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tt^oés áe Saa^Htotat, de. KHude é át Vihanidade^ 
curnpoMas no tdiüma fíespdnhol por D# José dé Ur** 
cuMii, e traddziiiss ein PorlttgueáS da 3*" edigSo át 
loodrea de fH38 por Francisco freiré de'Cafta<< 
Iht». . . &e. 2.* cdiqSor de Í867. — 1 . VoL 8. 

íighes Mhmetiíates de Wtiqitcttcia fiacionñl para 
uso da TQocHade de anibos^os heinispherios, quif 
falla o tdronia Pofiugfnez, 4*^ tdi^áo mais correcta 
e aecrescenlada qire as (res nrimeiras, pelo iBesraa 
aulor — » afino 18^0. -^ t. Yol* 8» 

Os Lusiadas de Luiz de Camhes , nota edi^aa feifü 
debaito éas t iáfas da mais acciii'ada critica etn pre« 
sen^ das dcras edi^des p^imordíae» c das posterior-' 
res de maior rrpüta^3ío e Crédito ; ftegtiida de aii^ 
notai^oe» cfiiicas» híítonVas e mythobgicas, attna 
de 1843. — t. Voí. 8. 

Primtito Mnsaiú sobre a HWorf a' Lf iteraría dé Ptft' 
tügeíl desde tt sua rfrais remota origem alé o pre« 
isente fempo, . .^&e. anua de 18^5, -*- 1. Vol, 8* 

i4» Geórgicas de P, Vir^Uia 3Iafáo notamente ter- 
fidas do original I^aff no ertí terso Porlifguez» se" 
guindo'se o mais possitel a letra do le^felo ^ seaf 
grave offensa da inelodia portiea , e acompanhadasl: 
de allomas cttrtas annotacd^s esplicatita»-^ anoa 
de \U^. — t. Yü!. íí. 

Cartas Sohre cr edücagáfí áo Beífo-Scxa , cofírpostjh» 
no idioma Hespanhol por »nf>a Senhora America^ 
tía, e delle vertidas para o Poftuguea} p<n* Franci»» 
€0 FreifC de Gartalbo -» anno de \^%\* «-» t. V4»l« 8« 
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Sem Tcrgonha o nSo digo , que a razao 
De algiicm nao ser por versos cxceircnle 9 
He nSo se ver prezado o verso e rima ; 
Porque qucm nao sabe a, arle» nSo na- estinia«^ 
(Os Lusiadas Canto V. Esié 91.) 
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ADVERTENCIA 
PARA ESTA SEGUNDA EDigXo, 
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Nesta segunda edi(;3o das Ligóet 
Elementares de Poética Nacional^ se- 
guidas de uin Breve Ensato sobre a 
Critica Litteraria , encontráo-se eslas . 
obras muito mais cuidadosamente re- 
vistas e aperfei<joadas pelo que perten- 
ce á linguagem e estilo, do que na 
edi^ao antecedente; e váo accréscen- 
tadas tambein assim em grande nu- 
mero dos seus paragraphos , como em 
as Notas correspondentes , e o mesmo 
nos varios Exeroplos, que acompanháo 
no íim aos dous Tratados , de que se 
compde o Volume. — — Sera fallar das 
muitas correccjSes eaccrescentamentos 
de pequeña monta, os de raaior im* 
portancia, que levSo as Ligóes de Poe* 
tica^ encontrao-se nos §§. 5. 6. e 11. 
do Capitulo II í. , em a Nota ao §. I. , 
do Capitulo VIII.; no §. 13. do Capi- 
tulo X. ; no §. 9. e em a Notaao§. 13. 
e no §. 85. do Capitulo XI.; em as 



Notas ará §§. I« e 7., e Qoa §§^. 4». ^ 
4U. (|q Oapitulo XM. &c^ —r.-— As prín-s 
pipae^ correc(jSea^ aKeraijoes e addita-:: 
méiilos dq Ihtsam sobre a Critica íitr. 
fernria vSa no OapHub H. §• 2. , e na 
Capilub IV. §. 3^5.. Oa EXemploíi de^- 
te pequeQQ TrA^MQ s^^ pocein os^ qu,a 
íipré5.eulá{Q mak).r nu[mera de aHera^Se^ 
p add¡l<'^nQ|.er\(Q;$. --r-.-r: QonY&rai adver- 
tir^ qne^ siegqndQ a noissa noticia.^ é^ 
^sta obra ^ única dO; seu genem^ e^-t 
(cripta oom el; devi4a exter^sS(o. e npier. 
thocla , que tem sahjdo, originr^he^enle 
iloa prébs Por.(ugue2ei5.i senda aa ixieg-. 
|no, teippoi 2^ ui^ica , pnde^ s^l eneontráa 
^xpen^idas as ieis., qii,e f^odem dirigiir 
^ Mopidade, que fultói o Idiq^a Porlu-. 
guez, n^ arnena estrada á^ Poesía ^ 
^onfornae ig^a gosto. UAodernp de ppQti- 
^ar : Pois é já terupa de r^os detenga-, 
parmosi, de que com o simples esfudcx 
e opnKecimer^ta da Epül-olOf qos TisáeSi 
(íe Horacia, yi4Ígaríneftle denominad^ 
-^rfe Poética^ de maneira alguma se 
preenclie q ^nsina de copipor , e d* 
í>em: avallar a grande variedáde de e$i-. 
pecies da Poesia acluatnaenle em usqw. 
fara, oa R^rpa^n^üs, era ^q^ella^ a]iá| 
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preciosa Epístola, um verdadefro có- 
digo poético ; mas nao assim para nos : 
enconlrSo-se nella, é cerlo, regras do 
Critica nao só poética, naas prosaica 
do mais ajustado bom gosto, e que 
«ervem para todps os sécalos e idades; 
applicada porém á Poesia dos nossoa 
leinjws , é por extremo deficiente : 
Pois onde é que na Epístola aos Pisqe$ 
se encontráó as regras para as muitas 
e varias especies dos Géneros Epi- 
gramniatico e Lyrico ? dos Géneros 
Didáctico e Descriptivo, e ainda mes^ 
ino para alga mas das especies actuaos 
do Genero Dramático f — • — Ignora- 
mos , que Poética se ensina hoje em 
dia om as nossas Escliolas; o que po* 
rém nao duvidámos de asseverar é, 
qué, se nellas se limita o ensino ao 
contido ha Ephiola aos Pisóes ; é fóra 
de duvida, que está elle mui distante 
da plenitude de conhecimenlos , que 
devem <;oífstituir o complexo das re- 
gras da Poética moderna. E para 

que, atienta a, ieviandade geral, com 
que hoje se ajuiza, e falla de tudo^ 
nslo succeda baver alguem , que nos 
laxe de menos exactos ^ quando assjín 
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día, da Comedia, do numero de Actos,* 
e do em prego do Coro , e da Mnsica, 
que tem lugar nos entre-Actos. ( Vers. 

189. até 219.) No 7.*^ daSátyra, 

e da origem da Tragedia e da Come- 
dia antiga; e^ dos versos, que )h£s sao 

proprios. (Vers. 220. alé 262.) -^ ^ 

No 0,^ da '^negligencia dos escri plores 
Bomanos quanto ao estilo : Que a rae-^ 
diocridade é mui poucosupportavelera 
Poesia. (Vers. 263. alé 274.) — No 
9.® do nascimento, <e dos progressos 
da Tragedia e da Comedia assim en- 
tre os Gregos, como entre os Latinos. 

(Vers. 27d. até 294.) No 10.^ 

dos conhecimentos , que deve ter o 

Poeta. (Vers. 295. até 332.) No 

1 1,.° o fim, que o Poeta deve propór-se, 
é o instruir, q deleitar. (Vers. 333; 

até 407.) No 12.° o estudo dá 

Natureza, o conhecimento das regras, 
um trabalho assiduo , e um censor se- 
vero sao os meios únicos', que podem 
concorrer para formar o bom Poeta. 
fVers. 408. até o fim.) — — Oiáquem 
haverá, que, á vista deste t}uadroana- 
lytico da Epístola aos Pasees, aínda in- 
sista entre nos em a propór á Moci- 
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tr^$es dé SoO'lUot'at, de P'Mudt é de Üthanídadi^ 
cumposias no idioma Hespdnlio) por D« José de Ur-* 
cuMii, e tradozhiss cin Porlti^uéáí da 3.^ cdi^ao áé 
lotidreA de Í}^S3 por Franri.^o Freiré de Carva^* 
Iho. . . &e. 2.* cdi^Sa de Í8^7. — 1 . Voh 8. 

Ligues Mhmetitates de Üfaqucrtcta ifactonáíl para 
HJÉo ^a lÜocMade óe ambo^'^us^ hernispberros, qutf 
falla o'fdroma Portu^nez^ 4«° edi^ao mal» correcta 
e aecresceiilada que as tres primeiras, pelo meamo 
autor -* aimo 18^. -^ t. Vol. 8* 

O^ Lu^iiodás de Lut'z de Camhes , nota edr^aa feifa 
dehaíno éas tintas da rñais accurada critica em pre-* 
sen^ da» dcia» edi^des p^ímordiae» c das po$ieria<' 
re» de maior reptita^So e Crédito ; áegdida de aii^ 
nota(^oes cfíticas, históricas e rD5rtho)oglca9, aona 
de f8¿3. *. t. toK H. 

Primtttn J^nsaiú sobre a Híüoritt' LUtiraria de Pof-^ 
ttigal desde tt sua rftais remota origeffi alé'cf pre* 
»sefitc lempo, . .^&^. aocía de 18¿x --- 1. V¿1. »* 

A» Geórgicas de P, Virgilia Matdo notamente ver- 
tidas do original I^atino ertí terso Perltrguez, se-* 
guin^Hse o niais possitel a letra do te^lo ^ seizf 
grave offcnsa da melodja poetíea , e acompanhada^ 
de allomas cortas annotacdes eiiplicativa»-^ anno 
de t8^9. — 1. VüU H. 

Cartas Sobre cr edOcagáff da Beífa-Scxcf , coftfpostJíÁ 
no idioma Hespanbol por nma Senbora America^ 
fia , e d<f)te vertidas para o Poritigueat pcftr Francijk 
€0 Freirt de GarValbo --• abim) de lSái« '— !• Vuk, g« 



m POÉTICA NACIONAL I 

bftEVE EN^Alb §OBkE A CÍlliTicá UlltÜAhlA 
fase bA MOScrBADE DE AMBOS Í& ^mÍS^tíEtíQS\ 

QUE FALA O IDIÓMA I^ORTÜGtJE^ ; 

serVindÓ í^b có^tmüÁÍQAó A*^ 
líffOES ELEÍÍE» TAÜIESbE ELÚQüENCIAÍlACtoisAfe; 

ÍS.^EDl^AO MAIS CORRECTA £ ACbRBSCB!«tAtíA ^ 
bO i^t/K A AN'^EklÜR^ 

táÁNCÍstbo |reíée fiÉ cárVAlhó, 

feóViegó áá Sé felrlaí-cHál, PrttfcááoV- ¿'ÜrátoHá, l^óéi 
iicá e LitiérdtiVrá CldááH*á, pivirlclpilñVeme á Pbrié* 

§ué¿á lió Ljcéó ÑárioAél dle Li^Hiia -, Socio da. Ata- 
eniiá Rea) das Sciet^ciáá;.d6 Cónsfrv;!|tóri6 Bteai; 
b Meiábrc> d.a Strcfedade didi&trüc'cáo Prjrrtal-ia dá 
*bWiiVi CidaAc; Dó InkitUtó Dráikiali'cb dé Coioj- 
irá ; Stícío ÍCortéi^óndeme dó Instituto HU(brtbo¿' 
jeógr^phi'rd dd Brasil; dá í^ocíedádé Aukilfadorá 
\Ía tAduálriá IS.iir¡odal, Sóció Iti^ü'Orái ib ijorréspóin- 
Üédte dó Gabiiiété PÓTlügáez de LéituVá ; Meklíbrd 
tía Sócitídade d'lnátrdc^Sü Eichíentatv aá tr» üItU 
ib&$ dd Rio de Jane(k*ó ^ )6ct. 
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<ctla ^ como todos os bom LUtercdos 
Portuguezes nao menosprezaráo^ 'antes 
julgaráo como servigo impotiante , jfe¿- 
to á Litteratura Nacional^ o trabalhOf 
que tomei ^em compór este Opiisculo : 
errando que os primeiros se apro^ 
- veitaráo delle para sua insirucgáo , 
'Cm quanto outro nao apparece mais 
bem compilado e escripto ^ e que os 
segundos me ajiidaráo com as suas .ad^ 
vertencias , para o/azer tnelhor , se as 
circíinstaficias para isso mejiworecé^ 
rem. No em tanto , judicioso e bené- 
volo Leiior , qualquer que sefa a clas^ 
se , a que pertengas^ , rógo-te pela bóc^ 
ca de Horacio (Líb\ I. Epist. 6.J 

• i . • • Sf quid novisti rectttis ist/s > 
Candidas impertí : si non , his títere mectím i 
Se algaina obra melhor , que esta , cooheceí y 
Francamente m'a inruka; aliis cumigo 
Ufta da que o trabalbo meu te offerta. 

Vale. 
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POÉTICA NACIONAL. 

CAPITULO I. 

DBFINI9AO, E NATÜRBZA DA POESÍA. 

§• 1. Derinimos a Poesía a Lingua^em da 
paixáo e da tmag'tna^áo viva e animada 9 {^) 
linguagcm qua&i sempre suscita a uma^medv' 
da rcgulárm 

§• 2. £ a Poesía a lÁnguagem da paixáo 
e da imaginando v'wa e animada : Por quanto 
o Historiador, o Orador e o Philosopho pro- 
poem-se as mais das vezes a fallar sobreludo 
ao entendimenlo, visto ser o seu finv directo 
íñstruiri ou persuadir instruíodo; quando pe- 
lo contrario o fim principal do Poeta é delei- 
tar , e mover ; e por isso é que elle se dirige 

á imagina^áo e ás paixSes. > — NSo ha* 

^uvida 9 que o bom Poeta pode, e até deve 
ter simultáneamente em vista o instruir, e 
até mesmo o corrigir; mas, pura elle alcan* 
gar este fim^ convém que erapregue o melho- 



(I) «c' Une íinao;ínation puÍ3sante , une seosibilité 
» vhc » CCS (leux ames de la G;rande poésie . » 
^f^illerriain^ Lours de Lilté.at tre FrangaUe 
— Tabhau tlu niojeu age, 11. Le con) ^ 

B 
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do indirecto do deleite e da mogao, ( 1 ) EtSk 
tal caso supp3c*se, que algum objecto inte-' 
ressante o anima, inflamma a sua imagina- 
gao, e poe em moirimento as suas paixdeis; 
e que este objecto, communicando ao seu 
estilo certo grao de eleva^ao, Ibe sfiggére 
exprcsáoes tiao só instructivas, [x>récn ao mes- 
mo tein^K) vivas, aDÍmaJits/ e pÍDlurescasy 
isto é, muito differentes daqncllas, que se 
offerecem naturaimente ao espirito em urna 
situagáo ordinaria e tranquilla. 

§r. 3. Dissémos Inmbem , que oü Poesia a 
ñnguagem da paixáo e 'da intaginagao anda 

Íítasi ^ücmprc mjciia a ttma medida regular : 
^or que aínda que na VersíQcagao, fallando 
em ge ral, consista o carácter exterior da Poe- 
sía; ha comtudo yersos, particularmente na 
Língua Latina, cuja medida é táo Kvre e táo 
familiar, que mal se differengao da prosa : 
Taes ^o niguns, que se lém ñas Comedias de 
Terrncio, e aínda ñas Satyras de Horacio, o 
qual diz de si com grande modestia ( Lib. i# 
Satyr* 4. Vers. 40, &c. ) : 

, . , , . negué enim coñctudére versunt 
Díxerís tsse satis : ñeque si quis scribat, uitnos, 
Sermoni propriora , pules hunc esse' poeiam, 
^em digas, que e assás tornear um verso : 
Tiem • se algaem escrevér, como ea, no estilo, 
Mais , do que ao verso » aTÍsinhado á pro«a « 
Julgucs/que um tal aolor seja poeta : 



(1) Omne tuUt punctum , qui miscuit uiife dulcid 
Lectorem delectando , pariterque montndo, 
{^Horat. Epist, ad Pisón, Fers, 343, e 3/i¿,) 
Qoem sabe pois teoer ac^áo, que insiruai 



Ab memio lempo \ae ha itma «specie de pro» 
sa iSo cadenciosa^ tStí regular ^ de láo re- 
montado estilo, que Riuiio se avísinha da me^ 
dida do verso; tai é, por exemplo, a prosa 
do Tdémaúo de l^endfon^ e a de Jacinto F^ rei- 
ré Bá Vida de D. JoSo de Castro, &c. 

§• 4. Segue^^se do que fica dito, que se to* 
c&o tanto de perto algyiinas vezes os versos e 
a prosa, que é extremamente difficil otnarcar 
com exacgSo o limite, onde findaa Eloquencia 
prosaica, e cometa a poética. — — — A Co4- 
lecqSo de preceitos, que dirigem a composi- 
^áo das differentes especies dé Poemas, de- 
nominarse jírte JPoetica» 

§• 5. Da definí gao de Poesfa a«ima dada , 
e da süa analyse, fien sendo manifestó, que 
dñsentlmós da opiniSo diú:]uellesCrittto», que, 
fundados na autoridade de Plátao e de Aris^ 
tótoles, prctendem , que afeado constilue a 
essencia da Poesía, o que é sem duvida dar- 
Hie muito estreilós limites : Por quanto aínda 
que a ficgáo possa entrar em multas compo- 
si^^s poéticas, todavía pode tambem haver 
grande numero defssumpros reacs, aosquaes 
tenha applicagSo a mesma Poesía, como a(x>n« 
iece as mais das vezes ñas DescripQoes *, ou 
quando o Poeta nSo faz ouira cousa , senSo 
expresar o^ seus propios sen timen tos. 

§• 6. Declaramos tambem , que dissenti- 



£ i untara en te a^^rade , esse é que leva 

Q voto universal .••'.• 

. (Trtiét9Cf^ de €undid9 Lusitana^ Y 
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mos da ópipiSo dos Críticos , que facem con* 
sistír o carácter disttncLivo da Poesiaxoa imi* 
tagdOy o que é attribuir-lbe urna noqSo iaiei- 
ramente vaga; por isso que ha muilas outras 
Aries, que imitáo, aiem da que dirige as ope« 
ra^s da Poesía; e de. mais a mais por que 
a iroita^So dos cosiumes pode fazerrse assini ' 
ña mais rasteira prosa , como na mais remoa« 
tada Poesía* 

CAPITULO II. 

DA ORIOEM BA POESÍA. 

. §• 1. Os Gregos^ para honrarem a 8U(^ Na* 
jgao com a ioveQQao das Scieacias e das Artes^ 
altribuírao a da Poesía aos séus nacíonaes Or« 
phéo, Lino, e Museo : Poféro é fóra de du« 
vida , que a Poesía foi cullívada longos lem- 
pos antes desLes individuos, e em puize», on^ 
de seús nomes nunca havíáo sido conhecidos*. 
Para descobrir por tanto a origem di^ Poesia, 
-íaz-se necessario entrar pelo meio dos deser« 
tos *e das florestas, remontar ao tempo dos 
povos cagadores e pastores 9 isto é, á antí- 
guidade mais distante, ou ao periodo da vida 
social, em que os homens conservavSo aínda 
toda a simpHcidade dos seus costumcs primi- 
tivos : N estes primeiros comégos das ássocia- 
Qoes humanas houve sem dúvida occasi^s^ 
em que os homeús se reuníSo para fesixvida'* 



des 9 para sacrificios, e para assétñbleas pu« 
blfcas; e é sabido , que nestas occasiocs a 
Música, as Can^oes e a Dansa erSo os seus 
principaés di ver timen tos, segundo nos testi- 
ficfio aibda hojíe todas as noticias , que temos 
dos povQs nSo cultos do vasto Continente Ame* 
ricano, mais que tudo dos que habitSo na sua 
parte Septentrional^ 

§• £• £' da maior verosimilhanga, que entre 
elies a linguagem cantada se differenQava da, 
que empregavSo ñas conversagoes , por dous 
caracteres, a saber, por um novo árranja* 
mentó de palavras , ^ por Tropos e Figuras 
atrevidas : isto produsia'uma linguagem cheia 
de inversoes, na qual os vocabulos sabiSo da 
sua ordem costumada, para observarem aquel* 
la que era suggerida pelaímagina^Sodoüra^ 
dor, ou Cantor ,^e que mais conformaba com 
o movimento de suas paixSes. — — **— Pelo 
que respeila ás Figuras' e Tropos, é bent sa-^ 
bido, que debaixo da influencia de urna forte 
commo^o da alma os objectos nSo parecem 
os mesmos, que em realidade sSo; mas taes 
como as paixSes os representSo : sSo por isso 
estes diversos movimentos^da mesma alma os, 
que suggerem os modpis'de fallar atrevidos, ho« 
je designados pelos nomes de Hypérbole, de 
Prosopopeia, de Apóslrophe &c, os quaes 
nSo sko provavelmente ootra cousa, senao a 
linguagem primitiva da Poesia dos povos bar- 
baros, 

&. 3, Vé-se pois do que fica expósto, que 
a Música e a Poesía tiverSo ambas a mesma 
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9r^^emi por haverem naicido áa% me»niAs cTh- 
€un6tanci¿; e por isso tarobem, era quaoto 
durou a »ua uniáa, que «lias teofleríSo mu* 
tuamenie a augmentar a mía iaflueacia. ih 
primeiros poetas canlai^ño as suaa proprias 
compoftiqoes y as quaes, por isso que erao a- 
Gompánhada» da Música y deviSo ser sujeitas 
a urna especie de medida : 0-aqui a origem 
do que denomioámos F'crnjicagáo f klo é , da 
coUoca^So de palaveas mais trdsalháda^ da 
que a da prosa , da qual resulta urna especie 
de particular melodía : D^eila se se^rvíruo pro- 
^aVeimenle os primeiro^ i^cgisladores , e 04 
Commandant^ dos Povos, quancto se propo* 
hétio a instruir y ou precisarlo animar este». 
bomeos guerreiros» A tradi^áo orulf coaser« 
vada nestas Cangoes nacionae», foi tambe itf 
8 única fonte de todos os conhecimentos his- 
tóricos 9 e em geral de ioia a instruegao da» 
primeiras idades dos Povos. 

§.4. Ck>m effeilo observa-se^ que o objecto 
dos poemas de todas as Nagoes nascentes 6 
o louv6r dos Deoses e dos Héroes, a gloria 
do» seus antepassados» a iiarragSo de tactos 
«guerreiros, cantos de victoria ou de/ lucto^ 
votados á^ faganlias e á morte de seus cooci-i 
dadSos; todos elles porém emprestados em um 
estilo forte e byperboUco, o qual nos temos 
habituado a chamar Orientaí » por ser do 
Oriente que nos chegáráo ás mSos algumaa 
das mais antigás producgdes poet^'cas; sendo 
todavía que um tal estiló n2o caracteriza pai* 
zes j mas sim um certo estado de civilizagao 
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lodal; por ímo que elle perleoce) fallandiQ 
em^ generalídade , a UkJqs os Povo» , ou sejáo 
Orfetilttcs , ou Occidentaes , coUocados na 
épocha do nuscimento da Música, e dii Poe? 
Bia. I Comtudo a difíerenga do clima^ 

e do modo de viver nSo deixaria de produzir 
filguma diversidade n^ índole da Poesía pii* 
^itiyá, sobre a qjial deveria ter pariicular 
loflu^Dcía o caracttír natural brando ^ ou fc^ 
foz dos Povos, e os seus progresóos mais ou 
, píenos rápidos ñas arles da'civiUzagSo* 

§. 5. Antes de entrarmos na diylsao fun- 
dnoiental das composiqoes poéticas , é bem 
advertir, que na infancia da Poesía todos o» 
seus Géneros se achaváo confundidos e inis- 
.4urados indistinctamente em um sóGenerod© 
compost^ad : mas á proporgáo que a vida so- 
cial, e as artes fóf&o facendo progxessos ,. os 
varios Géneros de Poesia coinegáráo a ler urna 
forma díslincta e regular, e a obtér denomi- 
tia^Vs diversas^) conforme o fim, a que erác^ 
«pplicados, 

^ 6. Asaim é de presumir, que as Odes 
c US Hymnos de toda a especie foyem das 
primeiras composi^Ses, que per si mesmas se 
offereceriSo a estes poetas grosseiros , quando 
se sentiSo commovídos por sentímentos reli- 
giosos, pela .alegría , pelo amor, pelo ressea» 
iimentOj ou por quaesquer outraspaíxóes, que 
exaltaváo em seus Cantos, A poesía qufíixosa 
ou elegiaca nasceo tambem naturalmente das 
lamentagSes, que elles costumaváo fazer na 
morte dos seiu amigos, A^narra^ dai faga- 
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libas de seus héroes, de seus antepassados foí 
'a prlmeíra órigem do que entre nód se deno* 
mioa Poema Épico. E como nSo satisfeitos 
com estas aimplices narragoes, proTavel mente 
represen tari So , por occasiSo de suas assem* 
blea» populares, aquelles sublimes feitos., fa- 
zendo appmrecér sobre a séená dlfferénles jwe- 
tas, que conversassem uns com outros^ e fal* 
lassem por um modo conforme ao carácter dos 
seus héroes; nestés diálogos descobrimos os 
primeiros delineamentos da Tragedia, e em 
geral do Genero Dramático. 

^ 7. Após os progressos da civitíza^ao e 
das artes de primeira necessidade chegou a 
inventar-se a arte de fixar os pensamentos e 
as palavras por meio da escripta, a qual foi 
npp)icada para conserTar a memoria das cou« 
sas passadas : entSo os homens , occupados 
já da Política, e das artes uteis, nSo se con- 
sternando com serem com movidos, quizeráo ser 
doutrinados : em taes circunstancias o Histo- 
riador déo de mao aos enfeítes da Poesía , e 
escrevéo ern prosa , apph*cando-se a narrar os 
acontecimentos por um modo fiel e judicioso: 
o Philosopho dirigíó-se ^lasí únicamente ao 
entendimento : o Orador estudou a arte de 
persuadir, convencendo e deltiíando ; esócon- 
servou do estilo ardente e apnixonado dos pri- 
meiros poetas , quanto podía íyudal-o para 
conseguir ó seu fim. Desde este lempo a Poe- 
sía comegou a constituir urna arte dislíncta , 
principalmente dedicada a agradar, e Hroitadá 
a assumptos, que podem lisongear a ímagi* 
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DfiQSoí e a pdr em movimento as paix^es;; 
ficando separada quasi inteirameDle da Mu* 
sica 9 sua antiga con^panheira. . 

§• 8. Com quanto as Artes, as Bellas-Le» 
tras e as Sciencias depois désta sua divisSo 
x:omeQassem a tomar urna forma maís regular, 
até contribuindo entre si para os seus mutuos 
progressos ; todavía devemos confessar, que 
a Poesía no seu estado primitivo era muito 
maís enérgica, do que hoje em día o é; por 
que dava mais liberdade a todos os roovimen- 
tos da alma, ^e se amoldava melhor a todos 
os esfórgos de urna imaginagSo remontada : as 
8Uas cangdes erSo sim feitas sem regra e seni 
ordem , mas recpnhecia-^e neilas u. ingenua 
expressao dos verdadeiros sen timen tos da co- 
rogfio humano. Nao deve por isso causar es- 
tranbesa, que aiáda boje se encontrem fre- 
quentemente ñas producgoes imperfeítás esem ' 
arte da Poesía primitiva rasgos de extremada 
belleza, que arrebatSo de admira^ao. 

§• 9. Pelo contrarío quando a Poesía» pau- 
sando a constituir uma arte regular, come^u 
a ser cultivada só com o fim de fazer fortuna, 
e de adquirir reputagSo, os autores entrárSo a 
fingir sentimentos, que em sí nfto experimen- 
taváo , e compondo ¡fríamente nos seus gabi* 
netes, tiverSo menos em vista exprimir as 
pnixóes , do que imitar a sua expressao; e es- 
for^ár£o-se igualmente por inflammar a ima* 
ginn^ao, supprindo a falta do seu calor na« 
tural com ornatos artíficiaes, proprios a dar 
urna apparencia de brilho ás suas composi- 
^ücs. 
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CAPITULO III. 

« 
DA TEBSlFICAflo. 

áHTIGO I. 

§• 1* Sem embargo do que fíca dito no §• 7. 
do Capitulo antecedente , a Poesia conserva 
aínda entre to4o& o$ Povos alguns reitos da 
sua anliga allían^a com a Música : como. ella 
na sua or¡gei;n era cantada, >era por isso taoi-, 
bem necessariam^^nte medida , oa sujeita a 
yma disposí^áo de palavras e de syllabas ia-^ 
teiramente ürtiñcial, a qual variou nos diffe^ 
rentes paizes, conforme em cada um dellejí 
pavecéo mais melodiosa e agradavel ao ouvi^ 
4o. Assim se estabelecéo por toda a parte a 
forma geralmente característica da Poesia 9 a 
, que damos o nome de F'erso , e da qual va- 
mos occupar-nos mais. explícitamente. 

§. 3. As NagSesy cuja Unguagem e pro* 
puncia^So pertenciSo ao genero mudcal, fun* 
dárSo principalmente a Versificando sobre a 

3uantidade das sy liabas , isto é, sobre a sua 
istincgSo em longas e breves. Aquellas, que 
na pronuncia nao faziSo sentir a quanlidade 
das syllabas por um modo tao distinelo, fuii« 
dárao a melodía dos seus versos sobre, o nu- 
. mero das mesmjas syllabas , sobre a^disposigio 
dos accentoa ou das pausas ^ e as mais das 
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Vieses sobre a repeli^aa de algtíns soiu' corre»* 
pondeates^ que é o que deoomiDámos rima i 
Qs Gregoft e Romáüo^, por eicemplo , usávSo 
do prioieiro desles dous mekhodos ; fazem uso 
do segundo a maior parte das Nagoes modet** 
ñas. , 

^, S. Da UBÍ2o das sallabas breves' e Ioih 
gas formárSo os priraeirds o que os ^ramma^ 
ticos deAomíoao pég y oa qiftaes . serviao para 
verificar 8 regularidude de cada verso, e para 
ver se elle era construido de maaeira,,que a 
sua melodia ftcasse completa • i n Convém 
observar, que a iniroduies&o dos p¿s nao tem 
logar aa versificagao Portuguesa; por que o 
genio desta lioguiS n&o corresponde exacta^ 
meóte ao da Latina» e ainda meno^ ao da 
Grega : alem de. que a düferenca entre as syU 
labaí longas e breves no acto da pronuncia á 
oella iSo pouco s^Dsível:, ea liberdaae de as 
mudar a arbitrio tSo ampia» que áquantida* 
de só por si nSo produz quasi effeilo algum 
na versificaqib EV^rluguézn. 

§• 4. A única dtfferenja sensivel , que se 
da entre as nossas syllabas^ depende daquell^ 
especie de ap6io de voz, a que damos o noftié 
de acccrUoj; e estC) (q[ue nem sedripre a\qDga 
a syllaba^ consiste únicamente em dar-!he 
um sora mais forte* ' Resulta d'aquij 

que a melodia dos nossos versos depende mul- 
to* mais da.ordem. e da su.ccessilo da^ s^Ua* 
bas accentuadas ou nao accentuadasi do que 
4a mistura de longas^ e breves.: adveftindo 
que^ quanto maior fór o numero de accéntos 



«m cada um dos versos, iaato estes serSo maíü 
correDtes e melodiosos. 

< ^. 5. Ouira circunstancia , essetícial á or« 
ganizaqSo dos versos^ Porluguezes , é a pausa 
da cesura j que se fas no meio de cada um 
delles, pausa que se observa nos versos de 
todas as Na^s f por ser suggerida pela iñe- 
lodia. Esta pausa pode fazer-se nos versos en- 
decasyllabos ^ por exenoplo, depois^ da quarta 
syllaba, ou da quinta, ouda sexta, ou da 
séptima ; e conforme^ o logar , onde se faz , a 
melodía do verso toma differente carácter, ja 
mais animada, já máis doce e corrente, já 
mais vagarosa, derivarido-se desta varjédade 
urna grande fonré de belleza e de forga para 
a composigSo. Advirta-se porém, qué as pau- 
sas mais sonoras sSo as que cahem depois da 
quarta • da quinta e da sexta syllaba e aínda 
mesmo da séptima : Exemplo de pausa na 
quarta syllaba (Lusiad. Cant. I. Est. 38.) 

KIo oucas maiSf pois és \m direito. 
Razies de quem parece qae é suspeilo. 

Cx. de pausa na quinta syllaba ( Id* ib. £st. 46») ' 

O Pf^o o sa¿6 y e Lampetasa o senté. 
Ex. de pausa na sexta syllaba (Id. ib. Est»4&.) 

Cortando o largo mar com larga Tela. 

Ex. de pausa depois da séptima (Id. ib. Est. I.) 
Por mares nunca d'an/ff navegados. 
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§• 6* Os versos 9 considerados em quanto 
á sua melodía final , ou sao rimados ou sóU 
tos ou toantes. Chatnao-se versos rimados a« 
quelles , cuja cadencia ou successiva ou alter* 
nada val reproduzindo os mesmos sons ou os 
mesmos consoantes : os sollos acabao sem esta 
correspondencia de sons. Os toantes sSo os 
que acabao em palavras, que do accento.pre* 
dominante até o fim tem as mesmas letras 
vogaesy mas differenles letras consoantes; ver- 
sos estes muí pouGO, ou nada usados na poe- 
sía Portuguesa acluaL.O principal defeíto dos 
primeiros e bem assim dos terceiros consiste 
na conclusao completa, que o ouvido se vé 
forjado a esperar depois de cada urna das es« 
tancías rimadas ^ou loantes; defeíto que nao, 
tefh os segundos, os quaes mafcbao livremen« 
te , prendendo-se uns aos outros , como ot 
hexámetros Latinos. 

. §• 7. Segue-se daqui 1.^ : Que esta ultima 
qualidade de versos é particularmente propria 
paira os assumptps, que tem dígnidade, que 
suppSem for^a, e que demandáo urna medida 
mais livre, do que a que permiltem os ver- 
sos rimados, ou toantes : de mais dístoocon»- 
trangimento e a regularidade da rima sao 
desfavoraveis ao sublime e ao pathetico no- 
bre;. e por consequencia a todos aquelles ge- 
• ñeros de Poesía, dos quaes elles constítuem o 
carácter predominante, como sao a JSpopéa a 
a Tragedia. 

§• 8. Segue-se em 2.^ logar : Que a rima 
convém principalmente ás Composigoesde um 
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¿cnrero e estilo temperado^-onde 'olo hSo mis- 
ter nem de mtiita ifehemencia nos seotimen* 
tos ) nem de grande sublíoiidáde no modo de 
di2ér : laes sfto os Poemas pastoris, as Ele- 
gios , as Epistolar , as'^Satyras &c. ; pois ella 
ibes oommoníca o grao de elevagao, que ibes 
comf)ete ; e sem oiitro soccorro distingue 9 
'q^anto é possivel, o estilo de taes poesías do 
da prosa : Alem de que, se cstas»pequena^ 
ComposÍQoe9 fossem escrtptas em verso sdlto^ 
nSo teriSo a ameaidade , qne deve caracteri» 
zal-as, e era infaliivel , que desagradassem ,- 
excopto se, para qonservar-thes o «stílo poe« 
tico, o autor empregasse nellas grande póm-' 
pa de linguagem , alias impropria de taes as<» 
sumptos. 

§• 9. Posto que abracemos a opiniSo dos 
que juIgSo, que a rima é mais propría das 
poesías do género medio, do que do mais re** 
montado; nSo podemos de modo algum ap« 
provar as invectivas, que contra ella tem feito 
álguns escríptores, representando-a como urna 
inven^So bárbara, nascida da corrupqSo do 
bom gosto , e s6 b&a para entretér créanlas. 
A rima podía ser denominada bárbara, quan* 
do era em pregada em versos Gregos e Lati<* 
nos; por que estas Línguas em suas palavras 
sonoras, na líberdade de «uas invers3es, na 
quanlidade fixa de suas syllabas, e na sua pro* 
nuncia melodiosa tinhSo meios bastantes para 
sustentarem a belleza do verso, sem Ihes ser 
preciso récorrerem a esta especie de artificio : 
mas d^aq^ii nao se segué, que a rima seja bar* 
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bara úas Linguat actuaes , como , por exem- 
plo, na Portugueza 9 a qual dSo possue asv 
mesmas ventagens , que as duas ácima apon* 
ta4as. Cada Liiigua tem suas proprtedades » 
suas bellezas, e sua melodía particular; o que 
a urna está bem ,^ seria ridiculo n^outra : É 
por isso que a rima era bárbara no Latim ;' 
assim como a empreza de compdr versos Por- 
tuguezes na forma de. hexámetros, de pentá- 
metros &c., nao obstante o hav«r sido -tenirada 
modernamente por alguem, n&o seria talvéz 
menos bárbara. 

§• 10. Finalmente, postoque fique dito, que 
a rima nSo ó tao propria do genero poético 
remontado, como dé oulros, quu Ibe ñcSo ín* 
ferioreV; todavía nSo pode negar-se, que ella 
n2o tenha sido empreñada na Epopéa por al«* 
guns poetas com grande feTicidade e belleza, 
do que offerece varios exemplos a Litteraturai 
Portugueza, bastando para confirma^&o des* 
ta^verdade o immortal Poema Oí Luiiadast. 

ARTIGO IL 

§• 11. É dedicado este Artigo a indicar ti9 
principaes especies de versos , considerados 
quanto ao numero de syllabas, dos quaes se 
faz u«o na Lingua Portugueza,ou que em suas 
composigSes tem sido em pregados pelos poe* 
las, que nella escrevérSLo. '■■ Podem re» 

duzir-se a onze estas differentes especies de ver- 
sos, que sSo as seguintes : 

I» Vessos de quatorze syllabas, os quaef 
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ignoramos sejáo designados por algum nome 
parlicular : delles aó temos encontrado exem- 
píos eoi composígSes de poetas do Brasil , 
como V. g. no Poema intitulado =:z A Decla- 
ma^So Trágica ::=: de José Basilio da Gama, 
impresso no Cademo 2.^ do Parnaso Bfasi«> 
leiroy o qual comega assím : 

Tu, que os coatumes nossos melbor, qae niognem 

pintas , 
Ensina-me o'segredo, com que das alma ás tintase 

IL Versos denominados /ílexandrmos^ que 
consláo de treze syllabas, cuja sexta e duo- 
décima 3en^)re. agudas e a ultimti grave. Sao 
pouco usados; porém ainda ássim ha delles 
bons ejemplos em algumas Fábulas de Bo* 
cage &c. , os quaes da Poesía Franceza, onde 
estes versos sao mutto frequentes, foráo prova* 
velmente passados para a Portugueza : Taea 
eao os seguintés : 

O Kei dos aoimaeSf o rugidor feSo 
Com o pdrco eogra^oc/ , nSo sei por que ruzSo ; 
Qaiz empre^üUo bertif para tifar-ihe a somst 
(A quem torpe nasc^o, neahum enffite a<¿orna)* 
(Poesías de Boca ge, Tom. IJ. Fábula t'd. ) 

III, Versos denominados de Arle-mdior ^ 
que sao formados de d5ze sallabas, delhis a 
quinta e a undécima agudas^ a sexta e a 
duodécima graves, Depois de por longo teni- 
po desusados, comega de novo a servir-se 

delles o gosto actual. Fez emprego 

frequente desta especie de Versos o poeta Gil 



Vicente ñas suas composigSes Dramáticas ; 
Ex. extrahido da sua Comedia^ ialitulada 
:=: Divisa da Cidade de Coimbra» =z 

Malheres de Craslo s3o de pouca fallaí ^ 
FermoMs e firmes , como sabereis , 
. Polla triste moriese ddoa Inés, 
A qaal de constante morreo nesta sala» 

£x* de autor moderno : 

As Artes só brilham , se existe oo peito , 

De q|uem as pralica» sincera ani2o : 

Que importa que exista, qnem sinta o contrario !«»l 

O nome Collega tradus o de Irmlo» 

(Revista Popular Tom. 3.® N.® 7.) 

IV. Verso Heroico ou Bndeca$yílabo ^ as« 
sim últimamente denominado por constar de 
ODze syllabas, e Heroico por ser empregado 
nos Poemas Épicos , ñas Tragedias e n'outrás 
poesias heroicas ou sublimes. Desta especie 
de versos ha duas variedades , na primeira 
das^ quaes a sexta e a décima syllabas devem 
ser'infallivelmente agudas, e a ultima grave: 
na segunda variedade a quarta, a oitava e a 
décima syllabas agudas, e grave a undécima ; 
e tem esta segunda variedade a particular de- 
nominagSo de versos Sáphicoté ■ ' ■ Ex .da 
primeira variedade : • 

Rompem-se ac^ai dos nostoi^oi prime/ros » 
Tantos dos ini/ra<gos a elles pao, 

{Lusiadas Cant. IF. E$t. U.) 
Nio acabavá» quanáo huma fijara 
Se nos moslra no ar robosta e vá/iá», 

( id. Canu V. EsU 39. ) 

u 
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Ex. Vía segunda Tariedade ( id. Caaio IXm 
Est. 76. ) 

Poís df sla vida le concho a paTm^ , 
Espero om rorpOf de qaem /rvas a a/ma» 

V. Versos de dez sallabas , chamado» de 
Gregorio de Mallos^ poeta Brasileiro. ForSLo 
estes versos nriutto poüco usados pelos nossos 
1x)ns poetas; boje porém eslao em grande vo« 
ga entre os jovens cultores dns Musa» Por- 
tuguezns, Nesta especie de versos s3o agudas 
a terceira, sexta e a nona sallabas, a déci- 
ma é grave. ■ Ex. do poeta do Brasil r 

Ó Lisboa t Cídade famosa* 

Ex» de poeta moderno l 

£ só ten o poder dos Humanos, 
Só de Ti mana o Sol , o calor ; 
Os peixinbos, qoe TÍvem nos mares , 
Tuas sao creaturas, sEnnoa. 

( Um Cántico ao Senhor por José Osorio de 
Castro Cabral d^Albuquerque, ) 

VI. Versos compostos de nove syllabas^ 
quaes os, que podem ler-se, para exemplo^ 
na Collecgáo de poesías de José Anastacio 
da Cunha^ donde sao extrabidos os dous se* 
guintes : 

Vivé feliz, tSo feliz quanlo» 
Se fdras minha , « fora ea. 
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Vlf. Redondklha matot é o nome^.qué se 
dá ao verso de oi(o syllabas, cuja séptima 
tempre é aguda, e a oitava grave. — Nes- 
ta especie de versos escrevéo (Jil Vicente a 
maior parte dos seus Dramas, CamSes as suas 
tres. Comedias^ &c, Compoe-sáhoje nelja gran* 
de numero de poesías Ly ricas, e costuma ser 
exclusivamente usada ñas vulgarmente deho» 
minadas Jfccinuui ■ £x. 

Quanlos contrarios con^efite 
Amor , por ni ais padecer / 
Que aquella vista exctVente , 
Que roe taz víver con/<;fite 
Me fa^a taro triste ser! 

(Catnoes Carla a ufha Dama^'S 

VIII. Heroico quebrado, que consta désete 
sy liabas, das quues seropre a sexta é aguda-, 
e a séptima grave : Delle ou ja sem mistura 
de versos de oulras especies, ou ja frequenles 
^ezes alternado com o endecasyllabo, se en- 
contrSo differentes poesias Lyricas> ———Ex, 

» 

Ha .hiim cerrado bosque 
Áiiuvm dó abysmo eterno, 
Vé-se o vapdr do inferno 
Nos ares ne^rtjar. 

{Bocagey Gruía do Ciume ^ Tom, II.) 
• . > .. 

Por que nSo tens rtceyo » 
Que tantas insolencias e esqoivangas 

A Deosa , que pde freío 
A soberbas e doudas cspera/i^s , 

Castigue coro rigor , , . 

£ conlra li sq asccnda o fero Símor? 

. ( Carnoes Od^ i^, ) 
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IX • O verso HecloncCílha menor 6 com« 
posto de seis syllabas, a quinta aguda e a sex» 
ta grave, ' Scrve-se delle algumas vczes 

Camoes na Parte ill. das Rimas em poesías 
curtas, Antonio Pereíra de Sousa Caldas e 
outros : este ultimo por ex. na Cantata iati« 
tulada a Greagdo Tom. IL 

2 nal grita entre asy^ras 
elo rn^idór. 
Derramando em tomo 
Gélido pavdr; 
Tal se mostra o ^omem 
S^bre toda a /«rra» 
Tado rende e aforra 
£m arte e va/dr. 

X. o verso Quebrado de cinco syllabas tem 
a quarta aguda, e a quinta grave. ■ Nao 

nos consta, que desta especie de versos fizes- 
sem grande uso os poetas antigos; porém é 
frequenle entre os modernos, e quando sabe 
bem torneado, natural e cadente, tem gran- 
de mimo e delicadeza ; Bocaje e o* ja citado 
Caldas, por exemplo, servem-se delle conoi 
íelicidade : o ultimo destes dous poetas em- 
prega-o ñas Arias de algumas das suas Can- 
tatas, e a sua Ode III. das poesías profanas 
Tom. II • cometa assim : 

N2o temas , iV/ ^ , 
£ntra sem «usto 
Bo templo au^i/ito 
Do Deas de Ampr* 

XI» O Verso 4paominado iQu^rcuid dt jRe^ 
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áonfRlha maior constft de quatfo syllabas'^ a 
terceira aguda , e a quaria grave^ u E 

boje pouco ou nada usado; delle porém se 
servio Camoes em urna Can^o^ que anda na 
Parte III. das suas Rimas. — — — £x. 

Os podereA 
]>a crue\daáe 
Na he\daáe 
Bem mos/ro». 

§. 12. Os versos das onze especies mencio- 
nadas^ de que se faz y ou se tem feito uso na 
poesía Portugueza, podem ter urna syllaba 
de maís ou de menos , sem que por isso fique 
destruida a sua melodía e cadencia; a saber, 
podem tél-a de menos 9 quando a ultima pa- 
lavra do verso ñndar em syllaba aguda; po« 
dem tél-a de maís y quando a palavra , por 
que terminar o verso, ti ver accento agudo na > 
antepenúltima : Os primeiros destes versos 
chamSo-se agudos , os segundos eidnixulos , 
devendo talv^z dar-se a denomina^So de orcít- 
nartos ( 1 ) aos versos , cujo accento agudo ñ* 
nal está na penúltima syllaba, 

§« 13i É de notar, que onde se encontrSo 
znenos raramente empregados os versos esdrut^ 
xulos é nos da 4.^ especie, conforme a ordem 
deduzida no §i« 11 deste Capitulo, sendo ra- 

(1) Inteiros Ibe chama o A. do Tratado da Versifi-^ 
cagáo Portuguesa ; porém a razSo, que dá para tal de- 
noiDJna^Soí nSóJparece razao. . ■■»■ ■ Brandos os de-» * 
nomina o Dr/ Francisco Solano Constancio na siia^ 

Grammatíca Part, V. — Prosodia, -r • Gravet o 

^Académico Rodrigo Ferreira da Costa (Tratado de 
Orthograíia Portugneza, Cap. Z.^ %. S3.) 
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tisdmós nos das otitras especies : aitidá áMm 
em táo longo Poema, como o<los Limae/íi»^ 
n penas se lém nove versos esdruxuhsy ^^saber^ 
Ires na Estancia d9 do Canto V., tres na i'^s« 
tancia 6i, e outros tantos na Estancia i06 do 
Canto X. 

§. 14. Convém igualYnenle notar, que é 
contra o bom gosto actual o emprego de ver- 
sos endecasyllabos agudos em poesía .sería , e 
aiqda o dos esdruxulot ; excepto se tanto uns| 
como outros servirem para exprimir por Ono- 
fnatopéa algum som, o qual se pretenda fazer 
tnais scnsivel} desculpando assim esta belleza 
de Elocugao a cadencia talvéz menos agrada- 
\cl de taes versos. Nos exemplos, que atrás 
Acáo dados, das differentes especies de ver- 
sos, a contar desde a ^.^ alé a ultima, en- 
*conlrao-se alguns agudos ; e entre os da 4.^ 
especie encontra-se tambcm um verso esdru^ 
xulo. 

§. 15. Nóte-se ainda maís, que frequentcs 
vezes parece alterar-se a regra geral, que assi- 
gna a cada umxi das especies de versos o nu« 
mero de syllabas, que Ihe competem, appa- 
recendo nelles ja menor, ja maior numero de 
syllabas, do que deveriao tcr ou como agw 
dos , ou como ordinarios , on como esdruxu- 
los : essa alteraQSo porém é deuda ao em- 
prego de algumas das príncípaes F^íguras usa- 
das na versifíca^áo ; taes como a DUrcúy^ rom 
que na pronunciagao um diphtongo se divi- 
de em duas syllabas; ou quando por meío da 
SytUrcús^ da Ecihh'psis^ ou da S^naleplia^ 



de duas $y Habas se fas soar urna s6, &c« 
§• 16 importa ñnalmente advertir , qiA 
nao basta y para merecer o Ikulo dUtincCo e 
sublime de Poeta , que «ni individuo sniba 
fazer versos, ou regriohas de varia dimensao, 
composias de qualquer dos números de, syl«* 
labas, que HX>aUiiuem o material das diffe« 
rentes especies de versos : Para quetessas re« 
^rínhas medidas 8eják> verdadeiros versos, e 
tielks se encontré o , que tera propriamente o 
noaie de Poesia, é de iadispensavel necessir 
dade, que o Poeta, animado de sublimes, 
ou sequér de nobres e delicados pensamcntos, 
os quaes liie tenUao sido inspirados por urna 
viva e^ bem regulada iniaginagao, ou pelos 
transportes de urna vehemente paixSo, os ex- 
prima em linguagem pura, correcta, culta, 
animada, melodiosa, e que nao desdiga da 
excellencia dos conceitos, que por ella devem 
ser significados; é indespeosavel, em uma pa- 
lavra, que nelle se reunáo os requisitos, que, 
conforme Horacio ( Lib. I. Satyr. 4.* Vers» 
40 , &c. ) caraeterizSo o verdadeiro Poeta : 

Ingertium cni sit, cid mtns divínior, algue os 
Magna sonaturum, des nominís httj'us hflnorem» 
A aaem tíver íngenbo , alijna divina» 
E de ac^es grandes bocea pregoeira , 
Sé <Urá5 de poeta o nome honrdso. 



Ik^ 
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CAPITULO IV. 

]K>8 ^mBEBHTES OBNSEOt BE COMPOSIf SbS 
POÉTICAS BM OBRAL. 

§• 1. Depois de termos indicado a nature* 
la 9 a origem e os progressos dá Poesía ; e de 
bavermos tratado da Versifica^So em geral, e 
mais particularmente da Portifgueza; 8«gue* 
se passarmos a enumerar os dífferentes Gene- 
ros de composi^oes poéticas usados entre nos f 
e apontarmos as regras da Arte, que devem 
ser observadas ñas mesmas composigSes, para 
que sáhiSo perfeitas; nomeando de caminbo 
alguns Ingenhos Portugueses i que mais se 
tem distinguido na cultura de cada iMn dos 
sol)reditos Géneros poéticos. — — — Seguire- 
mos a ordem mais simples e natural^ a saber, 
Gome^ando pelos Géneros inferiores, subiré» 
mos depois pouco a pouco até a Epopéa, e 
até o Drama f que de todas as poesías sSo ín« 
dubitavelmente aquellos , em que apparece 
maíor dignidade e pompa. 

§• 9. Podem reduzir«se a oito todos os di& 
íerentes Géneros de composigoes poéticas^ usa- 
das na Lítteratura Porlugueza , que sSo ; O 
Epigrammaiíco^ o LyricOf o Pastoril^ o ElC" 
gtaco^ o Didáctico j o Descriptivo ^ o Épico 
e o Dramático y alguns dos quaes admíttem 
em varias especies j diflerensando- 
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ie assim estas , como algans dos seus Gene* 
ros, urnas veies pelo assumpto, que oas vár 
rías poesías se trata , ou pelo modo de as tra* 
tar; outras vezes pela qualidade, disposi^So 
e numero de versos , que entrSo na sua com-» 
posigSo. 

CAPITULO V. 

DO GENERO KPIQBAMMATICO* 

§• I . Damos a denominaqSo de genero j^pi- 
grammatico em geral áquélle, no qual se trata 
em pequeño numero de versos rimados, algu* 
mas vezes varios em medida, um assumpto 
sublil , ou delicado , terminando-o com viva- 
cidade, e tal vez com agudeza. ' Sao 

especies deste genero o Epigramma propria« 
mente fallando, o Soneto^ a Déa,ma e o M(k* 
drigal. 

f. S.' O Epigramma proprio é formado de 
poucos versos da mesma, ou de differente me« 
dída , oes quaes , conforme o sentir mais ge» 
ral, se enuncia um pensamento ingenhoso, 
delicado, algumar vezes critico e mordente^ 
concluido sempre por urna expressSo aguda 
ou picante : (1) ou, como se exprime um Au- 

(1) Plinío o moco deti^na os caracteres d'ntinclivos 
do Epígramnia, faflanilo de om dos priocipaes Poetas 
epigramma ticos Latinos (Martial) : Eral nomo i nge^ 
hiosus^ acuiuSf acer^ el gui pfurimum in scribendo H 
satis habereí céfeHis. (Libr. HK EpisU SJ.) 
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tor lüódemO) b que se exige no Bpigrammffi 
é brevidade^ energia^ urna stmplicidade sem 
arte ^ e de muís disto ucna delicada agudeza f 
ou alguma singular contraposigclLo de ideas; 
em todo o caso porém urna dícqao perfei» 
ta. ——— No Volume III. das Obras poéti- 
cas de Manoel Maña de Barbosa du Bocage, 
por exemplo^ encontrSo-se multas c excellett- 
tes poesías desta especie, 

§• 3« O 'Soneto é urna especie de poesía 
rimada 9 composta de quatorze versos endeca- 
syllabos ^ formando no principio dous quarte* 
tpsy e terminando por dous tercetos. ■ A 

regularidade da sua rima é a seguinle : nos 
dous quartelos deve rimar o primeiro verso 
com o quarto^ com o quinto e com o oilavo; 
í^ o segundo com o terceiro, com o sexto^ e 
I com o séptimo : nos dous tercetos, conforme 
ao uso actual , deve rimar o primeiro verso 
com o terceiro e com o quinto; o segundo 
com o quarto e com o sexto. ■ " " * O gosto 
moderno tem excluido desta especie de poe- 
8Ía os versos agudos, excepto quando o So- 
neto tem por fim o satyrizar, e neste caso to- 
dos os quatorze versos devem ser agudos, e 
nunca entremeados de ordinarios, e meno^ 
de esdruxulos; sendo que estes jamáis devem 
figurar em tal especie de composigSo poéti- 
ca. ■ E o Soneto, quando perfeilamen- 
te execulado, urna das mais bellas especies 
de poesia : mas para isso os seus pensamen- 
tos devem ser nobres e elevados, sua lingua- 
gem viva e .melodiosa , sem contér uma só 
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Idéd, i]4M »Zo tehha rda^ao esseneial cota o 
objectOy que no Soneto se pretende exprés 
•ar : Nao admitle versos > que nao sejao pier-* 
feilamenie torneados , devendo as suas belle^ 
sns ir crescendo desde o principio até o fím ; 
ou y como se exprime um Critico Portuguez^ 
deve o Soneto ser abarlo rom chave de prata, 
e feícfaado com clutve de oiro. -1— — r— No So- 
neto perfeilo convém que a proposigao do peñ* 
samcntOy que Ihe sejrve de assumpto, e a sua 
prova se fa^o nos dous quartetos; servindo 
os dous tercetos para a conclusáo : advirta* 
seporém , que a cada urna das quatro estan- 
cias do Soneto deve corresponder urna divi* 
sao sensivel cjo pensamcnto, e tanto melbor^ 
se ella se manifestar ^üalmente de dous em 
dous versos dos quartetos« — -«— — Entre oi 
modernos poetas for&o maís constantemente 
felizes nesta especie de composiqSo o Abbade 
de Jnzenle Paulino Cabral , Pedro Antonio 
Correa Gargáo , e Bocage : ü grande Ca- 
tnoes entre os antigos deixou-nos modelos des- 
4a poesia , que aínda até boje nao forSo ex* 
cedidos por outrem^ e que por muito poucos 
•poetas Portuguezes teñí sido igualados* 
' §. 4. A Décima é urna especie de poesía 
eomposta de dez versos, coniio o seu mes-, 
«no nome o está indicando, estes porém de oi« 
40 sy liabas, ou chamados Rcdondilha-maiorm 
——A dísposi^ao da sua rima, segundo 
o goslo actual, consiste em rimar oprimeiro 
verso com o quorlo e quinto, o segundo com 
*o iQrceiro, o sexto com o séptimo e*com o 



décimo y o oitavo com o ndoo. ■ ■ E da 
essencia deftta e$pecíe de poesía^ oomo do So« 
neto y o coDstar de um só asftumplo , ampliñ* 
cado em urna ou maU Décimas successivas ^ 
fechando-se cada uma dellas sempre com um 
pensamento agudo ou sequér delicado; e em* 
pregando yersos os mais sonoros , correctos 9 
e por consequencia despidos ^ quanto f6r poe* 
sively de ampias licengas poéticas ^ o que Ihe 
é commum com todas as poesias míudas, por 
se fazer nellas muito sensiveltudo quanto chei* 
ra a imperfeigáo^ e aínda a falta de belle- 
zas. — Convém mais advertir , que na 

Décima , para ser perfeita 9 deve baver uma 
clausula de sentido. completo, ou pelo me-* 
nos apparente , no fim dos primeiros quatro 
Tersos f amplifi^ando-Q nos seis versos seguín* 
tes. > Quasi todos os poetas Portugue* 

zes modernos apresentSo exemplos mais ou 
menos abundantes de felizes composí^s nes« 
ta especie de poesía* 

§• 5. O Madrigal 6 tambem outra peque- 
ña especie de poesía 9 cujo final menos vivo 
e agudo, que o do Epigramma, deve ser sem*- 
pre delicado* — — O numero de seus ver- 
sos costuma ser entre seis e dezesete , pelo 
ordinario endecasyllabos e septenarios entre* 
meados, e rimados a arbitrio do poeta uns 
com outros, divididos em estancias, ou for- 
mando um todo indislincto. ■■ E espe- 
cie de poesía mais usada entre os Francezes f 
do que entre nos : Comtudo alguns poetas ^ 
que tem escripto em Portuguez, dci;cárSo-no8 
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Hndos exemplares della, taes sSo os de FíIíq- 
to Blj^sio, e osúo Brasileiro Manoel Ignacio 
da Silva Ahar^nga^ que se encontriío no Par- 
naso Brasileiro Caderno 6«^ , um dos quaes é 
o seguíate : 

Vés, Kymfa , em ftlva cscuroa o pago irado. 
Que as penbas bate com furor medonho? 
Inda o verás risdoho e na morado 
Beijar da longa praia a roiva aréa : 

DorSs e Calatea 
Veris em concha azul sobre estas aguas» 

Ah Glanra t ai tristes maguas ! . « 

Socega o mar , qoando repousa o vento ; 
Mas quando ter& fim o mea tormento? 

Exemplo de um Madrigal de Filiato Klysioi 
exlrahído do Vol. 1.® das suas Obras, ediq. 
de Lisboa do anno de 1836. em 16 : 

» Prazer! Prazer! oh falso, oh bandoleiro! 
» Que fogindo te ausentas 

» De nos sem saudade, e tSo ligeiro : 
» As penas nos augmentas , 

» Se, mal que te accolhémos , iá nos deixas. » 
£is qae o lindo Prazer tto suspirado 
Me responde : — Que v3as sSo tuas qneiíasl 
— Aos Numes grabas rendes que hilo creado 
"^ O Prazer breve; que, a ser en cumpridof 
«^ Me bouvérSo (certo) para si retido. --* 
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CAPITULO VI. 

DO GENEBO LTUICO, 
ARTIGa I. 
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IdAa geral deste Genero poético : seu cara^ 
cter diétinctwo : falsa ojñntáo acerca da 
8ua di/ficuldadcy b¡c. 

§. !• A poesía Lyrica é um genero de com-. 
posigao de muita dígnidade, e no qual se terú 
illustrado grande numero de escriplores dedíf* 
ferentes seculos e naques, sem que deíxe de 
pertencer urna boa parte desta illustragáo ao 
Ingenho Portuguéz» 

§• 2. É carácter geral deste gencjro de Poe- 
sía o ser feila para sé cantar, e acompanhar 
de música instrumental 9 como claramenle se 
manífesta do nóme empregado para o desi- 

gnar. Este carácter , é certo , foi ní^s 

primitivas idades com mu m a todos os gene- 
ros -de poemas; visto que a Poesía and«)u por 
muito tempo unida com a .Música, como atrás 
deixámos tocado (Cap. IL §. 3.); mas de- 
poís da sua separaqáo ñcou o genero, de que 
vamos tratando, dedicado exclusívarñente pav 
ra ser acompanhado de música : É por tan- 
to urna tal circunstancia, isto é, a uniao da 
Música com a Poesía, subsistente no genero 
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Lyríco, a que pode servir para dar-nos tioia, 
justa idea desta composigSo poética; afim de 
deduzirmos d'aqui as qualidades, que Ihe sSo 
proprias. 

§. .1. Nao se differeaga dos oiitros o genero 
Lyríco pela naltireza dos assumplos, que se 
tem julgado serem-lhe privativos, os quaes 
nelle variSo^ para assim dízer, ao infinito; 
mas a única differenga, que a tal respeito 
pode notar-se^ é que nos outros géneros de 
poemas a naTra^So das achoca é mais frequen* 
te; ao passo que no Lyrico os sentimentos de 
toda sorte sao os que nelle predominiLo^ e que 
constituem quasí sempre o seu principal as« 
sumpto. 

§• 4. Todavía o carácter mais distinclivo» 
deste genero de Poesia é o fdgo e a viyacida*' 
de 9 que nelle predominao , derivados do ca<^ 
lór, que Ihe é communicado pela música; por 
isso que esta autor isa um tom mais apaixona* 
do^e um estilo mais atrevido, do que a sim* 
pies narragSo poderla consentir : D^aqui pro* 
vém o enthusiasmo proprio destas composi« 
^Ses poéticas 9 a especie de liberdade de que 
gozao em mais subido grao, do que outras 
quaesquer; as irregularidades, as digressoes, 
a desordem que ellas se arroguo, e das quaes 
a maior parte dos poetas lyricos nSo tem dei- 
xado de dnr multiplicados exemplos. 

§• 5, Alem de que, como a Música produs 
na alma dous effeitos principaes^ elevando-a 
urnas vezes ácima de si mesma, e inspiran» 
do-ibe um nobre enthusiasmo; outras vezes 
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fazendo^lhe sentir ddccs commogSes^ e diV 
pondo-a para gozar de sentimentos agrada- 
veis : é por isso tambem que o genero Lyrí« 
co pode ou ja aspirar ao grande e sublime , 
ou ja entregar-se á expressao singela da ale- 
gria e do prazer : advertindo porém que ha 
enlre estes dous extremos um estilo medio, 
que é o das commogSes moderadas 9 no qual 
este genero de Poesía pode exercitar-se com 
muita dígnidade* 

§• 6* u ma das principaes difñculdadesy at« 
tribuida ao genero Lyrico, deriva a sua ori- 
gem da exagerada opiniSo, dequeoenthusias» 
mo é o seu verdadeiro e constante carácter ; 
pois, apenas se falla , por exemplo, em urna 
Ode, mais que tudo se ella aspira ao Sublí* 
me, ainda que o seu assumpto scja meramen- 
te moral 9 espera-se encontrar em tal compo- 
síqZo um$ vivacidades um impeto , urna ve« 
heméncia extraordinaria. — — — Cheío desta 
idea o poeta, que emprehende fazer qualquer 
especié de composigSo lyríca, entrega-se sem 
reserva a todo o seu enlhusiasnio; ou , se por 
ventura o nSo possue , faz todos os esforgos 
póssiveis para se inflammar, visto estar per* 
suadido de que é da sua obrigagSo o mostrar* 
se ardendo todo em fdgo : conseqnentemeate 
cpmcQa a remonlar-se logo desde o priacipio, 
entranha-se na regíáo das nuvens, apresenta 
transigoes violentas, movimentos irregulares; 
resultando de tudo isto uma obscuridade tal , 
que em váo se esforga , quem o escuta , ou 
lé, para segi^ir, e tomar parte em seus traos^ 
portes. 
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^. 7. £ porém de advertir que, supposto 
em um^ coinposÍQ3o lyrica nao deva exigir* 
se cSo regular estructura, como, por exem- 
plo, em um Poema Épico, ou Dramático; 
comtudo, o que pretendemos inculcar, é que 
no genero Lyrico, assim como em toda e quaU 
quer especie de composigSo, nSo baja mais 
que um s6 assumplo, composto de parte» for* 
mando um s6 todo : que estas partes tenhao 
alguma ligacáo entre si : qué as Iraosigfies de 
um pensamento para outro sejáo ligeiras e de- 
licadas sim , isto é , taes como urna imagina- 
gao viva as pode suggerir ;. mas ao mesmp 
tempo suficientes para lígarem as ideas, e 
para jmostrarem no autor o homem, que pen- 
sa, e n2o o bomem, que delira : pois, seja 
qualquer que fdr a autoridade produzida a fa* 
vor da incoherencia e da desordem na poesia 
]yrica, nunca o bom senso poderá jamáis jus- 
tiñcaUas» 

§* 8« Pelo que pertence á Versiñcagao, s6» 
mos de parecer que a mais conveniente á poe« 
sia Lyrica ésero duvida aquella, que melhor 
fízer sentir aos ouvidos menos apurados a me«* 
lodía d.a cadencia de cada urna das partes do 
verso» 

ARTIGO II. 

Dtfferentes especie» deste genero : noiat cara" 
ctcrisiicas de cada urna deltas. 

§• 9« Comprehende o genero Cyrico as seis 
especies ou variagSes seguintes^ a saber : o 

D 
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jGfy mno, a Oic^ a Cafijroa^ o D\Ü%yfavoho^ 
a Lyra e a Catúaia. ^ 

O Bymno é urna especie de poesía, que 
se nao dríferenga da especie seguíate, ou da 
Ode, senao'pelo seu assumplo, o quál versa 
sobre louvores da Divindade; sendo por islo 
que a (aes poesías se costuma dar indifferea** 
lemenle a denominagao de Hymw)i^ ou de 
Ode$ Sagradas» Os Psalmos de Da- 
vid , por exemplo , apresenlao esta especie de 
Poesia levada ao pon lo summo de perfeigao. 

§. 10. A Ode propriomente fallando, cujo 
nome Uie provém da palavra Gre^^a Ode (can* 
to), é a segunda especie de poesia Lyrica, e 
n principal, que figura: nesle segundo genero 
de composigoes poéticas, por cuja denomina- 
^ao alé sao muítas vezes designadas collecti^ 
lamente* Tudo quanto fica diloem geralácer- 
ea deste genero de poesia, compete particu- 
larmente á Ode : mas como o scu .assumpto 
e o modo de b tratar admittem álgumas va- 
riaqoeí, provém-lhe dabi as principaes subdl- 
^isoes seguíales : em Pyndáricaj Epódica^ 
Sáphica , Anacreóntica , &c. 
. §• ll« A Odc.Pyndáricay assim denomi- 
nada de Pyndaro, famoso poeta Grego, o 
Cantor da heroícidade, é um^ especie de poe- 
sia Lyrica dedicada a celebrar héroes e os seas 
tlltos feitos; por isso o estilo, que Ihe compe- 
te, é o grande ou sublime, admittindo por 
consequencia maís, que nealiuma das outras 
«ijbdivisoés desta especie , os arrebatamentos 
úo enlhusia'smo ^ e as Uceáis em suas tran*^ 
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siQoes e nexo, que o bom senso nSo desap- 

provar* — ^ Compete-lhe igualmente urna 

íjlívisSo regular de estancias, que Ihe é pro- 
pría e e;Eclusiva, a qual forma um dos seus 
caracler.es di^tinctivos; por quanto deve cons- 
tar de estancias , denominadas Strophesj Jln" 
tistrophes jc E'poJot , seguidas e repetidas eni " 
o numero, que ao. poeta aprouvér, e disposr 
^as por via de regra' na mesma ordeih , com 
que fícaó mencionadas ; advertindoporémqu^ 
o mesmo numero e qualidade de versos, e dis- 
posigáo de rima, que se adoptar para as tres 
primeiras estancias, se observe até o fim em 
jtodas as mais , que em nome Ibes corrcspon- 
derem* ' As especies de versos, usado3 

feralmente na Ode Pyndárica, sao o cndeca^ 
ayllabo j e o septenario ou hcróico-quebrado ^ 
4ín trelacados uns com outros a arbitrio do poe- 
ta : ha todavía exemplos de versos quinarios 
ou quebrador de cinco s3///a6a«i^ misturados 
^om as duas especies antecedentes 9 como se 
deixa ver ñas Odes XI, XVI I, e XV 111 
,da collecgSo do poeta Antonio Diniz da Cruz 
«e Sjlva, &c, ' Em todo caso os versos, 

.que entrarem na composigSo das Odes Pyn* 
.dárícas deverSo ser melodiosos, valenles e pro- 
porcionados á sublimidade do estilo proprio 
desla especie de poesía , e grandiloqua a sua 
linguagem, sem degenerar em exquisita e vio* 
lenta. - Sao pcrfeí tos modelos destacom* 

.posigao Lyrica em Portugués as Odes Pyn- 
.Uáricus do citado Diniz. 

&. 12* No idioma Portuguéz tem propr¡a« 

D 2 
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mente a denominaQSo de Ode Epódíca aquel* 
la especie de poesía Lyñca^ que, á simillmn- 
ga de alguroas de Horacio, sean ser formada 
ae estancias seiniveís5 é composta de versos al* 
ternadamenle endccasyllaboB e septenarios , as 
mais das vezes sem serem rimados, a con- 
trario da variedadc anlecedente, ou Pynda* 
rica, na quat a rima é, para assim ;dizer, 
condi^So essenciaU — — — Pode tambem ser 
denominada Epádica a Ode, que é com posta 
de differentes estancias de igual numero de 
versos de onze e de sete sallabas, enlajados 
tins com outros a arbitrio do poeta, como, 
por exemplo , de tres versos endecasyllabos 
seguidos, e um a final de sete »y liabas, riman- 
do uns com outros, ou sem rima, &c« ■ O 
assumpto ordinariamente tratado nestas Odes 
é o philosopliíco-moral : e o seu estilo é o 
medio entre o Sublime e o Simples, isto é, o 
que serve f>ara exprimir a alegría e o prazer 
suave. * ■■■■■ ' A poesía Portugueza offerece 
grande numero de exem piares destas Odes; 
os mais perfeitos porém encontrSo^e ñas Col- 
lec^oes poéticas de Antonio Ferreira , e de 
Luiz dQ CamSes, entre os antígos; de Gar- 
gSo, de Bocage, de Antonio Ríbeíro dos San- 
tos, de Caldas, e de Filinto Klysio, entre 
os modernos. 

§. 13. A Ode Sáphica n3o difiere da ante- 
cedente no assumpto, nem no estilo; mas o, 
que serve únicamente para a caracterizar ^ é 
ser composta de estancias regulares de quatro 
versos cada urna , os tres primeiros cndecasyl' 
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laboá sáphicoi e o quarto quinario , desacom* 
panbados da rima : Querem algun& Críticos 
rigorosos, que este ullimo verso, por que tér- 
minSo as estancias ,- coBiéce sempre por urna 
palavra de tres syllabas e esdruxula, ou que 
tenha o acceoto na prímeira; isto comtu^o 
parecerá talvéz rigorismo demasiado^ ao qual 
nSo quizerio* sujeilar-^ poetas alias de gran- 
de mérito, como, por exemplo» (3argSo em 
aigumas destas Odes, que andao na Collec^áo 
das suas poesías ^ &c» 

§• 14» A Odc yinacreoniica f assim deao- 
minada de Anacreonte, celebre poeta Grego, 
o qual em pequeños poemas Lyricos canLcxu 
os prazeres physicos da vida^ é aínda hoje 
urna composi^So de grande mimo e delicade- 
za y empregada pelos poetas modernos para 
cantarem as mesmas delicia», paraicularmen^ 
te as do amor , e da boa meza. ' ' Cara^ 
cterizSo e$ta especie de poesía a sua pequeña 
extensao entre as do genero Lyricoy a natu- 
ralidade dos pensamentos, a beHeaa das des- 
cripgdes, o mucio e ri¿^nhp das imagens, e 
sobre tudo a facílidade , a suavidade e a de* 
licada melpdia da versificagSo. ' ^; i As es- 
pecies de versos, geralmente usados nestas 
Odes, sSo os de pequeño numero de syllabas^ 
quaes os de oito, ou dahi para baixo, com 
especíalidade os quinarios, ou ja s6s, ou ja 
misturados os de differente medida uns com 
outros; formando porém sempre ^ ou quasi 
sempre estancias distinctas, A rima, pode di- 
zer-se, que é essencial a esta especie de com* 
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|iosig8es9 fifo o^tatile appareeerern aT^ÚTÍs 
poucos exemplos em contrario, -i-— >— Boca^ 
ge, DÍDÍ2, Calda», Malbao e ouiros deixá* 
rSo-nos ejemplares excellentes desta poesía 
delicada. 

§» 15, Cangao especie de poesía Lyrica s6 
dífrerente da Ode pelo modoi com que re» 
mata; pois, sendo ordloariamentc formada 
de estancias regulares, pelo que respeHa ao 
numero de versos, « á disposí^So da rima cm 
cada urna dellas, costuma ser fechada por urna 
estancia composta quasí sempre de menor nu« 
mero de versos, do que o de cada urna das 
f?stancias' antecedentes, na qual o poeta, fal^ 
lando, por exemplo, com a Can^So, a re^ 
prehefide de extensa, ou Ihe recommenda^ 
que por elle diga o sentimento, que o domi- 
na, ác. ■ Aínda que nosdifferenlespoe** 
tas Portuguczes se cncontrem Can^oes sobré 
toda a varíedade de assumplos, ja simplices 
e ordinarios, ja mediocres, ja até algumas 
veses sublimes; comtudo esta especie do poe^ 
sta Lyrica encontrarse as mais das vezes em^ 
pregada para descrevér situa<¡8es campestres^ 
ou as penas do corado motivadas pelo amor, 
pela ausencia , pela saudade , &c, — — — A 
maior parte dos poetas antigos, e muitos dos 
modernos exercitárSo o seu estro nesta espe^ 
cíe de coraposi^Ses Ly ricas; sSo porém dignas 
principalmente de ser<*m liJas as de Franelas- 
co de Sá de Miranda, de Diogo Bernardes^ 
de Camoes, xle Fernao d^Alvares do Oriente^ 
de GaT^ao, (h Boca¿;c. 
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§.16^ O Dkíh/ratnbo é umá especie deOde 
cu de Cangao Báchica, feita cm louv6r do 
YÍnho e üo numen, aquem a Fábula attribue 

a sun invenggo. - Nao ha pelo ordinario 

nesta composigao estancias regulares ^ quanlo 
ao numero de versos c disposiqSo da rima ; 
antes nella apparece urna affectada desordem^ 
querendo como inculcar o haver sido feita no 
meio de tal ou qual desarranjo de ideas , &• 
Iho do estado., em que se acha o homem es- 
candecido pelo vinho, quando bebido aiem 
da juítta moderagSo : a mesma irregularídade 
se manifesta na qualtdade dos Versos , de que 
é formado o Dilbyrambo; pois nelle tem o 
uso admiuído versos de todas as medidas, ora 
seguidos^ ora alternados e variamente enlaT 
gados uns com outros; assim como tambem 
misturados com versos ordinarios os agudos 
e até os esdruxulos; por isso que estes, maioN 
mente cmpregados junto ao ñm do Dilbyram- 
bo, exprímem mais onomatopaicamente o va? 
garoso da pronunciagao , e o emperramen* 
io da lingua no estado da'semi-embríaguéz* 
' Merecem ser lídos, como modelos y 

os Dithyrambos de Diniz, de Belchior Cur- 
yfo Semédo, &c« 

§• !?• L^/ra é uma composigao pertencente 
ao genero de poesía, de que estamos tratan- 
do, formada de pequeñas estancias de versos 
endecasj/ll-abos , ou destes misturados com ou- 
tros de oilo e de menos syllabas, ou somente 
de versos pequeños da mesma medida, riman- 
do uns com outros por um modo regular, ob* 
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servado em todas as estancia?. - O sea 

assumpto é o mesmo, que o das Can^oes, das 
quaes se differenga, beiñ como das Odes, por 
urna especie de estribtiho ou de relornéliOy 
que se repele sempre o mesmo no ñm de ca* 
da estancia ; sendo este composto de menor 
numero de versos, e pelo ordinario tambero 
mais pequeños^ do que os das estancias : ba 
comtudo exemplos de Lyras sem o mencio- 
nado estribHho ou retornéllo, as quaes na fór« 
ma, parece, nao se differengarem das Odes 

Anacreónticas. Varios poetas Portu- 

guezes se tem cnsaiado com louv6r nestaes* 
pecie de composí^&o; o mais famoso fx>rém 
é o célebre Gonzaga pela colIecQao de Lyras, 
dirigidas á sua Marilia, e que corre impres* 
sa com o titulo de Marilka de, Dtrceum 

^. 18. A Cantata finalmente é uma espe* 
cié de poesia Lyrica , na qual podem ser ce* 
lebrados ainda os mais sublimes assumptos, 
do que nos offerecem exemplos poetas de gran* 
de mérito. — — A sua differenga verdadeí« 
ra das outras especies deste genero de poesía 
consiste nao tanto na qualidade dos verso9 
nella empregndos, que sao da mesma nalure- 
za, que os da Ode, da Cangáo^ &e. , como 
ñas duas partes müi diversas, em que a Can- 
tata costuma ser dividida, a saber, a parte 
denominada reátaiivo , e as arias : dellas a 
primeira é dedicada a narrar o assumpto do 
poema , para o que tem o uso preferido os 
versos endecasyUabos ^ mkíumáxis com os sep- 
tenarios, rimando a arbitrio do poeta, ou sem 
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rima :'á segunda parte consta de algunins de- 
licadas reflexuesy suggeridas pelo recitativo ^ 
em versos curtos de igpal medida ^ formando 
por vía de regra estancias regulares ^ quanto 
ao numero de versos e á rima : £ de notar , 
que se encontrSo Cantatcu , ñas quaes o re* 
áiaiioo é interrompido de espado a espago 
por differentes ária$; outras» em que o rea" 
laiivo marcha inteiro e sem interrupqao alé 
o fim , seguindo-se depois a aria y com a qual 
se poe termo á Caniaia* '^' Honráo a 

Lingua e a Poesía Portuguesa muilos poemas 
desta especie, os quaea podem ler-se ñas Col* 
lecgSes |)oeticas de Gargao> de Bocage, de Do« 
mingos Maximiaoo Torres , de Caldas e de . 
outros iUustres Ingenbos» 

CAPITULO VIL 

1K> GBNEBO PASTORIL. 

§• LO genero Pastoril^ tambem denomi* 
nado Bucóíi^9 é aquelle por meip do qual 
o poeta representa á imaginagao dos seus lei* 
tores as sceoas risonbas da Natureza campes- 
tre, e nellas os objectos e situaqoes, que na 
infancia e na mocidade sao pelo ordinario a 
íonte, donde dimanao os mais puros praze- 
res da vida, e para os quaes o homem volve 
aínda com gosto os olhos em urna ¡dade avan- 
zada : este genero de poesía pinta um modo 
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de descansa e de innoceneia ; e é por Í9so um 
dos mais naturaes e agradaveis. 

§• ^4 D'aqui pode ja ioftirir-se, que nenhnin 
oútro genero é mais favoravelao ingeoho poe^ 
tico; visto que a Natureata^ no meio dassuas 
extremamente variadas scenas campestres, Ihe 
offerece de todos os lados ricos assumptos pa<^ 
ra descrípgSes; senda alias, ao que parece ^ 
fóra de duvida , que cousa nenhuma pode 
prestarnse mais fácilmente ás formas e á lin* 
gungem da Poesia, do que os rios, montan' 
nbas, cotUnas, pomares, arvores, rebanhos 
e pastores isemptos de cuidados. ' Mas^ 
tom quanto goze de todas estas ventagens^ 
ver-se-ha, pelo que^passámos a dizer, que^é 
elle um dos géneros de Poesía bem dif6cíl 
de ser perfeitamente desempenhado ; e por 
isso, que sSo muí raros os poetas Bucólicos, 
que teohao alcán^do urna beai merecida ce* 
lebrídade. 

§. 3. A vida pnstoril ou campestre em ge- 
ral pode ser contemplada debaixo de tres dif- 
ferentes aspectos ; Primeiramente tal^ qual 
em os nossos días existe , em que o estado de 
pastores, e geralmente fallando, o dos homens 
do campo, é baixo, servil e laborioso em ex- 
tremo, suas occupaQoes desa grada veis , suas 
ideas grosseíras , toscas e por isso inesmo des- 
preziveis : Pode em segundo logar ser con- 
templada esta vida, qual devemos suppór, 
que ella seria em lempos mais antígos, quan* 
do os coslumes erSo mais simpUces, ísto é, 
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eomiitindo principnlmenle em rebailhos de 
differente especie de gados , o pastor ^ ñSo 
obstante a sua rustkidade , gozava de om es* 
lado hoordso : Pode fi.oaIi»ehte ser contem^ 
piada a vida pastoril debaixo de um aspecto | 
que DunOa existió^ tiero talvézexi&tiráem tem* 
po algum, e saber, n^aquelle estado, em que 
ás oo0imodidade$, á intiocencia e á^implici^ 
ckide das primeiras idade&do Mundo se con^ 
«tderem al ligados o gosío delicado e as ma^ 
fieiras polidas dos tempos mod?rnos« 

§• 4. Ja se deixa ver, que deaies tres eata-^ 
dos o primeiro é taó baixo e tao grodseiro , e 
o ultimo i3o requintado e tSo opposto a Na« 
tureza, que nenhum- delles pode servir de ba* 
se á poesía pastoril : pois so o poeta desear a 
iallar miudaoiente das servís occupa^oes e das 
baixas ideas dos nossos actuaes camponezes^ 
despertará fnfallivel'cnenle iofiipidéz e desgos^ 
to; e se pelo contrario ñzer fallar os seus pas^ 
tores, como se fossem philosophos ou corte-^ 
záos , a sua obra só terá o nome , mas nSo d 
carácter de poesía Bucólica. 

§. 6. CoDvém pois , que o |X)eta siga uní 
justo meio entre estes dous extremos : con-^ 
vém , que conceba a idea de urna vida cam^ 
pestre tal^ qual é provavel, que ella ex^istisse 
durante a marcha de certos periodos da hu* 
mana sociedade , nos quae» predomieava a 
innocencia, a igualdade, a abastan<{a; en^ 
que os pastores er&o alegfes e amaveis, sem 
nem por, íssq terem a initcucgSo e as maoci- 
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raí dos povos mais adeantados em civiluá- 
gSo; em que erSo simplices e ingenuos, sem 
groBsarta, e scm despertaren! sentí meatos de 
oompaixáo ; visto que a belleza da poesia 
Pastoril consiste essenpialmenle no quadro » 
por ella offerecido, de ventura e de tranquil* 
lidade da vida campestre : Convém finalmen** 
te 9 que 6 poeta se esforcé em mantér esta 
mesma illusSo, a qual tem para o homem 
tantos attraclivos ; em urna palavra , que 
aprésente aos olhos tudo q^anto neste genero 
de vida ha de aprazivel, e que occulte o que 
nelle é proprio para causar desgoslo ; que se 
demore em descrevér a sua simplicidade e in- 
nocencia, langaudo ao mesmo tempo um veo 
sobre a aspereza e miseria , que a fazem des- 
agradavel. 

§« 6. É certo, que pode tambem apon- 
tar as suas infelicidades e inquieta^oes ; por 
que fóra contrario á Natureza o suppór na 
vida humana estado algum , que delias es^ 
teja isempto : porém estes males devem ser 
taes, que nao offere^áo á imagína^So cou- 
sa, que Ihe inspire desgosto pela vida pas* 
toril e campestre* Pode, por exemplo, o pas- 
tor affligir-'se por causa da ausencia e da in- 
constancia da sua amada , ou pela perda 
de um cordeiro seu mimoso; por quanto so- 
bejamente se exalta um estado, quandp os 
males , que nelle se deploráo , sao de tal na- 
tureza. 

§. 7. Finalmente o poeta deve pintar sem* 
pre a vida* pastoril e campestre ornada c afor- 
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moseada-) ou sequér apreseojtada debaixo dó 
seu mais bello aspecto* Todavía, ao passo 
que pretende aformoaear a N atúrela, olhenSa 
a revista de enfeites , que a fágSo difñcil de 
ser conhecida : Para o que evite o unirásim* 
plícidade e felícídade campestres requintes de 
luxo incompativeis com aquelles bens; poii 
se nao é urna vida realmente existente a, que 
elle pinta, seja ao menos alguma cousa» que 
se Ihe assemélhe. —««--— Tal é em nosso mo« 
do de ver a idea geral , que deve formar-se 
da Poesift pastoril. 

§. 8. Afim de melhor estudarmos este ge« 
ñero de Poesía , passeraos a fazer algumas 
consideragSes particulares áeerca dos logares 
da scena campestre , dos caracteres de suas 
personagens, e do assumpto ou aogSo, que 
deve merecer a preferencia en^ taes compo« 
sigóes. 

§. 9. Pelo que pertence ao logar da scena, 
é claro, pelo que ñea dito nos §. §• antece- 
dentes, que elle deve ser sempre onde se sup- 
p5e ter Inorada a simplicidade da Nalureza, 
e a innocencia dos costumes, qual é o cam- 
po, e até algumas vezesas praías do mar; e 
por isso urna das partes mais importantes do 
merecimento de^te genero de Poesía consiste 
na arte de bem descrever esse logar. 

§• 10. Pafa o desempenho deste preceito 
cumpre, que o poeta desénhe por um modo 
claro em cada uma das Bucólicas o logar par« 
ticular da ac^áo, pondo deaate dos olhos do 
leitor todos os objecios^ que o caracterizSo e 
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aforiiKHéSa : aSo basta «prcteotar lirios, rosasf 
violas, aveSf regatos,. xépiííros e todos esses lo> 
gares communs, que a tnaior parte dos auto- 
res Dclo cés&ao de melt^r á cara oas siiaa ¡así- 
pidas poeuiis.paitom : deve o poeta descrevér 
ubi paiz de modo, que ao pintor eeja fiícíl o 
copial-o; Delle de^em apparecér parlicularí- 
ttidoi os objectQs, que propSejdevem ver-se 
distiticlamcale, por exemplo^O regato, o ro- 
cbedú, a arvorc^i de que fiílterj retéva, que 
a sua figura fira a imaginario, -afim de qu« 
esta possa gozar da situagao sgradavel, para 
a ■qi&\ a pretendeoí transportar; seodo que 
UDi aó objecto, introduziiio a proposito, é al- . 
gumas vtizes bastante pura (lisliuguir, e cara- 
cterizar toda urna scena : Tal é o aoiigo tú- 
mulo rustico, oLijecto lao proprio para afor- 
Diosear um paiz, que Virgilio aprestíuta na 
sua lígloga IX. Verso d9, &c. 

Hliteadtb media esl nobit vía ; namqut ¡tpukhrum 

Incivil apparrre Bianarii : htc ubi den$ot 
Agrieolíe slringunt fronáet . • 

Temos ceriu amftade do camlniío ; 

Por que comep ia Je appsrecír 

A sepultura de Bianor : Aqui 

H,¿ris , nesle logar , onde desfoIhSo 

Os lavradores as maii basUs TAlhas : (t) 

l'al é a arvore, notavel por sua grandeza, 
caracteriza o logar da scena da Égloga 
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do poeta Antonio Ferreirai intitulada Tityro: 

, Quando )a o ^laro riayo reí acia 
Do fouro Pbebo n'agoa , e comeQaTa 
O orvalho derretér » dourar o día ; n^ 
Ao pé de. mil gfan* Ceyceíro ro^deaT* 
O gado de Caslalio , e de Serraoo « 
Que ambos um boro amor secopre juntava» , 

• • • • 



§• 11. Convém de mais dUlo saber^ que nao 
é só ñas descripgoes tios logares , onde o poe» 
ta colloGa 'OS seus actores ^ que elle deve es- 
merar-se) mas igualmente ñas frequentes al- 
lusoes, que ñzer aos objeclos naturaes, com^ 
que vá varíando a sccna j offerecendo novas 
imagen» 9 e mudando por este modo o as)3e- 
cto, debaíxo do qunl mostré a Natureza: pois, 
se desprezar este cuidadcí, Hmitando-se a des*- 
^ripQoes ja milhares de vezes repetidas por ou- 
troB, será infallívelmenle insípido, e fasUdíoao. 
. ^« 12» E nccessarío tambcm , que o.logar 
da scenn seja adaptado ao assumpto de cada 
um dos poemas campestres; isto é, conforme 
o assumpto fór triste, ou alegre, assim cou- 
vém dar á Natureza formas correspondentes 
aos sentiVnentos, que o poeta pretende descre- 
ver 9 e inspirar. — *— — Ém fiel observancia 
deste principio Virgilio na Égloga lf¿, a qual 
conlém as queixas de um amante desespera- 
do, derrama sobre toda a scena um lúgubre 
colorido* dizendo ( Vers, 3. &c.) : 

Tantum ínter densas, umbrosa cacuminot fagos 
Assidue veniebat , ubi ha:c incondila snfus ,, 
Montibus él sjlvit sludio jactabat inania • 
Só vioha IB alus yítu% entrje as densas 
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Faiaft veraai , fooibfi^ « *llw cumet; 
Elle aUi ^ »©• moolcs , e nos bosquw 
Eal^ rústicos versos ponco ornados 
Com lattttl caidado ao ar lafi^a* 

E Camoes (Égloga 1.) X 

Agora iodo esti tara differente. 

Que move os cora^des a grande es|»anlo : 



•• • 



O Tefo corre tarvo e deMontente , 

As aves deiiiSo sea suave canto» ^ 

E o gado , inda <jttc a crva Ihe falecc# ^^ 

Mais » que de a nara comer , dos einmagréoe; 

Últimamente o poeta Bernardes, por que o 
asaumplo da sua Égloga, intitulada Joanna^ 
era festivo e alegre, píotou nella um q^adro 
natural o mai* adaptado para despertar este 
mesmo senlimeoto nos seu» leitores ^ como se 
yé nos seguíates versos : 

Vtste q ña ndo abrió hoje, ó Melibea, 
As rosadas ianellas do Oriente 
A branca Aurora ao louro amigo seu ! 

Como se nos cfioslrou resplandecen te I 
Qu&o cheio de alegría se mostrout ^ 

' Destrs dfas atrás iSo diiTereniél 
Por UhU>s estes valles se alegroa 
Toda ave , toda fera ; e toda flor 
De si suave cberro derramou* 
, • . > ♦ > ' ' 

§. l!J. Quanto aos caracteres, ou as.pes- 
soasy que devem jigurar ná poesia Pastoril , 



convém advertir , que nSo basta que ellarse* 
jáo habitadoras temporarias <tr> eampo; mas 
é essencial^ que sejáo individuos inleiramen- 
te dedicados ás occupaQoes campestres , cuja 
iaaocencia, e vida isempta de grundes iiiquíe* 
ta^Ses , apreseniem uma ícliz coDti;aposi^o 
€om os costufn<>6 e raraoter dos que andáo en- 
volvidos no turbilbSo do M undo ^ e dos ne- 
gocios das grandes povoa^óes : o seu modo 
de pensar, e de discorrer sobre todos os as- 
sumplos deve respirar ingenuidade , e um ca- 
rácter d^ amnvef simpléca tSo ulheio da af- 
fpclagSo , como da patelice e insipidez, Po- 
dem OKistrar lx>m senso e reílexáo , enlcadá- 
mento vivo e prompto^ sentimeotos ternos e 
delicados; pois nada obsta a que (aesqualida- 
des sejáo possuidas no maís subido grao por 
individuos de todas as classes; sendo que nín^ 
guem ignora ter existido no Mundo penetra- 
gSo é ingenbo, ante» qVie as Artes t as^ Séien- 
cias se propuzessem a cütífval-os : Comtudo 
nunca taes individuos devem dar mostras de 
subtileza, nem csprainr-4e em reilexdes geraes 
e em raciocinios abstractos , e muito menos 
usar de trocudilhos de palavras, pu inculcar 
a lioguagem do artificioso namOro; por ísso 
que neahuma demts cotisas oanvém ao seu 
caracrer e litua^áio. O 9 q\ie ie espera de pes- 
soas do campo i^é a íínguagem do simples 
bom senso, e sentimenios naturaes : quan- 
dó cdfitem, on desctevSo, seja com simpli- 
cidade , fatendo allusSes frequentes ás cír- 
^ttostandiM' da vtda éampeslffe, <íomo nosW 

E 



( 66 ) 
gutiitéá versos de Virgilio ( Égloga VIII« 
Verso 37 , &c. ) 

Sepibus in nosirís parvam te roscida wnmta 
( Uux fgn vester eram) vi di cum maire legenUm ; 
AUer ab undécimo tum me jam ceperal anmis, 
Jam fragües poieram a ierra contingere ramog, 
Ut vidit Ht^periif ut me malus ahwtíilii err^Tm 
Ka pequeaa le vi nas /lossaa cércaa 
Colheodo com tua mSi as orvalhadas. 
Magias ( V095» guia era ) ; alem dos ddze 
Orttro anno ia lioba , e ía da Ierra 
Tocar com in^o podía os ramos fracoi. 
Qiial , depois que te vi , fiquei morreodo! 
Qual me privoo amor falso da vida ! 

Ou nnqiiella pas^agem da Hgloga IIÍ..9 na 
^ual pinta a acqílo de urna pastora, (]ue| de- 
pois de ha ver atirado com urna ma<^% ao seu 
aitinnie, foge, como para nao ser vista : 

Mafn me Gatalea petit , faseiva pueHiz ; 

Eifiigií ad. salices • eí se eupit mnte mderi^ 
Com um pdmo me aitra Gabt^a 
Garrida , e vaí fugindo aos salguetros ; 
E deseja de ser primeiro %isla. 

Ou finalmente como na Kgloga de Bernar* 
des, Intitulada Peregñno : 

Tecía alvos cestinhos , oncndo avdaVi 
Com as vacas nío prado, a noile om cheio* 
De Adres , de fruita ootro Ihe leva va : 

Ñas mangas muíias vezes , e no seio 
As nozes Ihe levei » e as castanhai, 
Quér do aouto do ptl « quar 4*o«4rQ nlliflia» 

.^^. 14. Paisando «m fita a^s ^assamptoa ou 
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ae^Set^ que deveoí meceoer a préfeBeocia «#•« 
le geaero de poetia.» iiMÍ&iirefl»oi uoicaoieala 
sobre a importancia e interease dos meimos 
asstttnptos ou ac^Ses { visto qt» lodo o poéma^ 
qtml<]uer que seja o genero, a que perieo^^ 
déve ter um assumpto ioieressante : Todavía 
o&o deúafemos.de.aolAf^ que oo gecMKro Pas« 
M>ril é esta a maíor de todas as difficuldades, 
por serem as aceñas -activas da vida campest 
iré muito destituidas de ioteresse, ou sequér 
por assimo pdrecerem á maior. jwrle dos qué 
emprebendem descrevél-as« 

^. Idw Na verdade o. estado de um pastor^ 
e^em gernl de urna pessoa exclusivamente oc» 
eupada dos trabaliios do campo, ou da pesca, 
anda raras vezas acompanhado de. accídeii* 
t«« e de revoluQoes, que possáó faseer interés* 
sanie a sua situagao , ou despertar adtniragáo 
e curioddade : cousa oenhuma ha mais'uní* 
forme 7 do .que a sua vida^ por supp6r-«c'que 
a sua- ambiguo é estnmfaa á poiitioa,' e o sen 
amor á intiiga. ■■■ ^ ■ > Coasequenteftiente a 
gen^alidade dos poemas Pastoris, que temoS| 
sao de todas as compost^oes as mais otagrasf 
quaoto íío auumpto^ e as menos variadas, pe-* 
lo que respeita áexecu^io : os seus primei- 
ro^ versos quasi d&o logo aconhecer a tota* 
lidadé do mais 4 que devé seguir'*se-lhes;pots 
de ordinario^ tqdo se redus a um pastor assen* 
lado ñas margena de um solitario regato ^ de* 
ptílraado a ausencia^ ou a cruddade da sua 
amada ^ a disendo^nos, que, desde que e^la 
désappaMcéa,, as arbórea* dcspáráo as suas^Á* 

£ 3 



lliAs, é as fléres o seu e(4orido : oit é talvéli. 
IHM desafio de doui pastores^ de dou« pesca** 
dores, ou de om peseadqr e um pasíor^ can* 
tundo á porfía Tersos,' a que oeni'Senapre pre». 
side o hom senso, e sem assampto bem deter*' 
minado; aló que um árbUio decida 9 qual 
delles tem caoiodo ifielÍM>r, e a unidé, por 
exemplo) um ca¡ado>arUñcioaaifiefit6 íavrado^ 
e a ootro um c6po feito do madeira de fáia* 

& 16. A ;ÍDStpidéjí detie genero decompo» 
fti^s tem em grande parle a sua origem na 
frequente e ja safada repeii^ao de taes scettas^ 
reproduxidas: por muicos autores de poemti^ 
Jñastorts desde Theócrtto e de Vti^Uío alé nos- 
«es días. ■ ■ " *** 8em embargo idisto indina- 
mo^ofH a pensar, que urna tal insipidez pro- 
icém menos da ariiids- do assumpto, que da 
esterílidade dos poetas e da suá-servíl imita*- 
^ao das antigás poesias. Paatoris' : Pois que 
raitüa-haveráy para que um tai genero decom- 
posíqio nao posia ^\ei Amm-esphefa mais dilar 
tada? A INatureza e «spai^oes humanas «jko 
com pouca differenga as metoias em.todtis as 
gradua^Ws sociaes y e logo que as paixoes sao 
excitadas por objeetos. ligados con ideas cam^ 
pebres, offereeem um aasumpto convenionte 
¿ poeaia Bucólica* 

§• .17» Veniade é , que o ¡yieta fafá faem ^ 
se desliar deste genero de composiigoei ludo 
quaoto forem paixoes violentas e crueis^ nSo 
a.dmltl¡ndo nellaa saoao.as paixoes ^ que fe^ 
rem compallveis «com. a simp»liciidiide « com a. 
ianoceaciA ofox a.tiriuda^ poiáfln^ idada 
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coDcentraiidCMe dentro deatei limites, um h&P 
bíl observador da Nacuréza encontrará sokre 
que exercitar am píamente o seu ingenho* 

§• 18. Os incidentes diversos, que dSoocca^ 
ftiio ás peatoas do campo para mostrarem o 
seu caraeter e as suns incIina^Ses, as scenas 
de felicidade ou de desgoslo domestico, o 
amor: fraterno, a amicade*, as prelengSes e as 
rivalidades dos amantes; os acontecimientos 
inesperados, ja felizes, ja desgra^dos, que in* 
ieressao a urna, familia : eis aqui assuniptos 
susceptiveis de interesse oommumy o qual até 
seria moito maior para a genefaliUude dos 
leiCores , se ás descripgSes se mist«ra8sem nar- 
ra^oes maÍ4 extensas, do que é costume fa* 
ser^e ñas composíg&es deste genero, com o 
lom de verdadeíra sensibilidade, que nellas 
fiílta as mais das vezes. 

§• 19« A denomino^&o, por que hAo co«* 
nbeeidas as differenles composigSes deste ge<- 
nero de poesia desde os lempos mais remotos^ 
lem «ido indtstinctamento A de Églogas^ e 
de Id^Uíog; por qu»nia Theócrito, um dos 
prioseiros poetas, que entre os Gregps se ap» 
ptieou comlouvor a )íste genero poético, dei- 
xou*nos os seus poemas campestres designados 
pelo nome de ¡dyllim ; e Virgilioi que de to» 
dM os poetas Latinos foi quem levou a pal- 
ma neste mesmo genero de composiqSo , pds 
aos seus o nome de Églogas. •_**-.* Enire os 
poetas de lempos mais próximos a nos o Suis- 
.so Gessner^ um dos mais eminentes no gene» 
ro Bucólico |.clHima4hee AiJ^iosf o Italiano 



(79) 

S^iuintnfo^xt TsfMs Pope e outros desMiii^* 
iiicM» K'ghf^a». i ■■■ Oi nem^% antigcé 
poetas Rucólicos preferírió dar a todas estas 
Mías composi^Ses o nome de E^glogas; algiin» 
dos modernos' porém dAo^lbes ja a denomiita^ 

giO de Egkígtn^ ja a de idt^lñios, tae»'f5rSo 
omitigos dos Reís Quila, Dinh, e Bocage i 
isla DÚO obstante, parece^ -que fiicf?Sb alguiMi 
difieren^ entre os poemas campestres, que 
designáráo pelos dous nomes di verse» , cha^ 
mando Egtoga9 ^quelies, xím quaes faziSd 
apparecer dmloj^ndó varios mdivtduos { e 
Idi/lHoSy quando urna s6 pessoa exprimía en 
mon^ogo sentí meatos análogos alos, que o 
poeta intenta va despertar nos seus leitores Oe^ 
ye todavía advertir-áe, que se enoontra urna 
excepgSo desta régra da poesra campesina dé 
Domingos ¡Vfaximiano Torres, intitulada /fry- 
mantho , á qual p6K o n >me de Égloga^ sen* 
do ella um Verdadeiro monólogo, do que tal* 
vez nao deíxarSo dé haver outrod exemplos. 

§. ^0. Quanto á especie de veriirieaqak> , 
émpregada pelos nos#os poetas tfeste genero d^ 
poemas, convém ob^ervar-^e, que ella varía 
frequentes ve2es ñas differentes part^, que 
entráo na composí^o de algumas da^ suas 
Egloga%. Tres sSo pelo ordinario estas par* 
tes, na prímeira das quaes falla o poeta, ffi« 
troduzindo o assumpto, ou fazenló a descrip- 
qao do logar da scena : na según la appare«- 
cem os interlocutores dialogftntio : a terceirá 
é dedicada ao cauto de dous destes interlocu- 
tores ^ as mais das vézes ao desalo. 



en 

§• 31. Supposta esta divisSo de mutios dai 
Bglogas Portuguesas y enconlr&o-se exemplos 
da mesroo qualidade. de versos usada etn to- 
das as Jrés partea, sendo umas vézes versos 
tndecasyliabos ^ cu tras vezes de rcdondUha' 
tnawr^ os primeiros sempre rimando alterna* 
damente, e os sé^ufidps formando q^uií^tilhas, 
cu quadras. Conkti^do p maior numero de- 
exemplos offerece as duas primeiras parles do 
poema expostas em versps tndecazyllabos ri« 
mando alternodameirte ; e a parte, dedicada 
ao canto , em v^tsos de varias^ medidas entre* 
lacados a arbitrio do poeta :.mas ha tambem 
exemplos, nos quaes o Canto é todo em ver- 
sos de onze syllabas, formando ja oitavas , ja 
sextinas, &c. 

§. 22. No maior numero de ídyllios dos 
poetas mais chegados aos nossos días, e eni 
algumas das Églogas dos antígos, ñas quaes 
composi^oes se n&o descobre mais do quo urna, 
ou, <}Uando muilo, duas partes, a versifica- 
5$o é formada ora de versos mdecani/lhibos 
rimando alternadamente, delles a maior parr 
le sóltoB e só rimando tíe longos em lonttos 
e$pa90s sem regularidades ora de versos ln« 
tetramente sdlto^, 4^c« 

. ^. 9a* A totalídade dos poetas Portugue- 
pes embocárfto a avena campesina , para a 
qual, parece, terem todos grande propensao : 
Todavía, ps mais distii^cioá entre os aniigOs 
sfto, Bernardim lUbeiro, S¿ d^^. J^ira^da, 
Feírcira, Camoes, Fernaod'AlvafcsdoQrtcn- 
te, Bernarde«(^,- e Francisco Rodrigues Ldbo t 
en^re os modernos o Quita ^ e Boca^^e» 



CAPITULO VIII. 

DO OENEBO ELEGIACO. 
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§. !• O genero Elegiaca ^ como n mesma 
pnlavra o está indicando, é dedicado prínci* 
palmenta para celebrar assumplos (pistes, ou 
sentlmenlaes em geral; pois n palabra Rlc- 
gia vem derivada do vacabulo Grego Elc<(os 
(queixujne). Comtudo os sentímentos, que 
na Ehgia devem apparecér, nao sao todo» 
os de que o coragao é capaz; mas só aquel* 
les, cu jo objcclo sao os affeclos e paíxoes, 
que a Nalureza fez menos dependentes da d¡- 
versídade da educa<;3o, do modo particular 
de viver de cada individuo, e que por isso 
mesmo nao exigem sublime elevagáo de espi* 
rito : Quér isto dízer, que o assumpto proprío 
da Elegía sfto os aentímentos, especialmente 
dolorosos, (1) que podcm dizer-se naluraes e 

(1) Eipéciaimenie datorasos^ O aclverbiu e$p0cial' 
menie^ muito de proposito aqai escripto, ÍQdica« qae, 
de oíais de taes séatimentos , ootros inleirameote di- 
versos podem servir dé assumpto i Efegia, como sSo 
os alegres, inspirados por Júbi/o e prospero sueee^so : 
Por isso Horacio, fallando da El^ia (ad Piaoa* vera. 
75, • 76) diz : 

P^ersibus impariier functis <fuer!monia primum, 
Posl £iiam inclusa est voii sententía campos» 
' ♦ 

Vmermlilo amiyo nossge, paraphrajieando oom gCMlr 



cñmniqni a todos o» eotes moraesy quaes, por 
exenploy os deeperlados pela ausencia, por 
uoi' amor mal. corcespondido » pela p£rda da 
patria^ ou de quaesquer ouCros enlaces do co* 
ra^o* 

§• 2. Sem embargo da muUiplicidade e da 
baiuralidade de aMunptoft deste genero df comr» 
posiqio poética, e de estar por isso mesmo 
ao alcance dos ingenhos de qqalquer ordein, 
a Ekgia e lalvé^ de todos" os poemas monó- 
logos o mais intere^sante e slmollaneamente 
um dos neiaís difñceis; por quaoto, afim do 
compensar a sua apparenle vulgarldade, pe* 
de muila perspicuidade , pureza e elegancia* 
Mas o, que o torna de mais laboriosa exe- 
cu^aóf é o manejo dos sentimentos e da mo* 

ral pura, que elle deve inspirar 9 reyesCindo 

- - 

de ídndo de erudi^So e de apurado gesto estes dous 
irersos d'Horado , cscreve asaim : 



Em Tersos des^aaes , grande e pequeño , 
Era distico aUernado se exprimiam . 
Os queixttines oufr'ora ; porque as TOies 
Ñas varías inflexdcs (juast parecem 
Por sehí^ , por ais fntereortadas ; 
Dfstes roesmoa o jdbiUi , oascido 
De suspirado , próspero successo , 
Depois sé apoderou ; porque os effeitos 
De maguado praser , iodaque seiam 
Por oppo^oB affsctos prodesidos 4 • 
Muitas veies se explicam derramando 
Prantos de ddr , e lagrimas de i^dsto. 

( Paraphfase Inédita da Epístola d'Roraeio aos ^s8es» 
enriquecida de mnitas e ernditissimas aánota^Ses, 
pelo Sr. Üf, OaUío J'atuto du Camárm €útaif$km») 



indo 'kto cte mn ar de oBvidiuk 9 que excité 
o cora^ao, e o iateretie a- favor do assumplo e 
e qa^m nia vé o graade filudo de iagenho e 
de saber., que é accesorio, para «e cúvoh 
prirem^ todos estes preceitos com perfeiqSof 
> . . ' i '■» Coiivdin advertir de mñs a imais; que 
á pfopof^^ílo que a ifiVc^'se^p^oposér a mos^ 
trar matar, ott niienor commoÑ^ de affectos^ 
o seu estilo deverá ser ítiversamente menos ^ 
ou eaais ^«íogpelo e tubmisso; por que a ddr>^ 
sobre ludo a veheeiieate^ nao eostüina ounca 
expressar-se com siibV' m idade estrudada • • '■ > 
- ^.. 3« Os versos, ueados pelos poetas Por*> 
tuguezes oeste genero de composi^ao, sao os 
tndeca$yllabo9j rknaado porém alleraadaHieiií- 
te , e foraiaodo terceto^* " Muitos poe- 

tas de dtfferentes idades e paUes tem adqui- 
rido jus á celebridade neste getiero de Poesía: 
Deíxaado agora os tnais aatigps e eitrangei* 
ros, os que nelle se fizerao mais recommeQ- 
daveis eatrc^ q6s , fórSo, CamSés , Bernaides , 
Ferreira, Francisco Uías Gomes, e Bocage. 

CAPITULO IX. 

BO OSHBRO DIDaCTlCO« 

' &. 1 . O fim principal 9 que deve jjropór-se 
assim a Poesía, eomo todo e qualquer genero 
de oemposiqibo, é fazer ooespifitodos letto- 
res , OH ouvitttes ufna imptesrib litilt A Poe- 



siáy oómideradií tm f«ral, 'f>fDdi}2 ««tát tm*» 
preisAes emprefa^i^ meicis indirecto! « qiiae« 
aSoy a fábula ) a narrado e a r«pff«<*Dia$Si> 
doft caracHffi^ r Mas a poasía Didáctica «m 
"^ parttcalar d«clafa abartamefita «ite fiaa » tra^ 
lando de intiUvir^ e de cotninuniear directik^ 
mente conhecimeatot otéis : poroocisequeDcia 
s6 o« ferina é que^lfferede utn Tratado phí* 
loiopbico, moralf critico &c;, esoriptoentpn^ 
sa; Todavía etia férma tem suas vent«|ieni; 
poit o eocamo -éñ verrf6ca<¡io faz^a iii»truc*> 
^2o maÍ8 agradaviel , e por meto das- detcrip' 
t}5e8, doi episodktoou wcidetities , e de ouirok 
mait adómos « <ie t)iie se átairra , tóea , e lU 
ton^a a imagina^ com «laior vWeta 9 ñ* 
xando por issa -mesRio mals p^ofamlameDle 
m nuemoría as circumlaacfais de maior^im^ 
porttinciá^ 

^ & A poesía Didáctica pode reduzir<'«e 
a duas especies : a prtmetra trata de utn de* 
termídadó assraplo com a devida re^larida- 
de : a segunda, senv Itfrar-se a uifta reguiari* 
dade estricta, vai dando preceitos sóltos so* 
bfe variofr a^samptos, quaes por exeaipk> , so- 
bré a vida humana em geral, sobre os diversos 
caracteres dos iiomeiis^ sobre objectos de Cri- 
tica etc. ; e toma ordinariamente neste según* 
do caso a déoomina^ de Sátyrat^ ou de 

§• H. Consiste o pruieípal merecimcnto des* 
te genero de Pbesia na precisáo dos pensamon» 
los , Da Tendade dos principios , na clareza e 
<»ppon)Mifalade. da» explicares e doeenemplos, 
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im introduce de Figura» e d^cmuiiiUMMMSy 
«que diviriao a imagiQafSpy eocobriiulo eonp 
ellas a aridez da asMioipta, .e ,al(M;aioseftiido-o 
com pinturas pof^tieas. ■■ . ■ ■ As GeorghcOM 
de. Virgilio podem tér-se c^mo um modelo per* 
leito de todos e^tes. meteciaiefllos. . 

§• 4. Nao sao. cousas d^ menor tm pintan- 
cia tieste geof^o de composÍQoes a ordem ou 
«letbodo.: e posto. q4ie se nao exija aquí ao 
mesmo grao de rig6r ^ que no» Tratadcts e»- 
criptos em. prosa;* coratudo deve nellas relu* 
air sempce , .quanto fdr bastante, para mo6» 
4rar com claresa ao leUóí a marcha e p en* 
cadeametilo, da& ideas. ■ ' Nesta parte é 
defeituoso Hocacio J9a sua Gpistola aos risoes^ 
se a coniemplarmos como urna verdadeira Ar- 
te Poética ^ . e ^q&o como urna. CoUecQfto pre* 
ciosa de ol)serva^s sóltas sobre a Critica em 
geral» e mais particularmeoie sobiie o Dcáma 
Úomano» ,. 

§• d« No que os poetas Didáclicos gotao 
de rouita liberdade, 4 nos episodios» ou inci- 
dentes ax> asüsuoipto priacipal^ e em toda sorte 
de addrnos ^ os quaes servem para deseiifiídar 
o leitor, recreando-o, depois de urna longa 
enfi&da de áridos precisitos. Para i%la¡^ o grai»^ 
de talento e arle consiste em ligar. sem vio* 
lencia estes episodios com o a8Siimpto.pf¡nci- 
pal do poema ; de maneira que d^aqui reauUe 
um todo bem ord^.nado, simultáneamente in- 
teressante pela uUUdade e pelo reoreío y ^Uc 
dulcí u o útil com o agrada vel« p m . . ,Aq- 
cresce á naturalidades oom qac^.es.apíiQdtos 



devem adAptflr-9e no Affium^yfó^ que nSo se^ 
jio de desprbporctoiiáda grandeza; e que o 
alilor sarfatt descér com füctHdndei e com gra* 
^ , do estilo elevado e poético dos mesoiof 
episodios para o estilo simples do que é pro« 
pria e exclusiiraineitte Didáctico. 

§• 6. No poema das Geórgicas de Virgilio 
achSo-se observadas exemplarmeitte estas re« 
gmsf eatre oirtros, em os qttatro episodios , 
com qute o Poeta termina os seusquatro Can- 
tos : a saber, no episodio dos prodigios, que 
se seguirlo á morte de Cesar , com que fecha 
o primeiro Canto : n^aquelle em que fas a 
descripfSo das delicias da- vi¿la campestre, que 
serve de remate ao Canto segundo : na des- 
crip^o da peste , final do terceiro : e no da 
fábula de Aristéo, e de Orphéo e'Burydíce, 
com que feaba o Canto quarlo e todo este 
perlaitisaímo poema Didáctico. 

§• 7« As Sátyras, e as Epístolas, as quaes, 
eonforme atrás fica dito, constiluem a segurn« 
da especie de poesía Didáctica, observSo um 
e^Uo ibais fkmilÍQr, do que os poemxis Di« 
dáclícos regúlalas e^metbódfcos ; por quanto, 
vbto teram ^s mats das vezes por asstimpto 
os costa ases e os earae teres ordinarios da vi«' 
da, requeren parte da faeilidade e franquéxa 
da coovieisaqSo : Por isso a Miiia $ que em 
tal casó a ellas de ve presidir, é a viziaha da 
prosa, ou a Musa pedestre* coaao Ihe ehaaia. 
Horacio 9 sermone pcdcstri (I). 

(i) E^sc. adLPiüpm VrM. t^. 
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§• 8. Fallaodo parlicMlQrraeatedab$4lyras; 
como a reforma dos cOftlum^ é o ñm , n que 
ellas devem 4¡rigir*se; para haverém de o au 
iíngir, usao de ai»plá Ubardade na» censura 
dos vicio», 6; de um estilo maisaceommoda* 
do á íntellígencia de t6dos9 isto é, maís avU 
aiahad<^ á prosa ^ ictrntim propriqraf como se 
expressa o mesmo Horacio (1). 

§; \). As üpisiola% qisaqdo versSo sobr^ as« 
sumptos moraeSf au crí lieos, tsto é » quando* 
perteqicem ao genero DídácUco, raraa. «esesi 
admiUem graode elevagao, aem devem to- 
mar .um e»tilo aeima do das Sátyras ; ppí« 
neste caso redusem-se pelo ordioario a apre« 
seatar observagoes acerca dos Autores» e das 
suas differeaies composÍQoes ; oe áaerca do 

modo de viver^ e dos oaracteres. Com^ 

ludo nesla especie de Poesía podem tamtxnn 
ifatar-se assumpios >amoroso&, e elegiacos; e 
(;ntSQ,. por que sao merameale seotímentaes, 
d^vem aissttmir o lom dapaixS^, ou do sen^ 
timento, que as aaima : É poréai de adver* 
tir» que neste ultimo caso as Bpistc^s nSo 
perteoeem ao genero Dídáctioou 
• ^. \0. Uma observado) que jamáis deire 
nér perdida de vista, é.que em toda e quai* 
qver especie de Poesía Didáctica os preceitoa 
sejfto expostas com brevídade; regra esta im«* 
portantissíma,. e ja recommeadada pelo grw^4 
de C/ilicQ. Remano (^) : 

.-(f> Lib. í* Stiyr. 4. Ven. i9. 
(«) Epist. ad Pisón» Vera. 33S ^ Stc. 
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Qtiiflquid.prascipUss esió hrevi$ ; ut cito diqta 
Percipiant animi dóciles ^ teneantquc fideh» : 
Omae superyaeuüm pleno de pectore manáis' 
• ••.••. é 56 loslf úirdes , 
A brevid^de aviairparA qpe,pi>n9 ;• .. 
Percebér-se , e reléjr-se* o ^ que eosioaide» : 
Tildo o que he demasía »'slo sobejos 
Perdido» de um >aÍ£o, qne está chero (1); 

• . • . . . •- • -^ 

-por quanto a priadpal grá^a deste gétrero de 
poüffa, e especialtnefite'dtis Sátjtas, e das 
lípíátoiad, comkie na rapidez e concfsSb dcy 
estilo, o <íual com o §eu gesto vivó e animado/ 
e com^ a sUtt pemstranl^ agucláza fére a ima^i* 
oaéSóy e conserva a attéií^o'setírpre ac^^rdada* 
- §• li. É lambem meredmetito díMincto 
nesta segnnda especie de composigSo, ó pin* 
tor os caracteres com verdadé e com togenbo ; 
por que, visto nao poder apbiar-se na bélle- 
3ía das descrip^Ses e do estilo, que aformo- 
séSó as outras composigSes poéticas, deve es- 
ta ftitta ser sopprida eom a vivft piatUt-a dos 
costumes e dos caracteres, a qua! Ihe cohiknu-* 
nicará muitol aúraetivos. 

§. W. Poucos poetas Pbilaguezes ,' aó 'iiie* 
nc^ dos chegádos ao nosso conhecimento, se 
li8o dado até hoje « comp6r poemas Dtdácti« 
eos da prímeira especie : Cómtiido'nSo me- 
rece ficar em esqaedmento o poema -sobre a 
Declamado Trágica de José Ba^lio da Ga* 
ma, impresM> no Pci^^so jlré^sifelro caderao 
Sé^ : e asr Geórgicas Portugn¡t%áítdoSr,moú* 

(1) Tfüidiic^ 4a Cftftdido LaaiUPO. 
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•tnbo de Albuqaerquet poema recommendavel 
pela fttcilidade da versificado, pela clnfeía 
doa preceitos, pela viveía e verdade das des- 
cripc¡3et, e pela líga^fto natural dos episodios 
com a materia : A venlftcn^o empr^^tida 
unte ultimo ponina é a de tndtcatyllitho* sSU 
to«, a qual julf;&mot maii accommodada, que 
qualquer nulrn^ pera esta especie de poemas. 
i.'i Consta-noi lambeta , que estste ím- 

preno ha poucos anaos na cídade da Babia 
tim poema iotilulado Otor^eat BrañlámM^ 
compodU em versos Lntinoi , a saber , o Can- 
to pritneiro por Prudencio d» Amara), Ba- 
hiense; e os qtwtro seguintes por José Hodri> 
Kuet, Portuensef e ja vertido para veno Por* 
tugues por Jo£o Gunlberto Fermira Santos 
Keii : Mas, cotmi nilo teoba chejrado ainda 
' Bos nosios oUuM Den o orif^tnal , nem a tra- 
duce * nfto podmnos formar «onceito do teu 
mereci mentó. 

^ li. Na poesía Satyrtca «sere«¿r8o com 
junto applaus* em PortUf^uti Gar^, Nico- 
lao Toleiilino de Almeida, Manoeido Couto 
Guarreíro, Bocage, o poeta Brasileiib Mnnoel 
¡Iva Aliarenga, Ac. — — Na 
tre ot amigos Sá de Miranda,, 
Perreira : e entre os modernos 
olio Tolentino, Bocsgn, Anto- 
dos Sttntu», Francisco Manoet 
tO| íkc, : alfrens dulleí, como S¿ 
e Nicolao Tnientino, «mpregá- 
de oito syHnlms, compondo as 
s, • Sátiras em fitrimi ¿«qulfe- 
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iilbas 6 de quadr as rimadas ; ot ouiros fite* 
rSo uso do v«rso endecasyllabo cu ja sdltOf 
ou ja alterDádameote rimado. 

CAPITULO X. 

DO ChSNSBO I|l£&CaiP?IVO. 

§• !• Pela expressao Poeúa Dcscnpiwa nao 
é nossa inU*D^ío querer eif^DÍ&oar propriameii- 
te um genero particular de oompmi^jk) poé- 
tica; por haver pouca« compofti^oes de do- 
tavel exteosao, que sejáo ioteiraiDeole Dea- 
criptívas^ isto é, aas quae^.o poivla te aio 
propoaha outro ñm , «eaSo o-deacrevér, sem ^ 
nelias faser ealrnr, como parle pfiaeipaí, al* 
guma narru^o^ ulgiima ae^iof ou ttlgufla-aefH 
tímenlo moral : Pelo conlrurio as Cfeacrip* 
^r^a, em regra geral, servem aatM de ornato, 
do que de assumpto a urna Obra regular. 

§• 2. Mus posto que raras veies as Des* 
cripgfies conslituao a totaltdade de obras de 
um genero á parte, comiudo ella» entráo, 
. ou sequ^ podem entrar em todos os géneros 
de composÁqoes poéticas 9 ou sejáo Fasioris, 
^ Ly ricas ^ on Didácticas i oüu* hlegiacas^ ou 
Épicas, ou Dramáticas 9 ou ainda Hpigram« 
máticas; e em tenias occupao urna parte im<» 
portante : É por isto que em iMQ Tratado de 
Poética o genero Deípriptívo deve mereqer 
atleo^ao particulaff« 

F 
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4« >• A Descríp^o é apedra de toque da 
imoginaQSo do Poela^ e a que faz differen^ar 
fácilmente o ingettho original do talento me- 
ramente copista. ■ " ■■ Na verdade quando 
um escríptór mediocre em prebende deserevér 
a Natureza^ figura-se^lbe, que todos quantps 
o precedcrao 9 tem e&gotado a materia ; nada 
descobre n6vo e particular no objecio, que 
intenta pintar ; a imagem , que delle forma j 
é vaga e mal circunscripta :consequentemente 
•as suas expressSes sSo fracas e geraes. » ^ - » Pe- 
Jo contrario o verdadeiro Poeta poe deante dos 
oihos de seus leitores o objecto, que doscreve^ 
sem Ibe escapar nenhuma de suas feigScs mais 
notareis; pinta-o com as suas cores naturaes; 
dá-Ibe uma existencia, urna vida real; eolio- 
ca em ñm esse objecto debaixo de um ponto 
de vista t2o adaptado e frizante, que o pin-^ 
l6r pode em um quadro fácilmente copial-o. 

§• 4. D^aqui se deixa ver, que o feliz ta- 
lento 9 ou antes ingenho descriptivo depende 
principalmente de uma imagina^ao vigorosa, 
sobre a qual fazendo os objectos viva impres- 
sSo, esta mesma é communicada drpois com 
toda sua valentía aos leitores por meio da es* 
cMba de circunstancias , as mais adequadas 
para produzirem um grande effeito. 

§. 5. Na escolha pois de taes circunstan- 
cias é que consiste a grande arte da Descrip- 
qfto^ pinturesca. Ora ellas seráo bem escoliii- 
das : 1.^ Se o poeta evitar o emprégo de to- 
das as que fórem commuas,. eque por isso 
escápao á vista i serviodo-se pelo contrario das 
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que offerecem algutna oousa no?a e original, 
que possa ferir a imaginagáo , e conservar a 
aUen^io fixa : 3.^ Se particularmente^ demo* 
rar ñas circunstancias ^ que fórem mats pro* 
prias para ^caracterizar o objecto, que intenta 
descrevér, e para marcar^he as íei^ficsporum 
modo vigoroso e saliente; pois jamáis poderá 
ser boa a descrip^áo, que se limitar a genera* 
liilades; visto que urna idea geral nunca cbega 
a «er clara e distinctamente percebida, em r&- 
zSo de s6 poderem ser distinctas as idéas^ que 
se referem a objectos particulares! 3.^ Se todas 
as circunstancias, que entrarem em urna des* 
cripqSo, fórem convenientes, e se dírigirem 
ao roesmo fím ; é por isso que, quando o poe« 
-la houver de descrevér um objecto grande, 
todas quantas circunstancias apresenlar, de» 
veráo tender a engrandecél-o ; se houver de 
descrevér um objecto agradavel é brilhante, 
deverSo tender a arormoseal-o,&c. ; tjudoañm 
de que tf impressáo feita sobre a imaginario 
sejn da mesma naturcEa e completa : 4.^ Fi« 
nalmente se as ctrcunUancias, que empregar 
na descripg&o, fórem expressadas com sin>* 
plicidade e concisáo; por que a exageradlo é 
as diffusóes enfraquecem sempre a impressáo; 
e tudo, Quanto é curto, é sempre maís vivo. 
^ 6. E porém de advertir, que a desorip-* 
fSo de objectos grandes e magestosos é a que 
requere mais particularmente um estilo con-^ 
ciso; ao passo que as descripqSes alegres a 
risonhas píodcm ser prolongadas, visto nSo 
consistir na f6r$a o seu principal merecimento». 
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Mas, quaodo se trata de produzir impressSes^ 
sublimes e pat héticas, o primeiro requisito, que 
DO estilo se exige, é a energía da expressáo : • 
para isto é necessario ferir a imaginagSodeum 
só golpe, na certeza de que a íuipressáo de 
urna imagem única, mas forte e viva, é acuito 
mais profunda, do que urna multidáo de tra- 
^ vagos, embota cuidadosamenle reunidos. 
§• 7. Alguns exemplos particulares faráo 
estes preceitos mais sensiveis* ■ i^^ntre 

todas as descrip^Ses, que se encon)trao nos 
differentes poetas, urna das mais completas e 
vivas, de que temos con heci mentó, é a que se 
lé nos Lmiada* (Uant. V. Est. 19. até 220(1) 
do horroroso fenómeno dus trombas mariti-» 
tnas, tSo frequentes no Océano Indico, na 
qual descrip^o o grande ingenho de Camoes, 
para pintar á imagina^áo dos scus leilores 
aquelle medonho e simultáneamente mages- 
t090 objecto, nao meltéo circunstancia, que 
nao fósse de mao de mestre ; sem carregar ao 
mesmo tempo o quadro de miudezars inuteis, 
as quaes só serfiriao para enfraquecér a viva 
impressáo', que se prop6z a obrar na fantasía 
de seus leitores. ■ A descrip^o do prin- 

cipio da «batalha de Aljubarrota , feiía pelo 
mesmo Poeta na Est. ;)1« do Canto IV* , (2) 
é igualmente admiravel pela escólha das cir- 
cunstancias, pela concisáo e elegancia da fra* 
se. ■ ■ S2o , alenx destas , de grande beU 

— 

' (1) Vid. DO fim do VoK Excmplo I. 
< If) Vid. DO fim do Voi¡» ICxcmplo II. 



lexac pprfelqao, a pintura de Venus no Can- 
to lí, Esú 36. até ;í8; (I) a deácripc;áo da 
ilha rnrantuda, que ge 16 no Canto iX. des- 
de a Estancia b^. até G4, &c. (9) 

§• 8* Convém de mala disto observar que, 
para fazer interessante a de9crip<;ao de obje- 
cios inanimado», deve o poeta introduzír sem- 
pre n<*Ila alguns seres vivo^; por que scenas 
inteiramente mortas tornSo-se insípidas, logo 
que atgum seniimento nao derrama nessassce- 
ñas a vida : É isto tSo l^em sabido de todos 
ós tx)ns pintores, que é cousa rarissima o ver* 
se nma bella paizagem sem alguma figura hu« 
mana, que anime o quadro ou como actor, 
ou como simples espectaddr. Fiel observador 
deste preceito, dizia Virgilio na Égloga X« 
Vers. 42, &c : 

ffie getidi fonUs , Me moflía prnia^ J:yeoHi 
Hfc .nemu$ » hfe ipso iecum t:ons»mérer tevo^ 

Áqm , Lirorís « tpns as fonles frías p 

Aqui prados, aqni floresta, aqoi 

Cointigo toda a vida consiimíra. 

sendo o ultimo d^aquelles dous verscM o que 
faz mais viva a impressáo do paiz desenhado 
pelo Poeta; por que nelle se enconlra ligada 
ao delicioso de urna scena campestre a idea 
da felícídade de dous amantes. ■■■ Nao 

se esquccéo deste mesmo preceito o nosso Ca- 
mSes na descripgSó ameníssiraá , que faz da 

(1) Vid. no fim do Vol. Exemplo TTI. 
(t) Vid. no ñm do Vol. Exemplo IV. 
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ilha encantaclA i como se pode ajuisar IeiKÍa 
as Estancias 63 , e f>4. do Canto IX. (1) 

§. 9. Accresce, que em uma descripqSa 
deve tudo ser apontado e particularizado, 
quanto ser possa; añm de que o espirito for-- 
tne de cada objecto uma idea completa e di»» 
tincta : Uma collina, por exemplo, um rio, 
um lago offerecem-se mais claramente á ima- 
ginado, quando o poeta especifica certo la* 
l^o, certo rio, certa coUina, do que quando 
se serve s6 de expressoes geraes. Fundado oes* 
la regra diz Horacio : (^) 

Quid ¡iedieatum poseíi Apolfinetn 
Vctitfs ? quid orai , de patera novunt 
Fundem íicorem? non opimas, 
SardinioB segríes f erad m : 
Non mstuosas grata Calabrice - 
Armenia ; non aurum aui ebur Indieum » 
Non rura , quas Liris quietó 

Mordet aquá, laciturnus amnism , 
Que depreca ao votivo Apollo o vate? 
Que Ibe rof^ , da ta^a quando esparze 
O licdr ndvo? NSo searas ferteís 

Da fecunda Sardenha ; 
Nio da ardeote Calabria a i;rato ármente { 
9to ovro, ou marfí ID Indico; nIo campo»» 
Que o Liris, tacita r no rio, inord^ 
Co*a plácida correóte. (3) 

Similhantemente o que redobra a viveza da 
descrip^o da ilha encantada no i m mortal 



(1) ¥id« as doas Estancias do Exemplo IV. no fim áo 
Volóme. 
(S) Lib. I. Od. 31. 
(3) Iradac^ de £lp¡BO DorieiMe. 
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Poema 0$ Lunadas , sao as parlicularídadei . 
em fructas e em flores, com que n imagínagao 
do Poeta revesle o sólo d^aquelle amenissimo 
paiz, como pode ver-so leodo com attengáo 
toda esta inimitavel deK*r¡pQSo no citado Can- 
to IX. (1) 

§• 10. Finalmente a belleza da poesía Des- 
criptiva depende em grande parte da feliz es- 
cullía dos Epithetos* ■ Os poetas ordi- 
narios emprégSo-nos frequentemente só para 
encherem o verso, ou por que a rímaos pe* 
de ; e em tal caso, em vez de accrescentarem 
á Descripgao graga, ou fórga nova, antes pelo 

contrario a enerváo , e of fuscSo. l)es- 

ta especie de Epithetos encontrao-se alguns 
aínda nos melhores poetas, os quaes nisto de 
certo nSo sSo dignos de imitagao ; taes s&o o . 
Vix\uvt%% %mmí%% fonttbus ~ fon tes liquidas zi de 
Virgilio na Égloga 11. Verso 59 , e o prata 
eams albicant pruinii = geadas brancas =r 
de Horacio no Lívro I. Ode 4.^; pois c máa 
lodo o Epitheto, que nSo accrescenta urna 
idea nova i palavra, que quaiífica; ou que, 
ao menos, nao. serve para reaigár-lhe a sua 
conhecida signifieagao', e para augmentar-lhe 
o effeito* 

§•11. Ha tamhem certos Hpítbetos geraes, 
que em razSo de serem ja trílhados na lingua- 
gem poética, s3lo ínteiramenie insípidos. Per- 
tencem a este numero zz a discordia barbara 
rz a guerra sanguinolenta zí: as sombras opa^ 

(I) Vid. Exeroplo 1V> no fim do Volame. 
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cas^ e oulrós similhabte^9 <i^^9 é certo^ se 
encanlrao algumas vezes ñas obras de bon» 
poela»; mas que abundáo ñas do!r poetas de 
inferior calhe^oria, e que sao o principal ar* 
rimo da especie de Sublime , á qual elles as* 
pirao; sendo que na verdade taes Epithelo^ 
dao ao estilo um certo relevo » ou, para me^ 
Ibor dÍ2er, urna especie de inchagáo, que o 
^leva ácima da Prosa, mas que nenhuma luz 
diffunde sobre o objeclo descripto ; antes fa* 
zem lánguida a elocuqSo, por ¡sso que a so* 
brecarregáo de urna verbmidade Cautil. 

§• IS. Quanto nao distáo destes Bpitbetos 
\iciosels nquelles que, sendo felizmente esco- 
Ihidos pelo poeta dotado de verdadeiro inge- 
nho , aperfei^ado pela arte , sSo per si sos 
bastantes para dar inteiro acabamento-a iimi 
DescripgSo, offerecendo muitas vezes á fanta- 
sía o quadro de umascenainteira ! As* 

sím Horacio applicou com a *escdlha mais 
acertada o Epitheto fíJyulom% zz fabuloso zn 
ao rio Hydaspe^ quando disse na Ode ^2.^ do 
Livro I. = que o homem de bem nao tem 
precisSo de armas íz : 

« 

Sive per Syrtes iter asstuosas » 
Sive fáclurus per inhospitafem 
Cauca su m , vef quas toca fabulosus 
Lamba Hfdaspes, 
Oa elle pelas Syrles estuosas , 
Oa por Cancaso ínhóspiro camínhe | 
Oo p^las regi6es, que o fabuloso 
Hydaspe lambe : (1 ) 

I lili. ' !■ I M . l , i— — — pih— » 

(1 ) Tradac^. de £1[>¡qo DurieDse» 
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Por que o cbniñar fcibnJoso aó rio Hydaspéy 
Uio éj a um rio, que fóra o Iheatro de mui« 
tos acontecimentos irivlhologicos (i), é »etii. 
duvida formar um quadro vordadeiramente 
poético; visto que aviva na.fanlasia todos es- 
tes acontecimentos* ■ Da mesma sorte 
Virgilio no Livro Vl.da Knetda Verso 3í2,&c. 
emprega' acertadissímamente um Epftheto de 
grande effeito na palavra painw =r paternas zr, 
o qual serve para explicar o por que Dédalo 
nao consagrou por meio da gravura a lem-- 
bran^ da morte de seu filho Icáro : 

JS/s eonafus erai eafits ffingere in auro ^ 

Bis patrias cecidere manus 

Dtias Tezes lentoii o caso infausto 
Sdbre o oitro entalhar ; mas Tfzes duas 
O baríl Ibe cabio das m^oá.paternas» 

Escolhido com igual acertó é, por exemplo, 
o Bpilheto ealridenicXf que se lé no Canto I V« 
üstancia 31. Verso 1.^ dos Lusíadas : 

Ja pelo espésso ar os esiridenlex 
Farpoes, settas , e Tarios tiros vólío. 

§. 13. De tudo quanto fica dito nos tres úl- 
timos parágrafos podemos tirar por conclu- 
sSoy que multo fraca opíniSo deve formar*sc 



(1) Non opus eit memoran fahuíam de Hvdaspe in 
vinum mulato. ( Nonnus Diofiysíac. XXV» Vers. 276* 
seqq« pa¡;. 65&. eam proposuit. ) Vid. CellariuSí Geo« 
graph. ant* Liv. III* Cap. i23. $• 6» em a Nota. 
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do ti^Iénto poético ^ oü oratorio em geral , dé 
mn autor y todas as vezes que nelle descobrír- 
mos, que amontóa Epíthetos communs, e ex-> 
pressoes vagas j para com isto fazer realgar 
aigum objecto , do qual , por grandes que se^ 
jSo todos estes seos esfórQos, nunca chega a 
dar*nos urna ídáa adequada; pois, quem des- 
creve bem, é ^empre simples e conciso, tem 
o talento e a arte de apresentar aos olhos o 
objecto debaixo de um tal ponto de vista, que 
fira immedíataaiente a imaginagáo, e a io* 
flamme ; e delle traga um quadro tSo perfeí** 
to, que o pintor, ou o esculptor podería com 
íacitidade comprehendél-o, e executal-o. 

§• 14. A poesía Descriptiva admitte.toda 
a qualidade de versos , com tanto que o poe- 
ta*nelle6 observe as lets, que atrás écárlo da* 
das para o seu feliz desempenho. ■ De 

dous poemas, que na sua generalidade per* 
tencem a este genero de composicSó, pode 
com razio gloriar-se a Litteratura rortugue» 
za, taes s3o : o PasneiOf formosissima compo* 
síqSo do Sr. José Maria da Costa e Silva, e 
a Meditagáo de José Agostínho de Macedo , 
ambos estes poemas dados á luz pela primeira 
vez nos comé^ do presente Seculo dezanove, 
e o primeiro reimpresso nos annoá de 1844* e 
1847. rom additamentos' em grande numero, 
e levado pelo seu Autor ao maior grao de 
perfeigéio, que Ihe foi possivel, conforme elle 
se expressa no Prólogo* 
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CAPITULO XI, 

DO OBNSBO BPICOt 

SEcgXo I, 

^ h Eotre todas as compo»ig8es poetka» 
as, que perlencem ao genero Épico, sao na 
opiniáo geral dos Críticos as mais nobres , e 
as de mais ardua execu^o : Por quanlo in- 
tentar urna historial que utilise, e agrade a 
todos os leiiores, isto é^ que seja simultanea* 
mente interessante por sua jnstrucgao e re* 
creio, derramav por ella incidentes oppor» 
4unos e estreitamente ligados com o assum- 
pto, animal-a com variedade de caracteres e 
de descripgSes, e conservar em todo o decur- 
so de urna obra ifto extensa aquelha proprie- 
dade de senttmentos e de expressoes, aquella 
«levado de estilo, que a Epopéa exige, é 
aem duvida o mafor esf6r^ do talento poe^» 
tico; e por isso tiSo deve admirar, que sejáo 
tik> poucos os, que se tem sabido bem desta 
empresa. 

§• 2. Ornadas outras definiqSes da Epo* 
pea , 4jue podem lér-se nos differenles Críti- 
cos, a que temos por mais adéquada é a se- 
guíate : zz Poema Épico é a narragao poé- 
tica de urna ac^So ou empresa illustre* zz 
Ésta defioislo quadra a moites outrps poe* 
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mas 9 alem da Tliada de Homero , da Emid(f 
de Virgilio, e da Jerusalem de Tasso, Ires 
Epopéas que passao geralmente pelas múi% 
regulares e completas de todas ^qiiantas até 
boje tem apparecido; poK o pretender excluir 
do numero dos Poemas Épicos todos os , que 
nSo estao formados por estes modelos, nao 
pode deixar de ser bavido por um verdadeiro 
pedantismo de Critica. ' É por isso que 

sem escru.pulo devem ser collocados ná mes* 
ma cathegoria dos tres poemas Épicos, aci« 
tna mencionados, iz o Paraüo Perdido de 
Milton zr a Phana&a de Lucano rr a The^ 
balda de Bstacio = a Henriada de Voltaire 
ZZ Os Lu6iada$ de CamSes = a ütissea de 
Gabriel Pereira de Castfo zr o yífonso ///ri- 
cano de Vasco Mousinho de Quebédo ==: a 
Malaca Conquistada de Francisco de Sá de 
Menezes zz: o Oriente de José Agostinho de 
M acedo =z, e outros muitos tanto cstrangei- 
Tos , como nacionaes ; posto que netn todos 
esles poemas se apro\imem em igual grao de 
perfeigao áquelles tres famosos modelos : Por 
quanto assim uns, como outros, s3o sem a 
menor contradic^So Poemas Épicos, isto é, 
narra(¡oes poéticas de emprezas ¡Ilustres, ou 
de grandes acontecimentos;.que taldeve ser 
o sentido genuino da denominagao, por que 
é designado este genero de Poesia. 

§• 3. Com quanto, desviando-nos da opi- 
ni&o de alguns Críticos, nao possámos admit* 
tir, que a essencia do poema Épico consista 
em urna AUegoria, ou em umafabula^ioTea- 
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tfida para ¡Ilustrar urna rerdade moral ; toda« 
vía nem por i$so d«ixainos de estar conven* 
cfdos, de que oenhuma poesía ha, que por sua 
oalureza seja mais moral , do que a Epopéa. 
A sua influencia sobre a vírtude nao depen* 
de, como quer Mr, Bossu, dé alguma rnaxi* 
ma, ou de alguma li^ particular, derivada 
da historia, que Ihe serve de^base, quasí & 
similhanga da moralidade, que pode exlrahír* , 
se de urna fábula de Esópo, du Phedro, de 
La Fontaine, &c. : Pelo contrario o effeilo 
moral da Epopéa resulta da ímpressdío pro- 
duzida ou ja por cada urna de suas partes se* 
paradamente, ou ja- pela unidade do todo; 
effeilo este derivado dos grandes exemplos^ 
qué o poeta aprésenla aos.olbos de seus leito- 
les, e dos nobres sentimentos, que commu« 
nica aos seus coraqoes. ■■ Ü fim próxi- 
mo, que elle se propoe-em gern), é dar maíor 
extensSo á idea, que os mesmos leitores fa* 
ziáo ja da perfei^o da especie humana , ou , 
por outras palavras, o despertar-Ibes admira^^ 
gao : para islo nenhum meio ha mais adequa- 
do, do que offerecer-lhes represen tagoes con- 
venientes de faetos heroicos e de caracteres 
virtuosos, por ser a Yirtude eminente um ob- 
jectode admira^áo para todos os homen**; e 
eis aqui temos a razfto por que os poemas Épi- 
eos sao, ou devem ser favoraveis á cau^a da 
Vírtude. ' O valor, a franqueza, a Jus- 

tina, a ñdelidade , a amizade, a compaixSo, 
a magnanimidade &c. , sao objectos, que este 
geaeru de comjiosiigiLo nos propSe debai&9 das 
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tnaia . gloriosai t brilbantes cftret í t» pertoría* 
gens revestidas de taes virtudes altrahem a 
Qossa ftffei^SOy seiis nobres projéctos^ seus in- 
forluDÍos nos ioteressSo, despertao-se em dos* 
sos coraQ(les seDlimenlos generosos; e o resul- 
tado de ludo istó éj que a nossá alma assim 
puriñeada despreza os praseres vergoobosos^ 
acosluma-se a tomar parle ñas altas empre» 
zas , e cliega a apaixonar^se pelas acgSes he« 
roicas.' 

§• 4. O que differen^a essencialtnente a 
Poe«ia Épica de todos os mais géneros de 
Poesía, é o espirito , que a anima ^ ou díga-< 
mos antes, o tom geral/^que^ nélla predomi«* 
na. Na 4)oe8Ía Pastoril a idea dominante é a 
innocencia e a tranquillidad<s : a compaixao, 
como adeante veremos*, é o objecto principal 
da Tragedia : a mofa ridiculizando é o da 
Cbmedía : mas o tom ou antes o carácter do* 
minante da Epopéa consiste em ei^ citar ad« 
miraqiLo por meío do quadro de ac^jSes herof-< 
cas, ap passo que a sua forma poética e a lU 
berdade de ñngir adifferengáo bemclaramen^ 
te- da Historia. 

§• d. Posto que a Hpopéa seja um ger>ero 
de composIgSo mais tranquillo, do que a Tra* 
gedia, aínda assim elle admítte, e alé exige 
e'm certas occasioes movimentos patheticos e 
violentos; ndvertindo porém que nao é o ca<* 
racter pathetico que de ve nelle predominar : 
O que a Epopéa exige mais, do que oittro 
quaíquer genero de Poesía , é a gravidade , 
um tom igual. e urna dignidiuie «coastaate ; 



ella abrange maior espa^ de tempa» e urna 
acqSo mnis extensa do que o Drama; e por 
issa dá logar a urna expansio mais completa 
de caracteres. As obras Dramáticas operSo 
esta expansSo por interven^» dos sentimcn- 
tos e das paixoes* representando-as; pelo con* 
trarío a poesía Épica, para conseguir o mes- 
mo effeilo, emprega principalmente as ac* 
goes, narrando-as : Segiie-se d^aqui que ai 
commogoes por ella excitadas ^ nao sendo tSo 
violentas, sao comiudo mais prolongadas, do 
que no genero Dramático. 

§• 6. Taes sao os principaei caracteres do 
genero poético, de que estamos tratando. Mas, 
afím de o contemplarmos debaixo de um pon- 
to de vista mais particular, e por isso mai$ 
proprio para dirigir a Critica, será ronve« 
niente, que consideremos no poema Épico 
tres cousas müi diversas, que entrao na sua 
com pósito, a saber : o seu assumpto ou ao» 
gao , os seus actores ou caracteres , e a narra^ 
gao do poeta. 

ARTIGO I. 

Da jícfSom , 

§• 7. A' ncgSo, que constitue o assumpto 
do poema Épico, dcve ter as tres qualidades 
«eguintes : Dtf¡e ser urna so , deve ser gran» 
de , dcve ser interessaníe. -— — Dissemos 
em primeiro logar,, que o poeta deve escolher 
para assumpto de sua Epopea unía s¿ ac^o ; 
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Por qu« a üfúdadc , objecto da primeíra im* 
portancía nos differeat«8 (lleneros de composir 
^oes, cotno foi bem advertido por ArUt6tel«8^ 
seguido por lodos os Cri ticos de bte nota^ a»- 
sím aotigos, como modernos; é elfecíivamen* 
te um dos requisitos essenciae» do poema 
Épico ; TÍsto que na relajo de acoaiectmen* 
tos heroicos jamáis faráo inripress3k> tSo pro« 
funda, oen 'empeoharáo lanío a alteo^ao» 
íaclos desconnexos , cómo os que ^ estando 
pendentes uns dos outros^ conspirarem todos 
para o mesmo fim« Por isso, comoxibserva o 
mesmo Arbt4telesy nSo b;ista para o desem- 
penho desla regra, que o poeta se limite ao 
circulo das acg&es de um só iiomem , ou das 
poir elle praticadas durante um lempo marca* 
do ; é neee«sario que a Unidadc appare^ 
igualmente no a3sumpto,e que elle seja o 
resultado da iotima lígalo das partes y que 
fórmao um só todo» 

§• 8» Na EnadüyjiOf exemplo, o que o 
Poeta foz ler sempre deante dos olh<>) de S4?us 
leilores, é o estubeleci mentó de Eneas na Ita- 
Ikl : Na Odt/sséa consiste a unidade no re- 
gresso de Ulysses para a sua patria : A re- 
tomada de Jerusalem das máos dos infléis é 
o assumpto único do Poema de Tasto : A 
c¿lera de Achules e suas ronsequencias sSo 
o da Iliada ; Nos Lusuidat o ussumpto oslen* 
sivo é a grande empresa do Descobri mentó 
da India ; o que porém CamSes se prop5z vei> 
dadeiramenie a celebrar , e engrandecer » foi 
a Hcrovádad€ Laua ^ debaixo de todos os res- 
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|)e]to6 oHisiderada 9 oomo bem clafamente o 
dSo a conhecer o proprio Dome , que póas ao 
seu Poema ; e diífereales paisagens 4o mesmo 
Poema, por ex. Caiít. 1. E»t- 1.* 3.» 3,* IL* 
12.* 13.* 14.»; e Cant. V. Est. 100. &c. 

§• 9. Comiudo a ümdade do poema Épt- 
co nunca deve ser entendida em um teniido 
tSo rigoroso, que exciua os Epitodios ou as 
acqSes subordinadas. ■ ■ Tem o nome de 

Episodios certas acqfies ou certos incidentes, 
íntroduzidos ema narragfto, e ligados com a 
acffio principal ; mas que nSo sao de impor- 
tancia tamanha, que a sua suppressao ani« 
quile o assumpto geral do poema : Tnes s2o, 
por exemplo, a historia de Niso e Eurialo no 
livro IX. da Mnáduj as aventuras de Tan- 
'credo com Herminia no poema da Jerusakmj 
a appariq&o do Adamastór nos Lu$iadá9 Can- 
to V., Kát. 37. até 60., &c. 

§. 10. Estes e simílbantes Episodios sSo 
nao só permittidos ao poeta épico, mas ao 
mesroo tempo adornáo muiío o seu poema, 
quando sao bem executados, isto é, todas as 
vezes que nelles ot)servar as r^ras spgutntes ; 
1.^ Que os Ep¡«od¡os süjSo introdqsitbs natu- 
ralmente, e que lenhSo a devida connexfto 
com o poema (i) : 2.* Que apresentem á vista 
objectos diversos dos que antecedem , e dos 
que se seguem na marcha do poema ; pois 
sSo nelle introduzidos por causa da varieda- 

(1) Nota-fte ^Jifríngida tstgt re(»ra no Ffii sodio de OÜa* 
do e buttbxaaia ( Pticnia jáa Jeru^ahahi Csatu IK) 

ü 
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de, 6 para dar. algum descanso ao leitAr, mu* 

danclo-lhe a scena : assim muíto fóra de pro- 

positOi seria um Episodio marcial, apreseota- 

do no meio do arddr dos combates; pelo 

contrarío o E^pisodio, por exempló,. da hii^- 

toria dos D6ase de Inglaterra f que se lé no 

Canto VI. do^ Li^siadas desde a estancia 42« 

^lé 70.y é felizmente introduzído pelo Poeta^ 

por qiianto serve para distrabír o espiritd dos 

trabalbos de urna loaga e perígosa navega* 

>^So : SJ^ Que>sejfllo escríptos com extremada 

eleganda eapuramento ; visto serem verdadei« 

-ros enfeites do Poema : e eís a razao por que 

rOS bons poetas se esmeráo em fazer patentes 

• nos Episodios todo» os esfórqos da sua arte , 

como pode ver-se nos do bello Poema dos 

Ltukuía», particularmente do da liba encaa- 

'tada Canto IX. 

§• 11.^ intimamente a unidade da ac^ 
do poema Épico suppSe de necessidade a in- 
•leireza ou o complemento da mesma ac^o, 
isto é, como se exprim<% ArísLótelea, que t^- 
nha principia, meio e fim ; ou ella seju con- 
tada toda pelo poeta, ou este introduza urna 
de suas personageas, contando o que se pas- 
sou antes da .épocha, que serve de principio 
ao poema : de maneira que de um, ou dfi 
outro modo chégue a informar plenamente o 
leítór de tudo quanto perteace ao seu assum- 
pto , ou delle faz parte. 

^. Id. A segunda qualidade.essencial a ac- 
cSo do poema Épico é, que seja grandíe; quer 
iáto^dJi;c«r^ que teaUa iaip<4rtancia e espleador 



bastante piara fixar a atten^ dos leitores»-* 
para justifici^r o apparalo roagoiñco, com que 
ella é ezpotta pelo poeta. 

§• |:)« Um 4os meios, qoe em regra geral 
concorre para dar grandeza a qualquer as- 
sumpto Épico 9 consúle em que esl/s aáo seja 
de recente data, ísto é, que rc nSo ache com* 
prehendido em um periodo da Historia muito 
familiar á totaUdade dos leitores(l);Lucano9 
e VoUaire, por exemplo, peccáráo contra es* 
ta regra; por isso os scus Poenuis nao produ* 
2Íráo os grandes effeitos, com que deveriSo 
contar, se a observassem : por que a antigui- 
dade é favoravel ás ideas nobres e remontar 
das 9 que a poesía Épica se prop5e a desperr 
tar ; ella engrandece em a nossa imaginaqao 
oi acontecimentos e as personugens , e o que 
é mais essencial aínda , ella dá ao poeta a lir 
berdade de aformosear o seu assumpto por 
meio de ñc<¡m>s : pelo contrario, logo que elle 
enlra no dominio da Historia real e authenti- 
ca, a sua liberdade fica limitada pela yerda* 
de histórica. — — Se, como Lucano, o 
poela se concentra no estreito recinto desta 
ultima especie de verdade , arrísca-se a que a 
sua narragáo seja sécca e árida : e se , coi^ip 

(\) O Potma dos Lusíadas (aínda mesmo para a- 
quelies, que enlendeni ser o Descohrímento da India 
o assaiD|)to verdadeiro , qae o Focta tc«e principal* 
mente «m vista o celebrar ) offerrce urna das felices 
excep^des desta regra geral : aleni de que a grandeza 
e a remontada importancia do assumpto; a bellissima 
elegancia, com que o tratou, relevar^ib^Máo esle da- 
jfeútf ^ se é que dekUo u«dt chamar' s«-ibe. 

U 2 
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VoUaire^.ousa passar alem das raías da mes^ 
túR verdade , expoe^ ao ÍDCoavenieate da 
fnverosimilhanQa. Aleiúfi de que, em a narra* 
gSo de aconfecimentos bem conhecklos a ver- 
dade e a Ac^áo nao se casSo por uro modo 
natural , e por consequencia nSo fórroSo um 
só tMo intímamenle ligado t vice versa a His- 
toria aoliga, ou a tradígio s3o um paiz mais 
seguro, onde a poeta pode ir buscar nomes^ 
acoDtectmentos e personagens, para com elles 
tecér a sua narra^So, os quaes, nao sendo in* 
teiramente descotihecidos , permíile-lhe toda- 
vía a mesma distancia dos lempos, que intro* 
duza livremenle no meíodelies todas as fícqoes^ 
que a sua nSo desvairada iúiaginagSo Ihe sug« 
gerfr, 

^ 14. O terceiro requisito d^ ac^o do 
poema Épico 'é, que ella seja inUréiHmíe 
TiÍLO a urna s6 idade ou paiz, mas aos leitores 
de todos os tempos e de todos os paizea, o 
que depende muilo do artificio, com que o 
poela o soubér compór. Para isto é necessa- 
rio, que o masmo poeta dispon ha o seu plano 
de modo, que elle abrace muilos incidentes 
por sua natureza tocantes; que nSo deslum- 
bre incessantemente os leitores com fa^nhas 
de ^al6r, por nSlp haver Ieil6r que se n2o 
canse com a exposiqSo continua de batalha^ 
e combates; finalmente que falle com energía 
aos coragftes. ■ É certo, que o poeta 

pode ser algumas vezes magest5so e terrivel; 
-mas convém que as mais deltas seja terno e 
insinuante^ derramando pela sua Obra sceaas 
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Iigra4ftveh e delicadas de amor» de amtztíde^ 
de affeí^o e de benevolencia : poú» quanto 
maior numero desiiua^s, proprias para 
despertarem sentitnentos de ternura e de hu« 
manidade, offerecér um poema Épico , tanto 
roaís interessaote elle será ; sendo que as pas* 
sagens, ñas quaes estes sentimentos se encon<- 
trSo expresiádoif sSo sempre as que maís 
agradSo. A cojo respeíto cumpre advertir, que 
nao ha Poetas Épicos mais dignos de imita^Sp 
por este lado, do que sflo Virgilio, e Taasow 
§• ld« Tambem concorrem muito para o 
inferesse , que deve produtir a Bcqixx de um 
poema Épico , os caracteres^ que o poeta at* 
trihue aos seus héroes; para o que é de ne« 
cessidade que esses héroes sejáo laes, que a 
ellesse affeígde fortemente o leitdr, ao ponto 
de tomar parte nos seus perígos : ora estes 
perigos e obstáculos constiluem o que se de- 
nomina o nó ou o enredo do poema "Épico , 
e a arte do poeta consiste, mais que tudo, em 
bem díspór a sua marcha e progresso. Con- 
vém para isto, que elle saiba Axar a atten^Sp 
dos seus leilores, fazendo->]hes presentir as díf» 
ficuldades, que ameaqSo mallograr aempreza 
das personagens, a favor das quaes pretende 
inspirar interesse : convém mais, que vá fa- 
zendo crescér, e accumular gradualmente es* 
tas dif Acuidades : que conserve por algum 
tempo os mesmo leitores em estado de in^ 
quietaqSo e de incerteza : e que a ñnal por 
mdo de incidentes bem preparados Ihes aplar 
ne a estrada , que deve conduzir ao desenlace 
por um modo palural e provaveU 
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^. 16. Cóm referencia a este' uUi oto objfeto 
urna queslao se tem excitado^ e é ella : zz Se 
a Datureza do poema Épico exige , oü nSo^ 
que a emprezai qtie oonalitue o seu assumpto^ 
déva ser sempre bem succedida? zz: A plurar 
lidade do» Cridcos inclíná¡o*9e a pensar, qbe 
urna conclusSo feliz é sempre mais GOQveDÍeii<> 
te : opiniáo esta que parece a mais acertada; 
por que um remate desgranado faz' cabir a at- 
ma em abatimento, e oppoe-se por coiisq* 
quencia á expansao dos sentimentos peroontu- 
^os, que o poema Épico tende a despertar : 
Conforme com esta razSo^ a pratica geriíl 
dos poetan Épicos tem sido o conduiir a aua 
ac^o a titn feliz desenlace. Ha comtudo su<t§ 
excepgoes, laes sao as, qUe nos offerecem dotH 
Poetas célebres , Lucano , e MiUtm , d(is 
quaes o primeiro condue o seu Poema' pela 
subversSo da iiberdade Ilomana , e o segun- 
do pela expulsik^ do primeiro Homem do Pa- 
raíso Terreah 

§• 17. Quanto no tempo ou á dura^So da 
iTCqSo Épica , nSo vemos que se)a possivel as- 
«{gnar4he limites invariaveis. Em regra geral 
tem-se concedido sempre grande eirtensSo a 
esta duragSo; visto nao estar neces'tariame.n^ 
le dependente uma tal especie de acgaO d'a- 
qoellas paixSes violentas, que nSo podem du- 
rar muito. ■ Fundado neste ultimo prin- 
cipio foi que Homero déo á sua /iktda a me- 
nor duragSo, que se cotihece em ac^So Épi- 
ca; pois, como ella tem por /úndameoto a 
cólera de Achules ^ a sua durado devia ser 



a« menef .potsSvel; « .ef fecdvamelite B ac^o 
da litada dSo excede a quarenta e:«ete dias,^ 
periodo esle da f^ucrra de Troya o maís in- 
teresssinte e o inai& crílico* nj A accao da 
Odysséoj a contar desde a tomada, de Troya 
até o re^abelecicn^nto da paz em llhaca, 
com prebende oito aonos e meio, pouco nvais 
ou menos ; mas, datando-a desdé o teropo da 
morada de Ulysses na ilha de Calypso, nao 
excede a cincoenta e oita días. " A ac- 

5S0 da Eneida , contada tambem desde a lo- 
mada de Troya até a morte de Turno, abran- 
ge, pouco mais ou menos, o espado de seis 
anno84 comegando porém desde a tempesta- 
de, que arrqjou Eneas ás praias da África^ 
comprehende ao muito um annoe algunsroe- 
zes. -.— — Fínalnvente a accao dos LuaiadaSf 
comeada a contar desde a partida de Vasco 
da Gama até a sua volta e de&embarqqe em 
Lisboa , absorvéo exactamente dous annoá , 
um méí e \inte c dous dias (I); tnas, se a 
calcularmos desde o tempo, em que p Poeta 
entra na sua narrativa, quando ja a esquadra 
i^ia em mafs de meia .víagem %oUf como elle 
se expressa ( Canto I. Est, 42. ) 

' CortavA o mar a {;ente bellicosa 
Já lá da banda do íknstro^ t do Órnenle, 
Entre a costa Ethiopica , e a famosa 
Ilha de S. Loaren^ ; e o So) ardenle .... 
Queimava entSo os deoaes, que Typhéo * 
. Co'o temor ^ande em peixes eoavertéo^ 



(?) Vid. Barros, Década I. Uv. IV.^ap. 2 e ih 
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a dura^ da ac^o dos Luiiaddi nSo exee« 
derá a anfio e meio« 

ARTJGO II. 

Dos Actores Oík CaractercMm « 

§. 18. Passemos ao seguado objecto da 
cbmposiQao Epopaica, hto é, aos Adores y 
que nella ñgurSp. Como o poeta deve copiar 
a Natureza^ fázendo urna narrígSo provavel 
e interessaote; convám que a tocia^i suas per- 
sonageos dé caracteres, que Ihes sejÜo pro- 
prios e bem sustentados, taes, em urna pala- 
yray que represeotem com toJa a verdade a 
natureza humana, o que A rblóteleá designa 
pela expressáío dar costumes ao poema. Para 
isto nSo se faz preciso, que todos os Actores 
sejao moralmente bons : caracteres de urna 
vírtude imperfeíta, e até viciosos poJem cm 
um poema Épico ter logar apropriado; o que 
importa porém, é, que aquellesquehouverem 
de fazer a principal figura, inspirem antes 
admira^áo e amor , do que desprezo e odio : 
convindo em todo caso que, seja qualquer 
que f5r o seu carácter, o sustentem, e desem* 
penhem á rísca, em todo o correr do poeipa ^ 
como ^ix Horacio : 

• ••••'•• servetur ad imurn 

Qualh ah ineaopio prneesgertíf el síbi epnsttU (f ) 
««••••• a xa carácter 
Nanea ha de desmentir :/qaal o fingiste 

(1) Epist, íid Pisón. Vera. 196, ^-c. 
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• • • -• 

Ho príaeipiat tal áevts ocMMenraJ-o ^ . 

Sem díKrepar faam ponto em todo o tempo. (1) 

• §• 19. Os caracteres 9 considerados poéti- 
camente y dividem-se em geraet , e paHkuio» 
res : os primeiros s2o designados 9 por exern- 
pío 9 pelas palavras mbta^ valente^ tnrtuoso^ 
&c. : os segundos exprimem certa e determi* 
nada especi^ de tabaioria , de. valor , de vir^ 
iudCf pela qual uin héroe se aventaja aos 
mais : ü por .kso que os caracteres particu» 
lares offerecem tra^s.disiinclos e difreren^s 
frízántes entre os individuos) em bem delinear 
estes caracteres é que sobresahe principal- 
mente o talento poético. " Homero foi 
eminente, sobre todos os poetas , neste talen** 
to ; depois delle TasM^ no que V Irgilio é in- 
ferior a ambos. O nosso Cámóes , é certo 9 
nao brilha frequentemente por este lado, co- 
mo outros poetas epopaicos; porém ainda as« 
sim o carácter de «im valor e patriotismo^ le* 
vados ao suEpmo, encontra-se perfeitamente 
desenhaüo por elle na pc'ssoa do Qmdentavel 
/>. Nnno Mvare$ Pereira (2) : o carácter 
de ñdelidade e de lealdade é exactamente co« 
piado na pessoa de E^as Mbni%. Q\) : o cara# 
cter de extrema beroicidade militar de Dudr" 



Ín Candido Lusitano.^ 
3> O» Itisíadas Canto IV. Estancia 1 5 até 19, —- ^— 
Vid. no fim do Vol. Ex. V. 

* (3) Id; Canto IIL Eft. 36 até ¿1 , e Canto VIII. Est. 13 
até 1 3. ■ «■■ ^ Vid^. ntí fim do VoU £x. VI, 
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te Pacheco nSo pode ser melhor pintado (1) : 
finalmente b- carácter de ternura amól'CMa é 
pelo Poeta exprimido ñiagiátralmente na pe»» 
wa do joven Leonardo (2) , &c. &c. 
- §* £0. Tem sido prátíca seguida por toSos 
os poetas Épicos, o escolherem urna- persona^ 
gem, para a collocarem ácima >de todas as 
mais, fezendo-a o beroe do poema : urna tal 
prátíca, reputada como essenciat á Bpopéa, 
tem na verdade suas ventagens; por quanto 
a unidade do assumpto patentea-se sem duvi«> 
da muito mats sensivelmente, quando nelle 
ba urna figura principal , á qual , como cen- 
tro > todas as outras sé referem : Contribue 
tambem isto para interessar-nos mais na em« 
preza , e subministra ao poeta urna occasíSo 
íáTOravel para dar a confaecer o seu talento 
em pintar, e adornar um carácter com par* 
iicular esplendAr. 

§. 21. Alem dos Actdres humanos, costu* 
nía figurar simultáneamente na poesía Épica 
urna classe extraordinaria de personagens, 
como sSo Oivindades, e outros entes sobre* 
baturaes, que fórmSo a denominada machina^ 
ou o fnaravUhóso da Epopéa , e a qual Ihe 
KputSo es9encial a maior parte dos Críticos 
Francezes, fundados na máxima de Petromo 
Arbiter^ per ambageg^ deorumque tninUieria 



(t> Os Lusiadus Cantó X. Est. 12 até t5. ^— ^ Vid. 
no ñm do Vol. Ex. Vil. 

(«) Id. Canto VI. Est. ¿O, e Canto IX. Est. 75 alé 8f , 
«c. — — .- Vid. no fim do VoU B«. vm. - 
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j>ra!aipititndu§ tii hbtr ipifiéu$ ZZ deve «o ew^ 
pirito desembara^adameDle precipitorTS^ a iriw 
vez das obscuras varedas do djeslíno^ e daja* 
tervcD^So dos deoses 1=; ou aates fundados 
tal vez na reverencia supersticiosa pela prática 
de HomttOj e de Aliyifio, ■ .Isto qáo 
obstanle» variados os tempos e os paizes % on^ 
<le, como nos.d^aqueUes Poelas, oio baja as 
mesroas ideas religiosas, e creduUdade popur 
lar 5 céssa a razao de fazer enUar na poesía 
Épica aniíquadas ficqoes , e c6atos de ladas : 
Alem de que /Auano compóz um poema Epi^ 
co muí animado, sem selle inlroduzir ULvioy 
dádes^ nem entes alfcuns sobrenaiuraes* • 

§. SS« Comtudo aidda que a um plano Epi« 
co nao.sfja essencial o tnaravUhóio^ este nio 
pede f^m rigor <llzer-se íncompalivel com a 
probabilidade , ou com a ímpressao da rendir 
dade, que déte reinar na Epopéa» 1»^ por 
que o grral dos faomens nio consíderSo os es* 
oriptos poéticos com olhos philosopbicos ; an^ 
tes Qf que nelles buscao^ éo seu diveriimenlo 
e recreio : 2.^ por que para a maior parte 
dos leitores o tnaravlUkóito tem um attractivo 
soberano , que Ibes afaga , e encbe a imagír 
oagSo ; servindo ao mesmo tempo de submí«- 
nistrar ao poeta grande copia de des<;f ipQoes 
eheias de verdade, e até alguma^ vezes sublir 
mes,. ■ Assim que podemos ficar certosy 

de que neste genero ^le poesía, mais do que 
em nenhum outro, tem opportuno logar ó 
maravUhóio e o sobrenatural t principalmente 
por dar faqilidade ao poeta para engrandecer 
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O seu assumptOy e para alargar e variar o séu 
plano , comprehendendo dentro delle o Ceo , 
a Terra 9 o Inferno y os homens, ios seres in« 
sensiveis, em urna palairra^ o circulo inteiró 
do Universo. 

§• S«{. Mas como o emprego do maravi* 
Ihóso nSo deixa de estar snjeito a abusos, to- 
das as vezes que n3o ande bem regufadoy ad- 
vertiremos com Mr, Delitle : « Que o march' 
vilhóso liunca deve come^ar, senSo onde os 
homens cessarem de interessar-nos '^ (1) : So- 
bre tudo, que nao tem o poeta liberdade ab- 
soluta para inventar o maramlMso^ que maís 
Ihe. agradar ; por que este deve ser fundado 
sempre na crenga popular, fazeodo o mésmo 
poeta' prudente uso da fé religiosa , e até da 
credulidade supersticiosa do paiz, em que vi- 
ve, ou acerca do qual éscrevef; de maneira 
que em todo caso dé um ar de verosimilhan- 
ga aos acón tecímen tos mais contrarios ao cur* 
so ordinario da Natureza. ■ - — For isso, 
qualquer que fdr o systema, que adoptar, de- 
verá p6r o maior cuidado em nSo abusar do 
tnaraiaiMiOy isto é, ero nSo desviar demasia- 
damente a vista de seus leitdres das actúes 
puramente humanas, é em nSo obscurecél-as 
com urna nuvem de fíc^Ses incriveis; nSo se 
esquecendo jamáis, de que o scu-devór prin- 
cipal é contar a homens as ac^oes dos ho- 
mens , e de que s6 por este modo é que po- 
derá lisongear-se de inleressar, e de tocar os 

(1) Frefsdo á suq traduc^oVla Eneida. 
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coragSes ; na certeza de que , se a verosimH 
Ihan^ n2o reíuzir na sua obra , ser-lbe-ha 
impossivel o fazer urna impressSo durs^doura. 
— — — É por todas estas razoes que nSo^K>- 
nbecemos cousa alguma mais dlfficil em um 
poema Épico, do que unir por um modo con** 
veniente o ma^atilhóso com o verosimil; de 
sorle que^o prio^eiro agrade, e recreie, sem 
offensa ao mesmo tempo dos díreítos do se- 
gundo, 

§• 24. Quanto ás personagens allegoricas, 
quaes a Fama, a Gloria, o Amor, a Discor- 
dia, &c« 9 é fóra de duvida que, de todos os 
géneros maravílh6so^ , sao ^llas as peores , 
que podem ser empregadas em um assuirnpto 
serio : verdade é, que taes personagens po- 
dem ser admittidas algumas vetes ñas descri- 
pQoes com o ñm de as aformosear; nunca po« 
rém devem ser introduzidas em um poema 
para tomarem parte na ac^o : Por que sen* 
do, como sao, ficgSes conhecidas, e meros 
Domes de ideas abstractas, as quaes jamáis 
pode aUribuir-se existencia como pessoas ver- 
dadeiras; se por ventura fossem apresentadas 
obrando em concorrencia com individuos hu- 
manos, resultaría d^aqui urna mistura intole- 
ravel de entes reaes e imaginarios, a qual 
communicuria á acgao um tecido de incohe- 
reocías e de extravagancíasi 
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ARTIGO Itl. 

• . , . . < 

. Da Nurragao do Poeta* 

§'. 56i O* ultimo objecío, que falta para ser 
considerado no poema Épico , é a narraqao 
do poeta, acerca da qual comegaremos por 
apontar, como cousa.indifferente, ou que o 
íx)eta fu^a est¿i narra^áo inleira em seu pro- 
prío nome , ou que pon ha na bocea de aígu-* 
ma das personagens do poema a narrativa da 
{)arte da acgáo, que é anterior á épocha do 
"coméqo do mesmo poema. Homero seguio o 
prímeíro destes dous methodos na Iliada^ e 
o segundo na Odt/t»éá ; FirgiliOj e Camóes 
imitáráo sobre este ponto a Odynéa^ e Tas- 
to a Huida, 

§. ^¿6. A principal ventagem , que resulta 
do em prego de uma personagem para fazer 
parte da narragSo, consiste em permittír ao 
poeta , se assím Ihe convém , o come^ar o seu 
poema por uma situaqáo interessante, réser- 
vando-se para depois instruir o leitor acerca 
de tudo o mais, que tem precedido; ordem 
esta a que parece re ferir-se. Horacio, e a que 
da a preferencia , segundo se infere das suas 
pala V ras na Epístola aos Pisoes : 

Ordinis hcecvirtus erit^ ei F^enus^ aut ei^ojaffor, 
Ut jam nune dicat , jam núnc debenUa diei , 
pitraque diff^rat^ etprceaens in Umpus omíitai, (1 ) 
Da ordem toda a gra^a ( ou eu me encano ) 

0) £piftt. ad PisoQ. Vers. ^2 , &c. 
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NSo^somfQte contisle tiñ diter oootas , 
Que nio soffreoí demora em referir-se ; 
Mas tambem em deixar para outro tempo 

Oolras mais, que igual présaa estSo pedindo. (I) 

• - 

Accrésce aquella ventagem o poder coro maior 
faciiidade o poeta alargar-se em al<rumas par* 
tes do assumpto, por elle ex posto diréclameo- 
te, e abreviar as que poe na bocea de urna de 
Buas personagens. — — Por estas duas ra- 
ques ó segundo methodo de fazer a narragSo , 
que ácima deíxámos aponlado*' parece prefe* 
rivel em um poema 9 cuja acgáo é de longa 
dura^Soy e abrange alguns annos, como acon- 
tece com a Odysnia y com a Eneida , e com 
Os Lunadas : Porém quando a acgao é* me- 
nos extensa, como na Ihada^ e na Jerusa* 
km y o poeta pode sem inconveniente fazer 
toda a narraqSo em seu nome. 

§. S7. Convém em todo caso observar que, 
seja qualquer que fór o methodo de narrar a 
ac^So, preferido pelo poeta 9 nunca este deve 
inserir na sua narragSo cousa alguma, que 
tiáo possa ser tratada com aquella dignidade 
e nobreza, que pede a poesia Épica : Pre- 
cefto este que se tive»se sido observado por 
Camócsy nSo representaría elle o illustre Ga- 
rna preso em Calecut, e escre vendo ao irmSo, 
que Ihe mandasse das naos fazenda, para a 
troco d^ella comprar o seu resgate, como se 
lé nos Lmiadas : (Canto VIH. Kst. 93.) 



i^mAb 



.^1) Traduc^. dé Gaadidp Luaitano, 
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Eacreve a seo irmiío , qae Ihc raaodatfe 
A faienda , com que M resgaUaté^; 

por ser esta urna circunslancia ^ ^l^e, nar* 
rada 9 nao produz o nobre.effeito, que de lí 
pede a gravidade Épica , e o decoro de um 
Héroe tamaoho , como era o Gama :■ Sendo 
que um tal preceito nak) escapou ao grande 
Crítico Latino y quando diz : 

• • • el quae ^ 

Desperat traciatá nt'Uscere posse, refinquii, (1) 
£ o que digoo oHo he da magestade 
Épica I nao o día ••••••• (2) 

§• S8* Pelo que respeita ao modo de dar 
principio ao poema, ou seja Invocando as 
JVlusasy ou usando de qualquer outra forma 
de introducgao, temos por cousa desnecessa^- 
ria o dar preceitos sobre tSo insignificantes 
objectos : Ó único preceito porém , que im- 
porta nao perder nunca de vista, é o que pres- 
créve urna clara e succinta exposi^So do as* 
sumpto, sem prometter muito^ nem tomar gm 
tom demañaüamente elevado; pelo receio que 
o poeta de ve ter, de que o resultado nSo cor- 
responda ás grandes esperanzas , que com is- 
so tiver feito concebér aos seus leitores ; Pre- 
ceito este importantissimo, e que nao esque- 
céo tambem ao Venusíno, como se deixa ver 
dos seguinles dous versos : 

' (t) FpUt. ad Pisón.' Vera. U9, «:c. 
{jé) Traduc^, de Caudido Lusilano. 
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. JVec #ic incwhs , ut Scríptor Cych'cus oUm : 
Forlunam Príami cantctbo, ei nobih btlktm» (1) 
Kem entira a cantar , como íizera 
Hum Cyclico Escritor anli{;amente : 
(c Do$ successoa de Priamo , e da nobre 
» Goerra celebrarei a varia hisloria* » (S) 

§• 29. Finalmente os qualidades essenciaes 
da tiarrn^o Épica sSo : Que seja clara , ani- 
mada e enriquecida de todas as bellezas da 
Poesía; por nao haver composi^ao, que exija 
maior fbr^a, dignidade e calor, do que o poe* 
ma Épico : Alem de que ninguem ha, que 
ñas descrip^oes Kpopaicas nio espere encon- 
trar rasgos sublimes, ternura nos senlimentos, 
arrdjo e vivacidade na expressSo, (complexo 
este de brilhantes qualidades, que sobresahem 
eminenftssimamente no Poema os Lix%mdas : ) 
— — — Muilo embora pois seja o plano de 
urna Epopéa isempto de defeitos; e a fábula 
cu ac^áo bem trabada, e bem deseni^olvida : 
se a composigfio fór fraca , é o estilo desani- 
mado; se carecer de aceñas tocantes e revés- 
lidas de colorido poético; toda a obra, em 
vez de grangcar applausos, cafairá em des« 
preso. 

§• «-JO. Advertiremos ao mesmo tempo, que 
os ornatos proprios do poema Épico sao de 
um genero grave e severo : Por consequencía 
tudo quanto cheirar a frouxidSo, a graciosi- 
dades e a affectagSo, deve ser delle banido. 

(1) Epist. ad Pisón. Vers. 136» &c* 
. (2) Traduc(« de Gandido Lusitano. 

H 
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Pelo contrario cotiTém que todos os .objeción > 
g«ue figuraretn na Epopéa , »ejáo grandes ^ to^ 
cantes e proprios para a^radarem. ■ ■ ■ ' . « ■ Em 
rennate, tfella dev«*rt> renf»over-sf?, quarlto fór 
possiviél, as d*edcrif>^oes de objectos inimun* 
dos e ascorósos; sendo por es^a razao que a 
fábnT» das Harpías, que se té no LífrolJI. 
Verso 211 , &c. da Eneida * e a allegoría do 
Peccado e-d{> Morte no Canto II. do Parái^ 
fo j]trí%dx>^ mereciato btím ser snppriniidas; 
pors, se ísto s« livesse feito, multo tcriao ga- 
«hado com tal suppre^ísáo estes dpus celebres 
Poemas. ^ 

SFxgAo if. : 

§. 31. Assim como por meío da aámíraQSo, 
que causa urna acqáo nobre^* grande, diffici!. 
Arriscada p sublime, apresenlada aos olhos 
dos leitores segando os preccitos, que ñcaa 
dados na Seeqao prímf»íra (!eáte capítulo, o 
^oema propríamenl** denominado Épico acor- 
lia oas almas senlimentos de verdadeíro be- 
roismo : Da mesma sorte por meio da exfK>- 
Mgao de orna acgao filh» da fatuídade, pof 
exempTo, ou de outros fipntimenlos ddícu1oS| 
revestida de todo o apparato da f^x)péá pro- 
j)ria, conseguirá o poeta inspirar nos cora- 
jes dos leitores o dcsprezo, que tal acgao 
merece; todas as vezes que elía far. represen^ 
tada com as cores ^ f\ví^. ia mosirem v^rdadei^ 

raroenle desprezivel e digna de mofo. ; — O 

poema 9 dedicado a ridiculizar esta segunda 
especie de acgoes^ cosí urna ser designado pc^Ia 



deiioiiiina^ó de üerak^CáfiáeOi pofti o «llf-. 
feréii^ ^ (x>ema rígc>ro6tí(miente litroico, 
ou <]a verdtíileira. lüpopéa « na qiial se ct^léitra 
a herokidade no seu proprio e nobre üeiilido* 

^ 3'i« Nesta nova especie- de conipt^siqoes 
d«ve o poeta, como na verdadeira lí{3opea, 
iiUemlec tambem á aegáo^ ao6 iwracicr^t^ e 4 
fiarra^ao. ■ " ■ ■■ De ve ha ver unídade na ac* 
^o do «'poema HeroHC¿mko ; ma$ 9 em vés 
de facéf-se recommendevel por fnet grandcM e 
iniertsse^ o que importa nella apparega, é tú« 
do quanto pode apoücaKa, e reptedéntaUa co» 
mo inútil e ridteola;.aíím de foser mais sobre* 
galfir a fatuidade dos seus'agentes* ' O* 

caracteres devem ser propríos, isio é, copia- 
dos da Natureza; mus burlescos e desprezi*^ 
^eis. ■ A narragáo fina) mente <!onvém 9 

t)ue se}» clnru, feita porém n'uma linguagem 
oecomnnodítda á biuxeza e fatuidade do as<« 
su m pío; sem todavía se cm prega rem nella 
vcK;abulos, que offendáo a decencia, e menos 
a modestia , &c. 

§. 33, Importa de mais disto ailvertir, pe- 
lo que resptMtu ao poinna Heroi-UóiHieo, que* 
elle, para ser perfeíto, deve possuir todn^ a^ 
ventagens da vuriedade, e até muitas vezes o 
encanto da surpreza, partes estas que sem üu<^ 
YÍda o faráo muilo ÍHtere>sante; convindo em 
eonsequenría que se e|é\e por«momen(i>s ¡i 
pompa heroica 9 para f>:issar de)>iis por urna 
qiiéda rápida ao C¿micí> proprio do seu as* 
•umpkx- : c porem de advertir, q«ie umn tal 
quáda deve ser sempre iiicspenida , sem todu* 



( 116 ) 
vía ^er disparatada j no que consiste a mat0r< 
difñculdade de tal especie de poesía. Og. 

dous primeiros versos ^ por exemplo, do Poe«< 
ma tíyiscfpe offerecem um perfeito modelo dar. 
(]uella varíedade e surpreza^ produzidá pela 
queda inesperada do alto do assumpto do prw 
meíro Terso para o baixo do segundo : 

Ea éanto o Bispo , e a espantosa eaerra » 
^ae o Hyssope ezcilou na Igre^a o Elvas : 

Na verdade o prime^ro destés dous versos é 
digno da Epopéa seria , aospasso que o se- 
gundo faz descér rápidamente o leit6r, como 
assombrado, para o Cófníco, característico 
desta especie dé poemas. Pode por consequen« 
cia dizer^se» que a composigSo Hecoi-Cómica 
é como urna travessura ou zom baria continua, 
com que o poeta engaña, e diverte ao mes* 
mo tempo a curioadade doe seus leitores* 

SECgAO IIL 

r 

§. .74. O verso mais apropriado para a Epo^ 
pea Portugueza é o endec^syllabo, tnlvéz de- 
nominado Heroico por »ua nobreza e valen* 
tfa; e por isso tambem o mais adequado para 
celebrar a heroicidades ou elle se em pregue 
rimado formando estancias, ou s51to : Conhe* 
cériSo isto bem todos os nossos bons poetas 
Epopaicos; sendo que todos elles tem feito 
ISO desla especie de versos, ordenados pela 

laíor parte em estancias de oílo versos cada 
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imñ'j diamadflt Ottaeai ou OUava tima^ e 
Helias os seis primeiros versos rimando alter- 
nadamente, e 06 dous últimos um com outro« 
Os poetas, que entre nos tem composto poe* 
mas Heroi-Cómicos , servírSo-se com felíci« 
dade desta mesma especie de versos, mas qüa- 
«i sempre s61tos de xima. • 

§. dd. Alem do Principe dos poetas Por- 
tugueses^ o grande Lu%% de CamÓei^ que na 
sua ' bellissima Epopéa, intitulada 0$ JLusta- 
daij cántóu a Heroiádade Poriugwi%a^ de- 
baixo de todos os nspectos considerada, fazea- 
do-a sobresabir maís particularmente na gran- 
de empreza do Descobri mentó da India pelo 
Almirante D. Vasco da Gama, circumnave- 
gando a África , e abrindo camính<^ a iravez 
dos mares do Oriente, empreza fertilissima 
em grandes resultados para a civilizagáo, pa- 
ra, o commercio, para as artes, para as scien- 
cías, para a política, e para a mais larga 
éffusao do Christionismo; cingir&o com lou- 
v6r a coróa Fpopaica : Gabriel Pcrára de 
Castro j o qual na sua (7/^ sséa celebrou a fun- 
dagao de Lisboa por Ulysses : F'ateo Moufne- 
nho de Qttebidoj que no seu Afonto Afrv- 
cano immortalizou as victorias dM Rei Ü« 
Afonso V. na África ,' tomando Arzila , e 
Tánger : Franchco de Sá de Mene£e$ no poe- 
ma de Malaca Córtqmstada por Afonso de Al- 
buquerque : Jerónimo de i^te-Real no poe- 
nia o Seg%hndo Circo de D%n : e maís próxi- 
mos a nos ir • Jo$t de Santa Rt^a Durao^ 
poeta de Minas Geraes, no seu Caramvrií, 



ou o OesoobtrTmefilo da J^Iha' :. J^fi^ 4g*99l^ 

nho dt Macedo po aeu OrÍ€nÍ€\ pooma €tt|o 

.assumpto é o mesmo que 0:i)o.|praiicle Ca« 

mot*s, &c. &c« &r« ' ) 

§. iiíí. O* mais dbtíncCof poefat Heroi- 
CómÍGQ9 9ao :. dnlomo D%n%% da Cru% e Sil» 
«a no »eu Hi/9sope : o vlnrwt»»io qii<¥ no poe» 
-ma iotilulmid a EUnpidH e»p6á á mo/a os 
pteadu-oaUioi Porlug;utri(*s , qite WváffM^ lanía 
a mal u iacériá«i£»;>ifna Reformada Univeraí- 
dade de Coimbra, governuodoiel KH D*. José 
].- ¿ Mannd ígnoáo da ¿Uva JÍlüar9nga\ 
-poetada Provincia de Mioas Gerae»^ do aeu 
JJesertór dtÁ¿ LctroM , &c« 
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CAPITULO XIÍ. ' 

PO GENERO DKAMATICO* 

^. l« A poesía Dramática foí havida em 
todos OS' lempos como umeiUrelenímenioutil^ 
« approvado (>elo§ diclames da boa razio; por 
idio esjle genero de poeda tem sido eQnstaaH- 
mente ¡ul^ado di;¿;no de um alíenlos circuas* 
•peeto estudo. ' Os vuríud acoi>le5t?imf^ll- 
•tos, de que elle <ie oocupa, sao oH ordin.irfeis 
e festivo», bu (grandes e patiiético:» ; e daqili 
¥i deriva a dívisio d«*sle genero em doa* es- 
pecies rouito diversas, conhectdfM pel^s de* 
nomioa^oea de Cu/zMcíia, e de TtiJ^€dia» Co* 
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nip^ os últimos daquelles acontecí nrHsnlos dcK 
mináo maU a, ait^n^o, do <]U€ as pvimeiros'^ 
isto. é, como a desgrana,, por tíxcmplo, de 
um héroe ioteressa muilo mais, do que o ca- 
samento de ura particular; tem sido a Trage-^ 
día reputada sempré como divertimealo muís 
Oobre, do que a Comedia. A prímeira tem^ 
por fundamento as grandes paixoes, as vir-r 
ludes, os crimes e os padecimentos dos lio« 
lifWQs; a segunda os .seus caprichos, as suas 
fraquezas c os sous praaeres : por isso o ter- 
ror e a comp^uxáo sao os príncipaes instru- 
tneoic^ d'^aquella, a mofa o o desprezo ridi- 
culo os uaícos desta, 

ARTIGO I. 
Da fíftpede Trágica^ 

§• 3, A Tragedia f considerada como re- 
presentagao dos caracteres, -e do modo de 
proceder dos homens em certas silua^oes crí- 
iicas, e proprias para Ihes servirem de provaf 
é um dos mais bellos conceítos do iagenfao^ 
e da arte do poeta : (^Ha é urna fmita^áo di- 
recta dos cpslumes e das acqoes humanas; poc 
quanto na Tragedia os caracteres nao sao pía* 
•tados, como na Kfiopéai por meio da descri¿ 
pgao, e da narragáo feitas pelo poeta; antes 
este, deixando de figurar, introdui as pro^ 
tafias' personagens obrando per si mesmas , e 
tallando de um modo conforme aos seus ca^ 
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racteres (!)• — — Segue-se daq^ui, que nSo 
ha genero ali^um dé composigao, que, como 
este, exija de seu autor tao profundo conhe- 
cfmento do a>raQao; assim como nenhum cu- 
tro ha, qtiando é hábilmente executado, que 
desperté táo fortes commo<¡oes; visto ser urna 
e6|!)ia ñel das paixoes humanas, e dos funed* 
tos effeilos, que ellas produzem , quando nSo 
aSo reprimidas. 

§. 3. Por quanto o amor e a admiraqSo dos 
caracteres virtuosos , a compaixSo a favor 
dos desgranados , mais que tudo a favor das 
victimas da injusti^a, e a indigna^So contra 
os autores de seus males, sao os sentimentos, 
que mais constantemente costumSo ser exci- 
tados pela Tragedia ; é fóra de toda a du vi- 
da, que esta especie de composigSo nobre e 
elevada é grandemente favoravel aos ínteres- 
sesda Virlude : (/onsequentemente, aindaque 
os autores Trágicos, assim como quaesquer 
outros , pela infracgao de ulgumas leis do de- 

(1)0 vocabulo, que designa o genero E^pico^ deri- 
varse do Grego Epos ( palavra ) : e o que designa o ge- 
nero Drameítico em geral, ou Dráma^ venado verbo 
tambem Grego Dráo ( obrar ) : é por isso da natureza 
do primeiro genero o narrar e descrever as acgSea, sendo 
o poeta o narrador ; e é da natureaa do segundo genero 
o representar as mesnias acedes « sendo, nio o poeta, 
porem os proprios agentes ou actores os , que fallSo, 
"■ — ■ ■ Notaremos aquí de passagern, que aínda nSo po- 
demos descobrir a rasSo por que a palavra Drama tem 
BÍdo desde certo tempo a esia parte empregada , como 
antonoroasticamente, para designar certa especie de P^ 
^as thcatraes ; como se a dita palavra nSo servíase para 
as designar a todas \ ! \ 
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coro posteo nSo coHocar a Virtude no sea 
verdadeiro ponto de vista; nenhum bomem 
sensalo se atreverá a asseverar, que a Trage- 
dia deixe de ser urna especie de composi^O 
poética muito moral. 

§. 4. O fím da Tragedia é a perfeÍQoaf a no9» 
sa sensibilidade virtuosa : pelo que , todas as 
irezes que um autor nos interessar a favor da 
Virtude, e nos ensinar a ter compaixSo dos 
desgranados; todas as vezes que elle nos ins- 
pirar sentimentos, que o espectáculo das vi- 
cissitudes humanas deve fazer despertar; fr» 
nalmente todas as vezes que pelo mesmo in« 
teresse, que nos ñzer tomar pelos males alheios^ 
elle nos dlspozer a evitar na marcha de nos* 
sas ac^fies cerios erros e certos defeitos; um 
tal autor desempenhará completamente o fim 
moral da Tragedia. 

§•5. O alcance do ñm moral , a que o 
-poeta deve prop6r-se , depende sobre tudo 
da fiel observancia das duas regras seguintes : 
].^ Da esc6lha de urna historia, ou antes de 
lima -fábula ou ac^o poética tocante e pro- 
pria para interessar : é.^ Da sua exposÍQ&o 
feita por um modo natural e provavel ; visto 
ser sempre a verosimilhan^a e o natural a ba* 
se da Tragedia, na qual ainda sao requeridos 
mais imperiosamente, do qu.e na Epopéa. O 
poema Épico, é certo, prop5e*&e a excitar 
a admirado, narrando factos histórico^; mas 
tambem éxerto,,que, para despertar este sen* 
amento, basta um gráode verósimilhanga mul- 
to inferior ao que exigem as paixoes : Pelo 
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contrario a Tragedia requere^ uipa imilagiLQ^il 
mais exacta da vida e das aQ$5e9 dos bqroens; 
fov consistir o objécto, que ella se propoe » 
nao lanío em extasiar a ímaginaQ^o, qomo 
em tocar o coragáo, o qual é dotado de um 
tacto ETHirs delicado, do que a imagiaa^ao, 
.para ajuizar das verosimilbanqas. . -^ 

§•6. Este principio 9 fundado «obre a. boa 
Razao, exclue da Tragedia *o^ t7uiraoi//»(d«a^9 
empregado como machina para desenredar ó 
nó da Pe^; isto é, exclue a intervengao de 
Diviadades, .principalmente as fabulosas. Po 
deráo comtudo as sombras dos morios figurar 
^nella algumas vezes, em razáo de terem urna 
existencia fundada na órenla popular, assim 
como por serem proprias para augmentar ñas 
sccnas trágicasí a impressSo. do terror : Pordm 
todo o desenlace, que depender de divind%- 
áe^ pagSaft, deve ser hoje severamente con- 
cern nado; nSo s6 por ser grosseiro e sem ar- 
te, como Inmbem por que tende a destruir 
toda a sorto de verodmilhanga; muito emiso- 
ra um modo tao extraordinario do desatar o 
enredo seja em alguns casos autorisado por 
Horacio, fundado tal vez na opioiao de Aris- 
tóteles : 

Nec Deus intersii , nisi dignas vindice nódus * 
Inciderit .^ • . • . » . (I) ? 

9a solu^So do nó nSo appareclo , 

Salvo se justo fdr, que aes^a num Numen 

A diasolTér o enredo ••••••• (2) 



I» 



(1) Epist. «a Pisón. Vers. 191 , &c. 

(2) Traduc^. de Gandido Lusitano. 



o Critúo' Latino .|>f{rinitt«{ 9 pr«'su|)(,)ot* 0|>¡r 

jilTMfs Tt*H|^MOi»»« inuito.di\£rsns das f^uc; iutlual- 

suenle domináo. .> i 

§• 7* Km qualqiier Trage^lta^ ou o «f«u aa- 

•flumpio X'ja .extrahído d<? um» hkloria fm^ 

da 9 ou de.iiBia hihtoria if*rdaddraf sempr^ 

o. probaliilidade dcw úieidenlt'S) de que id )a 

.M «^om'poey e o iiii«'fe«se, qii« d^e»!^» se dern 

va., depcodetn essenciid medité da nuKlo .p^ 

.qpe eshSL hisloria é tratado^ e da:)iga^áu qi|0 

.cxkte enire tuda» «la» parlí^s^ ■■ » >Afmi 

.poi« de.dirjgir o p<xfla ne&lá matciia^ os Cri« 

lieos lean «slabelecido a legra dasUcs Uni» 

Jades ^" regra inupoftaole, que demanda sérijA 

di^^russao. EsLas <tres Unidades^ sao- : » da af- 

^4^1 » ü do lí^Qfj e a do lempo f. a:».qu^e» tem 

«ido (ao meaos até oao lia mailo^» temp<^) (1) 

: ' • . I • * . ¿ — í — : L. 

(t> Enienderam Hár dp roSo a Psla ri»í»ra ílas Vnida» 
^eg Á^ÉÁe o sp¿iito 16.0 os f^^eías dramatírm d'Hespá- 
tiha ; f á sua ínitlac^o os d'lu{;lati*rra. Viún «loft'Hiaia (•• 
cufidos e l'aii)ia;eradoa draiuatur^iis Hespaubofs, J'^opt 
Frltx de Vpga Carpió, qnP, leridu nasrído iio anuo* de 
tSrS, iatlrroo no de 1635, rome^oii a desprendrr-se das 
peas classka» , spiti embir^o (jtr roirhecf r a sem rabilo 
dfste 3041 nioilo de pruu*déf : por quantoi diz ipllf : « En 
conipuz, éverdade, aUiia^pe^ft, que os Aaliio» , que 
jal^am rom d isccrn lineo to, podrí ianí loiiv^r ; mas 
quando «ejo, aoanlo o extraordiuario e o mió ;;o»^o 
AHrahem a mnllídao, e pri orí pálmenle rxciíaii» osafip 
plausos daa' mQllM*r<>s> que te/n dírriio de aaiM4*Kinai' lo* 
das as monstruosidades do theairo ; fa que sou coodrm- 
,Bado a esrrever, e a rfinformar me rom o roáo f((»slo do 
puldíro, torno a lomar p \%mí bárbaro, que em táo ten* 
leí «bAadon»r. • • « • P^ie inodo.fcoiüpóolto i^ tfíialni 
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^ • 

'M^almente coDMderadas como essenciaes á ü^ 
Dula ou enredo dramático. 

§•8. Destas tres unidades a mais impor* 
tanle de todas é incontestavelmente a da ao^ 
¡do : a 8ua natureza ficou ja explicada, quan* 
do tratamos do, genero Épico, e ella consi^ ' 
te na rela^So, que tem todos os incidentes 
com^um certo fim ou effeito, donde resulta o 
combinarem^e naturalmente em- um s6 t^- 
do. — — - Mais essencial ainda á Tragedia, 
do que á Epopéa, é esta unidade no a^sum- 
pto ou ac^o; por que urna multidáo de en- 
redos ou de ac^Ses amon toadas no curto es- 
-paqo de tem po 9 que admitte a.representagio 
trágica, deveria infallivelmente dístrahir a at- 
ten^o, e por consequencia impedir o com¿- 
^•e a desea volu^o da paixao, que a Tra- 
gedia se propfie a excitar : N2o ba por isso 
cousa mais reprehensivel em um poeta trági- 
co 9 do que o reunir em uma só Pe^a duas 
acqoes iadependentes unía da outra ; pois o 
effeito certo desta combinado viciosa seria o 
conservar a alma fluctuante e repartida enlre 
dous interesses, que se cruzSo, sem poder ja- 
máis entregar-se inteiramente a ujn delles, Po- 
dem, é certo, introduzir-se na Pega enredos 
subordinados, isto é, podeif as personagens 
formar projectos ou designios diversos.; porém 

pe^ sef^ando os modelos vulgares, e trabalho com com* 
modidade ; porone, como o publico é que paga, pare- 
ce-me ser de justi<;a. que me conforme com o sen {^dsto, 
e que me accommode aos absurdos, que Ihe apraz oo* 
vir. » (Lord Holland*s Life of Lope de Vega» pag. 103«) 
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é preciso , que o poeta tenha a arte de os fá^ 
2er concorrer para a ac^o priticipal; é pre« 
ciso que estas acgoes subordinadas estejáo li** 
gadas com o desenlace , e que sirvSo para o 
facilitarém. Por coosequebcia , guando no 
Drama se encontra um enredo separado, in« 
dependente, e que poderla suppritnir-se sem 
prejudíéar ao seu desenlace, a Úmdade ácha-» 
se evidentemente destruida. 

§• 9* Convém todavia nSo confundir a UnU 
daae da acgao com a simplicidade do enredo; 
por que na composi^So dramática Umdade^ 
e. Simplhadade sao duas cousas inteíramente 
diversas. A unidade é simples, quando só 
contém pequeño número de incidentes; mas 
ella pode ser complicada ou implexa, como 
^ exprimem os Críticos*, istoé, pode apre- 
sentar grande numero de pessoas e de acón-, 
teci meatos, sem faltar com isso á Unidade^ 
para o que bastará que todos os incidentes es- 
tejSo dlspostos de modo, que tendáo ao fim 
principal da Pe^a , e que a elle estéjSo liga- 
dos por iim modo natural. 

?}. 10. NSo é s6 na composigSo ^eral da f&* 
a ou ac^So dramática que a Unidade deve 
ser cuidadosamente conservada, ella deve tam- 
bem encontrar-se em cada um dos Actos, e 
em cada uma das Scenas, em que a Pega está 
dividida. ■ A divisÜo de todas as Tra- 

gedias em cinco Actos nSo tem outro funda» 
mentó. senSo a prática mais seguidaí e a au- 
toridaae de Horacio : 



r . - . • ' '' 

' • . . . • 

Nevñ'fninoi^ quiain^ neu jtít prQfiuritttr tietu . . , 
yabiitUf qt$et pQSct vu7t , ri' sprrtñfa teootif. (IJ 
Se aláura Drama <!éSftaBer.péilidO| ' ' - ^ 
£ a tWatro' turnar, /lío, sejáo ihenosv 
, |ifOi fiviiicleciiicpc» Actos ^ • * • C^X 

ComtuJo urna tal dividan, é paramente arbí* 
Uana^ P<>ts nao hit cou»a ul^uma em a natu* 
reza desla especie de compoai^áo, que deter* 
Qiine antes e^te, que outro oiunero. Alem de 
q\iet Tragedias lemoft hf^e de composigáo 
moderna 9 que nao pH9«ao. de tres Actos; e is^ 
lo nao obHante^ ha nellas a perfei^o devi- 
sa : Taes, por exemplo^ A morfe de Cetar. 
de Vollaire , a frental de D'Anchet, &c. 
... . - ' Serla talvéz mutto m^lhor^ que sis 
Ibe nao fijiui^e nuntero nlgiim 9 e que &k ti-, 
yesse deixadb aos poetan a Hbi^rdade de divi* 
direm cada Pe^a em tanta» p¿4r|es ou x\ctu$^ 
quantos a natureza do as^iimpto parecerse ifi<* 
dicaMhes ; pondo em todo caso os mesnif)» 
poetas grande cuidado em a!«s|í^nnrem - cada 
um dos repousos no seu loo^ir conveniente ^ 
islo éj no momento, em qttt^ a dcqao sot)re o 
Theairo deve ser naturalmente suspendidas 
e em que poasa ímajíínar^^^ que acontece lu- 
do,^ quaniQ no niesmo Theutro se uáo reprc« 
senta. 

^•11. Supposta porérn a div¡!»ao da Tra^iv» 
día em cinco Actos, o pnm^eiro.devMrá erm* 
tár umfi exposlgfio clara do ati^^iimpto dr» Ora.. 

(1) Epial. aa Pisón. Verri. iW , &c. 
(^2) TiadoG^. d«Caa<lido Lu»itaua. 
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nfAf é esta exposi^ao ser feila de maneíra^ 
que despene a curiosidade dos «^^pectadores ^ 
é que Ihes facilite a iotelligéacia do que ha 
de seguír-se : convém , que ella Ihes fa^ co-^^ 
aheeer as pessoas ^ que tem úe apparecer so«> 
bre o^Thealro, os seus ínteresses, a sua sitúa-' 
gao no momento, que da principio á C*e^.« 
* ■ A proporqaio que o Drama val pro-* 

gredindo no segundo, no terceiro e no quarto" 
Acto 9 o enredo ^deverá tambem ir facendc^ 
continuos progressos : mas o grande objeoto,- 
que ao poeta cumpre ter sempre em vista, ó> 
derrirmar todo o inlercsse possivel na tua bk*- 
toria; afim de que as paixoes dos especiado^ 
fes edtejao sempre excitadas; na certeza de 
que, apenas ellas descahircm , e esfriarem ^ o* 
merecimento trágico se dissípará. Para ísto é 
preciso, que Ihes aprésente as personagens in*' 
di?pensaveis á acgSio, que as colloque em si-- 
tuaq^es interessantes, e que eviiiB as aceñas de 
conversagáo ociosa , qu de mera declatna^ao ;• 
em summa^ é preciso, que a acgeío marche 
sem cessar, e que a inquíetaqáo e o interesse 
crésqSo á proporqSo, que ella se vaí adean- 
tando. — — O qtiinto Acto é o logar da 
catastrophe, ou da conclusáo do enredo; e 
nqui é que se espera Ter patenieada toda a ar- 
te e talento do poeta. 

■ §. 12. A primeira regra relativa ao desfe- 
cho é, que nelle n&o entre m meios nl^uns, 
que nao sejáo provaveis^e naturaes : fundarse 
esta regra ñas razoea ja tíX!adas nos § §. b.^ 
e g.-Q' n í k A segunda regra ordena^ que ar 
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cai&iirophe seja aempre simples 5 que depeov 
da de pequenissímo nuoiero de acoaiecimea* 
tos, e que nelia eatrevenhSo poucas pessoas; 
por que as paixSes, quando se repartem por 
muitos objeclos, nunca sobem a tamanho grao 
de cal6r , como quando se. concentrao emum 
aó) ou 6in poucos; e por que os movimentos 
serao .sempre acanhados e constrangidos, to* 
das as vezes que os incidentes forem de tal 
sorie complicados, que ao entendíoiento cus- 
vie a comprehendél-os no lempo, em que o 
cora^ao deve estar inteiramente enlregue á 
üommogáo, que nelle o poeta pretende exci* 
tar, 

.§• 13« Finalmente manda a t^rcetfa regra, 
que no dcsfecho de urna Tragedia dommem 
sobre tudo a paixáo e o sentimento; que a 
sua aproximagáo se faga sentir pelo calor, 
que. augmenta, nos espectadores, e do qúal el- 
les se vSo insensivelmente penetrando; e que 
no meío dos acón tecimen tos graves e trági- 
cos, que termináo as grandes r^volugoes da 
fortuna e da vida humana, nao se empreguem 
longos discursos, frios raciocinios e uma vSa 
ostenlagao de subtileza ou dé ingenho : sendo 
que, pelo contrario, é antes iiqui mais, do 
que em parte alguma, que o poeta deve mos- 
trar-se singelo,^ grave e pathetico, sem fallar 
outra linguagem, que nao seja a da.Nuture- 
zu. 

§• 14. Nao é essencial á Tragedia o ñndar 
por uma catástrophe desgranada : Por quan- 
to pode haver no correr da Pega multa agi* 
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ts^o e p(!naTicIades , agrande oomero de comw 
mogSea lernas e smUmentaes» oaasnchis fns* 
los perigos e padecimenlov de pessons virtuu« 
sas; e toJitvia no fím do Dr&ma apparoce^ 
rem as mesma» pessoas om estado de felicU 
dade^ por ha ver esta coroado as suas einpré* 
jas. - Com effeílo ha Tragedias excel-r 
lentes , como a ^Ihalut de Kacine , e muUas 
das melbores de Voltaíre , quaes a Akira ^ a 
JáiropCy o Orfáo da CÍnnaj &c.^ as quaes 

acab|ú> por um felix desenlace, 8em 

embargo porém destes bons exemplos, o es- 
pirito da Tragedia, faHando em geral, pende 
antes para deixar a ñnal ñas almas dos espe- 
ctadores, ou dos leitores^, urna viva e forte 
in>press8o de ddr*virtuosa« 

^« Id. Depois d^ havermps tratado dfl dis- 
posí^So e da marcha do assumpto em lodos 
o Actos da Tragedia 9 passaremos agora a 
fallnr do progr^sso das differenics Scenas^ de 
que é com posto cada um dos Actos. ■>■ . *■,■ . * A. 
chegada de urna nova personagem ao Thea* 
tro forma o, que sé dcnomioa urna nova ifce« 
na* As Scena^ ou conversa<;oes de?em estar 
estreitamenle ligadas entre si; por ser nesta 
lígalo que con^'ste em grande parte o arii« 
ficio da compos¡§9k> dramática. Para isto se 
conseguir^ convém que aejao rigorosamente 
observadas as tres negras sisguin les i 11^ Du- 
rante a marcha de qualquer Acto nunca o 
Tb<^alro esieja nem por um s6 instante vazio:. 
mais claro, as pessoas, que apparecérém em 
urna ¡áceaat tAtíi d^Tfúi nunca reiirar-se %^ 
^ I 
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das ao mesmo lempo , para daretn eotrada a 
outras, que.comécem urna nova Sceoa inde* 
pendente da primeira; do conlrarío resultaría 
uma. interrupciao total na representaqao , a 
qual poría realmente fim ao Acto^ visto que, 
apenas o Theatro fica vazio do adores j o 
Acto é terminado, 

§• 16. Prescreve a segunda rcgra, que ne* 
obum aclór entre ^ ou sabia ^ sem que se veja, 
a razáo, q'ue te ve para isso; por ofto baver 
cousa maís .opposta á arle, do que o fáxer ap- 
parecer urna figura , sem que se conhega a, 
razSo da sua presenga , i&to é , sem se saber 
perfeitamente d^onde vém , para onde vai, e 
quaes sejao suas intengoes : na certeza de que. 
a perfeigao do Drama consiste, em que a imí- 
tagSo se avizínhe o maís possivel da realida- 
de,, fazendo que na representagSo theatral tu- 
dó marche, como acontecería, se, em vez de 
imitada, nao houvesae all cousa alguma, qcte 
real nao fosse« 

, §. 17. Terceíra regra : NSo devem em ca-. 
da urna das Scenas travar conversagao simul- 
tanea mais^ do que tres pe^soas; e caso urna 
quarta baja de fallar, seja pouco, e nao tan- 
to, como as tres. Ksta terceira regra é sub*^ 
ministrada por Horacio : 



• • • • • Nec quarta loqui persona 1aboretm{i) 

Nem ae canee 

Qoarto Actdra üsliar na mesaia Scena ; (5B) 

V 

(l).EpMt. ad Pisón. Vers. 192. 
^> Ijcadttcs, de Candido Lusilano* 
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e a 5ua raxSo nSo pode ser outra^ senSo ú 
evitar a confusáo no diálogo. 

§• 18* Tudo quanlo oté aqiii fica dito, ere- 
lalivo á Unid<idc da ac¡ao dramática : Mas^ 
para^que esta unidade de ac¡Ío fique sendo 
maÍ8 completa 9 ajuntárao-lhe os Críticos ot 
outras duas Unidades, a do tempo é 9l do lo» 
gar.y cuja s^tricta observancia é maÍ6 difficili 
e talvéz menos essencial mente necessaria, do 
que a prímeira. ■ A Unidade de hgar 

exige, que se n&o,mude o logar da Sceíia ; 
ou que a ac^io , que fórma o asaumpto da 
Peqa , seja execulada toda inteira desde o 
principio até o fim no logar, onde se Ihe d¿o 
principio. ■ A Unidade de tempo ^ lo- 

mada em sentido rigoroso, exige, que a du« 
rnqSo da ac^&o n&o exceda a da representa* 
^io : todavía Aristóteles parece dar ao poeta 
niíás alguma liberdade, permittindo-lhe que 
estcnda a dura^So da acQ3o por um día in« 
teiro. 

§• 19. O fim destas duas regras de Unida^ 
de é evitar, quanlo srja possivel, o sobrecara 
regar a imaginngSo dos espectadores com cir* 
cunsiancias invrrosimeis, aproximando a imi« 
tagao da realidade. Porém o uso moderno ^ 
de suspender totalmente o espectáculo por al- 
guDs momentos entre os Actos, tem produzi« 
do a este respeito uma mudnnga importtmte; 
por quanto, dando ^á imaginagao maior ex* 
tensSo , faz menos necessaria a observancia 
rigorosa das antiga$ Hmitagfies de Irmj^ e 
de logar :*como a ac^ao é inlerrompitltt', o 

1 % 
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cspectnd5r nao iem precrsSo de (crfinde.esfor* 
^o de iiDOgina^So para supp6r^ que cada en« 
tre-Acto dura algumas horas, e fiara itnagi- 
nar-se transportado de urna para outra sala 
do mediiio pillado 9 de um para ouiro buirro 
da mesma Üíüade, &c. Por consequencia na 
execugao do pluno dramático nao de ve o poe- 
ta saccifícar á melindrosa ob-scrvancía destas 
•duas Unidades as bellezas de urna ordem su« 
períor^ ou certas Htuaigoes patbéticas, que s6 
podem veríGcar-se sahiodo elle deste estreito 
red oto. . 

§• SO. Mas 9 ainda que parega conYeniente 
o libertar os poetas dramntícos modernos de 
urna sujeígáo rigorosa a esta$( duas ultimas 
Unidades^ convém ao mesmo tempo, que nos 
nao esquejamos, de que essa liberdade deve 
ter Itmnes ; poís, sendo mut frequenles as 
«tnudu;i<;as de tempo e de logar, e de tal ma* 
neira súbitas, que fagao pnssar os espectado- 
res de urna Cídade ou de um paizparaoutro; 
ou que dém occasiao a suppór-se que, du- 
rante a marcha de uma represeolagao, de- 
correm muítos días ou muítas semanas; liber- 
tades íao excesáívas offenderiSo de certo a 
imaginagSo, e dariao ao Drama um ar fabu* 
l5so, desviando-o ínteiramente do que pede a 
Natureza* Por isso a todos os escriptores dra- 
máticos, que aspiráo ao merecimentó de cotn* 
porem sensata e correctamente, rccommendá- 
mos, que taes liberdades sejSo por elies cui* 
dadosamenle evitadas. 

§• i¿l; Alem de que^ importo^ que nos náp 
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e«}m(tooS| de que é bó em attert^So ao; en« 
tri?*ActcM que o poeta gota de alguma líber* 
4ade relativameQte ás Urúdada de tempo e 
de logar; devendo ellas por consequeocia ser^ 
observadas em. rigor no decurso de cada Acto,^ 
istó é, nfto mudando nunca o logar do espe^ 
ctaculo, em quanto durar um Acto j nem sup- 
pondo-se o seu lempo mars longo, do que o 
da repre«enlaeSo desse mesmo Acio. , Km 

urna palavra^ quanto mais o poeia poder aví- 
zinbar a representagao dramática, e todas suas 
circumttincias , da exacta ímilagáo da Nátu- 
rasa e da vida real , tanto mafs forte e com* 
pleta será a ímpres«áo por elle producida : 
por que a vero&ímilbanga, conforme fícou ob*' 
servado desde o prínc¡(>io dosle Capitulo, é 
absolutamente essencial á ac^So trágica , é o 
que' a contraria offcnde semprc os especta- 
dores; por ser ella quem dá importancia á 
regra das tres Umdadtn^ e quem ás mnnda 
observar o mais fxissivel, sem que Ihcs sejSo 
ftacriñcadaS) como ácima se díáse, bellezas 
mais Importantes. 

§. 22. Pelo que respeilaaos caracteres maíff 
proprios para ñgurarem na Tragedia, Crili» 
eos hfT, que tem pretendido, que as princi*. 
paes personagens desia especie de Dramas 
aejSa sempre de condigSo illustre, e de urna 
elásse elevada; por que, no seú modo de 
pensar ,• os infortunios de Hies individuos fé- 
rem mais a imaginado, e fazem no corado 
fmpressSes mais vigorosas, do que se aconte* 
cesseoí a gente ordinaria ; Todavia esta ob» 
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iervoqSoí oíais apparente^ que sóUda'» é fé^ 
jfutada por facto3. Nao ha duvida, que a dU 
gnídade da Tragedia exige que na «ítua^So 
das pessoas, que em prega, nSo apparega cou^ , 
sa alguma^ qué seja vil^ ou aincla baixa ; po« 
tém a. este respeito nada mais exige : a ele« 
yagao da classe, social , a que taes persona- 
gens perterfcem^ dá» é cerlo^ ¡niparLancia ao 
Qssúmpto; mas contríbue muíto pouco para 
fazél-ro interessante ou palbetico , qualidades 
estas inteiramente dependentes da naturezada 
fábula trágica^ da arle com que o poeta a ex- 
poe;, e dos sentÍQientos a qpe dá occasiáp. 

§• 93* A moralidade dos caracteres é de 
muito maior importancia, do que a sítuaqSo 
externa das personagens : é por isso da obri* 
gagao dQ poeta o dar sua principal atiendo 
i| pintar as personagens » e a disp6r os inci- 
dentes que ibes dizem respeito de maneira, 
que sobre os espectadores .produzao impres- 
spes favoraveis á V^irtude, e á confian^ja ñas 
jS^bias determinagoes da Providencia. B aín- 
da que o ñm da Tragedia seja inspirar-nos 
cpmpaixSo a favor da Virtude d^igraqada, 
<tfferecendo unía ímitagSp provavel da vida 
buniana, na qual as calamidades sao OLUiias 
. yezes a partilha das pessoas virtuosas ^ e em 
que ama mistura de bens e de males abrange 
a todos os individuos da Especie b4imana; 
comtudo é tambem obriga^So do poeta o evi- 
tar a representáoslo de certos estados por sua 
natureza horrorosos| . e só per sí bastantes pa* 
fA ín9|>írarem aversSo á Virtudet« Assimg pos* 



tó qtíe seja conveniente o mostrar pessoas ia« 
nocentes exposlas ao soffrimento ; cónvém ao 
mesmo tempo, que os seus sofírimentos tejfto 
acotnpanhados de circunstancias , que fa^o 
a Virlude amavel e respeítosa, e que apre- 
sentem n sor le destas pessoas de bem infefízeft 
como preferivel, aínda assim mesmo , á dos 
máps afortunados; por quanto os remortos do 
crime devem ser sempre representados como 
mais crueis , do que os males todos , com qu« 
os perversos podem acabrutihar os hons. 

§.•24^. Aristóteles pensa mui judíeiosameit* 
le y quandó etisína^ que os caracteres sem 'á 
mais lef e mistura de bem , ou de mal ^ nSo 
sSo os mais convenientes para figurarem n'umn 
Tragedia;' por que as desgranas daqueHe^ que 
f>or tituló nenhum as merece, ofrenderiSo, .e 
tsaTOariio em extremo os espectadores : e as 
do nomem completamente máó nSoos move^ 
riio a compaixSo. Por isso os Cai^cteres mis^ 
tos , qtfe na vida real sé encontrSo « sao os 
que offereccm um campo mais proprio para 
tepresentarem, sem algum máo pffeito para a 
-boa moral) as alteruátivas da vida humana ^ 
que dSo assumpto á Tragedia ; e, por que fa* 
zendo acordar cnmmo<¡6cs € paixoes análogas 
ás) que todos há vemos experimentado , sao 
tambem os que se lornSo mais vivamente inte* 
it»sanles. ■ A lem 'disto, quandotaes pes- 

soas cáhem em dcsgra^ pelos vicios alhctos f 
pode na verdade o assumpto ser müi pathe* 
tico; p6rém será sempre muito mais instru* 
<ctkO| quaado as mesmas pessoas fórem « cau* 
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fta*do seuHifertuAioj \%ioé^ qa«nda.é«se fu» 
fortuaio4)rovíer da violeacia dos proprias p«U 
x5e% ou de algunsa fraqu«za aonexa á Nátu* 
rexa humana : visto^iit: assufnploidedta uUi«' 
ma espacié tetn a dobrada veoiagem de di»* 
|>6r^Qos para sentiroios urna profunda coin« 
niobio de syoipat^a a fav6r da pessoar sof fre- 
ddra^ e para dar-<no8 ao inesíno lempo uieis 
quaaio aó nosso proprio te6r de vida. . 
§. 2d. De todas as paixoes, que Bubminisr 
trSo maieriaes 4 Tragedia , n , ^ue fta laaif • 
fig4ira no Theatro nvoderno , é a do mnar :'e 
posio que nao haja.razab {ilguma para excluir 
o anior do Tbealro trágico; pqde ^oiniud9 
fMrgunlar^se 3i Será juéto^ qiíie esta paixio 
nell^ domine y para a&siiq dizer , por um 0)O^ 
do absoluto; n seja, eoDAo se observa geraK 
ipeole, a,mola«quasi utiica de todos os enre- 
dos theaü^áe8^ zz Mr^ de Voltaire^tao Bom 
critico I co'mcibom poeta» clama altamente e 
com forga «contra este abuso, o qunl«dipiinue 
a dignidádé da T/agedia y ao mesmo j>a860 

que Ihe encurta os seus limites, i i Na 

verdade a perpetua mistura Ue scenas nmoro^ 
sas com as. grandes e imporiantef revolu^Se^ 
da humana fortiMia ( verdadcíro objecto»da 
Tragedia ) tende a da^ a esta f ertq ar de ga* 
lantelo, que Ihe^nao ñcabem; apresentaodo-h 
como urna, composi^o siroplesmente destina» 
da para o^recreío de urna Mocidade Ijeviana*. 
De mais disto a Mlialka de Racioe,* a Me* 
rope de VoUaire e outras tem súfficieniemente 
mostrado ^ que sem o «(Scc^ro i\o innor pode 
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a Tragedla piddiíaír todcB^.gfáBde8 tffehof). 
que eltot te propSe. 

§. 28, Pete meno^ o <}ue parece iocdntesta^ 
yfel é^'qixe, quando o amor ii5r empregado em 
U9ia Tragedia, deve ter «ste a 6un paixSo do« 
minante, de maneira qpe a ac^o priitttpal 
delle dependa; ma9 sempre oma especie de 
amorf que goze de toda a for^a e de toda a 
magestade de umá paix&o , e qde traga cqoi^ 
0Ígo gfavet e importantes conseqúendas : per 
que ajte hacouta , que produza peor effeito^ 
e que tenda ñiais a aviltar a Tragedia, do que 
a mfoitira de um Mirólo enredo d'atnor com 
as paixSes nobres e heroicas*, enredo qae só 
parece intwdiftido na Pe^a 'coma urna espe» 
de de insípido tempero ; Sendo muitorpara 
advertir , como abserva jódiciosamefit^ Mr. 
(NrliUe (1^ ce que.a expressSo éo amor, junta 
com a* do remorso^ será emfneatemente ata* 
matico-trágica, ff, ^« *• . 

. ^. a7« O poeta trágico^ depois de haier 
tragado o sen «plano , e de" ler feito escolha 
das personagens, que nelle bio de figurar, 
precisa dar todaa.attengió'a que os ^nti* 
meatos dessas «personagens seiáo em: ^udo con* 
formes. MI cacaotero, que*Ihes*aítribu«,«Gas 
siioagSes, ém que as tem collocadof ■■ . ■ * ' . ^s« 
ta regra é de neééssidade manif^a; é foxéni 



maís qae^ludo nos Ibgafes piflbelicos que.éUa 
offerece símultahcamente. maior import&nefa 
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(1) tntf(;^uc^.*is KoCas dó Canto IV. dá sda.Traduc- 
fio da:Eiieída« * '•.-'*' 
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• dttficiddade : fidc que «erido b Tragedia^ 
digamos attím ^ o pais das paix()es , ningueni 
«ai itttístir i*8tta reprearalaqSo, senSo para ser 
commovído. Por isso ^inuito ecnbora seja o 
{poeta jtidiciofiío na disposi^o da* sua Pe^a^ 
inoraA em seus iatentos, elegante pelo qae 
pertence ao estilo; se por ventura n§k> fdr p'a« 
f hético 9 dSo lerá*n especie de merecíAento^ 
qnp todos ésperfto nelle encootrar, e os seiK 
especiadt)res- sahirfto do Tfaeatvo envegelados, 
e sem desejo algtim de iornarem a assistir a 
unta tal representado. 

§• 28. O talento de pin tur as p(iixSes com 
a devida exaci;2o e verdade , a6m de fazer 
acordar nos espcfctadores effectfva*e completa 
syaifiathiay é urna prerogativa do Ingenho so 
reservada a pequeño nutñero de escriptore^ : 
9«te dom sttppSe no poeta fina e ardenté sen^ 
sUfilídade^ suppSe a pos&ibilidiide de profoa* 
dar os caracteres, «de se penetrar delles viva* 
atente^ e de coaverter^se por ubi momento 
na pessoa representada , apropriando^se dos 
seus mésmos sentimentos; por que é rmpossi* 
vel fallar a linguagem .de paisSo-alguma, 
sem a toitir : ^ a rasSo , por <^e vemos tan* 
los poetas <;r&gic6&. encalharem , paw^ assim 
diifer , qa expresofio dos sentimento^ palheti* 
cos,.é pc^f^que nclles nunca existió ¿ommogSo 
verdadeira^'^ \)u, Ve a liouve, ünba-se evapor»* 
■do nb aoc^o'da composi^o.* 
/.§• ^^if i^ela qye o poeta, que- preteodér 
caracteriz^'r*. um hómem doo^inado de pan-* 
gentes angustias da alma f como | por «&eiiir 
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piQí., ^4a;<^rA 9 m 4e ottlia qvitíq^f: peiiBé 
yioleofta 9 . o£o <}^v« apsesenlal^ descrevcndo 
&eu ie^áímefitoy <m#. diaei:^o a ique «lie se 
Assemelba; pois uom tal^inguagom nunca foi^ 
ncm será^ em tenipo filgum a d« uma alma 
proÍModam^le coip movida; ella é antea a 
Ijoguagem de um hooneiiiy que observa 9 e 
descreve o aitado da pessoa apaixooada; ou 
a linguagem da propria pessoa, que so* apoi* 
XOBOU9 mas que toóla» depois da pAÍx¿o. a* 
calfflsada ^ o que dentro em si sentirft no teoí» 
po 9 em 'que exisiio dehaixo da sua influea* 
cía. 

^30. E porém de advertir, que uma lal 
especie de descrip^o secundatia a8p poucai 
vezes é em pregada menos seosatamente_por 
alguní' poetas trágicos , em logar da lingua^ 
gem natural e primitiva da paixao. Outras ve* 
ges os mesmos poetas , deíj^abdo dé usar des^ 
4a especie de linguagem descriptiva; para ha* 
verem de pintar a paixao , recorrem aínda 
mais impropriamente a pensameotoft focados 
e opposios á Natureza^ afim de exagerarem ós 
aenMmentos das pessoas y que elles preiendem 
mostrar aos seus espectadeires como vivamen* 
te commovidas,. ■ » ■ No em tan lo, se.att^n- 
4ermos ao modo , por que se cxpréssao as 
pessoas domini^das por. urna paixao re.al , ve^^ 
vemos, que a sua linguagem é simples eíaeil; 
abundante em Figuras^.qUe mostrao á.pertur* 
boíjiki da alma em seus impeluoscys movimen- 
to»; cheia de IntermgaQoe», de lixclams^goesii 
de Apóstrophes} mas lem mi&tiirit a%ai3Áa de 
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Bigurafs ou da Tropos 4e méroornfttoy c|tte. 
ÍReulqiiem designio de dar ao discurso pompí^ 
e brilhantismo : veremos ^ que em urna tal 
lioguagem nada se encontra , que subtil e es* 
tildado seja; que os pabsaoientos ,. por ella 
suggeridos, sSo sompre os que per si «ne^moi 
se«presentSo,80ni algiti» artifuáo, e que nasp 

,ceni iimkiediatamcnie'dó ol>}ecto'9 que a tem 
excitado : veremos finalmente*, que a paixao 
oao raciocina , aSo r^ikcte , excepto quando 
come^ a acaimftr^e} que »q|ío empregade» 
clamlk^Ses, nem longos discursos^ .mas afiles 
que as'súas frases s2o curias e cordadas ^ oont* 
toéíOM^y em 'uma pata^vrá) ás con>mo^és .vio- 
lentas e .precípUadaS| que em taes circuñstaa^ 
eia6 a alma em sj exferhnenta*- '" 

--§t til. Os versos usados na Trjagedia For* 

^ tuguesa sSo os endecasyllabos sóltos-, por ser 
e«ta qualidnde de versos por sua magestado 
tnais accommodadflf que nenhuma mitra, pa« 
px a expressAo de nobresr e sublimes sen timen- 
tos,* os quaes em um idioma tao rico et&o 
variado «em aíicdula^oes , como é o Porttf» 
guéz ^ podem ser apresentados sobre o Thea* 
tro com toda &: propriedade, cal6r e valentia^ 
que demanda urna tál-espeeie de composigSoi- 
- '■ " Todavía com toda éftlc soctíórro yot* ' 
ferecido pela Língua, favorecido de mais a ' 
maís pelé feliz disposi^So dos Ingenhos Por« 
tu«^e2es para . todos os géneros de Poesva , o 
Theatro Nacional é ainda assim por extrema 
acanhado em producgoes trágicas; e énlre es« 
as mesmas rarissimas* sSo as que tenh&o grao^ 
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gcado até rigora aos seus autores a justa re* 

futa^áo adquirida pelo» trágicos FrancBzes^ 
tolíanot e até Jngler#8« * 
§. ;í2» É isto tanto mais para admirar, seiw 
do, como é €*eno, que foi a NagSo Portugués 
xa uma da» prioMÍra^ da Europa, que, de* 
pois do renasGifnento da boa Litteraiura, apre* 
sentou ao JMundo na Castro' do Poeta A ato» 
BÍo Ferreíra uitidicottiposigio trágica de graa- 
de regularídude, e animnda dos vivos f ener- 
gicos sentiméntos , que dcvent caracterizar 
úma tJEil especie de poesía. — — *— JM^díou o 
loDgo espa^ de duzentos aonos entre a Cas* 
tro do*. Poeta Antonio Ferreira, e-a segunda 
tragedia Cisfra., produc^So dé Domingos dos 
Reís Quila, a qual fot tambem a M?gumia Tra-' 
gedía regular, de que temos noticia, compos- 
fa no idioma Portuguesa — -i— Depois-des- 
ta outras rem apparecido, quaes, por exem- 
pío , a Mégara ( I ) composí^So do mesmo 
Quita, e de" Miguel Tiberio Pcdegache Brhn- 
dao Iro : a K ledra de Francisco Di as Go« 
mes, a PoFicSna de Joaquim José Sabino, a' 
^trmcM de Joik> Xavier de Mattos, a Osmia 
de autor ínccrto, a Nova Castro de JoSo Ba* 
plista Gom.es, o Triunfe da Nature%a do Sr. 
Vicenle Pedro Nrfasco , as Zaidc , .e Branca 
de üossi de José Agostinbo de Maeedo» asquea 
produzio a fertlt Musa Trágica dé Af anoel 
Caetano Pimenta de A guiar, flcc : Forzoso & 







(1) Ha laívés razSes para asaeverar » qne a Tra^cdm 
Stffgara é aiDterior em lempo i Castro de DóóAriogoa dos 
KcU Qtttta; 
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?>rém o confeasarmos , que nenbuma deslas 
eqaB' tein merecido collocar o Genio trágico 
Portuguéz DO remontado logar, a que subió 
a Franca 9 honrada pelas sublimes compo»i- 
^des de Corneiüe, de Racine, de Vollalre^ 
de Crebillon , e de alguns outros autores Uá^ 
gkos mais moderDos, 

A R T I G O IL 
Da Especie Cómica^ . 

§• 33* A Cbtné^íiadiffereiiQa-sea^ásdaTraf 
gedia pelo aeu espirito e tom geral ; pois « co<» 
mo oesta, o seurc^ieeto nao sao as grandes 
paixoes, os grandes Infortunios , ou os horco» 
rosos crimes dos homens; antes sim as suas 
loucuras e extravagancias , os seus vicios me* 
liQs odiosos que ridiculos , e^ geral os cara-^ 
etérea que, expostos á eeofura de uns, e ao 
escárneo dos outros, se fasrem por isso ineóqji-» 
modos e d^sagradavels á Sociedade polida e 
bem, morigerada. 

^. 34. A naiureza desia especie de compo^ 
lí^ío nenhuma eousa offerece^.que possa jus-» 
lamente censurar-se : Por quantó o polir os 
co^iumes dos horoens, o chamar-lhes a atten¿ 
f áo sobre o decoro na marcha de súas acqSt*- 
sociaes, e /nai» que ludo, o ridiculiear ó v*- 
ció; é fazer um verdadeiro serviqo ao Mur * 
do !x Te ve por isso toda* t^ raz3o Horacio r - 

diíer-: (1) 

,, » • • 

(1>¿iv. I. Salyr. 1. Vers, 24. • . - ^ 
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..•••• Hiéeniem dieere verum 

Quid veM? •••••••.. 

Quem me teda o 4Uer, rindo^ a vcrdade? 

É cerlo y que as arma^ f que servem para ri- 
diculizar) manejadas por mSos iababeis, ou 
mal ialeDcionadasy podem fazér mais damaoii 
que proyeito; porém este mal nao deve ser 
imputado, á oaiureza da Comedía t antes sim 
ao máo iogenho, oii ¿ depravagio do.escrn 
pt6r. 

§• 3t5« As regras relativas á ac^o drain&-» 
tica 9 que ñcárao dadas, do Artigo anteceden* 
te y trataodo -da Tragedia 9 perieocem igu»l«^ 
mente á Comcdia.i tornarle por isao escusado 
o .repetil-^as aquí* E igiudmente esseacial tan« 
lo á Tragedia» como á CbmediuMi^ alem da' 
Unidade da ac^So ou do assumpto, a obser*'^ 
Tancia 1 quanto ser possa , das Unukuks do 
logar 9 e de tempo : queremos diaier^.é essen- 
cial á Comedia y que a dura^So da sua acgSo 
seja comida em justos limites; e que.o logar^ 
no qual.se passa a mesma acgao» nSo mude 9 
sequér durante cada um dos Actos da Pega x 
de mais disto» que.as Sceoas ou coaversagSes 
succes^ivas . estej$o ligadas entre si por um 
modo conveniente : que desde o principio ató 
o fim de cada Acto nunca o logar do espe« * 
ctaculo esteja vazío; e que se fa^a sempra 
patente aos espectadores a razSoy que oondus 
as personage^s sobre o Theatro, ou que as fas 
delle. sabir. 

§• 3$> O fundamento destas regras^ como 
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atpás tica dito, é o dar á imlta^lEo a maior ve* 
rosimilhatiqa possiyel, objecto ab8oruÍamcn<« 
te indÍ6f)en§av<:l | para que a Rega ctiegue a 
agradar : íi pode até accre:scentar'-se 9 que es» 
íoh mesmas regras-devem ser observadas maÍ9 
figoro^amente na GHneé&a^ do que na Tra- 
gedia; por que'i como^na primeira a ac^So á 
mais familiar aos espectadores , e^n) mais 
sihnilban^ com o que se paisa ntf^vlda ordi- 
naria, poda cada um delles ver maÍB'ttfcii-^ 
mente até que ponto é provavel urna tal ac- 
^o t Por ÍSSO9 qtsando a Camedm pécca por 
este lado^ fa»^e aeHa mnito mais sensivel um 
tal deftíito* ■ ' " Dedi»-se de lodo o ex [Kis- 
to , que o provavet e o tiatural na composí» 
gfto da fábula 00 da ae^áo, e bem (^úm nos 
caraciefes e ni^ senttmentos 'Aó a base, so* 
Inre que as9énfa essenciulmf^nle a OmtecSa , e 
o principia, de que depende toi^fl sua belleza» 
^« \V7. 'Os assutnptos da Tragedfa nicf es* 
t&o redundes a tifn tetnpo, e logaf deterani^ 
nados; o contrario disto acontece com a €b« 
treinta por urna., racio bétri simples*; os ho* 
fnens de todos os países e de todos os tetnpos 
s3o símilbantf'S uas aos outros, no que dlx 
respeito' ás paixoes violentas, aos grandes vi* 
ctos e ás glandes virtudes; por fsso todo» el* 
les podem servir de assumplos á Tragedia : 
mns as decencias prescriptas' na vida social, 
as delicadas varie^des de carácter, que snb» 
ministr&o materiaef á Come^dia, nSo sSo üí 
itie^inas.em differcntes tempos e em difieren* 
tes lngares;'nem* íftd'jaidiai» iSo idtariaiQeQtf 



ent^didas dos éstranhos , como dos nació* 
na^á. Ct por esta razáo, que o assumpto da 
Cbmedui e o logar ^ .que se Ihe deve iiasignar p 
convéoi sejao escolhidos, quaoto fór possivel^ 
no proprio país e témpo do uulor; visto que 
o poeta cóaiico, que se propoe a corrigír os 
extravíos e os defeitos do decoro, deve applU 
car-«se a piular com cores natiKaes os co» turnes 
e as oíaoeirady á proporgio que os vir irem-^ 
formando- entre os homens, com quem vive : 
deve censurar os vicios dominaiftes, apre»eotaa« 
do á geragao actual o seu fiel retrato, com to* 
dos »eus gostos e extravagancias; ünico meio 
este de dar a tal genero de eatreteaimento a 

devida importancia, e digoídade. 

§. 38» Ha du$is espedes de Comedia , a sa* 
ber , a Comcdta de carácter , e a Comed'téEí de 
enredo» O ob¡ect.o principal da segunda é o 
tecido embara^do da acgao da Pe^a , a pri- 
meira rtem sobre tudo eai vista o. desenvolver 
um carácter particular; seguindo-,se daqui 
por legitima consequencía , que na Comedia 
de carácter o enredo da ac^ao só tem na Pe- 
ga urna influencia subordinada. ■■ Todar 
vía o Drama Cómico, para ser perfeíto, deve 
reunir ambas as especíps; pois. faltando-lhe 
uma historia ou um Carácter interessantc e 
bem manejado, o diálogo ou conversaqSo tor« 
n3o-se insípidos-: e é necessarío de mais dis* 
to, que haja enredo sufñciente;. afiní de que 
os espectadores tenhSo algtima cousa, que de'- 
sejar, ou que recear; succedendo-se os inci* 
denles de maa^ira^que produzaosituagoespro- 

K 
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|wrtaf| pktBL fisflrem.a atten^ dds mésinos 
pecladdres; « que ^ubmkiúuetir.igaalmebtf 
pccasiáo ao poela i para poder piolar ao vivo 
os Caracteres. 

§. 39, Sem embargo do que fíca dito no. ^» 
antecedente, nunca o autor cómico deverá e9v 
quecer^se, de que a pintura dos Caracteres e 
dos Costumes ó b seu principal objecto ; rer 
quisito alias de importancia tlimaoba na Co^ 
medta^ que, na opiniáo de tioracio, urna vés 
que os Caracteres sejSo fielmente copiados da 
Natúreca, elle per A s6 basta para lazer que 
«sta especie de Drama seja urna composi^So 
agrada vel e creddra de applausos : (1) 

• •••••• fnoraia4fUé rtete 

* ' Fábula nutUui venerís » sine pondere , et €uie 
• P'alidius obUeiat pnpulum » meUusque wnoralu^^ 
Quam versus inopes rerum , nugasg^^ canoretm 
ttoma Olimpia ás vnps tcndo bellas 
Senten^as, e costo mes hcm pintados , 
Inda quedarte d^q teDh.i,-gra^ e inetro', 
Adrada mu i lo. mais , e encanta o pdvo • 
Do que hans versos sem sueco , e de palavras 
Hom }tg/O0 que nlo lem roats que harmonía, (f) 

. . §• 40. No manejo dos Caracteres urna das 
faltas mais «pommuns, em que costumao ca* 
)iir 08 autores cómicos 9 é a exageraigSo , .dei* 
;i|ando assim de serem n^turaes; o que nSo é 
fnuito para admirar, visto ser extremamente 
.difñcil, quondo se tr^^ta de ridiculizar 9. o ati* 
par com o ponto preciso , onde acaba o ver* 
dadeiro gracejo, e cometa a chocar rice : NSo 
)ia duyi^a, que na Co7ne¿íVi.é.pern^it,tida al- 



í 



1) Rpist. ad Pisón. Vers. 2(19,. &e. 
I) Traduos. de Gaadido Liuitano,* 



gumii esTágera^So ; mas os «eus Umiles ách8o# 
ftB marcados pela Naturcza e pelo bom GoslOi 
. §• 41. CoQvém de mais a mais advenir ^ 
que na Comedia de ver» , é certo , os Caracte* 
re» (Jiffereogar-se cla/ameoté uns dos outrosj 
porém que é affecta^ao manifesla o contras- 
tal'Os arlíficiosameote, iátroduzíodo-os sem* 
pre dous a dous em opposi^So directa : Esta 
4X>Qtraposi^So. de Caracteres é simühante & 
AotíUiese no discurso; poi^^ aínda que urna 
tal Figura produsa QelU algumUs vezes ver* 
dadeiro bcllbo« comtadoy seodo «presentada 
eom 4nuiia frequenciay d& grandes resabios 
de artificio rhetórico; e em toda a especie de 
Com|¥>si^^5 como bemí advertem os grandes 
Afestres, a perfeigSo da arte consiste em en* 
cobrir a arte« Aiem de que o escriptór hábil 
saberá sempre differeogar os seus Caraeteres , 
para assim dizer , pelas diversas gradaqoes de 
cdres, que no Mundo os dútinguem ; sem ver-i 
se precisado a recorrer a estas opposigSet 
violentas 9 ott a estas contráposiqdest que ra« 
yamente se enoootrSotao a^isinhadas no cur* 
so ordinario da vida. 

. ^. 4S. Convém , que o estilo da ComediA 
ftcya pufo^ elegante e animado^ podendo le» 
nmtac^e, como ad verte Horacio (1)9 bem 

(1 ) Interduip iamen et voeem commdia iottii , 
JruUugae Chreme$ túmido deíitigat ore, 

, .. /: i£pÍ9i.adJ>igan.F^r$.^Zs^é} 
p • Coip tu do k$ vezes a Comedia 
Levanta a vos, e Chremes abastado 
Toma o trágico tom para enfadaf-te» 

(Trad.de ikíiuí. iiuii.it 
K 2 



que raras rezes , ácima do totn ordinario Úm 
VLn\fL conversa^áo entre pes^oas póliüas; nunca 
porém desicendo a expresMies vulgares, baisa««y 
cu gro6éeíras. ' A rima, conservada lon^ 

Kí tempo pelm Franceses, e por outras iríais 
a^di^. entre estas a Portuf^fuesa, em mnílus 
de suas Oftnedw, é um estórvo, queasiioleo- 
ta, e que Ibes é pouco natural : Por isso pu* 
r«*ce fóra de duvída que, íe o Verso sollo, e 
ainda a Prosa tem logar em alguma especie 
de compmi^s poéticas, mais parlicularmenle 
o tem naquella, que é dedicada a imitar a lio- 
gnagem da coof er<»a^o ordinaria. 



todo caA) porém entre as mais disliiictas qua-^ 
Mdades da Comedia^ a que muito ptxle influir 
no seu bom surcesso , é a de sustentar cons* 
tantemente o diálogo no tomde faeilidade e 
de liberdade, brando sem affe*ctaQ&o, isem* 
pto de V jia loquaeidade , e de ariiñciosa «)o» 
quencia ; sem ser ao mesmo tempo ou ja in- 
sipido* ou ja trabalbado de mais^ 

§• 43. A versiftea^So da Comedia Portu« 
gueza tem variado^ em differentes idades : Os 
primeiros autores cómicos da Nai^b , que 
escrevérSo em verso , empregáráo ordinaria- 
mente, ou talvéz sempre, o metro denomina» 
do tcdondüha maior, entremeado algumas ve* 
zes do quebrado de redondilha maior « .como 
pode ver-se em varias Peqas de C?¡1 Yicenle; 
sendo que nl^umas ba tambem , ñas q^aes o 
mesmo Dramático faz uso de espa<jo a espa* 
ip do versio de arte motor : Poi:ém as Pegas 
árnicas^, que lismos de Cumoesi todas sao es« 
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crípCttS'iui ptiQieira ü(*«Uis especies de ver^fi* 
caqao. Os melbufes Cóiiiico« Nacionae», que 
«MiKfvér&o pelos 6iis üaS<>cul(i pas^sado, nze* 
láo ge/al mt^iile; um» üoa versos endecasyllabos 
sdhos de rima : boje- porém ó rariwinna a com*' 
poiíqio dramática em gt^ral* ou ja Portugués 
sa, (lu exiraogeíra^ em que se faga u«o dft 
meirificag^o. ■ ■■ . Mn^, seja c^ualquer. que 
fór a especie de versiñcaigao^ que oa C omedia 
^ empregtie, con%ém que ella se asiemélhe 
de alguma. sorle ao mudo de Cu41ar.ordiiiar¡Oy 
sem nunca ser empalaba, e aproxjmando-se o 
Bsak pps»i«el á maneirH) por que o homem 
aaluralmeote se. iijiplíi:a;. nunca, porém tal^ 
que o «er$<}*8e desp^sje ínt^raq^enle da meló* 
día • que Ihe é ^ropria. 
V §• é^l. Corntiido^ altendendo á popuJ árida* 

de do. pdsiimptot' ^' P^^^ coDüequencia 4 »ím« 
plíridade do estilo, que coBstitue em regra a 
essencia da Comedía, nlguns autores preferí- 
rao para esta especie de Compotiiqao antes a 
Unguagem da Prosa, que a do Verso; o que 
lem>8Ído praiioadoíasaim entre os eslrangei* 
ro$, como entre n6s, por Ingenhos de allu re- 
commendaq&o, e pandee que nao sem bastan- 
te fundamento, e alias com felioidade, pelo 
qite respetta ao appiauso do Publico, e sobre 
tudo ao fim da C*omedía, que é a censura do 
vicio, rídioulízHndo-o. 

. ^, 45. Gil; Ficenic foi o primeiro poeta c&9 
mira, que esicrevéo Peqa^ de tal ou qiial re» 
gularídade para o Theatro Portgguéz , das 
quaes n^s deixou ume aumerosa. coUec^So f 



éedfi^ifb éói titalos dé Juiéi^é^ ttmníHéti 
de Trógt'Cámeüéi / é dé ^útr^y todas eUa» 
em^ verso. Ap6» esté seguírftoHse quasi iünn»* 
diatamcfite Cafn6é$i^ do qunl -teñios tfpenaü 
tres Comec/icM ein Vei'so; /*rafiaisco de Sá de 
Miranda ^ e /tf^tonio i^<9rr€«tyi ^ que nos áeU 
stítrSo duas f.Vmtedleis cada tim , todas >qualfO 
ecn Prosa ^ e qimsi pdio mesmo leiiipo Jb»|gié 
fWréira efe f^iUtoneeUosy o qual compda iain-* 
beüi em Prosa as tres^ qtie d^Ile nos reMo^ . 
Ilc. ■ Assitn como aeoaieeéo á poead»' 

trágica etñ Portugal f o terdadéiro Oeaio «6-^ 
Ihico Nacioilal'desapparecéo do Theatro 9or¿ 
iuguéz por iiíais de cento e dncoenta aHQOB; 
f 1) até que etti tempos mais próxima a tíént 
o vimos resuscftado pof Gat^hi e por /tnm 
ttmo J9inH, dos qtiaes existeiti tres ComecRot 
felifmente concebidas ^ e edcriplM em ^eno 
endecasyliabo sMto* 

(1 ) No decurso deslf s reoto e cincoentA snnos nto íde¡« 
timos, é eerto, de trr algdits Poetas Dráiinitico*CcMtti* 
eos ; por^ni as snas eomposicSes, coDhccida»<pela dcao* 
mina^io OQ de JFsr^at, oi| de Comedias Sof^radas e Avr 
tos SarramrntaeSf oii de Tragí-romedias Sacras» ou dé 
Comedias Migir as, ou de Entremesea, ou {a finaYmen- 
te de óf>eras, por suas ir^ef^olaridades, hKmtrroosureii* 
mió de íorídenles e dé persoiDagen^. póc snas ínTemst» 
Biilhanfaa, e mil ontros defeílos, níomererem que del» 
jas se fa^a men^o em nm ICsrripto dedicado a dirijgir os 
Jof^nhos pel9 estrada da boa composic^o Dramática : á 
Bistoría críticii dir Tiieatro Portugate ¿ que pertenre o 
•valía I-as, e cbasificaloss nó logar, que de« idameiitf 
Ihes compele. (Vid Memoria sobre oTaeatro Porfuf^oee 

"^r Trifioeo no Tomo V. Paite II. dá Historia e Memo- 
^ da Academia Real -des Sekaciá» de Lísbeay io 



ARTIGO III« 

4 

r Jkí Q)meA<hmÍMÍa% ou Tragi^Comediam 

- §* 46. No cam{)o da Utteratura moderna 
:$guray alem das duas esf>edes de CompoaH 
^o Dramática, de que temos tratado, outra^ 
i|ue, ¿ imita^So das Comedias Heroicas oú 
Histéricas do romaoiico Hespaiifaiol Lope di| 
Vega , oceupa um logar predio eoUe a Tra* 
g^ia e a Comedia^ á qaal os «eus partidistat 
•straog^iros derao b deaominosSo d^ Comcf 
<fta seria ou tocante^ e x)s seus adv^csarios % 
de Comedia i ¡agrimQsa ; sendo ,a mesm^ tal« 
jféz , que é designada entre nó^ pelo, nome de 
Jragí^ Comedia» Corresponde > ella proyayel^ 
inente. pelo ifieiKis em parte á SóAyrorihcatral 
4Íos Gregos, e as AuU&nm dos Latinos, (talf 
fKK exemplo , a jíndrta de Terencio ) acerca 
das quaes dá Horacio extensos preceitos na 
aua Kpistpla aos PisSes. desde o verso 8SK>* 
ftiéadtf. (I) 

§.^ 47. A natureza desta especie de compó- 
si^o nSo exclue a alegiia e as graciosidades^ 
'que despertao o riso;'por¿m o seu fim princi* 
4>al parece ser o apresentar em espectáculo 
situares locantes , e que, vivamente intere»» 
«em* Sendo, isto assim , ja se deixa ver, qu^ 

I : ' ■ . 

.^ (1) Para melbur íntelltgencia do final deste ^¿S* ve» 
iam-se as annota^dps aos citados versos da Epístola aos 
FisSes em a tradnc^o de Candido Lóstiaao, ed'outros 
%réémdan$ de MCias Byist»iai» 



día se dirige sobre ludo ao coradlo 9 cuja 
.sensíbilidadc Ihe cuínpre des|>erlar por meio 
dos mais nota veis ÍDcidentes do enredo; é por 
issotque o praasery qite lid especie de Dramas 
se propozerem a causar , n&o deverá ser tan» 
tó por mek> do riso, que excUe; coíno por hi- 
tervenqáo das lágrimas docemente aífecluoiasy 
que fa<ga derramar. 

' §. 48. Nao obstante todas as invectiñis^ que 
urna Critica lalvés nimiamente severa tem ar- 
rojada contra esta espedle de Dramas^ pode 
todavía sustentar-se que 9. quandd a Comedia» 
ni^ta, ou TragÍ«Comedia se contenta de 00 
cupar no Tbeatro o seu competente logar , 
sem usurpar os das outras duas especies Dra» 
mátlcas ; quando ella é tratada de modo, 
que offerr^a uma répresentagáo verdadeira 
dos acontecimentos reacs da vida 9 despidos 
de todas as circunstancias extravagantes e op* 
poetas á Naiurera ; ella pode indubitavelmen» 
te ser considerada como uma especie de com- 
pósito agradavel e interetsanle : Pódendo 
jffualmente dizer-se que, seja qualquer que 
lor a forma, rom que o Drama í6r apresen- 
fado sobre o Theatro* isto é « seja qUalquer 
que fór o tom , alegre 9 ou serio, ou ja mis- 
to, dé que elle se revista; deverá sempre jul- 
gar-se, que a humana sociedade, na qual taes 
composi^des appárecérem , faz nolaveis pro* 
gn^ssos na marcha da verdadeira civiliza^So : 
com tanto que dos espectáculos dedicados pa« 
a recrfiof e para instruc(¡eo do Publico, se 
^dva tudo quanio po(}e ofíender o pudór.e 
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8 decencia 9 ouy gerul mente fallando , ludo 
quanto mostrar tendencia pafta a' immoraii» 
dade. 

§• 49. QTbeatro Ingléx^ e priocipalmen- 
te o Francés offerecem difieren tes composi* 
^ft desta ultima» especie Dramática ^ aigu- 
mas dellas de grande mérito e muito applau- 
didas : taes sao a Melanide^ e a JEichoia dea 
fit4if de la ChaiHsée : o FíUw próHtgúj e a 
Nanine de Voltaire; o Pqx.dtfanélka de D{* 
derot, &o. *'■ Nao fallando por em tan- 

to nos Autores ainda vivos, algvns dos quaes 
tem enriquecido o nosso Theairo com ,Dra^ 
mas hiétoricos Nacionaes , devidanftente api^ 
plaudidos, o Planto Portugués» Gil. Vicente 
.é entre os nossos antigos Oramatargos o. unw 
co, de que agora dos recordamos, e conforme 
ja deixámos atrás notado, q«ie tem offerecido 
ao Theairo Nacional Compodfóes intituladas 
Tregí'-Comedias : as suas Peqas. poréra, como 
ensaios Dramáticos, que sSo, dos lempos da 
nossa rudesa theatral, nao podem entrar em 
compara^So com as estrangeiras ácima men» 
donadas; nem servirem por tanto de modelo 
detta especie de ComposigSo Dramática. 
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CAPITUEO^Xttl*) ' . 

M'BMA i OLAS^fOA BftOlf AVTICA. .' t 
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§. I. Antes de p6rttio»<im aislas Linóes f 
uto parecerá féra de proposito o .toearmOl 
•equér levemente a> questáo, boje tSú dáí^^Un 
fadtf : ^ das" duas ^scholas de Poe«á , asfr^ 
bér, a asli^ o» A* C/ottica, e a moderoaon 
a 'JÍdmaniiax, que tfto tivaménie se estfto der 
bateado, uifia Uellas deve prevalecer á ouira^ 
mppNiDflandó ioieifainenie a «im rival ! Ott 
ames, se , po«ta <le parte a paevengik) cóga a 
a exageragSo dos partidos a favor de <^dit 
urna del las, de^j?rá,> marchando por um car 
minho medio , aproveitar-4e de attibas ^s tV 
«holas o,^iie nelias ha de m^Ihory éonforma 
lk opintáo dos Oritkos^ mtíis sensatos, da Se^ 
enlo aetual f 

' ^ S^« Pi9t estibóla Chsiiea eméndense ge? 
raímente aquella y. que >egue as régrfis pptlb 
ca» de Aristóteles e de Horado entre os an» 
tigos, de Vida e de Boileau entre os moder- 
iir)6>; e que toma por modelos de suas Cora« 
posiqoeá as dos poetas « que em seus Escriptos 
muis se eonformárSo com cfis dictámes d'a- 
qucHes M estrés* 

§. 3. Pelo que respeíta porém á eschcJa 
deaomioada B¿mafUica . variSo erandemente 



«s bpiBiSeí; " , ; ' , Quer Bo«ieHiré<4í (f ) que 
l^oesia rofnoMfka éeja tiqueóla, q\rt exprnoe é 
modo nbvo , comparado co«i e antigo», ^ dtf 
amar as mulhere»^ ou o culto e reftpeitdBtf d^-^ 
ilica9Sk> ao sea aenri^;,- iatroduxidos p6kMi 
povos do Norte, parliculaMiHNite pelos da ra^ 

Si Germ&niea^ que domiaárao urna parte ^da 
uropa depois da queda do imperto Koma^ 
B09 e des. quíies' faein iplofiidfto o espirito' da^ 
CaváUaria, como partes coastUtitivas ila su» 
^ssencia : eaeresceDra o mi^ofo-Aufor^qu» 
s denomia^^Üo- remiiftit^a* Uie^froveio prova-> 
▼el mente de serem romances as primeiras prOi^ 
dkicfSes de tal 'geoa-o áé peesia y e eseripias 
em lingtMBt Momama au\Eatáance. i y ^ - ■> 
. §. 4» Spf^uodty 0^ Gditdr da' Historia da Lili' 
«eraiara Hespenhola do citado Bouterwodc^' 
^vertida eni f fauces^ no Prefacio a esta tra-^ 
eluc^ y ot JS^riptqres Aikoiáes aem dado 
nos tempos mais cbegados a nos áexpTessftc» 
foena romníi^tit;!» urna aeeepgto kiiiiis ato pía; 
pois eateiNteiii sigoiñcar p»0r esta «poesia timr 
genero aftvo, riascido dai propria Índole dai 
saldes «iDdcrnas^ e qna) tem p9»'beie a Bí-^ 
blia, a Vida des dantos, a Historia heroica # 
Biaravilhosa de nossos aatepassndotf , ¿ervio* 
'do^Ibe de alimento o espirita local e ÍDhéien-4 
te ao proprio territorio , e tendo^ por fim ptn^ 
lar os males, as aveninras e as* grandes íay 
^anhas indígenas (£)• , . 

(i) Tntrodoc^o á Historiad dá Lhreráturá Italiáñal ' 

(t) Acerca ds poesia romanflcá do* AIIeni3eí, auaf 

se mostra ñas 6ooipo»i^¡SesUI^(iins {KMiasi'Viil-vVil- 



' ^ 6. Mftdaae de Stael^HoIOeui diz*(í)'t 
Que o nesie rotjmntico íqí ioifod4izida> de oó^^ 
ira tiA AHemaolMi para desüigoar a po^»ia^ que 
deve « bua ori|^in* aosCanios da» Trovuüó- 
«es; istü .é« a4|tiella qu« oa^éoda Uavallaria 
c do CbrisUauúiDO* ! 

, §. 6. Pretündtfin'«lgiiBs Critieoá.F.ranoeKCBy 
que pcjr po^bia. roma fftioa deve «nteéder-^e a^ 
que se >${br^a em r«|prc>duzÍF.o>peBfain«ntO|í 
^«1 preodér-fte coví escrúpulo demasiado & 
sua «xpres^o; OU'9 por outrat palabras, a y 
que al leude maíft ap fuado^ do qué a {Órma 
po<fiíca« 

§^ 7» Di2cm outiosf que o rotnan/ko co»« 
síste naí re|]irf»eniaqáo rígoroKi d(j» coütuinea 
do tfiiípo'y que o poeta leva em ivkta pintar y\ 
^ Ba represtínla^ari fiel dos -facías bUioricos^ 
prestando ás persona^ns^-que fas fidlar, urna 
iinguagrem coniorine á propria , de que ella» 
te servírSo. 

§• 8. Outros atiaexerio, que é a expressao 
sín^ples e seiii* ariiñcto dé um pensameotozoif 
a re|)éti^b de um facto em toda sua nudés^ 
sein observancia • de^ regras, nem tfto pouco 
de atavias, que faqao real^gar a sua'bellexa.r 
. §. S).. üutros ñnalntente leváo a exirava^ 
gancia a affirmar, que é umf>erf(*ito. absurdo 
o pre»crevér regra alguma á Poesía; pois que 
o verdadeiro rom^nikio consiste nía indepetÉ* 

lernam>. Curso de Ltfteratura franceza «- ^adro 
3a roédia ¡clade -^ Ugáo V » , e bi»m as&ifla A.. W. 
Schlegel, Curso de LiUerulura DramaUf0^\Á^Ío\S\l. 
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deifcía total das regra«, ou ^JSb antigás, oa 
quaesquer oulrasy que de ndvo se Ihe íadi« 
quem (1). 

§. 10 Nv> tneii> desta divi^rsidáde áe deA- 
BÍ^es do geoero ronwnlioo^ aii^umas dellus 
manifeslamente disparatadas vé-si»« qu«3 exis- 
te um principio aaico na generalidade destas 
tnesmas df'fíni^Ses, em qu^ parifce concorda^ 
rem os mato sensatos admiradores de^^e gent»* 
ro de poeitia ; isto é, na remoQao total das for- 
mas my thologtcas f na substitúigfto das oren* 
gas pagáas pe^a do Clirisltani>iiiiOf até na ado^ 
pgSo de t<xios os érros populares , que o acom* 
panhár&> na idade media ^ e ira observancia 
rigorosa da Terdade histórica e material ; de* 
clarando em rematé , - que* a poesía ramantiea 
deve ser a expressSo das precias , e dos g6s« 
tos da humana sociedade actual. ^ 

§. 11»^ Levaría mutto tempo a expender 
com a precisa extensáoy se um genero de 
poesía fondado em tal principio, * como o, 
que fic^ indieado no &• antecedente; merece^ 
ou qao ser preferido ao seu oontraposto, isto 
é, ao genera Claatico : udia tal díscuss&o se* 
ria propria antes d<í unrv Tratado ex pr-yfe» a, 
do que de um imples Compendio de Foeti* 

ca. Tocando porém de leve esta ma« 

tería, pareee-nos poder asbeverar : Que, co* 

• (1) » • « • • .. ausM vfws.voyeB sorrir / . -• • • niit 
foole de (iciioos et de poeniet ,. saos, aotrf f^nje » 

^i]*iine sififtiiJiere bardiessi* d-inventton » ( Villeroain , 
Urs» de Ltttetaiura Fránteeta -« Qüadro da media 
iHáde^-^Li^ VlU 



füiisgaiicfo potr opq»uI^ar a ^x^r}¿9cf a »* «stt 
nos (diré., q\m j^¡8Íip[HÍciííaÚfi e «tq a obscu- 
rídade dos Povos amigos e in.iís fQVortivel 4 
Poesía:^ . 4o qi^e .a^ oomi^ins^^s (^ ^s luzes da 
^ívílizagSo imoderAa* E. fóra dt^diivida» quii 
as Scíeocias exactas^ as indu^lríaes» as pbir 
lósophicas;, as históricas prosperSo graadet 
xnente debaixo da iafl«ieacia da ciyiUiaqSo; 
mas poderá asseverar-se ouiro tanlo das aru% 
da íma^ÍDaqao, e sobra tocias da Poasiaf 

§• 12* .A Litteratura até certo ponto é % 
cxpresaiSo da humaóa aocíedadiey sua. contem* 
poránea; mas Dinguem dirá 9 que a Littera-» 
¿ura se compSe/ exclusivaaiettte da Poesía | 
por quAntQ dalla fazem. parle quasi todos ot 
conhecimeotos humanos.: Ora^ Aeguodo nos 
parece, nípgoem poderá seasatamc^nie affir*! 
mar, que a. Poesía é a expres^o da socieT 
dcííde ,> que Ihe é coeva; por quitnto^ Poesía 
é toda individual^ e o Poela »$ o é verdades 
ramea^te^y.quando .se .considera separado da 
fudo, quauto á siia im'agJoa^HO cria, quando 
em ñm os uso»|,os costumes, as ideas vulga* 
res tem sobre elle a -menor acc^o possivel. 
, " ' ■ ■ Alem de que, o Poeta deve fazer ele* 
var .os pensamentos dos outfos bomens alé o 
seu proprío 'pensameuto ^ sem conformar-se 
€om. o de outrem, : por ¡sso o obedecer ás cha^ 
madas 4uág€náa» do seu seculo, será querer 
detxar.de. sér.Poeta'9 um¿ vézque.taes ejñ* 
gendü^,^ como quasi seoiípre acontece, sejSo 
I^Btl-poetic.as 9 ísto é 9 queirSo sobr^ tudo a 
igorosa observancia da verdude. Omla^cará 
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lal' caso o indtciuii^ ore aBú ^ <Hiide ficari 
o delíeado mimo da hvcnf^t sem disputa 
urna das mais excelieates qualídades da ima» 
ginagSo poética! 

' §. 13. Aiada maís : Os difíerentes syste* 
mas poéticos «que constítuem o geoero Cías- 
tico , of íerecem no espirito , com que forao 
diotados, urna ordem e urna clareza^ qufi muí- 
io difñcultosamente se eacontrSo do geaero , 
denominado romántico : e ésta razSo per sí 
80 parece deveria ser bastante par'a mover o^ 
jovens autores a seguirem antes. os príncípios 
ja conhecidos e prorados, do que a lan^a* 
rem-se no vago e incértó, que acompanliao 
sempre o desejo de innova^s^ destituidas do 
ap6io da experiencia (1). - > 

' §• 14. Considerando porém agora com Ko^ 
da a madüréza os systemas poéticos das duas 
Kscholas^ o, que em verdade parece diffpreno 
^ar máis essencial mente a' Etcholfi Clamca 
da E9chola'Romaní\cá^xiioé tanto, como* 
vulgarmeqte se ossevera, o systf^ma de imitai- 
gao da antiguidade, adoptado pela ^primeira^ 
ném a supposta originalídéde da seguida; é 
sim n sua dírecqao oppo;>Ka ': Por -qUanto a 
primeira, isto é, a Clauca ^ desee de um 
mundo sobrenatural para communicar a sua 
bellezft ás cousas' terrestres , e para com ellas 
adornar os tentimentos: do corá^ao humano^ 

(1) o Mbío A. W. Schlfgel no seii Cursa d^B Ltite- 
hitara Dramática , Lí<;ao XVn)« parece dar a prefe- 
rcñeta ao Gen«>ro roñíanliro sobre o elasalcep e ogM- 
noK a Ul i«0pt¡to jMTr oonsaltado. 
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metámórpboséa tudo, as coiisai oocultas en 
íórmas externas Ci seasiveú ,0 ideal em real : 
pelo contrario' y a Eschola Jtomantica' ÍQge ^ 
para a^sím dizer^ da Terra nnanchaila de 1^ 
do e de^sangue, añrn de remontar-se para a 
eua patria divina, só emprega as cousas visi« 
\eis e materiaes, quando estas tem rela<¡ao 
com a sua origem celeste, e transforma» enn 
unía palavra » o real em ideal ; a primeira é 
lodá physíca, a segunda métaphysica. 

^. Id. Considerada a poesía JtomatUtca de* 
baixo deste novo ponto de vista, que sem do- 
irida nSo é aquelle, em que o encardo inul- 
tos dos seus cegos adniiradores ; nós^ beoí Ion- ' 
ge de a termos em menos prego, antes pelo 
contrarío a julgámos merecedora de ser eslu- 
dada e seguida com o devidó díscernimenló 
e applauso : comtudo nunca conviremos, em 
que Ihe seja dada urna preferencia absoluta e 
exclusiva 9 a qual prevaléqa em desabono da- 
quella, que tero por si o suffragio dos melho* 
res seculos de illustraqáo e de bom gósto^ tan- 
to antígos , como modernos. 

^0 16. Continuando com o parallelo entre 
estes dous mrxlos diversos de contemplar a 
natureza poética, offereoemos aínda a poode- 
ragao seguinle : Os poetas antigos, ou os se- 
ctarios do genero C/a«fica, tíraváo do Olym- 
po os seus deoses , revestidos de toda süa 
belleza , para os fazerem go^ar dos prazere» 
concedidos aos mortaes : os poetas modernos ^ 
extasiados adn[iiradores do genero Romántico^ 
tem feito penetrar os homens e suas miserias 
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>n' morada da TÁ^rhUlBÚe^ parn os tornnréíh 
pnniripantes da filicídude dos eséolbtdcs : ds 
primeíros fnziSo os seus deoses quÍEiboeíros dos 
DQssos praztiresy os segundos fazem o Cm tes- 
témuoha das oossas desgranas. ■■ ; [ Trata* 
^e por tanto de julgor se, poéticamenle fal- 
lando, o quadro das miserias e dos vicios da 
flutnanidade é tSo fa\oraveI á Poesía, como 
o grande apparat9 da( alegrías do Olympo : 
Questao esta» cuja solu^So só compete ao gos- 
to mais ou menos delicado de cada um dos 
bcmens. 

§• 17. Concluiremos pois em remate, que^ 
seai prender-se rigorosamente a todos os pre* 
ceilos da 'Eschola C/assíca^ e sem ir buscar 
para suas ComposigSes assumptos sómente ' 
Bos Gregos e aoe Kpmanos, com inteira ex- 
clufio dos posteriortfjfs , mormetíte nacionaes; 
o Poluta marcbará seguro de agradar ao seu 
Secuto, se imitar dos Cfassicos antigos o seu 
sistema desafogndo, simples e ncbre, e so- 
bre tudo o seu bom senso em lavrarem as 
ricas minas do proprio terreno; isto é, s» 
tratar, a seu exemplo, assumptos análogos 
ao modo de sentir do beculo, em que vive, 
ligando-os sempre com os mais charos na- 
cionaes ipteresses, extrahiJos dos nnnaes re- 
ligiosos 6 políticos e ainda mesmo domés- 
ticos e populares dos modernos lempos. _Por 
este modo, sem aferrar -se tenazmente ao 
genero apoucado dos Cía f( fizeos rigoristas, nerh 
entregar -se á soltura desenfreada dos Tío- 
wanticos exagerados, trilhará um caminho 
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(mádio e chao , li?re de acanbaoieiiU» e de 
despechos : 



• é • • medio tutlssimus ibism 

Trilhar dioaiaho medio é o mais seguro. 



Pl M. 
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-: EXEMPLOS. 

(^It'ADOS ÑO DECURSO DESTAS LI98£S. ' 

EXEMPLO I. 

(Cap. x;§.7.y 

n En o #i"tcrta mente (e n3fó pi^siimo 
» Que a visia me en^ana^ a ) levantar-sé - 
II pft ar bum Taporzmho e sublil fomb , ' 
» C , do vento Irazido, i*iDdear<-8e : 
» Oaqui levado bum cano ao polo snmmé 
» Se vía , tSo del(;ado , <|ue -cnxergar-se 
, .» Do»blh<o3 facilmeirte nSo podía ; * 

» Da maferiff da» nn^en^ parecfa. 

» Hin^'se püuco e pouco acrreácentando , 
» »- firmal» qtié hum lar^o masiro se epg r < M g > fy 
» A<|ui se CBlrcila , aqui-ss alarga , quando 
» Os ^oId<.< ^randci dé a^ud em sj chupava : 
9 Estava-se ro'as ondas codeando; 
» Em rima dfUe büa onvem s^ espessava , 
» Fasendo-áe maior ; maiai carregadEa 
» Cq*o cargo grande d*a|>ua f m si tomada. 

» Qoal rdxa tton^uesú^a se vería i 

» Nos bci^os da a limarla ( (jae , imprudente 
» Bc^#ndo« a recoibeo t^ fon te fría) 
» Fart^r co'o san^ne atheio a sAde ardeotc ; 
» Chupando mais e mais "Ae en^^rossa , e cria ; 
» Allí sit enrbe, e se alarga ^r.'indemeQtc : 
» Tal a grande cotomna, enebemio» augmenta 
»«UI s^ e a nnvpm ne^ra , qoe «asienta. 

» Mas , depots que de todo se fartoa , f 

» O. pé , que tem no mar , a si recolbe , 
»3K pelo c«> , cho^endo, em fim voo»-;' 
» Por ^ue co'di'a^g» a facen«» afua ^l•ibl^ 

L ^ 
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» As ondas toroa as ondas y que tomo a I 
.. -;» MnM saMf do sal Ibe lira , e lolhc. . . . 
» Vi'jáo a^ora os sabios oa esc ripiara , 
» Que segredosisáo estes de natura. » 

. ( Lasitud. Cant. F. JCst. 19. . . 22, ) 

EXEMPLO ir» 

(ti*p,X. §. 7.) 

T ^ 

Ja pelo espésso ar os estridentes 
i'arpofs^ seitas e varios tiros voamsí ^^ 
Deoaixo dos pés duros dos ardcntes .^ 

Ca val los treme a térra , os valles soaní 9 , 
Kspeda^am-se as langas , e as frequentet 
Quedas co'as duras arnías ludo atroaoi ; 
Recrescem os iini^os sobre a pouca 
Gente do tero Nuno , que os aponca* 

{Lustad. Cant. IF, if*/. 3f.) 

EXEMPLO Iir. 
( Cap, X. §. 7.) 

t 

Os crespos (ios d*ouro se esparziam 

! Pelo coUo ,, que a nevé escu recia ; 
Andando, as lácteas tetas Ihc tremiam^ 
Com que amor brincava , e nao se vía : 

' Da alva fielrina flammas Ihe sahiam » 
Onde o Menino as fltftias accendia ; 
f Pelas, lisas columnas Ihe trepa v a m 

Deseios^ que como hera, se enrolavam^ 

C'hum dejado seodal as partes cobre , 
I)e quem ver»onba be nalufal reparo , 
Porém ñero ludo esconde, nem.descobre 
jU veo , dos rúxos lirius poucQ avaro ;. 
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^ • ' . • • • 

Ma^ y parin qae o dése ¡o accendi , e dobré^, 
Lhe pie diante aquel le objecto raro : 
Ja se aenteni no ceo por toiia a parte 
Ciumcs em Vulcano , amor pm Marte. 
£ mostrando no angelito semblante 
Go'o riso boma tristeza misturada ; 
Como dama , que i'oi do incauto amante 
£ní brincos amorosos maltratada , 
Qde se aqueixa, e se ri n*bum mesmo inslantei 
E se torna entre alegre ma|;oada : 
De^ta arte a deosa » a qncm nenhuma iguala , 
Mais mimosa , que triste , ao Padre falla. 

( Lusiad» Cantp IJ. EsU 36. • 38. ) 

EXEMPLO IV. 
( Cap. X. §§. 7. c 9. ) 

t 

Mas firme a fes e immobil , eomo tío , 
'^ne era dos nautas vista e demandada; 
|ual ficou Délos, tanto que parió 
«atona Pliebo e a deosa á ca^a usada* 
Para lá logo a prda o mar abrió , 
Onde a costa fazia buma enseada 
Curva e quieta , cuja branca ar^a 
Pintou de rnivas conchas Cytl)eróa« 

Tres formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa , 
Que dé gramíneo esmalte se adornavam , 
Ka formosa ilha alegre e deleitosa : 
Claras Tontos e límpidas manavam 
Do cume,' que a verdura tem vinosa ; 
Por entre pcdras al vas se deriva 
A sonorosa lyropba fugitiva. 

N'hum Valle ameno , qne os outeiros fende | 
Vin.'iam as claras 9guas ajantar-se , 
Onde huma meza fazem , que seesiende 
Tüo bella , qnantó pude ¡maglnar-se : 



4nr6redo fe.alil ai&bre é\h P^t^f^' - *< >*T 
•Como que pirompto eslá para aíFeitjiNae $ ; ^ 
Vendo-se no cristal resplandecen te | 
Qae ^01 si o está pintando prppriaoieille* 
Mil arvores estSiu ao c¿ó subin^? . ' I 

Com pdmos oiioriferos e belToi» : . ■ , 
Arlarangeira len^ no frncto lindo y 

A cor, ií|i;e Daphne tinha no» cabello» : 
,^. .)Si|costa-se nó cb^o; que está cahindoy , 
* *k cid reirá co*os pezos uoiarellos : 
Os formosos limoes alli cbeirando 
' Éstab virgic^as l^as inriila^ndo. . , .. .i 

té ^^^^^^^ Ü^r^^i^^ f ^^^ '^^ oúteirns [ 
Jcm cbm'ffondenle cSma enn'obrecidoS^ 

Alemos slo de Alcides , e os loureiros 
y- ^. w-pj^^^j,^ ^pgj, amados c qnerldbs : "'. ' 

Myrtos de Cytheréa , co'os pinheiros 
De Cybelé^ Ípn^'«4'**'P atnrír /eñjpidos : 
Está apontaudo o agudo cypariso 
Para onde he postólo ett)crpo paraíso. 
Os doés , (qúk ák Pomoo9^,i\\i p¿iu}sL 
Produte diiíerpntes nos sabores» 
Sem ter necessidade ^e cuUuraj ^ ... 
Que íem ella se dio muíio memoras : 
A^cerejas purpureas na pinfura : 
As arodras, que o notne (em de amores f 
O pófno, que da patria Pcfsía veio, 
- Melhor trfrnado no terreno alheio. ¡ 

Abre a romSa , mostrando a rubicunda ^ 
Cdr , fOrb ^ue tu , rubí ,* leu pre<;o pcrdes 
|!ntre rts bragos do ulraeiro está a jucunda -% 
"Vide'c'huns cachos róxos, c oulros verdea :* 
E vos . se»rta'vossa arvore fecunda ^ , 

I^fas pVraniídaQs , viver quizerdes , , 
Entregari-Tos ao datnno , que có'os bícoá , 
Era vóslazem os passaros i n icos. 
Pois a tapetaría beli.-i'e fina , . ' 
Com que sfe cobre o rushco terreno , 
Fs^s^ra dp Acbemenia menos dina , # 

Ma^'ó sombrío \alle raais ameno. 
Allí a cabera a flor Cephisia inclina 
S^olo tanque lucido c Bcríno; ¡ 



Florece o filho c neto <Jc Cínyras , 
Porque quem tu , éeossk Papbia , ináá suspiras^ 
Para julgar difficti coosa fdra , 
No ceo vendo e na^tefra as mounas cores , 
Sé dava ás flores cdr a bella Aurora , 
0« se IfKi á^o a ella aa bellas flores. * 
' Pinlando eslava allí Zéph^ro e Flora 
As violas da cdr dos amadores , 
O liria rdxo, a fresca rosa Mía 4 ' 
Qua I reluce ñas faces da doDzella : 
A candida cecéin , das matutinas 
Lagrimas, rociada , e a man^erona : 
Vem-se.as letras ñas flores (íyacíotfainat , 
Tío queridas do fílho de Latoita : 
Bero seenxérga nos pdmos e boninas» 
Que competía Chloris com Pomona. 
Pois se as aves no ar cantando voam , ^ 

Alegres animaes o chio povoam. 
Ao longo da agua o niveo cysne canta f ** 

Responde-lhe do ramo ph i lómela : » 

Da sombra de sevs cornos nio se «spaotá •* 
Acteon n'agna cryatalína e bella : 

Aquí a.fagare lebre se levanta 

Da espessa mata, on tímida gazdla & 

AUi no bíco tras ao charo nf nho ' 

O roaotimento o leve passaiH abo. 
Nesta frescura tal desembarcavam 

Ja das naos os segundos* Argonautas p 

Onde pela floresta se deisavam 

Andar as bellas deosas ^ como tacaotas : 

A Igomas doces ci tharas I ocavam', 

A Igu mas harpas e sonoras frautafl , 

Ontras co'os arcos de onro se flngiara * 

Seg|uír,os animaes , que nllo seguíam* 

( Luiiad. Cani. IX. Est. 5 Jv • . ^i ) 
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EXEMPLO V. 
(Cap. IX. Secg. 1.* Artigo 2.® §. 19.) 

Mal nuQCd fpi, que eate erro se isentissé 
No forte Qom Nudo Alvares ; mas antes v 
Posto qae em seas irmáos tSo claro 6 vísse , '• 
Reprovaodo as vootades iacotistaates » 
A*qoeHas davidosas i^entes disse 
Com patavras mais duras , qne e1e($antes , 
A m&o na espada , irado e tiáa facundo , 
Amea^ando a térra , o mar e o roundo. 

» Como/la4[(eotie illusire Portuguesa 
» Ha de haver , queoí refuze o Patrio marte ? 
» Como desta provincia , que princesa 
» Foi das gentes na guerra ecn toda parte , 
» Ha de sahir , quem oe^ue ter defeza , 
» Quem' negué. a fe , o amor , o esForgo c arte 
w De Portugués , e por nenbum respeitó 
» O proprío reino queira ver sujeito ? 

» Como ? Nao sois vos inda os deieendentes 
» Daquelles, que debawo da bandeira 
» Do grande Meariqnes , féros e valentes , 
» Vencéram esta gente táo guerreira ? 
» Quando tantas bandeifas, tantas gentes 
» PoKeram em fúgida ; de maneira , 
» Que^sete ¡Ilustres Condea Ihit trouxeram 
» Presos,, afora a presa , que tiveram ? 

» Com quem fóram contino sopeados 
» Estes , de quem o estáis agora vos , 
» Por Dinis e ^a filiio siibíimadT>$ , 
» SenSío co*os vossos fortes p;iis e avós ? 
» Pois se eom seus descuidos , cni peccadns , 
-> Fernando em ta! fraqiie¿a assi vos pdz , 
» Torne «vos vossas for¿4$ o Kei núvo ; 
' » Se be ccTto , que cVo Re¡ se mu. la o pdvo. 

» Reí teodes t'ül , que se o valor li verdes 
» Igual ao Reí y que agora a]|Bvanldstes , 



(te?f 

» ÜesbaraUrcis todo o «^ que qoiterdef y* 
» Qaañto mal» a quém ja desmiPaiasteá : 
» £ se com isto em fim vos nio nioverdes 
» Do penetrante medo , qoe tomastes ; * 
» Atai as mios ao yosso vSo recpio ; 
» Que eu só resislirei ao fugo alheio : 
£u só com nieus vassallos , e tom esta ''* 
( E 'dncndo iato arranca ineia espada ) 
» D^ffeodereí da for^a dura e ÍDlcata 
» k Ierra nunca de outrem subjugada : - 
». Em virlude do Reí , da palria mesla , ' 
» Da leaidade ¡a por vos Becada « -* 

» Yéncerei , nio só esies adversarios « 
» Mas qoantos ao men Reí forem contrarios. » 
. (Ltisiadm Canl. IF. Esi. U. . . Id. ) 



EXEMPLO VI. 
(<.^ltp. XI. Secg. 1." Artigo S." §. 19*) 

f 

Has 9 leal vassallo ^ conbeeendo 
Qoe seu senlior ndo finha resistencia , 
Se vai <ao Castcihano , proniellendo 
Que die iaria dar*llie obediencia : 
]4!vanta o inimigo o cerco horrendo , 
Fiado na promessa e consriencia 

. ' Be Egas. Monis : mas nio consente o peito , 
Do mó^o iUustre a outrem ser su)eito« . 

Cbegado tinha o praeo pronettido , 

Era que o Reí Castelbano ja aguardara , 
Que o Principe a seu mando submetiido 
Lh^ désse a ooediencia , >iue esperava : 
Vendo Beas , que ficava fementido , 
tí que delle Caslella nSo cu ida va , 
Determina de dar a dore vida 
A trdcoda palavra ma) rumprida : 

E com leus fimos e mulber se part9 
A abyantar com elles a fian^ , 



Que maÍA movo ajriedade , qoe a irinf^ati^ : 
jp. Se pretendes, ftei alto, <fe vtn|^r-te. *^ 
» Qe mifiha temeraria confian^ ,^ 
» ( Dizia , ) eía aqoí venho offerecido 
» A:te pasar co*a vida o prometlido. 

' » Vés 4, oqaí trago as vidas tnnocentea ^ 

j» DoafilliM sena peccado e da consorte; * 
» Se a peitos generosos e excellentes 
» D«é Traeos satisfas a fera morte : 
» .Vésaqui as mSos e a ]in{»iia deliaquentes ; 
» Nellas sos exprímenta toda sorte 
» I>e'h>rii][ento9, ieniertes pelo estylo • 

.' > De fíí!tfiU, e do-tooro de Perillo. » -^ 
.^al díante do algdz o coodemnado , 
Qae ¡a na vida a morle tem bebido , 
Poe no cepo a garganta» e ja entreg^do^ 
Espera pelo Aolfie tao teiiñilo : 
Tal diante do Principe indi^^nado 
££as estava ¿ tudo^oSerecidiO \ . 
Mas O Rei , vendo a estranha lealdade , 
Mais p&de em ñm , que a ira . a piedade« 

\ Ob-I gri fiíielidade Portíifeueía * ^ 
De vassallo , que a tanto se obrigava ! 
Que mais o Persa féfc.uaqnella empírea |' 
Onde r&sto e narizcs se cortava ! 
Do 4ue au grande Darío tanto peza , 
Que, mil.vezea dixendo^ saspirava ¿ ' 
Que raaia o seu Zopyro áSo presara , 
Que V inte BabylüDÍas» que tomara. 

(Lusiad. CanK i II, JEst. 36, i • 1&1 . ) 
Este , que vés olhar com gesto irado 

Para o rompido aluiBno mal soffrido ; > 

Dizendt>-lhe , que o exerctto espalhado 
Bfcolha , e torne ao canpo detendido ;■ 
Torna o mdqo do velbo acompanfaado ,_ i 
Qué leoceddr o torna de vencido : 
Kf;as Monis se chama o forte velho ^ . > 
Para leaés vasallos claro espelho* 
Vél-o cá vai co'os filhos a entregar-se» 
A. corda 90 eolio , na de seda e paaa>.{ í 

Por que nao^ttje u J9d^ au^itius^ « . .. 



rh r onn ií«o e promesftas leTontar^se 
O c^co Y que ía e^tava soberano : 
Os Qlbos e miilber obriga á pena ; 
Para que o aeqbor salve» a ai conoeatf* I 
K2o/éz o Conaui tanto , que cercado 
Foí n^a fdrcaa Caudinas de ignorante , - 
Qúando a pa5<»r por baixo foi forjado 
Do Samnítico )u|;q triuiupbaole : - . > 
Este , pelo sea p^%o 1n)uriaiU)» 
A si se entrega aó firme e constante ; 
£ai'oi)tro a st , e.oa filhoa naluraes ,^ 
£ a consorte sém colpa , que doe maia.^ • 
, ' (lusiaé. CanU VUJ. £st. 13. . . 15.) 

* • t 

EXEMPLO VIÍ. 

< 

(CaJ). XI. SecQ. 1,* Artigo S.*» §. I*) 

« 

£ canta , como la se era barcaria 
£m Belém o remedio deste daño , 
Sen) saber o , que eni si ao mar traria» ' 
;0 grao Pacheco, Achí lies Lusitano : 
O pezcsentirdo , quando eolraria I 

^ O curvo le abo e o iérTido Océano » 
Quandp maia n'agua os troncos , que geynthoi , 
Contra ana aalurcsa se metteren. 

•lias ¡a cbej^do aua fina Orientaea , 
E deixado em a'iuda do gentío 
Rep df Cocbim » com poucos naturae» , 
üos bipa^ea do aalgado e curvo rip ; 
Desbarata rji os Naires infcrnaca 
No p^aso CambalSo, tornando frío 
De espanto p ardor inmenso do Oriente , '^. 
(Í«C v«r¿ Unto obrar tdo pouca gcn4e« 

Chamará o Samorkn raais gente nova ; 
Ykio Reís de fiipu( e de Tanor , 
Dav^^rra» de NaAsinga , que alta prova 
Estaráq praja»git<Mt íl aeu Seniioc i ; 



F«Ht qñe todo o Naire em fins.ae moTt ¿ 
óiie entre Caleéut jas e Cananor , 
fi'ambaa as leís imi{;as , para a guerra , 
Mouros por mar , Gentíos pela terra« ' 

E todos óatra vés desbaratando 
Por tcrra G mar o grío Pacheco ousado, 
A grande mtiltidlo • que irá matando , 
Á todo o Malabar terá admirado : ^ 
Commetteri outra vea, nSo dilatando, 
O Gentío os combates aprensado , 
Injuriando os s(*as, fazendo votos 
Em v^o aos deoses vaos , surdos e immótos. 

Ja nio defenderá somente os pateos , - ^ 
Mas queimar-lbc-ha logares ^^ templos, casas 3 
Acceso de ira o c3o , nao vendo lassos 
Aqnelles , que as cidades fasem rasas , 
Fará , que os seus , da vida ponco cKassos , 
Commettio o Pachero ," qtie tem ^sas , 
por dous passos n'h'aro lempo; roas voando 
D*hum^ n'outrp , tudoyirá desbaratando* 

Tir4 ájii o Samorim ; por que em pessoá • 
Veja a batalha , e os seus esforcé , e anime S 
Mas bum tiro > qué com ftdtiido ví&a. 
Pe sangpe o tin^^irá no aoddr sublime : 
Ja^n$o veri remedio , <m maoba bda , 
liém.for^a , que o Pacfacco muilo estime'; , 
Invendrá traías e vaos venenos , ' 

Mas sempre ( o Ceo querendo ) fará menoff# 

Que tornará a vez séptima , cantava , 
Peléijar com o invicto e forte Luso , 
A quem penbum trabalho pesa , e aggraTa'; 
Mas coro tudo este só o fará confuso : 
Tr^rápara a batalha horrenda e brava 
Machí pas de madeiros fóra de uso , 
Para Ihe abaJroar as caravelas; 
Qae atérii v¿o Ifae f6raxora'mettél-as« 

Pe& agua levará serras de f¿go , 

Para abraxar-lhe , qnanta armada tenba ; 
Mas a roililar arte e eiigenbo logo 
Fará ser \ 3a a hra« eza , coro que venha*, 
Nenbam cUro baAÍono rnarcioidgo» 
Qoc ñas azaa da fam^^ae^oatAolia , 
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Cheg^ a esté » une a palma a (o^os.tDófa ; 

E perdoe-me a illustre Grecia , <mi Roma i 
Pc^r que tantas batalbas sustentadas 

Com.iDüílo .poiico mais de cfm soldados ¿ ' 

Com tantas ni a oh as e artes inventadas » 

Tantos ^Skes nao imbelles. profligados; 
, Ou pareperio fábulas sonbadas » 

Ou que os celestes coros ínvocadoi 

Descerólo, a ajudaL-o , e Ihe darlló . 

Esforzó , for^a , ardil e cora^Sío, 
j^aiieUCf que nos campos Maratboniof 

O ^ráo poder de Dário eslruc » e rende ; 

Ou quem com quatro mil Lacedemonios 

O passo das Thermopylas defende ; ^ 

Kem 9 inancebo Cpctes vtos Ausonips» 
( Que com todo o poder Tusco centende * 

Em defensa da ponle ; ou Quinto Fabio , 

Foi , como este , -na ¿tierra forte e aabto. 
Mas oeste passo a nympha , o sí>m canoro 

Abaixando , fez ronco e entristecido i 

Cantando em baixa vos, enrdlta cm choro t 

t> grande esforzó mal agradecido : 
» O Bclizario^ disse , que no cdro 

» Das Musas serás «empre engrandecido , 
» Se em ti viste abs^tido o bravo Marte, 

• » Aqui.tens, com quem podes consolar-te I 
» Aquí tens cpmpanbeiro assi nos feilos , 
» Como no (^alardSo injusto e duro ; 
» Em ti'e nelle veremos altos peitos 
n^A baixo. estado vir , humilde e escaro ^ 
» Morrer nos hospitaes.em pobres leitos 
» Os , quf ao Rei e & lei servem de muro ! 
» ]sto fazem os Reis , cuja vontade 
» M<|nda mais , que a jusli^ , e que a verdade; 
3» Isto fazem os Reis, quando embebidos 
» Ñ*homa apfiarencia branda , que os contenta, 
» Dio os premios, de Aiace merecidos , 
• A jingna vSa de Ulysses traudolenta : 
» Mas vtn<>o-me : que os bens rpal repartidos 
» Por ^qnem só ddres sombras apresenta , 
» Se nio os dllo a sabios cavalleiros» 

. « Dáo«oa logo a ayareiitoa UiopgeiroSir . 
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• ••,•••.•• Fu9ffar vice-^oiís ^ aeutum 

' Horai, ad Pisan, rrrs, óOU , &c. 
Por conlenle medou , faseudo as vezés 
Ve pedra de amolar » que em si o3o tendo 
' yiruide de cortar , dá corle ao térro. 

Ttaiaeg, de Candido £Msitan&, 



N. B. Este Fnsaío sobre a Critica Liiteraria é «m re- 
damo da doutrina, escripia sobre o mesmo aásumpto 
pela delicada penna de Blair ; apenas com leves aliera- 
fdet e modificaodes^ assim comocom oaccrescentamen- 
to de algumas obser^a^ oes sobre a Litteratura Porln^ue* 
za« e de algan» exempuM extrafaidof úo$ Glassico» £<ftcio- 
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A CRITICA UTTERARIA. 



INTRODUCCAO. 



. Oa vocftbulos Critica , Jngenho ou Genio, (1) 
t Géilo^ji^ uso frequentfs na líoguagem da^ 
Reliad* Letras y e das Bellas-Artes, sao enx- 
pr^giidos nSo poucas vezes sein se Ihes aliigar 
iüéu9 adequadas : £ por isso que, leñáosnos 
proposCo offerecer á iVlocidade rortuguezu um 
^Tratado completo , posto que resumido , das 
Pbciplinas amenas » julgámos indispeiisavel 
o definir com pn^cis&o aquelles tres vocabu* 
los; e locar em seguimento alguns pontos de* 
ikados, que Ibes dizt^m respeito, os quai^ por 
ventura servirao seqgér de primeiros tra^ d^ 
ykttia partt! do Saber humano t&o imporiaate^ 
f alias táo pouco estudado entre n6s« 



ílffMmfmémtfi^af^^m^i^^mn 



(í^ Km t<ii)o o presenté- o|MSáeii1o o voc^ImiIo Genio 4 
temido romo «viionyoio áe'Inifenhfí^ acrep^áe eslp #iii 
áae'an<bi frequeates vms eo»pre^a4o em liuifs Aútorts 
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CAPITULO r. 

BA CRITICA £1f OBRAL. \ 

§• 1* Critica em linguagem de Liltcratara 
é a arto, que ensína a disceraír o verdadeiro 
merecínfieolo dos Auloreí; apootaado os prín* 
cipios, qtie senrem para fater sciitir mats yí« 
vamente as su as bellezas; pre'venÍBdo^QOs ao 
mesmo lempo coptra o r«speito cegó, que nos 
faz confundir as bellezas com os defeilos; e 
en8Ínando*-nos em ñm a admirar aquellas^ e 
á vituperar estes com exacto confaecimento^ e 
nSo a arbitrio dk muItidSo. " ■ É pois á 

Critica urna verdadeira arte liberal, a qual 
anda nAti-mnmenle' ligada- ao etludo das Bel- 
las-Letras, e que deriva a sua origem do bom 
senso e do G6sto : Podendo dizér-se em urna 
palavra, que elia é a appltcaqSo do bom sen* 
so e do Gósto assim ás Bellas-Lelras , como 
ás Bellas- Artes. — —— Consiste o sea «¿j^ecto 
em discernir em qualquer Obra o que é belio, 
<io que deixa de o ser , ou do que é defeituc*» 
so; remontando de casos particulares a prín« 
cipios geraes; e cbegando por este modo a es* 
tabelecér regrasy ou resultados applicaveis a 
todas as especies de belleza 9 que no8*tocio 
ñas pfodtüc^s do l«genlio ou Genio. 

^« 2. A observagSo é fnteirameote a base 
da arte denominada Critica; por quaato estn 



.fundfl^se na bbserra^So das bellezas^ que pa« 
tece faaverem reunido maior numero de voIm 
das pessoas entendidas. As regras, por exent- 
plo, que dá Árklóteles acerca da Unidade 
da Qcgáo ñas composiqScs Épicas e Drama« 
ticas, nSo fório a principio deséobertas por 
meío de raciocinios Lógicos, e applicadas de- 
pois á Poésia; masi teddo sido bebidas ñas 
Obras de Homero, e de Sóphocles, f6rao 
prescrtptas depoí», per sé haver observado, 
que urna neqSouoica e inleirn produzia mais 
agradavel effetio, do que urna serie de fa- 
dos incoherentes : Estas simplices observaos 
parecérSo logo láo sensatas , e iSo análogas á 
possa natureza, que fdráo convertidas em re- 
gras, e ficárSo serviado á^ base aos rK)ssos jut* 
ios, > Tal é a orígem mais provavel da 

Critica. 

§• S. N2o padece duvida, que um homem 
de Ingenho pode compór segundo as regras^ 
sem as ler aprendido; por que, como ellas 
se ftjodáo em a Natureza, a mesma Nalure^ 
ca as pode suggerir. Ainda mais : Ha grande 
probabilidade , de que Homero nunca apren- 
derá por alguma Arte Poética; masque, úni- 
camente guiado pelo seu Genio, chegára a 
p6r em irerso ama narragao conforme a todas 
as regras da Arte, a qual tem sido até^boje 
objeeto da admira<jZo geral. Todavía nem por 
isso poderá coneluir-se» que a Critica seja 
inútil ; por que nssim cosió riSo ha Ingenho , 
que' seja perfeíto; tambem oflo ha cscriptor 
alguiüy que aSo posMi tir!ar proveito das ob« 



bellezas , e dos (iefeíios^-daqudlies f:'<|ue a Iffi^ 
precedido. , ■ ■ ■ »»« Vnriade é^que oant^ 0^ 
iervtt^orts , ní*nfi as r^j^fm podtím. $iJÍÍiiiiiM,«r o 
Ingenho, oa dnI*o.fii qurem <» nSo tem; pctráñ 
Qllas pcMbm diríf^íl«^, eb^tar a4)i «6^9 e«lrü4 
vios, e iadtear^he a maU ju^lae'a i!oa{«4»>ihT 
Yenieiste imítai^ da-Nalufe^a i Ora a Cf*ili«a 
lérve, maif qu« ludo, para te^zer evitar «stéi 
^xiraivioB^ oUi aquel les de/^ítos, a<> nrMHtno l>rtn^ 
po que fti bellexas ^sSo obra da prapria Naíih 
tejía : Logo a uülidade da OiíkaifiSo.'a'ifníin 
te questao. 

" §. 4. As prece^eal^ refle^pSes pod^m 9e«4 
vir^aós^ para fa8ermf>s^ o devído apreig^ da4 
Ifequentes queixai, formadar» pusír algan»^ «§« 
eriptores contra a Cfi^ka, eqí^hUa aquelim 
que a professao : Taes queixas tiSo tem fi^ii^ 
diamento racíoiutl ; por ' ser fóra de duvida , 
qué ó bom e»criptor deve ver cqm satisfagáo'f 
que Ihe examioem a sua obra, e qtreellasefa 
j^ulgada vGonforme aos principios do liom ^n* 
so 9 c do Gdsto. No etn tij^alo as declaina9;8e« 
contra a Critica supp5em pelo ordinftfio, que 
os 9 que a exercem , julgio «omentíe segundo 
as regraS) dando inteiramenle de mao ao sen^ 
tímenlo, fonle verdadeira de ichUh a^ regnil 
de urna Critica si(i : mas qut*iti vA^ vé, qua 
tim tal mddo de julj^ar é maU pfopno'dos pe« 
dantes, do que dos Cr¡tic<>s f 

. §• 5, Corn niaior appare^ncia deta^Síd p(h 
derino talvez servir de argumente «étUra a 

Crllka 08 apptausos , que at^unia» veies re- 



oeBem do publico obras ^ a« quaés^ vi#lhs'd# 
pertO) estSo em contradicgao, mnnifcsta coni 
as referas da Arle : Por quanto,.8em^embnr«< 
f^ de que o applauso geral aSo podo doixa^ 
de ser fílho det um senlimento cotnirmini O 
qual, conforme a opinífio man si^guíday é ó 
verdadeiro juiz do mérilo de qualquer obra } 
comtodo convém advertir» que o verdadeiro 
g¿ysto do publico nem sempre é o, que se mat 
nifesta por via dos pridieiros applausos^ €fü% 
tuna obra nova recebe; pob ba ñas classc^ 
mais elevadas da bociedade y as&im como n4 
do p6vo, muitos homens, que se deis So desp* 
lumbrar por bellezas superficíaeS) c cu ¡os úló* 
gios sSo por coDsequencia do pouca durado ; 
Acontece tarmbem algumas vezes^queum Au« 
t6r adqiiíre por certo tempo muita reputa^Oi 
lisoDgcando as paixues, os prejuizos, o espi»^ 
rito de partido, ou as supersl¡^*)es9 o que tiH 
do exerce sobre os.seus juizes um imperio 
passageiro. Em taes casos pode mullo bem 
ser, que a saa Critica condemne aquillo mcs« 
mo, que o publico admira; e entao acontc- 
cerá| que os juizos da Critica virik) a ser con- 
firmados pela posteridade ; por isso que elles 
nSo podem deixar de combinar com os do 
público todas as vezrs, que este se acha des* 
pido de paixoes, ou de prejuizos. 

§• ñ. Confessámos , que podem citaNse ex* 
emplos de obras, ñas quaes se encontrSo ma« 
nifestamente violadas as regras, e que, sem 
embargo disso tem adquirido sólida e perma- 
neote reputa^So* . Importa todavía observa^ 



jqtie tads obr&fl desperlio admiraígSoí pió coih 
templadas pelo lado da sua Arregularídade^ 
cu da viola^ao das regras; mas ante^) que 
aSo admiradas 9 nao obstante essa mesma vio- 
lagak), isto é^ por se encoatrarem nellas ou« 
tras bellezas conformes ás regras ^ as quaes 
tem desarmado a Critica^j e feito esquecer os 
defeitos, que as desornao j Taes defeitos sao 

{>elo ordinario imputado^ á grossaáa do Seca- 
os em que o Autor víveq ; ao mesmo passo 
que nelle se admirao xaracteres^ animados e 
pintados por máo de mesare | vivacidade ñas 
descrip^Ses, forga nos sen timen tos, e a ver* 
dadeira linguagem da^ paixSes; vi^to serena 
estas as bellezas ^ que a saa Critica ensina a 
collocar entre as primeiras, bem Qomo é a 
propria NatúreziGi ^ qil^ox nos easina a sentil- 
a3- ' ^ . ' . . 

CAPITULO 11. 

PO INGENHO OU OENIO^ B DO. QOSTO . 
CONSIOERADOS £M GERAL. 

§. 1 • Por is8o que a Critica ejerce os seus 
juizos sobre as obra^ Gibas do Ing£nho^ e do 
Gósto^ importa allígar a estas duas.palavras 
as suas ideas correspondentes; e tanto m^s 
por que a ignorancia as nao sabe muítas ve- 
les dílfereiKjaT ^ emphegando coipó sy nóny- 
mos vocabulos de significagpes diversissímas. 
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'■■ ; ■ O l^^Tla ou' er'0hto,''dmn da NaluT&I 
ta, é á facütdade de inventar^ e de executar ; 
o GóitOj obra do esludo, e do tempo, é a 
facu]dade de julgar aquelles invenios e exe» 
cugSes» — Segue-^e daá duas definigSes 
dadas 9 qae pod¿ haVer fiom^in^ o qunl seja 
dotado de Gótto para tudo quanlo diz respei- 
to á Puesta, á KloqCiencia, é ás Bellas-AN 
tes; mas que ao mesxho tem'po tenha pouco 
ou nenfaum Ingenho para conripár, e exeéu- 
lar em qualquer destas especies de Discipli- 
nas : O '/tig'énAo pelo<:ontrarío suppoe G6$^ 
io; por isso de^e ser contemplado cofno fa- 
culdáde superior , e de mais requintado mé- 
rito, i——— A palavra Ingenho anda unida 
sempre a idea de inveugao^ ou' de creadlo; 
logo nSo pode o tngéúhtí consistir utiicamen* 
te DO sen tímenlo das bellezas, que Ibe sao of« 
ferecidas; deve sim crear outras de o6vo, e 
apresental-as debaixo de urna forma accom* 
modada,' para fazerem impressao nos outros 
espiritos. A delicadeiía do Gt&to consliuiwá 
um bom Críiico; mas j* para formar um Poe- 
ta, um Orador^ &c, precísa-se de mais a mais 
do Ingenho» 

§• S^. 99 O Genio produz, (diz um Autor 
^e grande Ingenho e Gosto (I) o Gosto con* 
serra, O Gosto é o bom sentir do Genio; 
pois sem Gosto o Genio nao passa de urna 
-sublime loucura^ O tacto seguro, com que a 

^■*'^— 'lili»! »^»— »»— ^— ■< III II -^ II I I I ■ ^1 I II» 

(1) Mr. De ChateauhriaiM) --* Kssai stir 1« Líttérnture 
Aogláise — Tom. L pac. 251. edic. dé Broxellas em 
doü4Vol.ícÍ*aiino.de3836. -rrr 



lyfH «fd 4á jO^jNim f M^^ d«ve .^or^ ^ iBm*«Añ 
tifídsv^ 4q qM« a faDuldAileí, qy^ «ña. A tívíi 
IlDagina^So. a o >G.6QÍo:díversa«iieata<ra|ianÍ7 
do»yi ealerradoé, latentas^ daacooheoidofiy pcut 
I&) rnniUas ve»iC9 entre nóit iem da$€nfar¿ar'^ 
^omo die Montesquiev ^ asiles «xisiean mi mes* 
ma propor^So em toes» as idadcs; mas do 
oojrr^r deálas idades ba s6inaDU) certas Nat 
(pesy e eaire fi»ia^ Na9oes.f6Qiienta'U4ní^:ioi^ 
taotey ero que OiQost^ se mofttradia «ua refr 
dadeirA.piHieza : afitenoraMnie .ageste instaof 
Uí^ e ddpw delle^ ludo péoca por defeUo.| 
oq por ex^^edo. Rís a razao porque sSo iftd 
tñtUA as..Ql>ra$ perfeitas; por kíso q4ie devera 
I0r prodi|2rda» ao» felizes dii^ da uaiao. d# 
Gostoe dot GaiNO : ora este grande eacoalroi 
liem eomo Q* de alguas astros » parece naa ter 
logar ^ seoSo depois ,da revolu^ de muildl 
fteculos^ e durar um sóJnstante* » 
> §• «i. Coavém alem dinto observar f que a 
|»a)avra íngenho ou Genio ^ tomada na sua 
aocepgSo ordinaria, serve para significar a fa* 
cuidada de inventar^ e de executar muitosouii 
4ros. objecios alem dos de mero Gósio^ por 
quanto serve tambem para desi«fDar a aptidSo 
t>u a' grande superioridade de talento. natural 
^ra toda e qualquer Arte, ou Sciencia; f 
bem assím o homem, que go^ou, ou gósa des- 
ia superioridade : é por isso que dizemos zr Ge- 
nio para as jMathemalicaSy para a Guerra, pa* 
Ta a Política, para as Artes-mecnnícas; etam?- 
]bem, Newton foi um G^nioeminenlissirooeai 
Matliematica , CamSea em PoesMty JdoatetF 
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fttle V ¿«I l^cMihiiiv é MamcM^eTavemieíia 
Arte da gderfa, : o Porüigués B«ot0 d« Mob» 
ra fias lA rtaa*nieoafticfifc ^^ «Ice. cr 
r §. 4w Ene talaiito'ou esta aplidlo* pora so» 
brfsnhir «m qwilffiíéf genera, denominada 
fngtnho ott Gmi^ , smdió , como dn^ámos 
diio (4, K), vm dcmi da Naluretit^podÉ 
sim a Arte e oentudo sf^rM^al^o; r»So ó 
-darSe pmém mmen t ora como «lie é urna ffi^ 
culdade saf)erior'á do Gátio^ qufe a- Netuní^ 
«a, conformando^^c cota a sua aconomia o^ 
diñaría^ qae a esphera d'aq iieU«' fossemail 
Imitada^ do que a d^este; nflo'é^porissocotisa 
fara o eacoatrarani'^e pessoas de multo hoal 
•Gáüo pora a M usíca, por exeatpto, a «itnal^ 
4aaea«)ente . para a Poesía^ parar a*Eloqiieo* 
<»a ; ao mésmo tempo que é couaa mufto ra*» 
ra,rOil antes ínauditR o ver um inventor, o« 
-execui(>r sobre*^ahfndo em todas eslas Disci^ 
|)líiiav$. ■*' - M ■ Alem de que um Ingenho dé 
aigumo serte universal, que se empresa indis^ 
tinctamente em muitas ppoflssOes diversas, fa<- 
•mai» chega em algutna deltas a tocar o sum^ 
-tno; ou, se apparecem eificep^Sés a esta te^ 
^Ta geral^ nSo é menos certa que, tumbem 
^no^mente fallando, a 8ppKGa<¡Í0 constante^ 
dada a um s6 objecto ^ "é o meío mais apfo^ 
ptiacb para nelle se adquirir superioridade. 
' §• 5. Facemos aqui milito de propo»ito es^ 
ta obsc^va^ko-, por conbeoer o quanto impor^ 
4a, que a Moeidade a teaha sempre em vis^ 
4a; a(sm de qoe^ examinando ella altentamen^ 
^a a '^^sttit pvapeasSa natural I prosiga- ^oar m^ 



iht no jcábomhóy tqve m' Na^vrasft^lie troQCKi^ 
cedeodó aos.impiüfOB do seu. particular Inge^ 
nhoj e cuUi?at|do os talentos ^ por meio dos 
quaeS'pode ter esperan^ de aveolajar-se una 
dia aa vocaqík>9*que)h<Mirer abraco. 
. §• 6« Disaemos «o §. 1. déite Capitulo ^ 
que Q Iñgenho paraquaiquer das Bellas^ Le** 
ir&ij cu dos BeUias-*Att<8 ptesuppSe semprc 
GMo; e acefesce atamos agora , que os pra«- 

Íreitps.do Godo 080 podem deíxar de estén» 
er^ e de aperfeí^af as operaqSes do Inge-' 
nho : por quiMo á nwxiída que % no que toca 
¿a beUekas da.eoaipoáQSo, o G6U0 do Poé» 
ta^ por exeiapkr, ou do Orador se aperfei- 
^jh; vai-lhe tAmhem o mesmo Gósto eosínan^ 
dp simultaneamenie a produzír bellezas mais 
¿em ^acabadas e perfeitas, " , . , ,,■ Sem embaió 
go disto pode acoiatecer, que np Poeta 1 ou 
no Orador a Ingfinho sobrepuje ao Gósto j is- 
to é, que o Ingenhó seja vasto e arrojado , 
carecendo ao mesmo tempo o seu G6$to de 
justa delicadeza, pureza, ou correc^So, o que 
«e observa frequentemente na infancia de qual- 
quer Arte : Em tal periodo o fngenho desen- 
volve toda suá for^, e emprega grande ca- 
lor na exeeuQio; quaodo alias o Góttoy cujos 
pffiügressos sÁo «mai» Jentos ,. e que demanda 
ionga experiencia, tíao tem ehegado aittdi^ á 
sua madureza. Homero entre es Gregos, e o 
dramático Shakespear entre os Inylezes sao 
bons exemplos do que fica dito; por quan» 
to nos seus escríptos , posto que admiravejs , 
encoairUcHse traeos^ de rudeaa e de srossaria • 



qné o Gásió mms • apurado ^ d a 'máior piff te^ 
dos Auloies nMxlenioe^ alias müUo'iirferkn'et' 
em Ingvaho^ Ibes leria -feito fácilmente evi« 
tar. 

§• 7. Aias^ como as faouldadcs do> honaeni' 
sSo limitadas 9 n&o havoodo iielle cousa al«: 
goma, que- posta díser^se perfeita, é prova* 
velmeate urna* Lei da Natuvéza Humana, que' 
ñas obras de htf^mhowifih íoeompativei^iceiw 
tas espeoíes de .mer^meisto. Daqui Tesalia , 
que hoBiemy que iuventay e executa com for* 
ga e com calOi^, des(lrBza<a&gvaí^ mait míu^ 
das, oa aquelk uIlÁmo aparo, de que 'resul- 
ta a perfeigáo da.iobra : e vicéHrersft o Grdsto,^ 
q«pe fas que um Autor dedique' lodos seus d^5- 
velos ás bellezas mais particulares i- é qua¿ 
sempre* indicio da menor for^ e elfivagSonaS' 
conceptos» i - 

* 

CAPITULO III. 

QJSSlSEVA(5£S PARTICVJ.AJlBf SOBRB O 00ST04 

i-^ li.O G^io pode 8i$r majs pariicular e 
expiicitam^ie definidq m a faculdade , pfo» 
pria do homem ^ <Í9 ser agradav«lmente aba- 
lado pelas . bellezas ,da N^^unesa,. ou da Ar- 
te. z= Consiste esla faculdade .em um senti-» 
mentó ioterno., o^. em urna especie de sen* 
sibilidade de insti acto, despertada por tudo 
quanto j|if?i;eise ;Q Bome. d^ bé|lo; ajMd£ída|iQ^ 



fémi^^m iloda».$ufl[« {f«iaeQSés peto r^tu Usam 
aSo, n. qual Ihe 4á ui»« appUea^lo xnai» «sv» 
t4a«ia» 1 .•". ■ I . DUi![j| ui »0 ileixa v^r t ^o ^ n£» 
obstante depender fuudameataliii<9iiie o GMii 
ií9 4^ , uima diápoftl^. oryaQÍca>, .a ^ual é .ori- 
gexn, d^aqu^Ue «eolimeolo üiierjor^ ou dasenw 
sibüídadle^ do inüAíoaia; tomiudo «&|a ,iaiHil|r 
dade,, para ser con píela y deta andar acooN 
paabada e ajudada das claras lu^tefrtvbmiiiisff 
tjrada» píala recia Uazaay0iaiorin«nl6sede¿fiíi^ 
mos esta zz a faculdade de descobrir a \e^ 
dada aas materias aspec^lalivas , e da formar 
J4tizos praiicos «obre a oaavenieacia dos mam» 
Qoai o fím, a que nos.prQpémos* zz 
. ^. 3. O Gd«la« coofof rae acaba da sai dbf» 
^nido, é. urna faculdade sposauidapot lodoa 
os faoniaos 9 . posto, qu« emi ^ráos.difféf^i^^f; 
irUto nao haver em toda a nature«a' humaba' 
cousa mais geraU ^ ^^^ ^ seotímeolo da beW 
)«zaV de&aixo de quaesquer variadas tóitít&í 
que ella se apreiente, pu se}ade prderavouda 
propor<^9 ou de graodeza, oiid¡9 h^rmotila^ou 
de novidade, ou de vivacidade, &c«. Peloqua^ 
tendón priocipioi do Oá9t<y inherentes ao le** 
pirito humano, segue-^e^ que o discernimenfti 
da belleza é táo nalurai ad Homem^^caóio 
libo^donsda KasSo^e da Falta. ' 

- §• í(. Mas aínda qué náio alista bomém aVi 
^um, que de tal faculdade seja privado^ ctHA^ 
fudo dao-se a este respeho «atre drvérsos Uth* 
dividuoa grandes e notaMIMmas diflñren^s^ 
e é digno de se ootar^ qu^ ha fnftióT deiM>ual^ 
da4a<eiHr€t eUtei| peb ^w» perteaeaao iÍMaké 
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e «ós*seu« praxeté»^ do qcie em tttdo ^uáftld 
cilá depeúdenle do bom Senso^dft RasSo, é 
éo Juixo. A cujo respeito, osftim como a ou** 
tros, é digna' de «dniiraigSo «umiha a Sabe^ 
doria, que presidíof ál distribuios deoossai 
facBldad«5{ poit aquellas, de que eslBo de^ 
peodeoles a oossa existencia, e a nóssa feli^ 
cidade, achao-ee repartidas pelo Autor da Na-) 
%«irexa*ein sufñcíente igualdade entre os* lio« 
Bsens ; ao inesmo tempo-qüe parecer mo^tfaV** 
se menos Uheral no tocante aos talentos , que 
80 servem para ornato da tida , eujos' germen 
derramou mais económicamente, fasendo de 
mais a roais depender a sua cabal desenvolu* 
^k> de' nina cultura bem' dirigida* 
* §• 4« Esta desígoaldade do Gótto , ób8er<i 
vada entre os boinens, é indubitavetménte de^ 
vtda em parte a^algumas dif feren^as, que exis<i 
tem na sua cónstitui^So pbysica , e ao estadd 
mais ou menos perfeito de seus olrgSos , e dc^ 
iuas faouldades internas; comludo a iníluen^ 
eia desta eausa é menor, do que a da ednca-^ 
^o, e da cultura* ■ ■ " ■ ' " Segue-se daqui,' 
que o Góito é urna focutdade etnií^entementé 
perfectivel ; Terdadeesta, que sendo muito pro^ 
pría para de ver animar o nosso zélo, se^rá fa^ 
cilmentc admiltida poi» todos aqnelles que re-» 
flectirem sobre a superiofidade tmmensa , que 
em pontos de Gó§to se observa entre as na^^ 
^s civilizadas, .e os povos barbaros; e quan^ 
to ás primeiías, eatre os scus bo«»ens inslruii' 
eos, e os ignorantes, entre os que recebérS6 
mn^ tduo^fka b<tm 'éírigkia • -liberal ^ ^ eé 



lioaieiit gnnáros e sem cultura : E é tal es» 
te difieren^ , que cousa ueohutna talvéz dia^ 
tingue tanto eatos duas classes de bomeos^ oo* 
mo o G&tiOj que é proprio de cada urna del- 
tas, e 0$ praseresy que desteGoflodependem ; 
•endo altas manifestó , que se nSo pode assi- 
guar outra alguma causa para esta cKffereiifa) 
que nSo seja a cultura e a educagfo. 

§• d# Quaes seiSo porém os meioé., por iiH 
terven^So dos quaes o Gétlo -debeixo da ut* 
fluencia dV^uella causa por tio uotavel ma* 
Beira se aperfei^af Priraeito que todo con* 
i^ém nolar^ que por uma Leí dá oatureza hu«» 
mana o exereicio fortifica todas as nossas fa« 
culdades, verdade esta iadmbitavel, ou falle-> 
mos das /acuidades do odrpo, ou das'does» 
pirilo : Efiectivameote os nossos sentidos t 
pC^to que meaos nos occupemos 4a sua cul* 
tura, estSo sujeitos a esta Lei; por quamo 
quSo grande delicadeza nfto adquireoí elles 
nos hofnens'9 que por seu estado , e oecupa- 
g8es habituaeiB se vera precisados a applical- 
os a objectos 9 que demandáo: essa delicadé>i 
2a ! ■ Assiín que se contenplermos o 
G6$to no espirito como urna especie de sen* 
tido, um ejercicio con veniente desta faeulda* 
dcy e urna atteoqSo constante aos objectos f 
que Ibe sio proprios^ augmeolaifo sem d«i« 
vida a sua energia, ■ É por tal arla 

que elle se aperfei^da f pelo que respeita ao 
discurso pronunciado ou esoripto;*pótS9 coU 
locando deaote de seus oibos oe modeles , e»» 
tildando os Autores Biais dÍ90os4e estiiaa$loi| 
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e comparnndo as bellqffts de iodos pt géneros 
uttUMB coRi ot|]ra$.» 4 <|M« o Q9pii:ilo aprende a 
íornoar juuo» e%miQ^ iQbfe o iFerdadeiro at^ 
r^jciaieatio d^^. composi^Scis liu.e!f4Uias; 

^ &• h|o é Uo QQrtor <|V«y em quaoto nao 
cslainos feoiJUiaf izados iH>m Ofoslsdo dasobroi^ 
priioAStf ap<^iiasjexpefiiiieiil&iOQ$t no iél^«^ 
tim 8entjixHMPilQ>.9PiifiisOi^,d0 x)ual,.iiia foroftá*- 
mos ipi^íro fldoceifeí^;) ^.atíwQ"nps. inisapozes 
dk» ooi9r Q» lógales maia d^pi0& dip ierom ad- 
tnkades^ Wi <» defejiM» qvis os desfigwrao; 
nem aalneinos por coes^quQlKáa qual a^a o 
JM»io poolQi; onde dev^mos .fij^rrnos pwra fo&> 
mar muí jaiz9 seguro; &(0 bimís .que podemos 
d€)4c0hfir .em fij6s.é;iiin..»i9QU0ito4o gtfaU que 
]^9s fa^dí^r^.qiie n conaa^^M. nos agcada^ ou 
DOS. desi^i;ada>:l Poréiiit tlofp^.q'ue sobre este 
£)b^QlOc tovemos adquirido o.sie!ees8aria. expe>- 
moffía^ 0.G^$to seesclarecey e adquire maiqr 
ASflMraJ9$A; elle «penetra nao só o carácter ge- 
j»\ da Obra>'inas iambeiD as M\etsk»^ e qs 
defei^os de eada urna das sitas partes ; «é «om 
4}MUn^9Ío quaes sSo ai sma quolidi^des; co- 
nheee.o qüA^'é dígpo^erlogvdr» a^que me- 
Misfl ^ei f^en^nrc^;. a. ob^^uridade se diasípa, 
dqcJd^-l^eoíD segufan^a; e é por esta manei- 
ra que o iGps<a.# coo^mplado simplesmente 
qoipo^um Mntidoi^ebega a aperfeis^r<-se pa- 
la via ick ^Kerc¡cio«. 

& 7, JMas Qons^quaalo em v^tima ánaly$e 
€i^G6$to se fui^b4ia,seiislbílídad0f ;a¿oda av 
^m, ellei.nfto *pnde.ser a^^esta fediMfzído.eaciil- 
syra9^t# I A. R9aSo §-. « JbtP» SeMsr 4em tar 

6 
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«(iaohft iaflüeociá sobre as opéra<¡8el e s6bi% 
es juizos do Gósto (CapiK IIL ^vO? que 
tie necessiüadé devemos coavír em que, no 
seu estado de perfetQap elU^ se compoe si muir 
laticximcnte .da sensibilidade e da intolli'geo- 
xia, isto é, de urna sen&íbiiidade, que nos é 
«latural , e de urna inlelligencia aperf^i^oadu 
•pela cultura. ■ ' • ' Para prova desta asser- 
*l¡Sio :seja*nos licito advertir,, que, nao sendo 
-as maiá das veces aa producgSes do Ingenhó 
outra cousa senSo ímitaq<Ses da Natureza, oil 
quadros dedicados a mostraren) os caracteres^ 
as acQoes e oScosiumes dos horneas; e depeor 
'dendo absolutamente do Gósto o prazer , que 
DOS causjLo estas ia>ila^s; é evidente que, 
para ajuizarmosdn sua verdade, havemos mis» 
'ter comparar a copia com o original, operad 
'^fio esta indubiiavelmente da esphera dainteU 
ligencia. 

§• 8« Lendo um poema, qualf por exem- 
pío, a Eneida^ ou os- Lusiii(ias , tima gran* 
de parte do prazer, que sentimos, resulta da 
mam'ira, com que achámos Í6ra concebido 
o plano 6ú a fábulia de qualquer destes douft 
poemas; xi ligagáo, que entre as suas partes 
existe, a verosímilhan^a deste encadeameolo^ 
'os caracteres scmpre derivados da Naturéza^, 
os senlimentos .constantemente em harmonía 
com os caracteres e com- o estilo em fim 
'mats accommodado á expressio destes mesmos 
sentimentos. ' Ao passo que' gozamos 

do prazer , que em nos causa esta leitu^a , é 
Tiósso Gét^o , come se fosse umá especie' de 



leálidó/éénté^ abalado; pOrém *a BazS^ é 
ú que descabre, « dkttngue os differetiied tné" 
latos, que andáó ligados á organíxa<;io ioiat 
do poema; e qaanto ipais capaz etlii f5r de 
apreciaf a harcnoota das sua» partes , lanío 
aaior será tambem o pra7,er, que o poema 
ROS causará* ■■ " -'" O sentimento natural do 
JBtlh é p4>ts a prímeir^ cjiuso da impres^So 
agradavel,' que o mesmo poema em nos des* 
perta ; mas a Raz2o é quem nos faz ver o mo« 
Aivo do abalo em nos causado por um tal sen- 
timento. ' ' Por consequencia , quando 
em qualquer obra de Góito descobrirmos, co- 
mo quasi sempre acontece, urna imita^áo da 
ñfaturezft, urna relajo indicaida entre así par* 
tes e 6 t(VJOy entre os meio9 e o fim ; a inlelr 
Kgéneía representa necessaríamen te um papel 
importante oa impressÍO| que dahi nos resul- 
ta. 

*'§• 9« Todas estas observables sfto tenden- 
tes ft fazer-oos conhecer um meío n5vo, pelo 
qual ^Gdsío se aperfeí^a; e es(é mejo con- 
siste Dá afiplicaQSo da Razao e do bom Sen-^ 
90 &s producqoes do Ingenho : seguindó-s^ 
daquiy que o Gasto no seu estado de perfei- 
^o é o producto da Natureza, e da Arte ; ou, 
por outras palavras, que o sentimento natural 
da JBielle%a precisa^ de ser aperfeiqoado pel^ 
atteh^o prestada a objectos venladeirá men- 
te bellos^ e dirigido pelas luzes da intelligea* 
cia« 

LIO. Todavía aínda isto nao é tudo : o 
'y para ser seguro^ exi^ nSo. m^aoé uo^ 



(«0) 

bom corado y do que urna b5a intéfligeñcía $ 
por que nao so as bellezas moraes sSo em si 
mesma» superiores a todas^ Hs cu iras, porém 
tem de ipais a mais urna influencia ou próxí* 
tna, ou remota sobre muítos outros objectos 
do Gósio. ■ y ■ Accresce, que-, tocias as 
Tezes que se trata das affeigoeS;, dos caracte* 
res, e das acg5es 4p3 homens, ísto é, dos tn ais 
nobres assumptos, sobre^ que pode exercitar* 
se o fngenhOf debalde pretenderá quálquer 
bcm sentir, e bem descrevér, se por desgra- 
na é estranho ás affeigoes virlu<^as ; por quan- 
to aquelle que tiver o coraqSo duro, ou de^ 
tituido de delicadeza, aquelle que nSo souber 
admirar o que é grande e generoso, aquelle, 
em urna palavra, a quem nao coübérSo em 
partilha señtinlentos brandos e ternos, coma' 
poderá seniír enérgicamente as niats sublímeá' 
bellezas da Eloquencia, e da Poesía? 

§. II. Os caractí-ros de um Gó$to aperfei* 
Qoado podem rcduzir-se a dous prineipaes^* 
que sSo zz ddicüdcza , e correcgáo ou pure-^ 
%a. izz Consiste principalmente a dcbcadem 
do Góüo ná peffeigao d*aquella especié úé 
sensibilídade natural, que, conforme £ca di- 
to, é o primeiro fundamento do rhesmo Gó$^ 
to : esta suppoc urna delicadeza de orgSos taly 
que por meio della posslo discernir-«e as bel- 
lezas^ que o vulgar dos homens nSo descobre; 
pois é certo, que pode haver muita sen^ibili^ 
dade, sem que baja Górío delicado; pode unt 
h<>n1em ser tocado em grósso por bellezas fa- 
céis de diatin^uir^ e carecer ao mesiqoi lempo 



éá^^mMlkáé de 9enlrr'0éria<í Ugetra» ínodifi- 
ítigoes óu accídenies da mestna bellcaa ; pó- 
'dem'fín&imenle faícr-lhe impressao as passa- 
^«^ns'inais totantes de uma coonposi^ao, mas 
'Dfto.atefm os'seus ornatos simplices o modes- 
tos ¡ Tal é , fallando em geral , o Gó&to dos 
pevos poueo cifiUtódos. — — 't'ello contra- 
rio as pes&oas de Gosío delicado nao s6 sen- 
tein vivamente, mas penétrSo ao mesrao tetn- 
po Do amago das mais impéreeplivéis belle- 
•«as; e tanto nSo^escáp&o á sua observagao as 
bellezas, que sao menos apparentes, como os 
mais leves defeilos : acpntecendo por cónse- 
«quencia coro a delicadeía ¿lo Gó$lo o mesmo 
-que cooi a dos outros sentidos. 
' §. 18, A'correcgáo ou pt&e%a do O6sto de- 
'pende principalmente da líga<^o, que se dá 
<enlre a^perfeita sensibilidade natural, de que 
temos fallada atrás, e a Uazftooii enténdlmen- 
to : Pelo que homem de Góito correcto ou 
'puro será aqtiélle, qué se nSo deixa'enganar 
por falsas bellezas, que nao perde nunca de 
' vístaos rearas dictadas pelo bom Senso, e que 
as applica a todos os objectos de seus juicos. 
Um tal aprecia cóm exacto, e compara coro 
'equidade os differentes géneros de bellezas, 
que se fazem notaveis ñas producQoes do Iti* 
'genhoj reduK cada uma dtellas á süá classe e 
ordem; distingue, quanto é possivel o, que 
as coQsM'tue aptas para causarem deleite; e 
reeebe dellas uina impressao rigorosamente 
porporcionada ao seu verdadeiro merecimen- 
to/ . 
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duaa 4|tialídader ou caracler.o» do G^ito., ét^- 
ttcadtML , e corr<^ia ou pnrr;»<Y , d^vao andar 
aempjiB de tnSos dadas; pob o Go«fo qIm» pc^ 
4Íe «er devidamente delicado ^ se nao ó corire* 
c(o ou puro, Dem perfeítoménl^ pUro ou:odiV' 
recto, sé nao é delicado; todevia observa^^e 
freqitentes vezés, que oa miMura devtaa.duae 
4)iia1idades do mesmo Gos^o urna prindcnrioa 
•sobre a oulra : ad ver (iodo que a ¿/ío«Í€s<e 
fai^e particularmente notar no discernimem» 
to do verdad<*irb mérito de uoriaobra^-e a ^ori* 
rerjroo ou pwú%a no tejeUsf da», faisán bMliv 
las; a primeira depende da sfasibllídadey e 
a segunda do Juuso; aquella» pode ebamar^te 
um dom da Naiurejia, e esta uln .pfodúcto 
da Arte* Entre os Críticos dni ^dtiiguldade 
Jbongino, f)or exemplo, possuia umi Qáffto 
•víais delicado, e Aristóteles um Gasto mah 
correcto ou puro. : : 

§. 14. Dt^pois de Iiovermos considerado p 
Goslo na sua mnior perfi^igao, passareanos |t 
•faltar dos seus desmanchos, e bem assim^das 
múdanos e varia<^)es , de quie elle é suac^ef»» 
iivel : ooeupar-oos«4iemos tambem eiti deseo» 
brir, se algumas regras existem^.que «¡rjirSo 
para discernir o bom a verdadeifo tréüe do 
que é depratrndo e faho* ■ ■■ Difficil em^ 

preza á esta scm duvida { por ser o GotiOf .ea» 
tra todas as faculdades do espirito biMUMio^ 
nqurlla que ^m suas opera^oes fiarece a nuaii 
inconstante, e a maisxraprlcho^ i eA tftlpoQ^ 
to chega a gran Jeza e a frequencia dos aaus 



des^«lich0i 9 ' 4^ ^^ faUa-qucm 8%i»peUe ^ 
quo em moteruiis de G^i^to ludo é urlnirario, e. 
qtM^ t>s juizos do Gósto. nao lem principio al-. 
gum 9 sobre que. se fundem i n«in est&o $|ijeí*. 
tos a regj'a;.vmdo porconseqüencia em tal, 
hypotbese, o Go5¿o a. depender do^ q^pricbo^.. 
da iflconMaote imaf^iflogáio» . » 

.§* 1^ Peala opiaiio sería ^orpllarío |uft lo 9) 
poslo que de fnlsidade roanifesta, quesSq^'DU-^ 
Usj& ^ vao^ |odoS';08:e8Uid^^ lodo^os^KOpies 
íeíiqs com reifularidade sobre materia&de Qqsi^^ 
iot .-^.....^ ¿m asaumiHo&de Kloqiieocia, e» 
de Poesía» por exemplo, (oí notado, em lodos, 
09 leiiipos9 que os Aaíalicos davao sobre tudOf 
pteCereocia ás obras sobrecarre^adas de,o|[ña*i 
Í0S9 e por isso esmeravio-ae enri empíe^B^: 
00 esiílo urna ppQipa de expresaSo, qu^ dege*» 
nerava em extra vagancia; sendo pelo cootra-.e 
río que os Gregqs só admittiao bellecas sioa^; 
pliees, e de^rezavao o fausto Asiatko : l^n^f 
tre oiSs quao grande, nueaero de e^^rip.lo^ «t 
cxkmposlos OfO depravado gó^to Seiscentrsta 5. 
no qualcJUmta.sobresilhía um estrilo ^obrecar-; 
regado de aplUhese* 9 de trocadilhos de pala-, 
vrasy de iienteh^as íalsaafiieQle agudiis , nao. 
fóráo fldmiradoB 00 lempo de ciorrup^So lit-i 
terari^ os quaes jaxem presenlefnenle no inaii- 
profundo esqueeimenio 9 e merecido despre* 

§• 1(\0 A AUefifflio reilexa dada a estes ex*- 
emplos faz- tusctiar pois aqueslao seguíate :. 
Ha veri urna regra fix», pela qual possnmos 
diftiinguir o bom do máo Góstof Ou será baU 



dá3a e inútil üma tal dklittc^t Qm é o 
ibesmo que dizer : Ueverá ficar por uma v^- 
a$9énlado entre nos, como prÍnGÍpio:jiidu1>i« 
tavely o trivial rifSo zz Sobre góftios nSo ha 
disputa ? zi: Uto éjZZ Em pointos dé Oósto 
será bom tudo, quanto agorada 9 socneate por 
que agrada a alguem 7 n: Tal é o estado da 
questfo delicada e subtil, que passámos a dls* 
cutir. 

§. 17. Antes porém de entrartnbs na suá 
discus^, advertiremos em priméiro logar : 
Que, se nSo ha regra alguma, pela qual o GÓS'- 
io deva ser dirigido; segu(^-sed^lqul infallivel* 
mente, que todos os gdstos s3lo igualmente' 
bons : Conséquencia <esia , que s6 nio pode* 
1^ parecer paradoxal ^ quando se tratar de 
cbjectos de pouoa monta , ou entre os quaet 
se dSo muito pequenas difíerengas ; mas que^ 
applieada a casos extremos, ficará sendo de 
vm absurdo palpavel. • E com effeito 

haverá alguem, que se atreva a sustentar com 
seriedade , que o gdsto de um habitante da 
Laponia, ou de um Hottentot é táo delica<r 
do, e tSo puro ou correcto, como o de um 
Longino entre os Gregos, o de'um Horacio 
entre os Latinos, o de um Boíleau entre os 
J^raocezes , o de um Addtsson entre os Ingle* 
aes, o de um Candido Lusitano entre os Por« 
tuguezes? Ou, sem dar moUras de carencia 
iolal de juizot haverá quem asseve're^ que se 
pos^a coUocar na mesma classe , como blsto* 
rfadpr, um máo gazeteiro dos nóssos tompos 
com um Tácito f Ora como está Uiíguagem 



«eriflf i}ma Vériíadefra extmvágántia ;' f enr fi 
•er for^6so o* concluir, que ba toda a rado 
para le preferir um gteto a oulro ; oncr, pórotí» 
tras palavras, que em materias de Góéío'Ú^ 
^efúter^e differén^a entre bom e máo>, ou eo* 
tre verdadeiro e falso^Gdito. * 
' §. 18. Afim de prevenirmos alguináís equl* 
irocag5es, advertiremos em següodo logar : 
i^ue^a difersidsíde' dos gdsios j enervada en- 
tre os borneas , nSo provém sempre da corr«H 
p^ do Góito; e por consequeocia quenem 
fempre se faz necessarib recorrer a urna re^a 
ftxa ,' para haver de se tomar disKbera^So so* 
bre a debida esolVIba : Por quantd podém os 
gdstos dos bomens differir muilo ^m^ rela^Bo 
«o seu objeclcf , sem que uem por isso algum 
delles seja depra^^ado. Pode um j por exem» 
pk) , gestar' com preferencia a * ludo da Foe» 
$ia 9 outro da Historia , aquelle da C^omedln, 
^esté da Tragedia : AceréMre, queoeltilo slnah' 
files ^agrada mais a um ^ a ouiro o estilo or- 
tiado; que a Mocidade emlava^-se mais ñas 
l^mposi^des mas e animadas , e os bomMs 
de idade madura ñas composif8e# escripias 
com gmvidade ; que Na^s ba, as quaes fol« 
]gáo de ver pintados com arrojo' os costumes 9 
e as paixSes exprimidas com fiVr<¡a; outras 
^rem , que preferem uma elegancia correcta 
e nSo interrotnpida ^ ou ja ñas descrip^s, 
t>tt ja nos sentí meatos e modos de pensar» 
■■ Todavía 9 nao obstante eHas'^varieda- 

des y o, que todos appetecem •encontrar ñas 
«Mipoii^t Ulteíanais j é sempre Belleza ;^iis- 



pirilQs ihel ffiR cisoolber. geD9ixi0)dtver8aifty peo» 
por iM<> j0 iph Jk> «utorkadof pai^ mutuaoieii^ 
te se.ooniriemRareai» i . « .• 
' §* ]9«r Aiem dé que^ exiUe ^tre as maiér 
rías de Gó$tOy e.de paro raüígoiiHo uHia^dift 
ftfen^a ffiutto «otavel^ a saü^or : que neítas 
ha ufB^ fió e umc^ modo de deditzir uwU^ coii«* 
clusSo l^iea, feodo errónea. ^iido. qfuanlpd^a-» 
qm w 4P8Via, f UiQ que aV«r4ade.é umaaó:} 
mas I como a Belleza varia» gratideiieMa ^m 
Ii,uiner0 de líoptcies^ por -1990 «or (jrMa;, ;8em 
nada perder do.seu poaltí'de eUvagao^/port 
míUe alguma div9rsidada:na.€0c6tila dos^setü 
objecUis.; i • - . . . ' I 

§• ^ £. legiMina cotmliiB%> da do«iUiti% 
qae acabamoi de^xp^odi^r 9(i|tie.o tMiai«Yefif 
dadfiro (7<tffl(o46 UdmíUeíalgumas düfar^dtn^ 
d^ q^iando é npplíoado a objectoa dislinc^) 
poiéQi 4 <|(iaado (x> objcsctO >* «ólbre que qb hov 
meas dJürerstficlío >. é o oifsivka a iodos as re»r 
pf^itoi; quaadoliftm acha Cnio Oi^ que a:oiilro 
pai;aee fortndso^ quaildo wa víuipe/a o^ que 
oulrq louvfC comí admiraQik) ; aquí ja d3o ha 
uona imples divartffdade ^ Ita .aím urna oppo^ 
»ii^o directa; e ecn. tal caso é' fong^^ qút 
uní deües tenha raflüor ^ q<te o outro a n&o 
jteolia, excepto ^ q^imermos admitliir o abaui^ 
do, de qUe lodos .os gdUos sftqt igMalmante 
bous e legítimos £ Por consequecwia^.qaé der 
ve havcruma regra &xa para di«ce/DÍr-a>bofla 
áomíxa :gé$íQ. - . ^ . 

§> dU Siipf)oiri}&ii«M4tla.hQittem^ <}ueipai« 



fm VirgU|0 » Homero ^e.o^ro feU^ goiilr^^ 
rk> mal» adm}raU6rda5egiio4o : a tesqui i^ 
-pode du9r-»e ^ «q^at Os «au»^ gd^to» exiftietu fi1^ 
contradicho; pd|i no f>riqmro hQOíeni pod^^ 
iasi^r «MU» íf¥^.r«iiSo a elegftiicia f a ^nsibir 
Jidade de VifgUiOf e na fefi^ndo a nobr^ 8Ímf 
pUcidade.e q fi^Ulo .veheiQiSDta Qf^ gomero; 
Mm quaslopoi» ^Hiv^reio coacord.€»8 ^m que 
jMaaU>&.^es Poetan pff*N»<;eixi grjuná^ú beHe> 
^$9 n dív4<rHdfid(i^ de» 6<h«í gOftio^ é do numat* 
JO -4^a<}ii^^, qjie podría §er denominadas 
jiílDpli^tfft idiffei«q¡g«^^ e ppr <;0l^(BqveOcia elU 
^é Mlurai e permH^iila tPovém $e o.bmru^m^ 
f^ <|á prefi(^re#€ÍA n Vlrgilidp liv^f pA^a «» 
<qqe em {{ooieio oao ba .covta algvpda b6a^ 
jQue é um «ftcrip^^r f»0 4itJD#pido.9:q)ie ^anl4> 
imporiaJér a 'Ui«diH comoi^alqu^. vel})a ih^ 
;¥«lla de CataU»rias| em ial ci^ nSo pode 9 
^oirtro dehar de: exclamar» que O sen: adi^erpa.^ 
ifio ou iiao. tom g6»to algum , ou ^ s^ o i^m^ 
4}u«í é MQ gd»to;ini#irftfl»«&ie dispr^vad^i e 
Mí^te ^ñupu^mñiÁ appeliar. dtosde logo pftf« O 
u^Uo depQminftnom regra 011 miedidat fixi^ :4o 
.6o4ld4 iiBm de fater 9enlir-lhe o 4ff||;eisi'o. i 

Í^ ^£. J£ qual seri e«a re^ra f on ^^ssa mr^ 
a fixa, ^ q^e «»; taea €%i0»4lev^moft reeo^ 

.per f £i8 o qiíe no» resta ejutrnioai^. " ^ Q»* 

ítnfi*4e medida fixa aquellai^qtté %e ai;t)a re«439* 
lid» de iSo inconteaavel autoridades qu^ di- 
va para . verificar toda* «* medidas da fí^eum 
^eipeete : Ora o Oá^to^ tonfarme atfisU íica 
.eiqnIMdd^ depesQde ^m ttltimn i^nalysedie iimft 
4»|mrie da: ainio ÍA&vr^o^im.dQ «eotmeat^ 



¿ntidiis^^ BéHeztf y'q^e é iiMÍn%l ^ ibáiMl^ 
oe que^na'appliea^ , ^ue delle pode fasér^-se 
a objectos partie^lares ,' é^suseeptivel de ser 
dirigido ^ esclarecido pete Rákab : Se existís- 
ise pois urna creaiura faumaifa, a qüal possuí»- 
"se em grao de perfai^O absoluta todas as fa* 
culdades , que sáo proprias da nossa espe<!;le , 
•c etijos sentime^tos fossem sem pire justos, seus 
sentidos deltcad6s> suá Hariio segura e infa}- 
Hvel; os'juizos, qoc um tat: homem prbfehV« 
se sobre a Béllesa , setíSb , > p«to qttó pertén- 
«e üo Oóñtúj equivalétile» a linía regra fijér» 
'j ' ' I\>réoi como" tal óiodeió nao éxkta » 

risto é , cómo lio baja boliietti algtim ,' cuja 
lOpkliSo possfa ter sobre os dUtros Imperio iil6 
^soberano,* onde é que podéretnos ir buscar essit 
*autóridade, de que carecemos? Üecerto^nós 
a nSor encoatraremos eni parte algumci^ senSo 
em nós-mesnióft; por que etta autor ídade- tifo 
é outra f se«iSo o G6dto proprio da naturesa 
'faumatia : Pbr coosequéticia aquitl^*, que os 
bomens concordemente admirarrem , teso de^ 
«verá sef tido por ' bello { eoGAsto terdadeí- 
ro e exaeto será aquello , que mais coaformar 
'Com'aseBtir^univerdal dosbomens.*'-— Tal 
Té pcás o modelo , ou a' regra fixa', a que úe^ 
"vemos enoostar-nos ne^tas materias : era uoia 
palavra^ para a ¡«fipres^io', que ñas obrsis da 
'<?oWo 'sentírem os posaos simillíaniésy é que 
*jios será permiltidó sr^mim appétiar. • ' 
^ §. 93.. u Mas (dirá alji^utmi) nio tereoiCB 
'^ nos Oütro meio para ajuízar da B^flea»*) 
*n 9MSó aemis^tarmeB-o^sesiirdR'QmTVMN 



99 Ittkide dos -ílwmeBsí Hflverá^ niister c^rfhé^ 
7> tantos votos , ñantes de deeidírinos o <]ue'é> 
» digno dé% elogio em pontos xlt* Eroqneacía ,» 
»-de Poesía, fice? » ■ > Nfiodécerlo; 

pois ha principios; fundados na recta RazSo y 
os quaes sSoupplicaveis.aos objectos do Gd«- 
io ; bem como O'isio.aos das sciencias philo'» 
sophicás ^ 6u de ^puro raciocinio ; ,e aquelle / 
que loilva, ou vitupera 9 por pequeña qne^seja^ 
a cultura do «eu GéntOy pode scmpre dar a> 
razao dos^seus j^iizos , e appellando para cef^^ 
tos principios » fazer.ver o;> fundamen'tosy em 
que se estribn. . - 

§. S4. Todávia , com quanto a RazSo nos 
ajude nos juizos, qjue proferimos sobre ób je-* 
ctos de Gótto^ nSo devemos esquecer-nos, de» 
que sobre . tal niáteria todos nos«os racioc¡«% 
Dios se resolvem em derradeira anályse, n^um* 
sentimento primitiva, de que nao é possivel 
a RazSo o dar^nos conta, o qual pode ser de- 
nominado o juiss supremo, a que a ñ-nal deva«» 
ikios recorrer. Bm conformidade a este pfinci-" 
pió é que preferifnos um estilo simples e na*»' 
ttfral no, que respira arte'e affefctsi^o^ um'á 
narra^áo clora e bem ligada a urna exposi<^ao 
Ireuxa e incoherente, um 'desenlace pniheti-r 
€o a outrOf que nos deika' frios. Em summa f 
consultando a nossa Ba^So, e o nosso cora« 
^$0, e observando o modo, porque osoutro». 
sáe abalados, é qiüe chegámos ém pontos de 
Gé^to a. formar principios, que a* final obte- 
libio autoridade, t 

H§«'S5. É'^océm de-aéveHir> que o sentid* 



(W) 

iriaáto ««ifenal 4ai komem^ t'qoé, e^moTn» 
eei díkfj éereintia deportarlos pora afuis&^^nt 
^Hfíiía inalancia db qu9 <levÍ9 ser havido por 
B«ll<^ é o «en(iin«itio ticrivér«al d*aqti«tl«ft bou 
«yem, que exktem eolioé^doi em circtíoátaoi^ 
«ia» pioprias pam terfirem de reguladórot do 
Godo. Taet silo luí Nuq^ poUdu» e ftoréceo^ 
tes, quo ctthiváo as Bi^Kas^LeiTas^ e as Bet» 
his- Artes, cu jos eostumes se ' ácháor despido» 
di; aspereza, que estio na longa posse dé dts* 
eutirtíiin o merecmeato das produces do ín^ 
gmho^ e eujos juisos sSo aiamiados pelas lit^ 
zas das Se rendas philosophicas» * 
'• §. ^» Resirib^oda aftida ássim esta adver- 
tencia, deelarámos, que. nSo deixareinos ile 
ooavir, em qué o G^to pode^achíar-se atiem^ 
do por algumas eau^s K«cidenta«^s entre es* 
sas mesmas Na^Oes che^adas a tSo fiího pon^ 
tb de civtlizai^; pots é possivet, que a sua 
retli^iMo, a forma do seo ^verao,' e outra» 
causas mais -tenhSo exereido sobre ellas a ^M 
respéfto'umaiaflttedcfa pemieiosa.— ¿— Com-* 
tudo, sem embargo de que taes clnconstanciat 
dém ás decisdes do GSéto^ urna appareneilt 
de capricho, n3o é cousa dtfAcrl o de^^cohírif J 
por que modo etlas podem ser corrí^das, i3 
Costo verdadeiro, Ul qttal é proprio da nos<^ 
sa natureza, nSo deixa com o ternfx) de det^ 
envolverle,, e desenvolvido que spja, sop* 
planta a final o Gótio fetho e fantástico, que 
írcunstancms fdbas do aca$o bavláo -favóre^ 
lo : pode sien este falso Gónío dui^ar po# 
fum teafi^pQ^ e che^at^ a sednaif jili«e» m* 



(31) 

pérftcioés; porém ^le dSó 9Upp«rlff ftslutet 
de .um exame rigpr6flo; "e é por i«io que pas<* 
to , e vai poucD a pouco désbpparccendo^ pa^ 
ra dar logar áquelleí que«« fÜRÜninvilia so* 
brtt a RazáO| e iobre os sfmtimerttoBimturaeii. 
' §• 27. U« ludo quaolo fictf dito nos §•§. 
antecedentes tiremos em contlusio : 1.^ Que 
o Góito nio é um principio «rbUfario» sojei-^ 
lo aoá caprichos de cada individuo, e de#titui^ 
do inieiramente de regras, porméJo d^^qUfiíet 
possa diacernir-6e o falso do verdadeiro : 2.^ 
Que á suiv base existe sempre a mesmá e'lii* 
variavel no espirjto de todo^ os faomens : 3.^ 
Que esta bcfto bada tnenós é^do que os sen- 
timenlos e percep^j^s proprios da nossa na« 
ture^a, cujas operugoés rao táo regulares, co» 
mo as das oiitrus faculdades intcllectuaes :4.^ 
Que, ainfia quando laes sentinncntos se achSo 
depravados 'pela ignorancia , óu pelo» prejui- 
20S , sao susceptíveis de serem corrígidos pela 
RazSo; e que o méio mais fácil de conhecer; 
sé elles se encontrSo no seu estado natural é 
sfio, consiste em colnparal-ós com o Góéid 
tñais geralinente dominante entre? osbóMcfos r 
Podendo asseverar-se em ultimo resultado ^ 
que em toda e qualquer especie de obras, o,' 
que se conformar com a RazSo, com ó bom' 
Sensó , e o que tocar o corb^o ; agradará emí 
todos os tempos, e a todos oé Povos. 
' §• 28* A prevengo,' e a autoridades po^ 
díem y é certo, por al^um totnpo, ou ero nU 
^m patz dar a uili litteffttó mediocre, ou a 
üm máo ikftiMa urna rc^tnasSa pasaa^geira; 



maa quaii4o oi eaíranhosi ou ^a^ po8te]ri(Ia<ie. ^ 
cbegao a examinar esta» jiuppQsla» Obra«Hprw .^ 
n^as, 09 seus defeitos .fasem^^e patéales y c a 
verda<leiro Gpsto^ qual é proprio da na¿ure<» 
^abumaoa^ recobra o s^impfsria; verifican^ 
do-sc por e»te modo a Senteos de um Sjihío 
da aniíguidade : u O. lempo de&lrpe os erros^ 
'99. da opíniáo, e coo&l'nia os^uUos da NatU'^ 
99 rejsa : » Opinionum eommetUa dekt d^a f, 
n€Uuríe:Judkcia wnfirmaU 

. ^ ' ' - - t 

CAPITULO ir. . ' 

p\9 FONTES DOS PRAZERBS DO OOSTO» 

, §. 1. Temo» alé aquí ejtplicado o que jeja 
jTrUica, e feilo. ver as suas utilidades; letnos 
marcado a verdadeira diff^ren(2A entre Tage^ 
nho ou. Genio^ e Gpsio; temos ñaalnMsnte dis* 
cutido pontos de grande e delicada importan* 
cia rel^livos ,ao mesmo Gasto : Passaremos- 
agora a considerar quaes scjáo as fontes^ don«» 
de se derivSo os prazeres destíi nobre faqulda^ 
de d^ natureza humana. ■ " Iilxtensissímo^ 
camjx). otf^rectí ás nossas, considerables esta 
assumpto; pois elle abarca iMdo, quaoio me« 
rece a denominábalo de prazeres da imagina^ 
Qao 9 ou scja que estes se deriv^m dos qbje* 
ctos naturaesy ou seja da ímitajgáo e. descrt* 
pqSo dos mesmos objectos» Tód/stvía , coafor« 
niando-nps conx o. planp^, qjief jUff^ J^K^^i9& 
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|)fop6s(o , nSo se faz necessarfo entrarmos em 
tim miuüo exame d« todos <*ste8 prazeres; vi»- 
tu que a materia dos nossos presentes estudot 
sSo unlramente os prazores produzídos pelo 
dísctirso oti pronunciado , ou escripto : Limi- 
tar-nos-hemos pois a algumas reflexSes sum- 
m arias átperca dos prazeres do Gosto em ge- 
ral ^ e insisliremos ma'fs particularmente so- 
bre o Sublime f e sobre o Bello. 
' §• 2. Coüsa muí difricil é iem duvida o fa- 
^er enumeragfio inteira dos differeotes objec- 
tos, que aprazen» ao Gósioy e muitomaisdif* 
ficil ainda é, o bem descreirél-ot , e c1assi«- 
fical-os : porém se intentamos passar mai» 
aiem , isto é 9 se intentamos sondar a^ causa 
do prazer, que estes objectos nos fazem sen- 
tir, é eniao que |ios acbámos inteiramente em"* 
barajados eRi^ nossos pensamentos, e que no» 
temos na forzosa necessidade de reconhecer- 
mos a nossa impotencia. ■■ ■ ■■ Deixando 
póh esta ultima questáo, que nunca obterá 
(ulvéz urna resoluqSo satisfactoria e sensata^ 
passnremos a enumerar as fpntes dos prazere» 
do Gó$tOj que nos parece poderem s<*f um-» 
Tersalmente admittidas; sobre cada utna da^ 
quaes iremos f¿;zendo as reflexAes,- que julgar* 
mos mais as»ísadas e proteifosás áo interossan* 
te estudo da CAílca ^ applienda ao» objeclo» 
do Góiio. 

§. X VcfSem reduzír-se á seifs as especie?» 
de fon tes j, donde le derivSo os prazeres ^do 
Gó$ta nas obras ón ja da Natureza , ou ja da 
Arte em gerul, « tnais particularmente od 
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diViirio lanto pronunciado, como eacfipto : 
KsUii si'ia eapecies de foiit«9 sao n Grandeza 
Olí Subliinulade ; a Belleza ; a Nnvulade ; a 
Imilofd» j a Melodía e Hiinnonia ; oí Wt/os 
aguiíH , <)i KT'np/eittnenÍ£ in^enWsos , g os 
(711c irmoen a riso, 

^. i. HiilrHremos <>m dÍKiissües mniá pRrlí- 
rulnres acerca da primoirH foii.le dos prazerea 
do Goalo , a sainar, dus qiifi iiasi:em do Sh- 
hhnie Olí dr) Gran le j nao só por que estn es- 
piTtu du prníLTfS lem uní cnriicler mais inva- 
riiivt;! 1; diilinclo, do que qualqueT outro pra- 
?,cr da imiiftinai^o; mas laml>fm porquetem 
n'Ia^So milis directa com o assumpla princi- 
pa] d<'9ie nosio Ksüripio, iüo é, com us cotn- 
poíiqñes líliprarlas. --■■■ - - Trataremos poil 
em ptimeifo logar da Grande%a ou Siifilimi- 
dade, cnnsideniJa nos proorios ohjeclos ; e lo- 
po da Grandeza ou S'ihlimidade na maneíra 
de os desf rever, por ouiras palavraa, d'oquil- 
]o que <>m urna Irlloraria compoai(;So lem a 
denominoQÜo de Grande ou Sublime^ por ser 
, cousa muito importante o faícr difrerent^a en- 
tre a {grandeza rtful ou appur.entc dos obje- 
ctos, e a descrip^ao da mf^^-ifia grandeza^ fci- 
ta de viva vos, ou por e&criplo. 

ARTIGO I. 

Do SiAliuie considerada nos obyectos. 

5. Convém advertir em primeiro logar, 
tomamos por quaü inleirameote synúnji- 
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tnos os dous vocobulos Grande e SvUíme^ 
«ntre os quo^ se olgutna differen^a existe, e 
que o Sublime exprime o mais elevado pon- 
to de grandeza. * - Islo posto, dizemos^ 
que muito embora nSo seja fácil o significar 
adequadamente por palavras a itnpressao, que 
em n6s fazem os objeclos grandes ou subli- 
tnes, quando aos nossos olhos se offerecem ; é 
tcdavia certa, que lodo e qualquer hotnem 
forma idea adequada dessa impressSo, qtíe em 
si experimenta, a qual produz urna especie 
de díiataqSo no seti interior, levanta-lhe a al- 
ma ácima da sua silua^ao ordinaria, e a en« 
che de um sentimento de admira^ao e de as- 
sombro inexplicavel. Esta commogSo indubi- 
tavelmenle deliciosn é no mesmo tempo gra- 
ve e seria , e ^quando sobe ao ponto mais re- 
montado , anda <Je ordinario acompanhada 
de um sentimento de dignidade, e de urna es- 
pecie de pomposa grandeza, que até Ihe dá 

certo ar de austeridade. - — ^ Ja daqui se 

deixa ver, que urna tal impressao é espencial- 
niente diversa da commo^So mais alegre e 
mais viva, que excitao em nos os objectos me-^ 
ramente helhs. 

§. G. Tildo quanlo é Vasto, por exemplo^ 
tima planicie muito extensa, a abobada dos 
Cfo^, o immenso Océano, produz em nos a 
impresssfo do Sublime : importa porem ad- 
vertir, que a extensáo em comprimento nSa 
causa urna impressSo tSo forte, como a altu- 
ra» ou a pirofundidade ; por isso ainda que 
un^a planicie sem limites seja um objecto Gran^ 
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de ^ muüo maiores sSo ^ ido que «He ^uma al-: 
ta monlanha medida gooi a vista desde a^ua< 
base, um precipicio, ou urna tdrre, ijuando 
ollmrnos de cima para baixo. O aspecto su* 
bRme do Firmamento resulta da sua altura , • 
combinada eom a sua extensao illimilada. A 
grandeva úo Océano nao depende s6 da sua , 
immensidade, mas com ella anda junta a idea 
do movimento das aguas, e da sua for^a ir* 
r^ísUvel. Imaginemos um objecto qualquer 
sem limites , e elle se nos offerecerá como 
Sublime; é por esta razao, que o espago in* . 
ñnito, os números inñnitos, a durado infi- . 
nita enchem a alma de grandes pensamen* 
ios. 

. §. 7. Outro objecto BvbRme é um som mul- 
to estrepitoso : por exemplo , o estampido do 
trovSo, ou de uma pega de artilbarja, o zu- 
ñido dos ventos, os gritos tumultuosos de um > 
ajuatamento popular , o estrondo de uma ca- 
f aracta, s§k> inconteslavelmente objectos gran* 
de9 ou Mubñmes : a E'ouvi uma voz como de 
f> muita gente, e um como estrondo de mui- 
f) tas aguas, e como o estampido de grandes • 
» trovoes, que diziSo : AUeluia » (1). 2 

. §. 8. Pode observar-se, fallando eili geral , 
que o exercicio de um grande poder , ou de i 
uma grande forga excita ideas. su&&}?ie«, e é 
talvéz desta oríg<»ra que ellas as mais d.'is ve* 
zes se derivao : D^aqui provém o sentimento • 



A \poca1ypse^ Cap. XIX, Vcrs. 6. —-—*- Traduc^« 
P. de Figuciredo. 
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degmncfevif que anda altígádo aós terremo* 
tos^ aos vulcoes, aos incendios , ao's movi- 
mentos do Océano, ás ínunda^ues, ás borras- 

^ cas y aos trovSes e aos- relámpagos ^ em sunr- 
ma^ á perturba^So dos chamados Elementos. 
— — üm rio correndo ao longo das suas 
margens é um oHjecto ¿e//o; porém se elié 
sáhe. do seu álveo , transbordando coní estfé« 

^ pito e impetuosidade, eii-o convertido imme« 
dtatamente n^um objeclo %vhl\mt i Sendo pa^ 

. ra notar, que é dos leoes, e de outros anf- 
maes famosos por sua forga,' que os bons poe- 
tas extrahem comparaqSes iuhlvmt%\ tal co- 
mo a seguíate de Camoes (1) : 

Está allí Nono , <|tia1 pelos Aulcíros ^ 

De Gejta esU o fortisftinio Leio , 
Qiie ctrcado se vé dos ca«ralle¡i*os , 
Que ós campos vio correr de TetuSo : 
Persegnem-no co*as lan^s, e elle iroso 
Torvado bum pouco está ; mas nio medroso : 

Com torva visfa os vé, mas a natura 
Ferina , e á ira » nIo Ihe compadecem , 
Qne as costas /)é; mas antes na espessura 
Bas tancas se arremcssa , que recrecem. 

%. 9. Convém igualmente observar-ee, que 
todos os objectos graves e magestosos, ou que 
imprimen!! pavor, contribuem poderosamente 
para facerem nascer o Sfúhíwnfi , taes sSo as 

trevas, a solJdSo, e o silencio. • Quaes 

sao as scenas, que leváo a alma ao mais su- 
bido grao dé elevagSo, e <]ue produzem o Su- 



"^■••^^^W* 



(f ) Lusiadas Cant. lY. E^t. lU , t 35. 
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bVimt? De cel-lo n§lo sao as rí^oohas palssa- 
geas, os campos cobertos de flores, as cida- 
des opulentas ; antes sim as montanha^ cober- 
ias de nevé, um lago solitario , urna enliga 
jQoresta, urna torrente que se despeoha por 
entre rochedos. ■ D^aqul vem por igual 
razáo, que as scenas nocturnas sao ordinaria* 
mente as mais sublimes \ ou seja porque a 
abobada celeste, esmaltada de estrellas, e por 
ella com tanta profusáo e magnificencia der- 
ramadas, fére mais a imaginaqao com a idea 
de grandeza^ do que quando ella se nos of» 
ferece resplandecente com todos os raios do 
Sol; ou seja por que, achando-se toldada com 
densas e pezadas nuveus, desperta em nos um 
grande pav6r, filho do presentimentó de al- 
guma furiosa borrasca, de que somos agiea- 
gados* " Multo bem conhecia esta^fon- 

te de Sublirnidadc o nunca assás estudado e 
admirado Autor dos Lusiaiasj Un por ísso 
que elle escolhéo as trevas da,noite para th'ea- 
tro das duas scenas talvéz mais sublimes , 
que descxeve no seu immorlal Poema i a sa- 
ber, a apparigao do gigante Adamastór (1\; e 
a tempe&tade levantada a instancias de Buc- 
eo {'Z). 

§. 10. Accresce a islo, que o som grave de 
um grande sino, ou o toque das horas de um 
gfande relogio de t5rr& tem sempre alguma 

(1) Canto V. Est. 37. . . «ce. Vid. £xeniplo 1. 

no fim do Volurae. 

(2) Canío VI. Est. 38 e 39 , .' . 70 . . . &c. Vid. 

Eneoiplo II. nu íim do Yülume. 
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couf^n tie miagí'stGsb; esía mafi^estade porém 
augmenla-se sobremaneira ñas horas da noí- 
Ife, e quanilo reina o silencio. ' Veja- 

mos com que arte Virgilio faz uso das ideas 
do silencio, do vacuo, e da escuridao, qunn- 
do passa a iolroduzír o seu Héroe ñas regiues 
inferuíies, e a revelar os mysterios do abysmo 
profundo : 

Dip quibus irnperium tst animarurn , umhrcEt¡ue 

silentes , 
El Chaos, et PhlegetJion, foca nocte silentia latCf. 
Sil íñihi fas audita toqui , sit nurnine vestro 
Pándete res alia Ierra et calígine niersas* 
Ibant obscuri f sn/a sub nocte ^ per urnbrant. 
Perqué domos Ditis vacuas^ et inania regna, 
Quale per incerlam Lunam , sub luce maligna 
Est iler in sjlvis» .••••••••(1) 

59. 
Deuses , a f|uem o Imperio conrrdido 
Das almas (oi ; e vos Sombras caladas , 
Chaos , e Phlcftetontc dene;»ri«lo , 
Estancias do silencio , e noitc amadas , 
Seja-me agora dado , e permití ¡do 
Declarar o que ouvi , e as sepultadas 
Couzas dizer , cora vossa anlnoridade ^ 
£m a profunda Ierra , e cscuridade* ■ 

60. 
Sos hiao por aquella negregura, 
E casa de Flulao váa , c deserta ^ 
Bem como por Trond itera espt'ssura 
Se carninba na luz da Lúa incerla. (^) 

§. II. Ha nnistér tambem notar-se, que 
nao é de sorle algutna contrario ao Sublime 



0) Eneid. Lib. Vi. Vers. 264 , &c. 
(2) Traduc^ao de Joao Franco Bárrelo. 
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csrto grao $le obscuridade na ídóa, qu« de , 
um objecto iormámos : Verdade é , que umQ. 
tal ídéa representa o objecto . índistinclainea* 
te; mas isso nao obsta a que elle nao produ.-? 
za urna impressao de Gramíeza , pois a nos-* 
sa ímagíaaQaQ pode ser fortemente abalada ^ 
e o é com effeito as mais das vexe» por ob]e- 
ctos, dos quaes aió temoi ideas claras : E eis 
a razáo por que quasí todas as descr¡pu;oes das 
formas externa% dos entes sobreña tur aesnos 
aprese ntao ideas j^ubliine» , posto que as con* 
cebamos muito confusumente; sendo que nes* 
te caso a sua sublimidade é o producto da 
uoiao de urna obscurídade majestosa com as 
ideas de urna intellígencía, e poder sobrena- 
turaes» ■■■ Sirva-nos para ¡sto de exem- 

plo a belUssima passagem seguíate do Livro 
de Job : u No horrar de urna vísáo nocturna» 
99 quando o somno costuma occupar os sen- 
V tidos dos hbmens , assultou-me o nredo e o 
» tem5r » e todos meus óssos estremecerSo : e* 
f> ao passar díante de mim um espirito, os 
99 cabellos da minha carne se arrípiáráo. Pas- 
99 sou diante um » cujo rosto eu nao conhe- 
99 cia; um vulto diante dos meus olhos, e ou- 
99 vi uma voz como de brandvi viraqao : Por 
99 ventura o homem» em compara<¡ao de Deus» 
99 será justiñcado, ou o var£o será mais puro» 
99 que o seu Creador? 99 (1) 

§• 12. Accresce aínda, fallando em geral. 



(1) Cap. rv. Vers. 13. alé17. Tradac^.de An- 
tonio Pereira d^ Figaeiredo. 
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que ao8 notsot olhos lomio cerlo ar de graír^ 
deza todos os objectos oiuito elevados ácima 
de n¿8, OH de nos separados por longos ÍD« 
tervnllos de tempo, ou de logar; por i«so que 
o aspecto I debaíxo do qual os vemos oessii 
distancia, favorece a impressSO) que a «ufi 
sxtblimtdade em dos produz. 

&. 13. Assim como a obscuridade, tambeiti 
a desordem é muí compatíiel com a Gran* 
fU%a ; sendo até coysa rara que parejo su- 
bluncs objectos strictamente regulares e me- 
thodícos : poís quando os seus limites sSo in« 
teiramenle visiveis, sentimo-nos cqmo aperta» 
dos em um estreito recinto, no qual a itossa 
alma nao lera espago sufficiente para poder 
desenvolver a sua actividade. ■ A exa« 

ota proporgSo das partes entra , é verdade , as 
mais das veaes na composigSo do Bello ; po* 
rém ella merece multo pouca atlengSo, quan- 
do se trata do SubRme; e é por esta rasSo^ 
que os rochcdos confusamente amontoados pe* 
las mSos da Natureza^ tem aos nosso^ olhos 
maior SubRmtdadcj do que se estivessem col» 
locados na mais rigorosa sjrmetria* 

§. 14 Nos esfórgos fracc«, comparados coiti 
os da Natureza, que a arte humana é capaz 
de empregar para produzir objectos ifábRmen^ 
entra sempre como parte principal a gtande. 
za dns dímensSes; por quanto um edificio, 
por exemplo, nunca poderá despertar a eom*^ 
mogao do SuÍAtiie, uma vez que nCb seja vas- 
to e grandemente elevado : Assim urnaCathe- 
' dral de estilo gothico fax desenvolver id&is de 
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Grandt%a por sua exlensao, sua altura, sust 
fnagesLosa obscuridade , &ua solidez , sua aa«^ 
tjguidade, sua longa dura^áo futura. 

§. 15«« Ucsta-nos fallar de umá classedeoB* 
jeclos Sublimes , que poderao ser denomina- 
dos Subhmes inoraes ou sentimeníaat , especie 
de suhlinnidade que se deriva dealgumasope- 
raQoes 'do espirito humano, e de ce ríos sen* 
tinientos^^ ou acqoes dos nossos si mil liantes» 
" E fácil de conhecer á primeira víala, 

que a esta classe de ol>je<;los sublimes perlen- 
cem todos, ou quasi todos quantos enlráo ná 
denominagáo de heroísmo^ ou de magnanimi*- 
dade, os qunes produzem um efít^ito inteira« 
menie análogo ao, que resulta da vista dos 
grandes espectáculos da nal u reza physica ; 
pois taes objectos enchem a alma de commo*- 
goes de admira^fáo, e a elevao ácima de ú 
mesma. 

§. 16.. Todos os Critico» Francezes citao^ 
como exemplo admiravel neste genero, urna 
expressáo do velho Horacio na Tragedia de 
Corneille, ao qual constando, que dous de 
seus filhos acaba váo de "ser morios no comba- 
le contra os Curiacios, e que o terceiro havia 
fúgido : recusa a principio dar crédito á ul- 
tima noticia, alé que, obrigado a ceder ás 
provas desta verdíide de í*icto, desnfoga com 
palavras a sua indignagáo : representa ndo-lhe 
porém, que seu filho era um contra tréa, eem 
tal caso que oulra cousa devia elle fazer? De^ 
<»« morrer^ exclama súbitamente o velho guer- 
reíro.* 
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§• 17. Outro exemplo é a expressSo dM- 
liei Poro, o qual depob de uma valerosa e 
honrada defensa, tendo cabido prihióneiro oas 
máos de Alexandre- Ma^no, respondeoao ven- 
cedor, que Ihe perguntava, como quería ser 
tratado? Como Ret, Ihe tornou Poro.— — Oü 
finalmente a expressáo magnánima de (-esar, 
quando, reprehendendo o assustado arráes du 
pequeña barca, que o conduzia pelo alto mar, 
agitado de uma furiosa borrasca, Ihe di&se : 
Quid üme$ f Cesarem vehis : ~ Que temes / 
levando a Cesara 

§. 18« Vivos exemplos do Sublime de sc?»- 
timeníos se encontráo igualmente nos boiis 
Autores Portuguezes; delles porém apenas ci- 
taremos tres, e seja o primeiro do Poeta An- 
tonio Ferreira na sua Tragedia Castro ( Acto 
III, Scená 2.*), onde o C6ro fallando com 
Inéz, e annuncíando-lhe a noticia da sua mof- 
le, ella 9 occupada exclusivamente do Obje- 
cto de sua ternura, a neuhuma outra cóusa 
attende ; e por isso é deste adorado Objecto 
i6 que julga todos pen^ao , e fallao : 

CASTRO* 



triste 

pe mr, trisle ! que mal? que mal tatnanhó 
E es^e y que me trazes ?••••• 



coao. 
£ tua niorle« 



c 

É Didrto o mev Scnhor ? o ittta Infanle T 
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O segundo exemplo é extrahido das Obras do^ 
Padre Antonio Vieirai o qual no seu Serinftr> 
dos Prelendenies (1), pregado deante d^el-R^í 
na Capella Ueal, fallando com o soldado^ que 
bem servio a patria, diz-lhe^que IhenSp mos- 
tré inak as honradas eícatrizes y\ de que' eUa 
desyia ingratamente o r6sto, por Ihe. nao acu* 
dir com o premio^ masantes^quéiírmorr^.*** 
e mnguc-it; •••. quenuás perde a patria^ qu^ 
elk. ' üfferece um terceiro exemplp 

desta especie de Sublime a passagem du; nua« 
ca assás admirada, e tal vez pouco lida e eo- 
nhecida OraQÍo tip Márquez de Pombal, Se* 
bastiSo José de Carvaltio, por Joaquim José 
de Miranda Rebello, (1¿). na qual passagem, dey» 
pois de indicar as tramas Jesuiticas, que re^*- 
movéráo do lado d'el-Rei D. Seb^istiao o seu 
sabio e virtuoso Aio e Mostré D, Aleixo d^ 
Menezes, conclue pelas seguintes pálavras, 
clarissimamente indicadoras do nobre cará- 
cter d'aquelle Por^(uguéz honrado i a Que de- 
vera fazer em taes termos hum bom Portu^ 
guéz? Morrer era o melhór pórfido :] o ffc- 
roc morre de, honrado desgó^to* 9> 

(1) Tom. I. pair. • • . ^ 

(2) Foi esta oradlo impréssa em Lisboa no annode 
1773. na Regia Officina Typof^rafica , e'deUa possoimos 
qm dos seus raros eiempiares, . .: 
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í^J. JU. jfcinda Inais : Todos' ásvezéa'qíue 
vemos um homem, coUocüdo em uma si- 
tando elevada, 'mas perigosa, mostrar in« 
tKep¡i]é2 poueo vulgar, coatar só comsigo, 
ostentar -se superior á cólera ou ao médo ^ 
desprezar por nóbres motivos a opíóíSo po- 
pular , o inieresse pesioal , os perigos e a 
morte ; em taés circunstancias a nossa al* 
ma é arrebatada por um enérgico sentimen* 
to de SiibUmidade. ' ' ' Rasgos desla es- 
pecie de Sublime aprésenla o Autor dos Lusía* 
das, quando descreve o carácter de Egas Mo- 
niz (1), e bem assim o de Nun^Alvares Pereí- 
ra (2). 

§. 20. A virtude remontada é finalmente a 
origem mais natural e abundcínte do Sublime 
moral, - ■ Aínda naquelles casos, em que 

a Virtude propriamente nSo apparece, ou ao 
menos em que ella nSo pode elevar-se com 
applauso geral; se, isso nSo obstante, des- 
cobrimos em qualquer individuo uma forga 
d'almá extraordinaria, attríbuimos áquelle ca« 
racter cerlo grao de Crrande%a : Assim , por 
exemplof o soberho conquistador, o conspi* 
rador audacioso, posto que nunca obtenhSo a 
nossá approvagao , comtudo n&o é possivel 



/^Vid estas passa^ens 

A transcriptas entre os 

(1) Canl. III. Ese. 37, alé LO. J Ejemplos, postos no 

(«> Cant. IV. £st. U. até 19. ) fim das ¿/fdr^ lEft^ 



que deixem de arrebatar a nossa admiragao e 
rpthusia&mo*. 

. §. 2i. Em todos os exemplos, que havemos 
proposlo, tirados uns de objectos inanimados ^ 
onUoA da vida humana^ e nos quaes se maní* 
fcsta o Sublime^ a commo^Sto por elles cau- 
sada é constantemente da mesma natiue^; 
posto que seíio muito differentes os objeclos, 
que a produzem. ■■ * • Km presenta desta 

obscrvaqáo occórre pois a questáo seguinte : 
~ Será possivel deácobrir em lodop estes ob* 
jdctos diversos a1c:umá qualidade única e fun- 
damental, á qual possa ser allribuida a com- 
moqao, que lodos elles em nos igualmente 
d(fSportáof m ' ■ Parase resolver satis- 

factoriamente esta quest^LO, varias sao as hy- 
potheses, que tem sido inventadas; mas em 
no^so entender nenhuma dellas preenche o seu 
fim í Querem uns, que a grande extensao, 
junta á símplicidade, seja directa ou indire- 
ctamente o fundamento de todas as especies 
de iS?iWimc ; todavía esta hypot hese é insus- 
tentavel, por termos ¡a visto anteceden temen* 
te, que ha muilos objectos sublimes, os quaes 
nSo tem relaqáo alguma com o espacjo. 

^4 2*2. Querem outros, que o terror seja a 
origem do Sublime ; sendo necessarío, dizem, 
püTÁ elle ter t^sle carácter, que os objectos 
produzSo a ímpressao da dOr e do perigo : 
Porém a senaaqao do. Sublime^ se nos nao 
engañamos, é fácil de distinguir da do peri- 
go e da d5r; e até nos parece, que em muí- 
tos casos anda inteiramente della separada : 
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Alcm de que é cerlo exislírem mnitos obje- 
clos Sublimes, os qunes nao tem relaqao al- 
guina com o terror;, tal é urna planicie mui- 
lo extensa, e o Céo estrellado ; Inés sao os dé n-* 
linnenlos e as dlsposiques moraes, que desper- 
lao a nossa admira^áo. Pelo contrarío podem 
citar -se muitos objectos dolorosos e torri- 
veis, que evidenlemente nada tem de Gron^ 
de; como sao a ampulagao de um membro, 
a mordedura de urna cobra venenosa, que lo« 
d.os sao terriveis no maior grao, e comtudo 
nao podem de maneira alguma merecer o no* 
me de SvMlimes. 

§. 2.'J, É pois nossa opíniao, que Urna for- 
ca e potencia extraordinaria, ou a ella ande, 
ou nao unido o sentímenlo do terror, ou pro- 
teja ou cause pav6r, é que pode ser contem- 
plada como fundamento do Siiblime com muí- 
to maior verosimilhanqa , do que alguma da? 
duas qualidades de que temos feito menqao 
nos dous §§. antecedentes. H na verdade, 
f»nlre todos os objectos, que fjcáo aponlados^ 
de nenhum nos recordamos, uo qual nao en* 
Ire directamente a idea do poder e da forqa, 
ou a que ella sequér nao ande iniimamenta 
associada pelo senlímento de uma potencia 
extraordinaria, que devía concorrer para a 
pfoducqao desse objeclo : Comtudo nao in- 
sistiremos mais sobre esta observagao, a qual 
nem sequér pretendemos inculcar como prin- 
cioio sufficie^le para fundamentar uma tbeor 
ria ge ral. 
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' Do Sublime conúdérado na» Compongoet 
pronuncmdas ^ au escr%pi€t$. 

- §• 24. Deppift de havcrmos tratado da O raa« 
deza ou Sublimidade coasiderada d(h óbjfMHos 
externos y poderemos fallar a^órá com maior 
facílidade acerca da descrlp^So desleí obje^ 
otos, ou do que se denomina SiiAfimeñasCóin- 
posi^es pronunciadas^ ou escripias* ■ A 
palavra iSubAm^, lomada no seu verdadeíro 
sentido» e applícada és composi^Ses, nao po- 
de significar outra cousa senSo a descrtpgao 
de um objeclo Sub&mt^ <m a expressSo de um 
sentímenio StAlime^ feitas por modo ial^ que 
deltas resulte o maior effeilo : Tem-se dado 
porém frequentissimas vezes a esta palavra ou«- 
tro sentido mal defínidoi e por isso muito im« 
-proprio; pois ha quem a ienba feito servir |Ya« 
ra significar toda e qualquer especie de oicre* 
cimento raro e eminente, que se faz notar em 
urna Composf(;¡il0| ou ella produza em nos 
ideas de grandeza ^ ou de eleganeia e delica<» 
deza, ou de outra qualquer belleza : Islo po-- 
rém é confundir evidentemente as palavras, 
e aniquilar as dlsiincgSes de gomeros e de ca* 
rádCeres entra as diversas Composi^fies* 

§• 2^9 Com pesar nos vemos obrigados. a 
dMer , que a palavra Subtiin^ é repetidas ve- 
zes tomada ueste sentido imprpprio pelo cé*' 
lebre Longtoo no seu Tratado sobre esle me»* 
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m(f assumpto. Verdade é, que elle comegade^ 
ñnindo o Sublime por um modo exacto e |>r&« 
ciso, dízendo que i=: é o que eleva a alma 
ecima de si mesma, e o que a enche de gran- 
des ideas , e de urna especie de nobre orgu« 
Iho ; = mas desvia-se dSo poucas vezes desta 
deñnigáo, dando tambem o norae de Sublime 
II ludo qunnto extraordinariamente nos agra- 
da em qualquer especie de ComposigSes. Re- 
sulta daqui, que muitas-passagens, por elle 
citadas como StAíiMie$ , nSo tem outro meré- 
<Amento, que o da elegancia, sem que nellas 
se encontré, ainda por um modo indirecto , 
a' mais pequeña relagSo eom- o que é propri&- 
meule Sublime^ como pode observar-se na 
fainofia Ode de Sapho, que apresenta no Cap. 
•VIII. como um dos exemplares de subfíroi« 
dade. (1) > ■ Parece por tanto, que debalde 
preten4iBrá algvem encontrar neste Auior idéa^ 
verdndeiramenle claras e precisas sobre o as- 
sumpto, de que estamos tratando; e por con- 
«équencia que Longino merece ser estudado, 
^fto tanto para se adquirirem ideas adequa* 
da» do Subiime^ como para se apreoderem a 
sentir ñas boas Obras, as bellezas de todo e 
qualquer genero , que a» distinguem. 

§ £6. Voltaodo outra vez á idea propria 
e adequada do Sublime considerado na com- 
posigáo, dizemos, que a natureza do objecto 
em tal composigSo descripto é necessariamen- 
te a sua bate : por quanto se a vista desseob- 
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(1) Vid. Kwpto Ul.no fin.do Volam. 
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jecto, isfeo é^ se a sua simples fyreseaQa nio 
ffir capaz de produzir ideas claras e 'mágeltiO- 
«as, da oatureza d^aquelius que se ch^mSo 
tSiibhme» ; a - dascripqSo- desee mesmo oijjecto y 
•por bella que seja a todos os mais reSpeitos^ 
üUQca chegará a ser Subhme : e ja se deixa 
^irer^ que esta prím>eira reflexSa exclue todos 
-os cíxjectos, fque d£o passSo de ser bellos, bri«* 
Ibantes, óu elegantesé 

§; ^7» Nao basta de mais disto, que o ob* 
jecto seja em si Sublime; é necessario tam* 
'bebí , que seja ápresehtado debaixo de um 
«ponto de vista. verdadeirameAte Iua)íoo0O| e 
>o mais proprio para fazer inteíra e distíncta 
•a impressSo, que deve produzir : queremos 
'dizer, é necessario que elle seja descripto com 
fórfa , com canásáo ^ e conir impluAdade. 
•■■ Estas tres quaUdades da expressSo do 

:5ti6ilme derivao-«e principalmente davivaim* 
•pressáo, que o objecto fas sobi'e a alma do 
poeta, ou do orador no momento, em que o 
.estfto descreyendo; isto é, da fdr^a e do ca« 
•lor, com que elles sSo arrebatados pela idea 
$\JbVtme^ que inteotSo expressar : pois.se essa 
'idea Ibes prtKfuz apenas um débil abalo^ nun- 
ca despertará nos outros valentes comipo^Sefl» 
' ■ • . • ■ Ora como os exerapk» sSo de grande 
utilidade em tal assumpto, passemos ja á dar 
'alguns^ os quaes farSo duramente sentir a im» 
' portancia de todos estes preceitos» 

^. 28. De todos os üntigos e modernos B^ 
-criptos nenhum ba, que nos offere^a- no ge- 
nero Stíbtm» modelos mais excellentes^ do 
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cfite a SRgr&(]¿ Esrríplura : ás descrip^Ses da 
ÍHiíadade, que por ella se enconlrSo espa* 
Ihádas, tetn um carácter de nobreza, que as- 
sombra : Concorrem simuItaneameBie ptira 
produzir este effeilo assim a grandeza do obje* 
cto, conr\o o modo porque nnquelle Livro Diví* 
DO elle é epTesentado ao nosso espirito. Que ma^ 
Tavilboso complexo de ideas magestósas e tu- 
blimes dSo patentéa a passagem do Psalmo 
XVIt, onde se acha descripta' a appari^So 
tío Omnipotente ! (1)« Eu naminhatribulagSo 
7> invoquéi o benhor, e clamei ao meu Deusw 
^ E elle do seu santo templo ouvio a mfnha 
y> \oz ; e ó grito , que eu dei na sua presen^ 
j> ga^ chegpu até as suas orelhas. Entáo a ter- 
99 ra se movéo, e treméo : os fundamentos dos 
99 montes fóráo sacudidos e abalados, por 
^ causa de que o Senbor se irou contra élles. 
'99 LeTantoUf<«e o fumo da sua ira , e sabio da 
<99 sua face um f6go devoraddr, e delle se ac* 
^ cendério os carvfies. Klle abaixou os Ceos, 
i^ e descéo, téndo debaixo de seus pés urna 
t9 escura neYoa. Depoís montou sobre os Che* 
'99 rubins, e ttou; vóou sobre as azas dos ven- 
■v tos. Klle se escondéo ñas trevas; e elle te 
99 serTio da agua tenebrosa, encerrada ñas nu- 
99 vens do ar, como de urna tenda, que o cep- 
'>9 cava. EntSo se rasgárSk> as nuvens píelo res^ 

97 pland^r da sua ptesenqa, e cahírSo pedras 
■ * f ■ ■ ■ I ■ 

. (1) yíd. Eyeoiplo TV. no fim do Vohame , onde se 
'ftcbá IríDscnpta a traduc^I^ desta sublime páSsagem , 
feíla pela K%,^ Marqueu d' Aloro», GondtMa d'Asi^ 
inD»r I e d'Oeyubnoseo. . 

d fi 
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fi e cárvoes de fógo • • • '• yy (I).' Nesta passa^ 
gem , coaforme aos principios estabelecidos 
no Artigo antecedente, hem ás claras se dei* 
xa ver, com quahta habilidades e ventageni 
tétn sido cm pregadas as trevas e o teri'dr, pa* 

rá faxefem augmentar o Sublime. O 

nesmo se observará na passagem seguí n te, ex- 
trahida do Profeta Habacuc (2). a £116 pa- 
99 rou, e medio a ierrai ülhou, e derrcteo as 
»' gentes : e fórSo reduzidos a p6 os montes 
» do Sécalo. Os outeiros do Mundo se en::ur- 
» várao pelos caminbos da sua 6ternidade«..» 
99 Os montes te vírao, e ñcárSo traspassados 
39 4e d5r : o tragadoiro das aguas passou. O* 
99 abysmo fez ouvir a sua vos : a profundidad 
» de levantou as suas roSos. 99 

^. 29. O exem pío, citado por Longino, da 
célebre passagem de Móysés : a F*a9a^«e a 
79 luz, e féz-se a luz 99 (H) , nao é do numícro 
daquelles, que, secfundo atrás disseaios , sao 
apreseotados nigumas vezes por este (M tico 
sem analogía com o seu verdadeiro assumpto: 
elle pelo conlrnrio pertence ao SvAlime no 
sentido proprío desta palavra ; e a sua subli<* 
midade depende da idea viva, que nos fas 
conceber de urna potencia , cuja energía obra 
com promptidSo e facíHdade superiores a toda 
a expressSo. ' O Profeta Isaías desdo* 
bra o'mesmo pensamento, e o apresenta de» 

(1) TraducQ. de A. ?• de Figudredo. 
(9) Cap. líL Vers. 6. até 10. i » ■ ■ Tradac^. de 
A. P. do Fí^neiredo. 
(3) Génesis Cap. I, Vers, 3. 



(63) 

baixo do aspecto mais brilhanle : a Eis aqui 
» o que diz o Senhor, que te remio, e que te 
19 formou DO ventre de tua mái ; Eu sou o 
99 Senhor, que fago todas as cousas, e o que 
99 só estendi os Ceos, o que fírmei a térra.,.. 
99 Hu o que digo ao abysmo : Ksgóta-te, e 
>> secarei os leus rios. Eu o que digo a Cjro : 
99 Tu és o pastor do meu rebnnho, e tu cum- 
99 prirás em ludo a minha vontade. O que 
99 digo a Jerusalem : Tu serás edificada; eao 
99 Templo : Tu serás fundado » (1 ) ' Ha 

igualmente urna passngem nos Páalmos, que 
merece ser citada áo lado das antecedentes : 
« Deus (diz o Psalmista) serena o estrepito 
99 do mar I o furor das vagas, e os tumultos 
99 do póvo. 99 Na verdade esta uYiiSo de dous 
grandes objectos, o furor das vagas, e os tu« 
inultos populares; de dous objectos, que se 
assemelháo, e que a imQginagáo naturalmen- 
te assocía, uníSo que os repr(>sen(a súbita- 
mente submissos ás ordens de Deus, produz 
o roaior ou o mais sitblime effeito. 

§. 30» Todas as idades , e todos os Criti« 
eos tem reconhecido tambem a Homero co- 
mo poeta verdadeiramente «u¿Ame, qualida* 
de característica que elle deve era grande par- 
te á simpHcidade do seu modo de exprimir* 
se : os combates animados, ardentes e rápi- 
dos dos seus exercitos offerecem ao leitór da 
Iliada frequentes exemplos de uma composi- 



i*i* 



(t) Cap. XLIV. Vcrs. 2il , t7, 28. Traducg» 

de A. P. de Figueiredo. 
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^o iuhiim» : os Dioses 9 que elle ÍQUodüa 
ñas suaa sceaas guerreiras , realgao^lhe a. ina« 
gestadé. Cpm razáo admira Loagíno a paasa^ 
gem do Livro V* da 1 liada, na qual piatc^ 
a Nepluno na acgao ,de preparar-se para o 
combate , fazendo estremecer as. monlanfaas 
debaixo de seus pés, e guiando a sua carror 
^a pelos plaínos do Océano* Q Poeta parece 
baver feito o maior e&fór^o do seu ingenho no 
Livro XX«, quando todos os Deoses tomao 
parte no combate, uns favorecendoaos Ore» 
gos, e outros aos Troyanos : nelle toda a Na» 
tureza está representada em agitado, Nep^ 
tuno fére a térra com o seu tridente; as náos^ 
a Cidade, as montanbas estreoiecem , a terr 
ra sente-se abalada alé os seus fundamentos^ 
Flutáo arroja-se do seu tbrópo , temeodo que 
06 segredos do Averno se palentéem aos olhot 
dos mortaes , &c« 

§. 31* Entre os poetas modernos o Esco» 
céz Ossian é talvéa; aquelle, cujas Obras abunr 
dem em maior numero de rasgos de verdadei^ 
ra gubtimidade : O as&umpto por elle toma- 
do, e o modo por que o tratou^ sSo iguala 
mente favoraveis a esta especie de estilo; por 
quanto ñas suas Obras encontrfto-se a, simj>Ii« 
cidade e a gravidade dos tero pos antigás; e o 
Autor y dando de mSo a vSos ornatos, apre^ 
senta as suas imágens com urna concisio ra« 
pida, a qual communica multo maior viveza 
á sua impressSo. — — É de advenir, que 
nos poetas, que escrevérSo em seciilos ja mai^ 
polidos^ podem encontrar-se maior corréenlo 
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• gtBqBíf próporgSes mais^exactas entre as par* 
Xe» dos 8eu8 poemas ^ .oarragoes feilas coca 
maior artificio; de mais dislo nos quadros ale« 
gres e risonbos é que os ornatos agradáo , e 
aellesé que íolgámos de encontrar aquella es^ 
pecie de bellezas, que produz commogSes sua*. 
ves : Quanto porém ao «Su¿/itiic, este prefére 
como mais apropriada uuia Natureza áspera 
e rude, tal como Ossiaa a pinta, e bem a&* 
sim rochedos, torrentes despenhadas, furacSes' 
e batalhas. 

' §• 32; Todos os exemplos, que ñcSo apon* 
lados, provfio assás^ que a QmcUao^ e a «Sinw 
phcidadc sSo requisijtos essenciaes ao Sublime 
de expressSo, das quaes a Simplzcidade é pp* 
posta á exquisitice, e á prolus&o dos ornatos; 
e a Qmáiáo corta da frase toda « palavra 
•uperflua : Daremos agora a rasao, por que 
a falta de ambas estas qualidades é táo con- 
traria ao Subrtm¿. «■ A cofhmogao, cau- 
sada por um objecto grande e clicio de dígni* 
^dade^ eleva a alma ocima de si mt^sma, e 
produs em todo o tempo de sua durado um 
movimento de enthusiasmo muito agradavel* 
sim , mas do qual a alma^^se esforga de sabir 
promptamente, afim de recobrar a sua siiua- 
^2o ordinaria. Quando pois um autor nos le- 
va a esse. estado , ou quando a elle pretende 
conduzir-nos; se por ventura emprega pala- 
vras dcsnecessarías ; se accumula sobre o oh» 
jecto .stt¿Am«, que á nossa imagtnagio offere- 
ce, grande abundancia de ornatos ; ou se Iha 
ajunta um ^ apenas, que seja inferior árím^* 
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gem principal 9 qué nos occupa ; ioimediata* 
tneaie se oos añgura, que esse Autor, muda 
de tom y etn consequeacia do que o nosso éá-^ 
pirjto afrouxa^ e o senlímento perde a ana 
fÓrga e energía : Em taes circunslancias muí* 
lo embora poderá o Bello persistir em nos-, 
mas o Svbltme v6a, e desapparece» ■ ■ - K^ 
útn quando Cesar d¡¿ia ao arraes^ vendos re- 
ceoso de etnpégar^se nos mares » e de arrostar 
em 9ua companhia as tempestades 9 Qmd t%^ 
mc$? Cwiarem vehisj mostravaum arrobo, unía 
grandeza d^alma ^ os qüaes vivamente nos to- 
cao, e nos lev&o a admirar a confian^ de um 
grande cpragao na sua causa , e na sua fortu- 
na-; e estas poucas palavrascontém tudoquan- 
to é bastante para fazer completa a impres- 
sao : Ao mesmo passo que Lueáno, tratando 
de amplificar, e de adornar este mesmo pea- 
samentOy quanlo mais o volve, tanto mais 
se afasta do 'Sublime^ alé que a final de* 
genera em urna dedamagao empolada (1)» 
§• .')3. Attenta a grande importancia da 
Stmplicidade e da Conctsáoj vem a proposito 
a observaqáo seguinte : Que a rima na Poe- 
sía das ]inguas vivas , se nao é incompativel 
com a Sublbntdade^ pelo menos Ihe é muito 
pouco favoravel ; por quanto a elegancia afa- 
dígada do verso rimado, e a doQura estudada 
dos soná podem lígar-se muito bem com as 
commogoes ngradaveis, porém ellas enfraque- 
cem infallívelmenle o Svbltinc : alem.de que 



(1) Vid. £semplo V, no fim do Volume. 
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as palavras supetfluas, que a rima fle vé míii- 
la» veaes precisada a empregar^ tepdeoí a eof 
fraqu^Qel-o aínda mais. É por isso que , em- 
nofiso eotendér, o verso soltó por sua liberda- 
de, fadlidade e varíedade é multo tnáis favo* 
ravel, que o rimado^ a toda a especte'de poe-; 
siá Sublime. 

. §. 34. Dissemos no§. 97. deste Capitulo, que 
nao só a Concudo y e a Simpftcidade sao coa* 
di^Ses esseociaes ao Sublime y mas que a fór* 
fa nSo deixa tambem de ser oulra condí^fto 
^ndispensavel ao mesmo 5«6/ime ; por quan- 
tp, aínda que aforfa de unía dcscrip^So coo<« 
sista em grande parte na Simplücídade y e na 
Ckmdiáoy com tudo ella suppSe alguma cou- 
sa.maisy do que islo; pois exige urna escólha 
de circunstancias, que deixem ver o objecto 
em toda sun grandeza, e debaixo do aspecto 
inais tocante. ' Na verdade um objecto 

pode ser visto debaixo de differetites faces , 
conformi^ as varias circunstancias, em que im- 
porta cpnbecél-o, e elle apresenta-se mais ou 
menos subllniey segundo a natureza destas 
mesmas circunstancias : consiste nisto a gran- 
de arte do escriptór, e isto é tambem o que 
constitue a principal dífñculdade de urna des« 
crip^o tubtíme; por que, se. ella fór muito 
geral^e despida de circunstancias, o objecto 
parecerá fracamente esclarecido, e fará pou- 
ca, ou nenhuma irapressao; pelo contrario se 
elle andar acompanhado de algumas circuns- 
tancias triviaes, ou fóra de proposito, o ob- 
jecto ficará descaliido 'da sua justa grandeza* 



' '4*'Sft. CSdBBrraemot esta dotttiÍBa eob-al- 
gUBs: éiemploft : Um íuracfto , oii urna t4Bin-' 
peitaSle «m geral é por soa natureza um ^M 
jeolo sttbfimr; mas, para que em urna descrié 
pqSolelIe seja apresealadd^ oomo tal) nao ba»*' 
ta empregar vocabulos geraes^ comifiunsr'e^ 
embora propríod para significar a violencias 
da temf)e8tadei,'ou enunciar em grdsso os seus 
ordinarios effeilos, quaes as árvores e asca-^ 
sas derribadas y &c ; sao precisas de mais dis- 
to circunstancias, queeochSo a alma de idéat. 
grandes e remontadas, como, |)or exemplof 
as escolhidas felisniente por ViirgiUo na des- 
ccipgao seguinte : (1) 

Mpst pater, media ñfmbomm m noeUf coruseá 
futmin^jniioíiiur deactrá , gtfO wnaxima wnoitt 
Terra tremit ; fugare ferce 9 et mortalia corda 
Per gentes humilis stravH pavor : llíeflagranti^ 
jáui jitho¡ aui Rhodopen^ aut alia Ceraunia^ teté 
Ik/'ieii. •••••••••• 

O profirió Jove , envólto em nevoeiros y 

Co a cor aseante mito raios despede ; 

A Terra treme ^ as feras fogem , prostra 

O peito dos mortaes pavor foamílde : 

Elle porém c'bs dardos flammeiantcs 

Os Atbos f Rhódope , elevados montes , , 

Ou CerauDÍo9 derribo, ••.•••• (S) 

Todas as circunstancias desta descripQao n)a- 
gnifica sSo o resultado de uma imaginagSoIeÁ 

váda ao enthusiasmo, e vivumenle penetrada 

■ 

(1) Gcorgíc. Lib. I. Yers. 3fi8 , &c» ^ , 
(5Í) Traduc^üo das Georfícas de Virgilio , impres» 
sa no. auno de 19/»9, e fcita pelo autor deste Breve £rü 



(69) 

3ft gtiítadeza é& téu objecto; e seiieUa te en* 
contra alguma eousa , que mereja censura >. 6 
talvds o que i» mediatamente se Ihe segué :: 

» • • • Ingeminani austríi ei dentissimni imbeff 
• • • . Os Austros ¿emem ^ 
É deosissima a cbuva. •••••• (1) 

passagem esta, quanto a nos, deiinasiadaiñen- 
te precipitada , de imagens as mais subUmes 
para as da chava, e do vento Sul : Assimqué 
sirva ésta advertencia para fazer conhecer , ó 
quanto é difiícil descér com graga^ sem dar 
ares de cahir. 

§• 36. Esta regra da esc61ba de circunstan- 
cias em uma descripqáó SvbJkmc é de impor- 
tancia tamanha, e tem tal fundamentb em a 
Natureza, que a sua mais pequeña infracgSó 
deitará a perder todo o objecto do SvbVtinc ; 
poisí uma só circunstancial que sejá insigni- 
ficante, uma s6 idea baíxa bastará para que^ 
Jbrar-Ihe todo o encanto : Proyém isto da pro- 
pria natureza da commogao, que a descripgáo 
Mvhñmi^ se propoe a excitar, a qual. n^o ad- 
miite. cou«a, que fraca seja; por xxho baver 
aqiii meio termo; devendo ou levantáronos a 
uma grande altura; ou, se falha noseu.effei« 
tO| produzír a contrario uma impressSo io^ 
eommoda, que nos causa desgósto. ■■ Sír- 

Ta de exemplo, em confírmagSo do que aca« 
b&mos de dizer, o poeta Cía udiáno, o qual 

CO 'T^'^^acgSo das Geórgicas de Virgilio , imfieesfii 
no anno de ISilU, e&iiapeloaatordesle Brm>eEntmo» 
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BO neu fragmento lobre a Gtuerra don CUgan^ 
íesj empregaQdo uma ioiagem iodubitavel- 
mente Grande^ como é, a de arrancarem 
montanhas , e de as arremessarem uns contra 
os outrosy cabio no descuido de fazet-a ridi- 
cula só pela circuastancia de pintar amn da* 
quelles Gigantes com o monte Ida ás costas, 

e um río correndo^lhe por ellas abaixo» O 

proprio Virgilio em uma das suas descrip^oes 
cabio tambem no mesmo defeito, posto que 
nao tao grave , quando^ depois de grandes 
bellezas, pinta no Livro III, da Eneida ver* 
60 575^ &c. o vulcao do Etna vomitando as 
entranbas com gemidos zz Enictans viscera 
cum gemitu ^ assímiibando-o por este modo a 
um enfermo, ou a um bomem toldado de vi-* 
nho. (1) 

. §• 37« Se nos perguntarem agpra, quaes 
sao as verdadeira fon tes do Sublime? Res- 
ponderemos , que ellas se encontrao por toda 
a parte em a Natureza; mas que em vao po* 
derá qualquer lísongfear-se de as descobrír uni« 
camente entre os Tropos, e as Figuras, ou 
estud^ndo os arlificios da Oratoria* Pelo con* 
trario diremos^ que o Sublime anda quasi semi- 
pre desprendido destes apparatosos ornatos, e 
que é só encontrado por quem o nao busca; 
por ser o fructo ordinario de uma imaginagao 
forte : 

JSsi Deus in nobis, afeitante rahseimus ilh, (2) 
£m nos existe um Dcuí , delle agitados , 

Um súbito caldr nos incendéa. ■ ■' ■'■ 

— — - - I — 1 — ■ 

(1) Vid. Excmplo V!, no fim do volume. 
2) Ovidio Fastor. Lib. VI. Ycrs. 5, 
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Consequen temen te em qualquer parte, que s^ 
nos apreseñlar um objecto grande e magostó- 
so, ou onde o coragao humano se sentir do* 
minado de urna commogSo nobre e magná- 
nima; se por ventura «nos assenhorearmos for- 
temente desta imagem , ou seniimento, ese 
os expozermos com todo o calor e brilbo; po* 
demoi estar certos de baver encontrado o Su* 
blimcj por sérem estas as suas únicas e ver« 
dadeiras fontes* ' Em summa, para bem 

ajuisarmosy se urna passagem de tocante bel* 
leza é, ou nao do genero sublime , deveremos 
examinar ^a natureza do abalo, que ella pro- 
duz : adverlindo em todo caso, que, se nao 
periencer a alguma especie de obf^ctos eleva* 
dos, nobres e magcstosos, podemos ficar cer- 
tos, de que urna tal passagem nada teráde 
Sublimidadem 

§• 38. Das precedentes observagoes acerca 
da nalureza do Sublime resulta com eviden» 
cía, que este consiste em uma commogao por 
extremo vehemente, a qual nSo pode ser du- 
radoíra; por nao haver esforgo de Ingcnho, 
que seja capaz de conservar por longo tempo 
o aoeso espirito em um grao de elevagSo tan- 
to ácima do seu natural ; quando antes pelo 
contrario elle tende a sabir déste enado vio- 
lento, para tornar a caliir immediatamente 
no, que Ihe é proprio, ■ Accresce, qu^ 

nem lodos os humanos talentos reunidos se- 
riáo sufficientes para subministrarem a um aur 
tor uma longa e nao intcrrompida serie de 
ideas iuffümcs; pois o maís, que pode esperar- 



se,' éf x|aé estss viva» chammsis brilhem de i»m* 
f}os a lempos, como o relampagd, e que, co^ 
mo o Riesmo' relámpago, desapparegáo. ' 
• §. 39. 'Entre todos os autores, Homero ^ e 
Mil ton,, tem sido os únicos até aqui, em quem 
estas -centelhas de>Ingenbo se mostr^rfto mab 
viváis, e mais freqnentes : Neahuon aut6r po* 
rém é wbhme por um modo constante; o€[ue 
todavia nSo obsta a qoe possSo citar-se algons, 
os quaes pela f6rqa , e pela dignidade de suas 
eoncepgSes , pela successSo nSo iaterrompida 
de ideas nobreá, de que se compSem os seus 
esdriptos, arrebalSo o espirito dos leí tóres, e 
conservSo um tom sempre elevado; podendo 
destes autores dÍ2er-se em um sentido restri- 
cto, que §3o constantemente. suUimes : taes 
áao Platfio , e Demoslhenes.' 

§. 40. Advertiremos porém , que o estilo^ 
t que muitas vexes se dá o nomede SubUmCj, 
é antes um estilo muíto defeituoso, e sem re- 
InqSo alguma com o iSYxóKme verdadeiro^ pois 
ba pessoas, que entendcm, que palávras pom^ 
posas, epithetos accumulados, e ilnia certa 
ínchaqSo de frase, a qual se eleve acinfia da 
Ifngi/agem vulgar, contríbuem paf a o SuhR* 
íne ; e o que é maís , tem para si , que nisto 
i que consiste a sua verdadeirá essencia : opi* 
hiSo esta faUissimn; por quanto em todos os 
iíxemplos do modo de escrever, e de fallar vei^ 
l]adeirampnt^Sti6ñmé, que ternas apontádo ^ 
"cousa nenhumn se encontra, que se assemellie 
't um estilo tao guindado» '' * 

§• 41.' Fallandacom propriedadei em todcfi 



0B «scriptol, ott modos de díaeir, o SubAtnt 
está D06 pensamentos , e nao ñas palavras^ e 
quando os pensameotos sao verdndeirameate 
nobres, de ordinario elles per si mesmos se 
revestfioi de urna linguagem conforme ásua 
dignidade* £ ceito^ que o Sttbbn^ rejeila tu« 
do 9 quanto sSo expressoes baixas etriviaes; 
roas nao é meoosínímigo do modo de dizér 
envpolado. < > ■ Todo o segredo pois do Suf* 

blime conMsie em dizer cousas grandes em pe* 
%ueno numero de palavras^ e extremamente 
siogelas; sen4o muito para notar, que é not 
autores mais sub&mesí que se encentra -sempre 
sem excepto o estilo mais simples. 
.• §« 42.. relo que todas as vezes que virmos 
um escriptór esmerándole em escolhér palah 
vras, affectando uma pompa extraordinariad^ 
estilo, e sem cessar occupado em engrandecer 
o seu assumpto com elevados epithetos; po- 
demos concluir i m mediata mente, que u(n tal 
escriptór, por sentfr--se frfico em sentimentos> 
é que t<into se afadiga em engrandéceteos por 
meto da expressSo. " " ■ A mesma opiniSo 
deve merecer*nos o laborioso 'apparato, que 
empregSo alguna escriptóres, afim de metté« 
rem á cara uma pnssagem, ou uma descrip* 
^o, a qual prelendem revestir do Sublime f 
para o que invocSo a sua Mm^Q» e pedem a 
nttenqSo' do Iéit6r : outras vezes rompem lem 
exclamaqoes vagas e insignificantes acerca da 
grandeza, do poder, ou da roagestade do pb- 
jecto^ que Iritentik) descrev<^r : Pots todas es- 
tas especies d^ íatjrodAiü^Oes qS^ passSo- de un 
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yio esf6r^ do autdr, para acordar os sem 
leitóres, e para animarle a si mesmo, quaa* 
do senté 9 que a sua imagiaagSo se Ihe come- , 
qa a entorpecer; é urna especie de calor fa« 
cticio, igual ao que 4 producido pelos licores 
espirituosos y claro iodüicío de urna naturez» 
esfatfada» 

§. 43. Os defeitos oppostos ao SubRme sSo 
principalmente a frie%a , e a inchagáo» Con^ 
siste a frze%a em apoucar ura sentiraento por 
sua natureza tubluncy ou ja concebenda*o fra« 
camente^ ou ja descrevendo-o por um modo 
frouxo, baixo e pueril : um tal defeito dá a 
conhecer total carencia, ou pelo menos gran^ 
de penuria de Ingenho» ■ >■ í .-y O defeíto da 
ifkchagao consiste em fazer sabir da sua comr- 
pélente esphera um objecto commum e vul* 
gar, para o constituir tublimc; ou tambem 
em pretender levantar um objecto na verda* 
de Sublime ácima da esphera^ que a Nature- 
«a, e a boa Rasao Ihe prescrevem : estedefei* 
to é communíssimoy e abrange aos mesmot 
homens de Genio , todas. as vezes que estes 
chegSo infelizmente a perder de vista o ver« 
dadeiro carácter do Sub&mc. , 

ARTIGO IIK 

Oa Bel¡e%a ^ segunda fonte dos pra%erC9 da 

Gósto. 

§• 4.4. Depois de havermos tratado, do «Su* 
blimCf considerado ja nos objectos, ja Da# 
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eom|K>6Íqoe8 , modo este de expresar os pea- 
•amentos o mais eminente ássím em Poesía ^ 
como em Rloqueticia prosaica; pássárémos á 
fazer algumas roflexdes acerca da BtlU%a : as* 
iumplo é «ste de sua niesma natureza curio* 
80 9 e dé rouis a mais multo apropriado para 
aperfeigoar « G6$iOj e para dar a conhecer 
em que consistem as gragas das descrip^Ses 
em geral , e em particular as da Poesía. 

§. 45. O Bello é sem contradícgao , depoís 
do Subñmcj o que maís agrada á imagína^jSo : 
a commo^ao por elle excitada é facitlima de 
differenQar-se da que é prpduzida pelo SublU 
me, é mais tranquilla, mais suave, eleva me- 
nos a alma ; mas produz urna especie de se* 
r6nidade deliciosamente agrada vel. - O 

5fi6Ñ?fie, conforme temos mostrado, produx 
urma impressSo tSo viva^ que por isso mesmo 
dUo pode ser duradoira : Peló contrarío o Bcl^ 
Jo conserva-se por mais tempo, estende-se a 
maior numero de obyectos, do que o 6u6ñme; 
e alé comprehende tío grande variedade del- 
les, que as sensa(;8es produzidas pelo Bello 
s2io differentissímas urnas das outras nSosó em 
grao, mas ainda em especie. Daqni vem que 
nSo ha palaVras no idioma Portuguez, que 
sejáo empregadas mais vagamente, do que as 
palavras Bello e BeUe%a; por quanto ouvi- 
mol-as appitcar indistinctamente a quasi to^ 
«los os objectos externos, que iísongéXo a vis* 
ta, ou o ouvido, is gragas da composi^áo, a 
oiuitas disposiQoes do espirito, e até a ipu¡« 
tOi objeetos da» scíenci^ abstractas j diiendfl»¿. 

c 
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sa frequenlés vez«6 urna bella arvore^ urna* 
bella flor , uiñ bello poema , urna bella (dma y 
um bello carácter , um beUo iheorema , &c« 

§% 46. Isto posto 9 parece muito convenieo- 
te y que demos a definí^ao dos dous vocabulos 
jBeUo e Belle%a, afim de ñxar-lhes as suas qo-í 
^es ba variedade iainanba de objectos, a quQ 
«lies costuinSb ser applícados. ■ ■ u Beh 

39 le%a é a.coacordia expressiva de um todo 
97 com as suas partes, defini^So que convém 
99 igualmente ás produccoes da Arte, e ás o- 
9> bras da Nálureza 99 (I) : ou, canfeM^nie um 
muito respeitavel Escriplor Portuguez^ « Beít 
» le^sa é um vocabulo abstracto : perteace á 
» línguagem da M el&phy sica. O Bello é.uaivQ^ 
f> cabulo concreto ; perteuce á liaguagecn das 
99 Bellas-artes. Bellesía exprime a noqSo ab»* 
r tracta e genérica de utna qualiéade^ qu« 
99 compete a todos os objectos da Naturexa^ 
99 ou da Arte;, a que cíiamámos bellos» O 
yr Bello exf^rime o typo ideal, que o artista 
99 tem formado em sua fantasía , e <que Ihc 
» serve de modelo, 011 exem piar pava a exe*- 
19 cu^ao de suas produccoes : E a Belleza ( di- 
» gamos assim ) personificada, despojada. de 
99 todos os defeitos, « levada ao ai6h altp 
99 ponto de perfeigSo » (S). 

§. 47. Afim de poder determtnar-^se, qual 
8eja a qualidade fundamental, que constítue 

(1) Philosopbie de la Nalure, VoU V. Part. U. Lív. 
ll. Cap. 111. • 

(S) Bnsaio sobre alguns Synónymos da Liugua Por-* 
^«uw , Tom. 11, Arl. d»lv 
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a .BelteSLü dos objeción ^ bypotheses differea^ 
tes tem sido ímngtjiadas por eapirítos ingenhoi* 
sos; mas A, que ten) mer/ecidp parliculuí- at« 
tengSoy é a que faz consistir a Bellc%a n^ 
unídáde jun4a coro a variedjade» «*■■■■ ■ - FuU 
}áQdo da Bdltxa de ujrna, ou de muitas figu^ 
ras reunidas, convi.mos em que este princjpi(> 
possa servir para dar a explica^ao da quali- 
dade €uQdaijf\eotal da Bcllcxai mas, se o qui* 
termos applicar a outra especie de objectos 9 
cQOK>9 ipor jexemploj á cór« ,e ao movimenr 
to, fácilmente veremos, que elle nao pode de 
«nodo ^Igum ser-lhe applicavel. Nos proprioii 
ob^jectos, que tem urna' figura, n&o podedizérr 
•e, que a Bellna estela sempue em .propor^ao 
eom a .mistura da v^riedade , e uaidade , ;4^ue 
Aellés se encoatra; poís entre aquellos, que 
41QS agradSo, e q.u.e parecem mais bellos ^ al- 
^m» exjsteim inteiramente destí luidos de ya- 
rietiade, e «^outros a sua variedade .chcga a 

.confusSo* Consequenteinente, se9(i adq- 

{Hacmos bypotbese alf^uma, limitar-nos-bemos 
ao exame d^f .differrntes classes de pbje^tos;, 
nos iquaes a Bcüe%a se faz notar por um mo- 
•do .mais tocante; e indicaremos, quanto nos 
'f6r possivel, os principios de Belíem^ que sfto 
l>roprÍQ8 de cada um deljes. 

§• 48. A .oor parece offerecér a especie de 
Bcllem mais simples; e é por isso que por el- 
la convém .principiar* Na c6r nüo pode des- 
cobrir-se nem varjedade, neqi uniformnJade, 
nem, quánio a nás, outro algum principio 
geral d^ JBfiUn4 : a cnu^ única, que pode 

6 S 



assignár-se para explicar o effeito agrada vel 
produ2Ído j>or cerlas córes^ é a estructura do 
61ho humano, cm virlude da quul oós recebe* 
mos com um séDlimcnlo de prazer certas mo- 
dificagSes dos ralos luminosos; e como este 
orgao varía nos differeules íudividuos, eis a 
razáo por que observamos, que elles dáo pre*« 
fereacia a cores difieren les. ' E prova« 

vel tambem , que a assocíagao daa ideas ín* 
ilua frequentes vezes nestas preferencias : acor 
verde 9 por exemploy pode parecer-nos mais 
bella, que outras, por andar ligada em a nos^ 
sa imaginagao aos quadros campestres, obran* 
co á innocencia, o azul a um Céo puro e se« 
renoy &c. " Alem de que, ludo quanto 

podemos observar , pelo que respeíta ás cores 
independentcibente destas associagoe», é que 
aquellas, que parecem mais bellas j sao, fal* 
lando em geral , as de urna tinta antes deK- 
cada, que brilhunte; taips sSo as cores , com 
que a Natureza tem adornado algumasdesuas 
obras, e que a Arle se esforqa frequentes vé- 
zes, mas em vao, para imitar; como, por 
exemplo, a pluma^xem de muitas especies de 
' aves, as fólhas das flores, e a rica díversidade 
de cores, que o Céo aprésenla ao nascér, e ao 
por do Sol : Estes objectos poii offerecem os 
mais uolaveis exemplos da belle%a das cores i 
e é por isso que os poetas de todos os lempos 
se tem esmerado em os descrevér* 

§f 49. Se da cor passámos ÁfgwiXj nesta 
descobrimos bellezas mais complexas e mais 
variadas. — — A regularidade é a primei* 
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J^ orígére da Belleza j pelo que diz respeito a 
fgura.j e eot«ndc-se por /gura regulnr aquel- 
la 9 cujas partes nos parecem arranjndas em 
coQforinjdade a uma certa regra , e nSo por 
iin(i modo arbitrario, ou descuidado : d^aquí 
a razao, por que agradáo á vi^ta <im circu- 
lo , um quadrado, um triangulo, van hexá- 
gono* " Todavía nao basta isto paracon- 
cluirmos, que todas a% figuras agradáo s5 por 
que sao n^gulares, ou antes, que a regular!- 
dade ñas /guras é o único fundamento da Bel^ 
le%a^ pelo contrario ha aellas certa varleda- 
de, que tem gra^a, e da qual depende mais 
a Belleza \ e esta variedade mais, do que a 
regularidade, é a que se requere ñas obras de- 
dicadas únicamente para agradarem aosolhos. 
' Até DOS inclinamos a pensar, que a 
razSo , por que a regularidade nos parece bel^ 
la^ é por que suggere á nossa ímaginaqSo ideas 
de exacqao, de conveniencia e de utilídáde» 
jas quaes se ligao mais naturalmente com. as 
formas, em que se observSo ordem, e propor^ 
gtWís, do que com as que parecem construi- 
das a acaso. ■ No emtanto a Naturé- 
za, que é incontestavelmente o perito, cujas 
obras colherSo sempre agrado, e applauso 
universal , em todos seus ornatos tem posto 
sempre a mira na variedade, parecendo dar 
de mao á regularidade. 

§• óOt Daqui se deduz com evidencia a ra- 
zSo, por que agrada á vif^ta a construcqSó re- 
i;ular d^fipira parallelogramma de uma mé- 
Z8> de uma porla^ de uma janella; e vem a 
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8er, pot que utna tal ,/^ttra corresponde tncds 
exactamente ao uso^ para que estas cousad 
sao dedicadas : pelo contrario observa-se com 
prazer uma variedade extrema ñas plantas ^ 
nás fólbas e ñas ñores* — • " De noais f croi 
canal aberto em linha recta é utn ornato in- 
sípido, comparado com as voltas de uifi rio 
tortuoso : as ^^uros cónica, e piramidal tete 
fietíi duvida sua 6€//e%a ; porém as arvores,qiié 
crescem em Uberdade, s&o muiio mais bellas^ 
do que aquellas, a que a Arte dá essas estü<^ 
dadas formas : convénf para utilidade dó ha-* 
bitante de uma casa, que os seus diffefentes 
qüartos estejáo distribuidos conl fegulárída*^ 
de ; porém um jardim de recreio nSo. leriá 
agradó tílgum , se as suas divisSes otí #eparlU 
tnentbs estivessem arranjado» tota, a mesma 
regularldade, 

^ §• 51 . Obs^rVa o fíno pensaddr Hogarth na 
sua analjrse dá Belkta , que Sí&figurai tetnií- 
n(<das poV linhas curvas sao, geraimenle fal* 
lando, mais bellan^ do que as terminadas por 
ángulos, ou por tiñhas rectas. Na sua opí- 
niáo ha duas linhas, das quaes def)eode su* 
periorroente a belk^a de uma flgnra\ e apré- 
senla grande nuriiero de éxemplos a favor des- 
ta sua opiniáo : Uma das duas linhas é a có« 
iubrina, ou ondeante, ou antes a curva tra<* 
^ada em duas direcgoes contrarias, á simt«. 
Ihanga da letra S, á qual dá a denominado 
de linha da JBellexa : elle á faz observar rtas 
flores, ñas conchas, e etó m ui tos ou tros or- 
natos da Natúrezaj tnostraádóünalü^btéquie 
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«9ta meania linba é a que se enconlra nas^* 
gurag^ que 08 esculptdres, e pintores deslí* 
nSo para a decoragao. A outra Hnlia , por eU 
le chamada liniva da Gra^a , é a mesma li« 
iiha colubrina enrolada em volta de um sóH'* 
do. (1) 

§• bS¿. Etn todos' os casos, citados por Ho« 
garth, a variedade parece um principio táo 
esse acial á Belle%aj que a definido, que deU 
la da, provavelmente se nao desvia moiho da 
verdade :. no pensar pois deste Autor a arle 
de tragar figuras agradaveis con&íste na arto 
de saber variar com habilidade : e a linhacur* 
va, preferida tSo umversalmente pelos pintón 
res 9 deriva particularmente os seus agrados 
das suas continuas mudangas de dírecgao, M 
quaes Ihe tirlk> a tesura e a regularidade da 
linha recta. / 

§• 5^. independe» temen te da figura^ o mo* 
mmento é outro principio de Belleza. . ■ O 
morimenio é de si roesmo agradavel ; pois em 
igualdade de circunstancias os corpos, que se 
movem , levSo sempre a preferencia aos que 
existém em quietagáo : com tudo O; Bello só 
admitte um mommerUo moderado; por que^ 
se é nuito rápido, ou muito violento, qual, 
por exemplo, o de urna torrente, pertence 

(1) O grande Camoes parace sentír-se possuido des- 
te prioeipio do Belfo, qiiando ba pintura, que faz da 
Deosa dt Betleza^ e m Sí das Gragas^ (Liisiad. Cant. II. 
£at« 36.) apreaenta os dous belHsHmos verso» seguí ates :* 

Pela& lizas columnas Ihe trepavSo 
Desejos , que , como faera , se enrolávlo* 
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antes no Svhttmt. O moohneñio de uma aye, 
que vai oortando mansamente o» ares, é mui 
helio '^ mas a rapidez do relámpago é nnbhmc 
e magnifica. y Ha mister aquiobservar^ 

que a sensagSo do Stihíime , e a do Bello , 
nem sempre andáo separadas uma da .outra 
por limites bem dislinctos; antes ha casos, em 
que ellas se aproximSo tatito, que parece coa* 
fundirem-se. Um sereno regato corrcndo¿ um 
dos objectos mais helluñ da Naturesa; roas« 
te elle fdr pouco a pouco en^^rossando até 
cfaegar a formar um grande rio^ o Bello se 
contenerá insensivelmenle no <Sti6/»me. Uma 
arvore» em quanto nova, é um objec*tobe¿A>; 
tim annoso carvalbo^ dilatando ao longe os 
teus ramos, é um objpcto groiKÍ^'e mngesto- 
to. O sócégo da manhaa é bello j o silencio 
universal da noite é Svbíime^ 

§. 54. Voltando poréto outra vei á beUe%a 
do mcmmeirUo^ entendemos, que para a gene» 
ralidade dos homens o mmitnenfo eoa Uníia 
recta é menos 6e/fo, do que aqu^Ile, que se* 
gue uma directo ondeante; e bem as8Í:pn que 
o mrmmenlo , que se eleva , é pelo ordinario 
mais bello ^ do que aquelle, que desee, po- 
dendo citarem-se para exemplo as ondula^Ses 
da chamma , e do fumo , como objedcs que 
muíto aprazem á vista : e eis aqui temos a li« 
nha serpentina de fiogarth a presentando-sede 
si6vo como um principio de Bdlcia. ■ ■ K 
é muito para ser notada a ingenhosa observa« 
gSo deste artista, a saber : que todos os. mo- 
mmentoi communs , e necessaríos para a con* 
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servagio da vida, sap exeeutados. por faoAcn ot 
horneas em lioha recta ^ ou na direcqao mais 
simples; ao passo quo^ todos os mommenk» 
graciosos e dedicados para agradar 5 se fasem 

em línba curva ou serpentina. RsUi 

observarse merece ser ponderada a4tentamen«^ 
te por todos os que lem interesse em estudií* 
rem o, que conslitue a graga do gesto ^ e da 
accSo oratoria e dramática. 

9» dd. Cíuando a cór^ a figura e o moM* 
meniOf principios dislinctos da Btlk^a^ se 
encoatrSo reunidos em alguns objectos, enlSo 
a sua btUcuí passa a ser mais tocante e com* 
plicada : as flores 9 por exempto, as arvores, 
os animaes offerecem-nos simultáneamente a 
delicadeza dasr cores, e as^gra^s da /gura al* 
gumas vezes reunidas com o mmimenío; e 
posto que cada urna destas bellexas proditza 
tima sensag áo diversa , ellas tem tanta analo* 
gia umas com outras, que chegáo a confun* 
dir^se em urna percep^áo única de belk%aj a 
qual attribuimos ao objecto^ que a produz; 
j>or isso que concebemos sempre a Belle%af 
como inherente ao objecto, que nos faz gozar 
de alguma sensagio agradavel^ ou como urna 
especie de auréola , que'o circumda» 
. §• 56« A uni&o de bellezas mai^ completa 9 
que a Natureza pode talvéz offerecér, consis» 
te na perspectiva de uma rica paizagem, 4 
qual objectos de géneros diversos communi- 
e&o agradavel variedade, a saber , terrenos 
cobertos de verdura, d^arvoros e de fl&res, uma 
correóte de aguas cristal linas | e animaes piasr 



( 74 ) 

cendo : Se a kto atereseem atgumás produe* 
^fies da Arte, análogas á Sceaa, por exem* 
pío, urna ponte, que- atravesse um rix>y o fu* 
ano qu^ se elefe 4e algumaé pequeñas casas 
fodeadas de arvoredo , e ao longo um ediñcío 
nragestoso al u miado pelos prhneiros raros do 
Bol ; a presenca de um espectacnlo destes dar« 
nos-ha um pleno g6zo da sensagSo agradavel 
e doce, produsida pela B€tte%a^ e'a qual é o 
seu Terdadeíro carácter. 

§. 67. A belleza da pbjrstonomia humana é 
mais complicada, que todas quantas até ago* 
ra tem occupado a nossa atten§Sk>; pois neU 
la se comprehende a bd¡€%a da cor , produsU 
da pela delicada e successíva mistura de to* 
dos os coloridos, que a cutis nos aprésenla; 
e a belleta da figura , a qual resulta dos de^ 
lincamentcs, que á nossa vista offerecem as 
differentes feiq^s do rosto» Mas o principal 
encanto da phjrsionomia humana depende da 
ciysteriosa expressSo, que nos dá a conhecer 
as qualidades da alma, o l)om senso, a mew 
guice, a vivacídade, a candure, a benevolen^ 
tía,. a sensibilidade e todas as outras disposi* 
igSes amaicéis» ■ ■ Qual será pois a razSo, 
por que o nósso pensamento associa a certa 
€onforma<;áo de feiqí^esí do rosto certas e de- 
terminadas qualidades moraes? Será o iastin- 
cto, será a experiencia, quem nos ensina a 
ínter esta associa^o , e a lér a alma na phy« 
tionomia t Estas questSes nao pertencem pro» 
priamente ao assumpto, que estamos tratan- 
k>^ € tfto de mak a mais de müi difficii so- 
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lu^So : mas o, que parece certo, e gerálmen* 
fe reconbecido y é que isso , a- que cbamáoiot 
éxpressiéo' ou imagem daá disposi^^es do espi- 
rito,- e do coragSo, que a physionomía huma-< 
na se oos añgura representar , é verdádeira* 
mente o que con^ttlue a sua principal belleza* 

§. d8« A dou trina final do §• antecedente 
leva-ños a observar | que ha certas qualidades 
da alma, as quaes ou se nmnífestem por meio 
da express&o da figura , oií pela vía das pala-* 
vráSy e das ac^es, produzem em nos umr sen' 
tioiento ittteiramente similhante ao que é pro« 
duzido pela BdioMé " ■ - ■ As qualidades 
mofaes diyidem-se em duas classes^ a primei-* 
ra comprehende as grandes e eminentes vir« 
ludes y que demandfto poderosos esfor^, ou 
que expoem a perigos e a soffrimentos, bem 
Gomo o heroísmo, a mngnnnimídade, o des« 
prezo dos prazeres , e da morte ; e taes virtu* 
des , como ficou dito neste mesmo Capitulo', 
Artigo h^ §• Id, ger&o, em quem as observa, 
a commo^o, que é*propr¡a do Subhme : A 
segunda classe é^a das virtudes sociaes, a sa*» 
ber, fallando em geral, das que sSo de uma 
especia mais moderada, quaes a cómpaixSoy 
a meiguice, a amjzade, a generosidade ; e es» 
tas htem despertar, em quem tumbem asoli^ 
^erva, uma sensa^So de praíer tSo análoga á, 
que é produíida pela 6e//^ado6objectosexter* 
t)os| que, posto que ella seja de uma natursv 
jsa muito superior, pode ser contada sem dea» 
luHre seu entre as da mesma especie. 

§. 61>. Outra especie de BeU&M diversa da 
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lodos ai naís^ <Ie <|ue alé aquí temos tralin|o^ 
i a que resulta ^e unt deií^oio, ou d*' upia 
arte; por ouiras paUvras» do dJscernimeota 
de ceru» meios com determinado ñm f oii an- 
le«, é a Bellaa^ que multada confronla- 
{ao de muilaá partci praprias pnrn se obtér 
vm riin , para o qual lodas ellas conspirSío. 
— ^— Qiiando «XHmintindn a estructura de 
uma árvore, ou de urna plnnln, observamos 
como lodiu suas partes, as raizet, oste ou (ron- 
co, casca, e fullms contribuem pam ma nu- 
trido, e crescimenio : quando pascamos uma 
revista por todo, os membros, e por todos o« 
¿tglot de um animal vivo : ou quaodo <m notr 
«M ollioa M ñtlio sobre aI;;Uma producqao oor 
tavel da íoduítria, qual, por exemplp, um 
relt^in, um navio, ou outra qualquer mácll)> 
Da de delicada e refleciidn conatrucqSo j Q 
praier, queeniSo experimentámon, é funda- 
tío inteiramenle fohre o «entimento desla ul- 
tima especie de BeUnay que acabamos de 
meocioaarf sobre um snnlimenlo iiiteiramen^ 
.le diverso do que é prodtisido pelu beUe%a da 
cor, da jigura^ da vartedade^ e em goral, di- 
verso de lodos as especies, que ficSo preceden- 
temente «poirtadas. — — ■' Cjiíandoexaminár 
mos exteriormente iim relogto, isto.é^se a su|i 
wm trahalhadn , «e as «uas f^ravuriu 
cadamente delineadas e nbcrtas: **- 
desperlR em dóh a seosagSo da Sel» 
lada <>m qunlquer dos sentidos, que 
MI. alé bíi. deste üápitulo, e Artigo 
definidoi; poÍB o, que oel|a ooi ta> 
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6'a 9 é a suo cdr , o seu bruñido,' os sdlis relé* 
iros, em sutDma, ludo o que conslitue o (i«li« 
cajo e o gracioso de sua^ura* — .— — Mas 
quando a nossa atiendo, fixando-sa sobre as 
fluas molas, 6 sobre as suas rodas, dos condus 
a louvár o seu perfeito mecanisifio; o prazer, 
que em tal caso em nos s(*nUmos « resulla' dd 
artificio admiravel , que fez concorrer para o 
mesmo c único ñm tantas^ táo diversas, e tfio 
complicadas parles. 

^» 60. Kste senlimenlo da Belkta^ funda* 
do no designio da aul6r de urna obra , e na 
conformidade das |)artfs da mesma coro o fim 
proposto , tem sobre alguns dos nossos juizos 
orna inOuencia extensissima : elle é o princU 
pío da especie de Btlkxa , que em nos des- 
perla a vista das propor^^s das portas , das 
janeltas, das arcadas, das columnas de um 
edificio, e das diversas Ordeus de architeclura» 
— ^-^ Por isso, vendo urna. obra, o nosso 
pensamento . por urna especie de assocía^So 
naturul se dirige instantáneamente a penetrar 
o desigoio e o fim do operario ; e passa em 
consequencia a examinar todas suas partes de- 
baixo deste ponto de vista, com o intuito de 
formar juizo acerca da sua conveniencia en* 
tre urnas e outras : Assim que, se chegámos 
éffectivamente a descobrir mellas esta conve- 
niencia, a ol)ra tem sempre alguma &€¿fesa; 
mas, te ella falta, a sua deformidade nik> dei* 
xará de fflzer*»se-noS' logo patente*. 

§• 01. Julgámos nfto devér omittif esta» 
observa^&es 9 pela grande importancia, que 
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dellai pode mullar para lodo» quíintos déte* 
jarem aprender a. fazer compoM^óes , de qu^l- 
quer natureía que s«jSo : Por quantoum Poe- 
ma Épico, uoia Historia, um Uiicur» Ora- 
torio, e em gnral todas as producgoes do fn- 
geaho', e do G^tto , exigem , betn como as 
t^os, de que acab&ino* dié faJlar, «OD«enien- 
da , e fela^ «nire «s «nt^ii» e o fim , que o 
leu autúr us propSe. Doode se té^ue que, por 
mais opulenta» qué fOrem na auas descrip^i, 
por mais elegantes as utos Fifuraa; urna vez 
que estej¿o fora do seu lugar i urna véi que« 
coa templadas como partea de um iddo, pa* 
Teqa Ibes nao eonvém ; una véE.que dílo conr 
c&frXo para o desempenho do üesigdio floral 
da Ubra : ellas perderño inrallifelmente tod« 
■ua belíeta, ou antes ■eua helU%A se convert»- 
r¿ en v«rdadeira defarmidade ; por ser tal o 
poder deste scHilimento de conveniencia a de 
exaxi^f que elle per sí só é bastante para 
fjQzer mutlar aos bossos olhos a appareocia 
éoe objectos, 

^. &<£. Reftta-Dos a ñnal examinar, qual se- 

ja o sentido da palavra Belltxa, quando an^ 

da appLicada ás composi^^ pronunciadas , 

ou escripias; visto que nesta ultima aocep^áo 

é commuRunenteempregadapor um modo va- 

Ipi e indeterminado. . Con «ffeíto do 

■rabirlo Belleta, ()uando se trata de Compo- 

^t Iliterarias, fai-se appÜca^So n ludo, 

lanlo agrada, ou ja pelo que respeíla ao 

tilo, ou ja aos pensamentos, ^ualqáer que 

ja a íofUe, .d'onde w derive o pfaiar,-qae 
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faes Composi^Ses em n6s produaem* Vm bct^ 
¡o Poema, um bello Discurso O raiorio iie* 
nhuma ouira cousa ftigoiñcáo da liagciageiii 
ordinaria, senio um Üi&cuMo^ e um Poiema 
bem comfKMk»»; « claramenteMdcíxa ver,qua 
ueste sénlido urna tal palavra nSo exprime es* 
pecie alg^jma particular de Belle%a : é porém 
f6ra de duvida, que ella anda eropregada al« 
gumas vezes um pouco menos vageroefite, e 
como delemiinaiido urna especie de mereció 
Bienio parlicular. 

§. ^2m Tomada ne»le ultimó sentido, a heh 
leía de qualq.uer composi^o Iliteraria &ígai<ii 
fica uma especie de graiQa o\\ de agrado no 
«stilo, e nos pensamentos , <]ue distíogi»e, e 
aaraclerÍ2a um pequeño numero de b(»is au^ 
lores; e entSo a .palavra Belleza ja aáo tiesi» 
gaa nem o modo de <liz>er Subhmc^ nem o pa« 
thetico, nem o muflo brilhaDle; «ñas sim a» 
quelle, que excita no leit^r, ou «loouvinte 
«una commogÜo suave e moderada , bem s¿» 
ro'ilhante á, que nos é communicada pala visf 
la dos jDbjectos denominados bellos ^ graga es- 
ta que nSo faz 5ub¡r a alma a um ponto mui« 
to elevado, nSo Ihe imprime commogSes for* 
tes^ «ñas que por ella derrama una felk se« 
renidade» — Tal é a , que a mesma aU 
fna em si senle, lendo, por exemrplo, em Por- 
luguézos DuihgOB dó Fr. Hettor Pinio^ a dcp 
Jiooda proaa de J^onciico Kodrigttei Lóbo.^ 
fí com preferencia a ludo a maipr partfi dm 
imf¥iiom& cHanclas do immcmial Poema Qs Lvt^ 
niadM : Em Xogldz I^udu x» escnpt^ do bésm 
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A^ddUion : Em Ffancés leodo as 
prúducgÓtM do AtUór do Telemaco : H faUait« 
do do» aoti^os, lendo os PoemoÉ de Vir^io^ 
c qira)^ aiada que.em algumasoceaií&Aftele» 
vante alé o SubUme, oouitiido o mefecioien4> 
io 9 que sem duvida mait o caracierísa ^é a 
soa delioida gra^ e beUeuMm Pelo que dit tes/* 
peito aos dout amigos Mestrai d¿ Eloquenota 
prosaica y Ciceio^ e Demoitheaes ^ a prlmeí* 
fo^ é mais coostantemeoUi bettonáo qiuf «o ie« 
. gundo; por kso que o genio deiteo arr«ba-i 
tava anies para a forqa e para a ircKemeMai 
do que para e aforado e do^ura. 

^« 64* AdvertireaM» em remate sobre etle 
atiumpto^ que havetnos ínswlido tanto nopaia» 
ticularixar todos as variadas fbrroat da Jki» 
éewi; por ser elfa , depob do Stt6&ii6f a fofr^ 
te oíats abundante dos prazeres do GÓÉÍa ; e 
por que o esame das formaSf e dos priocípiot 
éa, BcUeta^ ó indubitavelmente o que mals 
dNürtbiie para dar a perfeigiQ devtda a ei» 
le flBeMBO GAUo^ 

ARTIGO IV. 
Dat oitlraf /on/as dm jHWiiereM da G^btob 

» • • 

^ 65. Nio é s6 debaiao do aspecto de Sa* 
•tütjúdade , e de Bdie%a , que certos objectes 
aeradao á imagina^ : ouiras, alem déstas, 
CHrigens exíslem, donde tim tal prater podé^ 
% cosiuma dimanar f é urna deltas a AToeidU» 

♦, ■■■! ■ ■: De ia^0lye€tps ba, <|iie nAo ten- 
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do outro meredmenío ,' senáo'o sérem nooot V 
ou raroiy produzem aó por esta única c¡tcutts^ 
táncía uiná commogik) viva eagradavel : Tal 
é a origem da cunoskUuIe ^ affecto commum 
a todos o» bomens. As cousas ^ a que eslamos 
costumados; as ideas, que nos s&o familiares, 
fazem em nás talo pequeña i mpressSo, que nSo 
sdo aipazes de dar agrada vel exercicio ás nos* 
sas fuculdades : pelo contrario ^ um objecto 
e&tranho e novo tira a alma de languidez , e 
a faz gozar da sua actividade» Depende em 
grande parte deste principio o encanto , que 
nos cauájio as íicQSe» ; e o prazer , que senli« 
inos lendo un> Cunto, ou urna Novella. • ' . B 
poréni' de advertir, que o abalo, excitado ém 
Dossa alma pela Nomdadc^ com quanto sejí^ 
mats vivo e mais fino, do que o produzido pe^ 
la Belle%a ; é por isso mesmo menos duradoi* 
ro , do que esté» Pelo que ,' se o objecto nSo 
possue outros att Tactivos para nos prender, s^ 
nSo o da Nofotdade ; o briiho momeniánea, 
que esta Ibe communíca, dentro de bem pou» 
co tempo se offusca, e desappurece* 

§. (>6, A /milapao ministra tam bem ao Gdi» 
Uy urna nova fonle de prazeres, e dá origem 
aos gozos da imaginaqáo, que o erudito In» 
gl(!z AMdisson denomina secundarios, os quaes 
fórmSo urna classe muilo exlensaé ■■■ ■ Nu 
verdade toda a especie de Imitado causn' pra- 
zer, nao s6 a de objeetos ou Bellos^ ou ^Sithlk' 
mét, que apraz pela recordativo de ideas a 
taes objeetos ligadas; como aínda a fmtcegáo 
dtt objeetos I que aSu leA grandexa ^ nem 6«^ 
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l(Ka; fi nfé a daqudles, qm bÜo mmAtaaeaf* 
nr^nte disformes e med6Bhos« * ' 

^. 67. Perteiieen de anaís a man &f) Gósiú 
os prazeiTs da Mdod&a^ e da Harmtmuí^ por 
quanto todas ar sensag^es do Subitme-^ e do 
JBeifo podem iornar-ee tnais *vi vas pela influen^ 
cia dos «oRs, e dos ínter valles musicaes A «sr 
ie TiMísmo fyrincípí© pode ser reducido o pra«r 
«er , q<ue em nos caasao ja as medidas exa* 
etas dos versos^ ¡^ as'^medidas <meoos regula^ 
res da prosa cadenciosa* 

§. 68. Rtn fim tima vañedade de prazeres^ 
inteiramente diversos dos que lemos apeala^ 
do, é offerocida ao <9ésto pelos Ditos agndes 
e %ngenh<}90$ 9 <e pelos que mfwem a Hso^ taa*» 
4o por sua viveza e pronpiidSo^ como por 
MU chiste e jovial idade. 

ARTIGO y. 

AppUcagao dos principios ^erae% easpendides 
noé Artigas aniecedente%* 

'^. '(lü. Temos indicado até nquí sílgoiM prin- 
«tpios ^geraes t tempoé ja de fazerdellestippli-i 
4!aqao ao -nosso .particular assumpto. ' Se 
alguem nos perguiitnr agora, a que^classe de 
praaeves do Gósio pertenoe o que^é pruduzi- 
do pela Poesía, pela Hloquencia, em summa 
pelo talento dos bons escríploresf iíespond^- 
remos, que nSo pertenoe, a clnsse 'nenhiMna 
^em particulai;, mas stm a todas ellas : Os dis- 
euraos», quér escripu»^ 'quer .proQuadUulM^ 
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tetn uinna y€t)\agepa^ (^e Ihesié proprÍQ, qual 
4p a ()e dbran^eri'm um cfuppo m&i rico, mili 
Tasto, por jLódas as parces a^bcjlo e sem Uokir 
tes j pois o/íerecem á icpagina^So .d|Lo só um^ 
(p&pecíe de pbjectos , ipas ,qv0^ Jtodos qs , que 
podem despertar o Gósto j e causSo por coar 
^queipcja pra;:ere;s .muj.to variados, aj^ber^ 
o que na^ce da Sublimidade ^ da J^elle^ de¡- 
i>ai^o 4^ ^^,>da^ .8^a# fórinaS| 4a Novidade^ da 
Meloifig, e .^a flqrmonia^ ^a /^i^ao, dos 
/)^.o< figf^dos c ing0nho»o» , ^ <ícv ^e movpn 
<i rÍAo : B por esta rj^zito que, joa ini'meiiaa 
yaríedade de góstQs díver;^ dos ho[nei;i9 9 car 
.da q.iial, .consulta r)do o seu., pode (^ncoatra^ 
f¡^o ,vasto campo da JUitücrfitura .obir^s prop,ric^ 
ps(ra o satiaffkzerlRm. 

§. 7Q» Se poÍ0 ^ EloqueDci'a , ¡e a Poesía, 
lotmadas na.^ua accepQflío jpaa,is ampie, gqzap 
.emineQtiemejfite d^aqu^lla .ventagem ; se^estas 
xluas .UiscipUaas ^ubmínisuáo ao Gótio*^ .e ¿ 
jipagina^So prazeres mais variados e €^p[i n^iaior 
^urpero, dp que todas as.outras PiscipUnas« ^e 
3eIlas-Árt€ts,, procede isto de tere m ellas meiqs 
jnuUo sypfiriores.para de certo modo poderem 
imitf^r, e desqrever; por ser f6ra de du,vi<](a 
,que,.de tp^Qs os artificia» invientados pcio e^» 
,p>r:¡to jiu^napo para acQr4ftr lerobranga^^ ,e 
,p^ra .excitar .cpm.mpqQes ima^íoaci^s, qepha^ 
.QUtro ba, que ^eja t^o.eJñca;^, »e.que se,applí- 
.qpe a tSp grande numero de Qbjeqtos, com^ 
^ a .palabra» qu pronuociada,,Qu es<^rípt^. E!!|f« 
íectivam(*nte cou^a rienhupfifi ha, op nomua- 
dP .phyM<?P, pu w OÍUPJÍP Woraíi gup/ptafe- 
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Ifz inveDqSo nSo possa pintar ^ e apresentar 
aos olhos debaixo das cdres maU vivas, e maís 
vercfadeiras : e é por i»to que todos os Críti- 
cos falláo do Discurso ) como da prímeirá dé 
todas as artes imitantes, ou mímica:) i a qual 
compáráo á Fiutura, e a Ksculptura; ch^gun- 
do ao ponto de até i be coacede re m a muitos 
respeilos a preferencia» 

§. 71. O primeíro autor desta opiniSo foi 
Aristóteles em a sua Poética, no que foi se- 
guido pela mnior parle dos autores modernos. 
Todavía, como é da maior importancia o dar 
precisáo ás ideas da Crilica, nño podemos 
deixar de advertir, que urna tul opiniao, to- 
mada em toda sua general idade , nao tem a 
certeza,que pretendem uttribuir-lhe; por quan- 
lo nem o Discurso em gerul, nem a Póesia 
etn particular podem ser collocadc» propria- 
mente em o numero das arles de imitagSb. 
— — » Para isto ser melhor entendido, con- 
cern que distingamos a Í7m/afao, da cíencrip- 
fSOi ideas estas que de maneira alguma po- 
dem ser jamáis confundidas : A imÚagaoexe^ 
cuta-se pelo mcio de alguma cousa, que te- 
nba similhan^a naturul com o ohjecto imita- 
do, e é assim que toda a gente fácilmente a 
cntende; tal é a imitagSo, que se patentéa 
ñas estatuas, e nos quadros : A descnpgao po* 
rém consiste em despertar no espirito a ima- 
gem de um objecto pelo meiode alguns sím- 
bolos arbitrarios, ou sinaes de convengáo, que 
80 podem ser entendidos por aquellas pescas, 
que se acháo iuslruidus sobre esta mesma cou- 
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Yen^So; taes sao as palavras pronunciadas 9 
ou escripias : ora as palavras nao lem sí- 
millian^a alguma natural com as ideas, enem 
aínda, fallando em geral, com os.objeclos, 
que ellas servem para significar; ao mesmo 
passo que nm retrato, ou urna eslalua asse* 
mélháo-se ao seu original : Logo é evidente, 
que a de$crvpgáo^ e a imitagáo sao de na tu re* 
za muito diversa. 

§. 72. Convimos, em que no genero Dra- 
mático, no qual o poeta fiiz fallar aasuasper- 
8onagens; e por meio dos discursos, que Ihes 
poe na bocea, a presenta o que ellas mesmas 
diríáo em taes circunstancias, a sua arte to* 
ma o carácter de itrntagao : roa» oulro tanto 
nao aconlece com a narragdo ou descripga/>J 
e por isso é , que estas nao podem ser metti* 
das na classe das artes imitadoras. ■ Na 

verdadé como é que poderia dizer-se, que a 
dtscrtpg&Oy por exemplo, feila por Virgilio 
no Livro 1. de Kneida Verso 85. &c. (1) ou 
a de Camoes ( Lusíadas Canto VI, Est. 71 , 
até 84.) (2) sejáo verdadeiras imila^oes de 
urna tempeslade? Islo s6 poderia ter logar 
em parte, quando a totaliJade dos vocabu- 
los, que entrassem em descrip^oes desta na- 
lureza, fossem de tal maneira onomatopai- 
co8, que imilassem os differentes sons dados 
pelos objectos, que fígurSo naquelles dous bel- 
lissímos pedaQos de poesía. 



(1) Vid. Exemplo VrT. no fim do Volumc. 

(2) Vid. E*emplo VIH. no fim do Volume. 




§. ÍB. CodViiñós tambem étík tfúé a iihifd* 
fík>^ e a déicripsSo ti&o différefrí 5 qüantó ad 
éffeko principal, que «llaft se éaeacnitfhSo á- 
prodazir : vislo' que tatttó uma^ coiAo otftra 
a vivió por íhtío de sirraes. externos as idéáí 
das cousaS) que se tíos apresen táo im'iiíédiaUl-' 
mente aos olhos. Mas, posto que ambas ^oin- 
cidSo sobre este ponto, nSo dévemos ríuiiéá 
esquecer-noS| de que a outros respeitós aquel- 
les dons vocabulds oSd sSo coolptelamente sy- 
nónymos, antes sim, que erlles.design&o meio» 
differentes para se chegar no ttiestno fim , e 
que estos meios podem producir impressoei 
multo diversas^ 

§• 74. Sem énibargo póréni de qué a Poe^' 
6¡a se óccupa menos em hriitar , do qtie em 
dtictetitj ha todatía um ééniido) em qué el-* 
táf tomada em géfal, podé ser considerada 
arle de irnúagao , e por ventura seria aquelle 
üneámo, que teve enrt vista ArístótdéSf quáü* 
do como tal a desígriou. Acontece istó e coiñ 
muita freqtiendd, todas as ve¿es que á Poe^ 
fia imita nao objectos realmente existentes, 
ilias antes a marcha nSq opposta Ao cursd or- 
dinario da Natureza; ou , por outrái pald- 
▼ras, quando ella é urna representagáó fingí** 
da de aeontecimentós e üé dtu{iq/)es, que, setík 
hateretñ realúíente existido, teríáo podido et- 
islir , é 4ne poT süa probabitldade se assexiid* 
IhSo á Natureza. 

?• 75. Convém de mais disto óliiervar,. que 
milag&o^ de que algumas vezes se vale a 
iqueaciaoii prosaica, oii poética | é mttt- 



U> superiop ár dá Pístiiva^ da'Escúlptura'y e 
da AJittieft; vUto que o piotóc, por «xccnplo» 
acba-M limitado pela sua arte á representa* 
gSo de um 96 iDomeoto ; ao passo que os dh^ 
etraoft escriptos^ ou pronuociados podemso* 
guír urna acQao ou qualquer aoontecimeAto 
%m todo seu progresso e desenvolví siento suo* 
cesáivoa : verdade é y que a Pintura pode re* 
presentar-nos aquelle momento com mai&ven* 
tagem , do que o Discurso; por que em um 
66 ponto de vist^ nos expoe todas suas mitidas 
«itrcunstancias 9 conforme aeontecérSo em a 
Matureza; mas nSo fx)de apreaentar*aos » gq# 
ino o Discurso 9 as varias scenas da nr^esmn 
«e^áo; e mostrando-nos únicamente os obje«. 
dos externos 9 apenas só pode delinear , e im* 
perfeitamente os caracteres e os senliment08| 
alta prerogativa, de que goza o discurso oral^ 
ou eseripto ^ e a qual Ihe assegura urna supe^ 
Tioridade eminente sobre todas as artes de 
imitando , conforme deixámos ja indicado nos 
§.§. 70. &.C. (1) 



^•v— — ^"•^^■i^ 



(1)0 celebre poeta Frsoclz Jae. Detille em oms Nota 
i saa tradocQSo da Eneida (Liv. 11. Vers. SI7.)f com^ 
|iarando a pintiira« feita por Virgilio, de Laocoftnte en«-> 
volvido pelas serpentes» • de aeos dous filbiabos eiiw>W 
vidos e DO acto de serern devorados pelas mesmas, con 
o famdso grapodeesculptura eocooirado em Roma a'ui* 
ma excavadlo dos banhos de Tito, fas aa maiio )udício«- 
aas obsepvaQoes sei^niotes : « Éaqai sobre tudo, i|ue ira- 
3> porta notar a difleren^, qae esiale eotre a eaculpta- 
j» ra, a pintura e a poesía : as duas prímeiras aó podem 
■» pintar nm momento, a poesía pode pintar muítos mo« 
» meutos soccessivos. Assim Virgilio mostra-nos as ser- 
» pentes partindo de Téocdes , viajando pelas ssasS| 
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: $. 7(>. CoocluirsRiot n fiflal, quemuitoem- 

bom a Rloquencia em gcral, tanLo prositicn, 
como poerírs , seja condderada oii como ar- 
te da.imitafáo, ou sim|ilesmenle como arte 
que se limita a deicrecér; etn qualqimr deilas 
duas hypolhmei a raculiíaiie, qiití ella tem , 
de renovar a* impressfies |)rodiiEÍdRi \iti\ot ot>- 
jectot reaes, fuada-se muis que tudo na signi* 
fica^So, propriedade e enerf^ia dm vctcabuloi 
para e»e fien empregados t E pois tal é a na- 
tureza da sua perfeí^o, Jmpqrta sc^hremanei- 
ra , que conhe^mos tambeoí o mnia perfeila- 
menle possivel tudo quanto é relativo á ori- 
gem, progrestos, e estructura das Linguas, 

■ ibordando ¡unusi praii, tpodpranJo-teloitoilcMdoi» 
II filhoj de LaocoAalP, o pai mando em aro soccArro, 

■ elle mcsmo rnvolvido por aqnrllea monslrcts, r o* lor- 
ia mcntoahorrorosoacausadus por inaa nordfdurait : O 

■ cseDlptAr por#niaopoiiilerrpreaentsroTn<iiTiFnlii,em 
» que tilhos.e pai tan ■» mumo lempo victimas da« 

■ terpcnlu. Suppondo <)ue Virgilio lenha arn'idoem 

> algumas drcunstancias de OK^Irlo ao esrulplír, nu- 

■ Iras ha, em que csle se lío nliriuadn * abandonar m 

■ idías do Porta. Aisimejte, Hepuia de ler Feílo ennilar 

> Hua* veaes aa lerpante* rm tolla do Irnnro, e da prs- 

■ eo^ de l.anrficinle, piata-lhea as cabrea levanladaa 
-■ ácima do meanto LaoeoAnle, o que ni esculptura le- 

■ ria anHieotadü ponloa deaagradaveii i vista, e a dia- 

fóra de proposito do lAdo rtcsie Rrapn luagnt» 
'ríIÍo tei'erellimenir o poilet de faxer «ahirda 
1 Sumnio-Sarerdole gritna ripanlosus, e simi- 
aos muitido) de om Inoro friido prla niarba- 
I idea porím nln podin eonvir ao rsrulplAr.o 
o lerla podido exprimir rales gritos, talro tí- 
phyainnnmia do PonliHre o cararler de socA- 
! dignidadn, que nesle grupo é o primrir» ok' 
t4mira;lo dos entended A rea. . . . ■ &c. 
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multo mais parlieularmeiile d'aquella, de que 
diariamente nos servimos para a manifesla<^ 
de nossas ideas ^ e sentimentos; afim de oella 
podermos expresear ao vivo as maravílhas do 
SiMimCj e do Bello ^ conforme aos priocir 
pios, que deixámoa estabelecidos neste Breve 
£asaio sobre a Critica JMteraría* 



F 1 M. 
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ClfjkbOS NÓ SfBCUIIdó BfiSTB SNMIO. 

EXEMPLO I. 
(Cap. IV. Artigo L^$.0.) 

Porém ia crdc^t áoesi tt^ó páááádóá 
Que dtfii tíoi pátíít'ntttúÁj ctíttánéó 
OéiñÉTtsíitíñcit d*&tñtetíi tíaitégédcM i 
VreápétáménU! óá ^éñtóS ássopi^aada ; 
Quando franid tírñté, esCarddd deseuidadó^ 
lia co^taddra prda iri^hnéó , 
Hiliini huvem , (}oe o» ár'e^ éscafiM ^ 
Sobre ntíéiáa cabe^^ áf}p4re¿e. 

Tió (éhihérósa vtaba é carreada , 

Que p6z úoÁ ¿órá^dé* ham gfaddé MSAO ¿ 
Bramiúdo o n9t*to tíkáf ^ de hM^ Ik'adft « 
Como se désse em váo n al(;;um^roebedOk • 
« ÓPotestade, díase, Hubltmadal 
» Que 9tñé^ó divido, oti (fue ^«{(rédd 
w Éáie dtidia e este maf ttds aprt<Mma « 
» Que mor tóttñá f9té6é , cfue tcif mtfati f » 

V3[b aeabáva , r|aád(}d batila figüira 
Se ttos iitosira do ar , robusta e tiiida , 

{Os Lusiad, Cánt, F. Est. 37 , W, 39. ) 
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EXEMPLO II. 
• ( Os mestnot Cap. , A rtigo «^ §• ) 

Em qnanto este concelho fe fÁzia 
No fundo aquóso» a leda , lassa frota • 
Coro \ento socegado proseguía 
Pelo tranquillo mar a lotiga rota. 
Era no tempo quando a luz do día 
Do Eoo henuspberio eslá remola » 
Os do qiiarto oa prima se deilavam » 
Para o secando os outros <}espertavam : 

Vencidos vem do sorono e mal despertóse 
9oee¡ando a miode se encasta vam 
Pelas antennas , todos mal cobertor 
Contra os a^^odoa ares, que assopravam ; 
Os oihos contra sen querer abertos 
Mal esfref;ando , os membros estiravam : 
Remedios contra o somno buscar querem , 
Historias. cootaiD ^ casos mil referem. 

Mas nesle passo assi promptos estando 
£is o mesire , que ol bando os ares anda ^ 
< O apilo toca ; arordaiii despertando . 
Os marinheiros d'huma e a*outra banda : 
£» por que o vento vinha refrescando y^ 
Os traquetea das ^veas tomar manda : 
« A'lerta , disse , estai ; que o vento crece 
I» Daquella nuvem negra , que apparece. » 
{Os Lusiad. Cani, FI. EsU 38, 39, e 70. ) 
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EXÉM PLO III. 
(Cap. IV* Artigo 2.«§. 26.) 

FelÍE quem , ¡aoto a li , por ti snsptra , 

E as fallas te ouve , que o prazer Ibe efitranhiío: 

Yé teu meígo siirriso deleitoso 2 

Essa dita , a dos Nunies , nSo a igaala. 

Sinto de veia em veía subtil flamma 
Coar, qnando te vejo , ero todo o corpo; 
E no arrdbo , em que esta alma se rae prende , 
Busco a Toz, busco a lingua ; ambas deixáráo-me. 

Kuvem de coiit'usio me enleia os olbos^ 
Já nada escuto, lánguida esvané^o, 
Gélo e rd|;o me invesle : eu fremo , eu mdrro , 
Quem nada seu possae , todo arrisca 6:c» 

{Traduci;* de r i finta JSfjrsfo^ a quat se encon» 
ira no Torn» XXII, da edig, de Lisboa em 
Fof.deH.) 

EXEMPLO IV, 
(Cap. IV. Artigo 2.° §. 28.) 

Nesta tribu1a<;So por Déos clamaTa $ 
Invoquei o Senhor , e do seu templo 

tscutou minhas vozes . 
PÚ3L em sna presenta os meus gemidos, 
Penetroa mea clamor os seus ouvtdos* 

EntSo se comjfnovéo trémula a térra ; 
Os montes , que mu^^iram , se greta ram , 

Abriram'Se os abvsmos ; 
E Déos , contra a cúaldade eafurecid9| 
Descéo cora ¡iista cólera inceiiiüdo. 



Fdso devorador roroMo das serras » 
Car a célewi 4e P a o » ¿uneyi ♦ ^lob» ; 

Ac cesas brazas luzem 
Ka sua fafce ira^f ^; os Geos^^indinam v 
Encobertos co*as trevas , que os ¿íomiaam. 

D*atem do9 Cheriilniis deo6 mesiDiO'defjlBe 
Sobre as azas dos ventos íocaD^aveis ; 

P^eloeatrellado ca^^o , 
. £19 x¡mfi UQtos mii mundos aprésenla , 
Kola o carro ^obcirlx) , em que se¡as3eiiU« 

Pira aqvi , « kvaofta pocteptoso 
Vm pa.vi1hSo 4e irevas , onde igootp 

Keside, rodeado ' 

D'iun Casco veo de sombras mysleriosag » 
Formado de.ar e d*agoas tenebrosas. 

"Mas nos raios , que Aólta fur^boflda 
3iia face , «m furor toda abcaaiada , 

Se dissipAm as ^nuTens , 
f^n.Ham*Se as ibrazas , a sarüiva espessa ; 
£ a tempestade a trovejar cometa. 

. Um medAnho e-Hampido «os-Ceos M 'Qav;e.« 

Que do Ahissimo é voz amea^adora"; 

Desta o estrépito dobram 
CarvSes' accesos , com que a ierra infesta , 
E a saraíva , que salta , e a;i plantas cresta, 
^c. ¿fc. ¿ce. 

Pode ver-ae tambem a traduc^to desta masniA passa- 
Item do Psfilmo 17, na versjo dos Psalmos de David , 
feíla pelo Poeta Brasileiro Padre Antonio Pereir» deSou- 
aa Caldas Y Toro. l.S.edíg. .de París anno de 1*8*0. cm 
dous volumes de 3.'*, cqnten^p , .aJjQpfi á^B j?pf »»a» Sa- 
cras , alguas profanas. 
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£xejiiPi.o y. 

( Cap. IV, Arüige 8/» ^ 82. H 

Speme minas ^ inquU ^ pefagt . ventoque furentí 
Jrarfip suium : Jiátiam , */ cctTo auetore recusas^ 
me , prte. Sofá tibí causa hac est justa iimorU * 
Vtcíoretn non no9se iuum, quem numina nunguam 
nestHuttnt ; de qun maíe tune Fortuna meretur 
Cum past vota'venit, íffedtas prrrumpe proceVas^ 
Xw/f /d serure mea* Cali Uiefretiqut.^ 
Tion puppfs nostra: fabor est, Hanc^Coísare pregsam 
Afluctu defendei onus ; ntc lon^a fnrori 
rentorum stevo dabitur mora ; proderii undit 
Isla ratis : — — - Quid (anta strage paratur 
Ignaras ? qua^rit pelagi cafique turnuitu 

Quíd-praístet Fortuna mihi 

•( Phars. Líb. V Vers. 57tf . . . ícc. ) 

Do mar desprésa , diz , as amf a^as , 

E o séio eniref»a aos-foriosos veotos : 

Se á'fra^ra recusas fr , incerto 

Da autoridade do Céo , eo te autorizo. 

•Do 'temor ^len 'somenle'é- justa aoauaa 

Esta , o tpu vencedor desconhecéroi; 
, .'Sem «das'deoaes ¡«TDaia faikn'*lhe o-aroperro | 

«Só;fna}*servido>ei]lio é da Fortuna , 

filando aos deaejos tsous oQíO' ae ^ntccipa. , 
m mini'segaro , «rroste a tempeatade ; 
fiila no eco , noTmrr^só tem imperio , 
192o se «si ende ao batel ; '<evandu4i Qeaaffi 
^Deale o pÉzo das vai^ o defende : 
fkis • ventoA «a f n ndr iresaando em > lrret« | 
O teu proprio balAl^iafde «Amansa l^oa. 
O que indica esta furia acaso ignoras ? 
No tumulto do mar, do Ceo procura 
De servir-m« o melhor meio a Fortuna. 

( Traéucig. do A, ) 
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EXEMPLO VI. 

(Cap. IV. Artigo 8.*» §. 30,) 

, . . Sed horrificis juxUt tonal j^tna ruinis , 
Interdumque atram prorumpit ad ccthera nubem p 
Turbine fumanUm piceo , et candente Javiifé ,, 
AttolHtque globos ftammarum , et sidera latnbit : 
Interdum scopuíos avuhaque viscera rnontis 
JErígit eructans • liquefactaque saxa sub auras 
Cum gemitu gfomerat , fundoque excestuat ímo, 
( yirgi!. AEneid. Lib. 111. Vers. 571 .. . 577, ) 
Mas o Etna com hórrido raido 
Perlo Ihe trda , e ás vezes langa aos ares 
Nuveos de piceo fumo com ardcntes 
Centelbas remoin liando r c os astros laoibe 
Com os globos de cbaromas ; que levaata : 
Beabas ás vezes , vomitando , arroja , 
£ as arrancadas visceras do monte 
Com gemido espantoso. ••••••••• 

{Jfraá^uc^do de José Victorino Barreta ¥*eio,) 

19. B. Servimo-nos nesta passagera da excel lente tra« 
flnf:gáo , feita pelo ha pouco faleeido , José Victorino 
Barreto Feio, e da mesroa nos serví remns tambem no 
Exemplo seguíale ; nao o teodo podido faiter , pelb que 
pertence ao Excmplo extrafaido do LUro V(.^ da Eneida, 
que se enfu>ntra no Gap. X.** %. 12. das nossas Ligoes 
Elementares de Poética Nacional ^ e bem asstm no 
Exemplo do Cap. IV. Art. 1.<» %, 10. do presente Breve 
Knsaio sobre a Qritica Litterarit» ; pvjf ignorarmos, 
que exisldOfimpressns da sobredila traducgao mais , do 
que OS quatro primeiros Uvros* 
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EXEMPLO VII. 
(Cap. IV. Arl}go4.«§. 72.) 

fíiec ubi dicta , cavum conüersá cúspide nioriiem 
Jmpulii in ¡atus : ac v&nfi^ vefut agtnirntfactOf 

Íhiá data porta ruunt , et térras turbine perflant^ 
ncubuere marif totumque a sedibus ímts 
Una Eurüsque Notusque ruunt, ereberque proceiliM 
Afrícus ; et vastos votvunt ad lítttfra/luctus» 
Insequitur cfamorque virám , stridorque rudentum» 

' Sriprunt subitb nubes ca:lumque diemque 
Teucrorum ex ocuHs í ponto nox ineubat afra» 
Intonueee poli^ et ereífris rnicat ignilús aUhér : 
Prcesentefnque virís iñtentant omnia mortem» 
:Mxtirñplo j^nece sol vuntur f rigor e tnembra t 
Ingrmtt , et , duplices teridens ad sidera pafmaSf 
Tafia voct refert : O terque quaterque beati 
Oueis ante ora patrum , Trajee sub mosnibus altis 
Contiffit oppetere i O Danaúm fortissime gentis , 
Tydide , mene lUacis oecumbere campis 
Non poiuisse, íuáque animam hanceffundere d extra, 
Síevus ubi j^aeidw telo jacet Héctor , ubi ihgens 
Sarpedon , ubi tút Simáis eorrepta sub undis 
Súuta virútn gaieasque etfñrtia eorpnra votvit I 

Ta/iujactanii sitidens aqmionepracella 

VeiuHi adversen ferii^ fltwtusque ad sidera toflit i 
Franguntur remi t t^m ptAra avertit, et undis 
Jíát lakts ; insequitur cumuh pfwruptut aquaí mons» 
Hi summo influetu pendente his unda dehiscens 
Téftaní interjiuctuf aperit t Jurit astus tírenis» 
Tres ^fatus abreptas in saxa fatentia torquet : 
Saxa vocaní Itafinwdiis qmw influetíJbus aras t 

- Dorsum immane mari summo» Tres Eurus ab alto 
In brevia et srrtes urget, ( miserabile visu I ) 
^iditque vadis , atque aggere cingit arenasm 
Unam , quw Ljcios fid^mque vtltcb^t Qrontemp 

e 
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Jpsitis^anle oculos rngens a vértice ponías 
In puppimferU; exrutitur ^ pro ñusque mag/sier 
Foívt'tur in caput ; asi illam terflur.tus ibidem 
Torguetagens circám, et rapidus vorat cequore vorteatm 
Appare.nt ron nmntes in gurgitevasió ; 
jirma virum, tabulasqtte , et Troia gata prr undasm 
Jam vaJidtim Itionei navem y jamfnriis. Achatas , 
El quá vtctus Aba9^ et quá grandasvus Metes , 
Viril hiems ; laxis taterum cqmpagibus omnes 
AQcipiunt inimicum iinhrem ^ rimisquefatíscwfU^ 
Jnlerea^agno misceri murmure pontum , . ^ . 
Smissamque hiemem sensil Neptuniis , et imis 
Stagna refttxa vadis ^ graviter commotus , et afio 
Prospiciens • summá plncidum eaput eoUuHl undá. 
Disieclam /ÍEneaB tolo videt cequore classem , 
Fluctibus oppressos Troas ccelique^ ruina* 

( Firgil. Mneid. Lib. /. Fees. 8^ • • U^. ) 
Como isto dÍAse, o cavo monte a um Udo 
Com o cdnto da lan^a. irapelle ,«00 veatot 
N*i)ra i^rnpo feitos, por onde acbSo portft, 
Rompem , e remoinhando a térra assolio : 
Deitao-se ao mar , e lá do Cundo Jeilo" 
Todo ante si o traiem Euro « Not»^ 
B o \frico , em proceUas crebro , « k$ pratas 
ArremesA^o rolando vastas onéaa. 
£is se levanta a nai>iica celensK^ 
E o slrtdor das ensarcias : densa» mv«a» 
O Ceo c o dia de repente orciilt^o ^ 
Aos olbos dos Troianos : aira iieíta 
Se 4»l«nde sobre o mar. Os polos troik>, 
Todo o ar eora crebros raios resplandece : 
Tildo a iDorte aprésenla aos, nave^aotea. 
Kíato Enea», d*am frío horror tomado, 

Géme , e ambas as mSoa aos ce«i» e'ffoendo , 

«r Oh mH vezes, exclama , venturosos 

» Os ^ qae de Troia íunto aos altos muro* 

» A' vista de seas país merrer poderío I 

» Oh de lodos os Dánaos> o mais £nf«c » 

» Tydides. que eu a sortií nSk* titwsfi 

» De , nos rampos Iliaco» po^^nando , 

n Succumbir do leu bra<;o aoa ciurea i^otpeA, 

» E a tapirito eibaUs I oAde prdMmdo 
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» Ja^ t\ valente He4i«>r do AcliiU^s ferri) ; 
» Onde o ingente SarpédoD , onde Unios 
» Escudes , capacetes , e robuaios 
» Corpm diier4)es naa ondas volveo Simois. » 
19do ac^uava ,. <^u^ndo urna, rajada 

De robusto Aqailáo^ bramindo opposta , 

* Lhe rompe a v^la ^ 6 aa ondas ergue aoi aslrQa.s 
£speda^áo-se os remos , de repente 
Yira-se a próa^ e dá.o lado á9 ondas. 
ImmeoMi d agua um rnonle se ergue a prumo : 
Estes no alio da vaga eslao pendentes ^ 
A'qvfUes , larga hiato o mar abrindo, 
Mostra a térra entre as ondas ; os maruihos 
Co' as ferventes ar¿as se enfurecem. 
Tres nio« arrebatando , as leva , e impelle 
Contra uns eegos pénedos Noto irado , 
Fenedos que no meio estio das ondas y 

, ( Os líalos Ibe dio o nome d^aras ) 
£ lem á ilór do mar o dorso enorme» 
Tres Garó do^alto arroja ás baixaa Syrles | 
E , enea 1 badas nos vaos ( piedosa vista ! ) 
Com pm monteo d'aréa em torno ascinge. 
A , que ps Lycios traaia e o fido Oroule • 
Ante os olhos de Gneas vaga in^ent« , ' 
De- cinta dcspcnhando-se , lhe bate 
Vertical st^bre a pdpa ; sacudido^ 
Cabe de cabera o mestre ; e o mar , com ella 
Allí mcsmo tres circuios fazendo 

, £ai redemoinho rápido, a devora. 
Raros no vasto mar , nadando , assomlo , 
Armas, qoadros , lliar;is riquezas 
^bre as ondas boiando. A nao possante 
De íliooéo, e as do forte Achátese Alas^ 

. ó temporal as desirogou ; e , abertas 
As ¡unctnras dos lados , por mil rombos 
As íni migas ondas v3o bebendo. 
fíím gram murmurio em tanto o mar turbar-sc 
Sentio Neptuno * e os furacdea k sdlta , 
£ agitados os iatimoa remansos : 
Tomado d*i1ta cólera, levanta 
Ácima d*agna a placida cabe<;a . 
K , pelo pego oa oltios alungaaiiO » 

e « 
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Por todo o cquóreo campo dUfiersada 
A froU vé d*Eoeas , e os Troiaoos 
SjDSSobradus das oodas , e da furia 
lía tormenta , em que o Ceo se desfaata. 

(Traducf, de José Fictorino Barreio FeioJ) 



EXEMPLO Vlir. 
(Cap. IV. Artigo 4." §. 7«.) 

NSo eram os traquétes bem tomados , 
Quando dá a f^rande e súbita procella : 
« Amaina , disse o mesire a garandes brados » 
» Amaina , disse , amaina a grande vela. » 
l^áo esperam os venios indignados, 
Que amainassem ; mas ¡untos dando nella ^ 
£m pedamos a fazem ^'hum ruido v^ 
Que o mundo pareoéo ser destruido* 

O CQO fere com gritos nisto a gente y 
Gom súbito temor e desacordó ; 
Que no romper da vela a nao pendente 
Toma grá somma d^iagua pelo bordo : 
« Al¡)a, disse o mestre rijamente , 
3» Ali¡a tudo ao mar , nSo falle acordó ; 
»( VSo ontros dar á bomba , oSo cessando | 
» Á bomba , que nos irnos alagando. » 

C«)rrem lo(»o os soldados animukos 

A dar á bomba » e tanto que ütiegáram , 

Os batanaos , que os mares temerosos 

Dérslo á nao , n'hum bdrdo os derribáram S 

Tres marinheiros duros e forzosos 

A manear o leme nao bastáram , 

Talhas Ihe punham d*huma e d'outra parte» 

Se aproveitar dos homeos fdr^a e arte. 

Os ventos eram taes , que nSo poderam 
Mostrar roais fdr^a d'im peto cruel , 
Se para derribar eutáo vicram 
A lortÍAsiuia tdrre de iSabel : 



/ 
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T^oft aUissimos mm$ , que c^escéram , 
A pequeña grandüra üe núm batel 
' Mostra a possante nao , que move espafilo, 

Vendo que se sostém ñas ondas tanto. 
Á náp (grande , em que vaí Paulo da Gvna , 
Quebrado leva o ouistro pelo meio , 
Qnasi toda alagada ; a gente chama 
Aquelle, que a saWar o ñauado veío : 
Vip menos gritos vSos ao ar derrama 
. Toda a nao de Coelho com receio ; 
Com quanto leve o mestre tanto tentó , 
Que primeiro amainou , que désse o vento* 
j^gora sdbre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno furibundo ; 
Agora a ver , parece » que desciam 
As intimas entranhas do profundo : 
£4 oto , Austro y Bóreas , A*quilo queriam 
Arruinar a machina do mundo; 
A noile negra e fea se alhimia 
,Co*o8 raios , em que o polo todo ardia* 
As Halcyonéas aves triste canto 
Junto da costa brava levantáram, 
liCnibrando-se do seu uassado pranto « 
Que as furiosas aguas Ibe causáram : 
Os delphins naraorados entretanto 
JÁ ñas covas maritimas entriram , 
-^Fuj^indo á tempestade e ventos duros , 
Que nem no fundo os deixa estar seguros» 
19unca tSo vivos raios fabrico» 
Contra a fera soberba dos gigantes 
O grSo ferreiro sórdido • que obroa 
Do enteado as armas radiantes : 
Nem tanto o grdo Tonsnte arremessoa 
Belampagos ao mundo fulminantes 
No grlo diluvio , donde sos vivéram 
Os doos , que em gentes as pedras convertéram* 
Qaantos montes entio que derriba ram 
Áñ ondaa , que batía m denodadas I 
Qnantas arvores velbas arrancáram 
6o vento bravo as furias indignadas ! 
As forzosas raizes nSo caidáram 
Que nunca para o ceo fosscm viradas; 
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Nein at fooilas ar^as , que pridesaem 

Taoto os mares , que em cima as revolvesscm. 
Yeffjii» Vasco da Gama , que tSo perto 

Do fim du.sen desejo se perdia ; 
' -Viendo ora o raar aré o internó aberto 4 

Ora com «lOTa furie ao ceo subía ; 

Goofaso de temdr , da vida inc^rto , 

Onde oénhaní remedio Ihe valia 

Chama aquel íe remedió sancto e forte , 

Que o impussibtt pode , desta sor le : 
«c Divina Guarda ^ asgelica » celeste , - 

» Que os cees , o -mar e Ierra senfatoréas; 

» T u , que a todo fsrael refugio désle 

» Por ro^a'de das aguas Eryíhréas ; 

» Tu , que livraste Paulo , e delendesle 

» Daá syrtes arenosas e ondas feas ; 

% £ guardaste co'os filhos o segundo 
» Povoaddr do alagado e vacuo mundo : / 

» Se lentio no vos m^dos per irosos 

» O'outra SryHa e €harybdis ¡a pa&sados, 
» Outras syrtes e baixos arenosos , 
w 0utr6s Acrecerán oíos infamados ; 
» ISoÜm de tantos casos trafcalfaosos , 
t» Por que sdmos de ti desamparados , 
» Se este no^sc» trabalbo n2o te ofTende | 
» Mas antes leu servido só pretende ? 
9 Ob-ditosos aquelles , que podéram 
« £nlre as agudas langas Africanas 
» Morrer, em quaitto foTles sostiverattl 
» A sanCla Fé ñas térras fWaoritanas ; 
» De *qnem feitos illustrcs se souberafn , 
» De quem ficam memorias soberanas , 
1» De quem se ganba a vida , com perdM-a , 
» Ddce fazéndo a morte as honras della. » 
^ssim dizendo, os ventos , que lutavam, 
Gomo toaros indómitos bramando , 
Mais e mais a tormenta ac< rescentavam « 
Pela minda enxarcia assoviando ': ^ 

Belam pagos roedonbos nio cessavam « 
Ferós trovoes , que vero representando 
Cahir o ceo dos cr«os s^bre a Ierra , 
Comsígo 66 elementos terem guerra. ^ 

C Lusiad. Cant. Fi. Esí. 71 . . . 8A. ) 
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